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C a l i d a d y M o d a MIRANDA, 20 

E s t a p o r t a d a n u e s t r a d e l o s 

d o m i n g o s , c o m o t o d o , t i e n e d e 

r e c h o a c a m b i a r . Y a q u í e s t á e l 

c a m b i o . S e p a s a d e l a p i e d r a a l 

g e s t o h u m a n o y a h í l a t i e n e n , 

h a s t a n u e v a o r d e n , t r a y e n d o a 

c o l a c i ó n n a d a m e n o s q u e e l p a n 

d e c a d a d í a , u n r e p e r t o r i o d e 

o f i c i o s c o n l o s q u e s e g a n a a l 

M u n d o ( h e m o s d i c h o b i e n ) , p a 

r a q u e e s a b o l a q u e s e l l a m a 

T i e r r a n o s e c a i g a p o r s u p r o 

p i o p e s o . 

Y e m p e z a m o s c o n d o s o f i c i o s 

a n t i q u í s i m o s , e l e v a d o s a l a c a 

t e g o r í a d e a r t e s a n í a p o r a q u e l l o 

d e q u e l a s m a n o s d e l h o m b r e , 

b i e n m o v i d a s , s a b e n h a c e r d e 

l a m a t e r i a a l g o m á s q u e l a s i m 

p l e c o b e r t u r a d e n e c e s i d a d e s 

i m p r e s c i n d i b l e s . N u e s t r o h o m e 

n a j e p a r a l o s h o m b r e s y m u j e 

r e s q u e c a l z a n y v i s t e n a l o s 

d e m á s h o m b r e s . N u e s t r o h o m e 

n a j e a u n o s t r a b a j o s t a n d i g n o s 

q u e s e d e s p e g a r o n d e l t r a d i c i o 

n a l s u d o r d e c a d a i n s t a n t e , p a 

r a h a c e r s e a r t e s a n í a y s e r v i r 

( a s í d e f á c i l e s p u e d e n a p a r e c e r 

l a s c o s a s ) m e j o r a e s e e n t e m á s 

q u e c o n c r e t o q u e s e l l a m a H u 

m a n i d a d . 

( F o t o s F e d e ) 



S o b r e l o s D e r e c h o s d e l N 

F r a n c a m e n t e , l a O . N . U . m e i m p o r t a u n p i 

m i e n t o . Y l o q u e d i c e , b a s t a n t e m e n o s . L a h e 

v i s t o n a c e r , c r e c e r , d e s a r r o l l a r s e y ( c o n p e r 

d ó n ) e s p e r o v e r l a m a r c h a r p o r d o n d e v i n o . T o d o 

e s t o , q u e n o t e n í a q u e h a b e r l o d i c h o , a h í s e 

q u e d a , s u p o n g o q u e p a r a i n d i f e r e n c i a d e i o s 

m á s , e s c á n d a l o d e l o s q u e c r e e n e n l a s h a 

d a s y h a s t a a n i m a d v e r s i ó n d e u n o s p o c o s . N o 

m u c h o s , t a l e s l a v e r d a d . A s í e s q u e c u a n d o 

a c a b o d e l e e r , m u y c o n t r a m i p r i m e r p r o p ó s i t o , 

l a D e c l a r a c i ó n q u e a l l á p o r N u e v a Y o r k , d o n d e 

r a d i c a l a t a l O . N . U . , h i z o s o b r e l o s D e r e c h o s d e l 

N i ñ o , m e h e e c h a d o a r e í r , q u e e s e l m e j o r 

r e c u r s o p a r a n o e c h a r s e a l l o r a r . R e s u l t a q u e 

e n e l P r i n c i p i o V I ( l a D e c l a r a c i ó n e s a t i e n e d i e z ) , 

l e o q u e « E l n i ñ o , p a r a e l p l e n o y a r m o n i o s o 

d e s a r r o l l o d e s u p e r s o n a l i d a d , n e c e s i t a a m o r y 

c o m p r e n s i ó n » . L a d e c l a r a c i ó n , e n s u V I P r i n c i 

p i o , s i g u e c o n o t r a s l i n d e z a s , d e s c u b i e r t a s a h o r a , 

c o m o s i a c a b a r a d e d e s c u b r i r e l M e d i t e r r á n e o y 

e t c é t e r a . 

L a O . N . U . t i e n e p e r f e c t o d e r e c h o a h a c e r l o 

q u e l e d é l a g a n a . P a r a e l c a s o q u e l e h a c e n . . . 

Lo l a s t i m o s o e s q u e a h o r a , m i e n t r a s q u e e l n i ñ o 

« n e c e s i t a a m o r y c o m p r e n s i ó n » , s e g ú n e l l a , l a 

f a m i l i a t i e n e p e r f e c t o d e r e c h o a d e s i n t e g r a r s e , 

s e g ú n l a í n c l i t a y a ú n n o n a t a l e y d e l d i v o r c i o , 

p e r o e s p e r e u s t e d . Y , ¿ d e d ó n d e l e v e n d r á a l 

n i ñ o e l a m o r y l a c o m p r e n s i ó n , s i n o e s d e u n o s 

p a d r e s u n i d o s , n o s e p a r a d o s , n o d i v o r c i a d o s , 

n o d e s c o n e c t a d o s p o r l a l e y d e l d e s a m o r ? E s o , 

n i l a O . N . U . l o s a b e , a u n q u e t o d o s e l o a n d a r á . 

B i e n , y a d i g o q u e l a O . N . U . m e i m p o r t a u n 

p i m i e n t o . L o q u e m e i m p o r t a m u c h o m á s e s l a 

p a r t e q u e l a i n t e g r a y q u e s e a m p a r a b a j o l a 

B a n d e r a d e E s p a ñ a . M u y b i e n : a q u í , p a r a g u í a y 

a d m o n i c i ó n d e n u e s t r o C o n g r e s o , s e e s t á n e l a 

b o r a n d o e s t u d i o s e n c a d a p r o v i n c i a q u e c o n t e m 

p l a n a l n i ñ o ( a l o b j e t o d e e l a b o r a r e l « e s t a t u t o 

d e l m e n o r » ) d e s d e l a s p e r s p e c t i v a s d e l a f a m i 

l i a , l a e s c u e l a y l o s m e d i o s d e c o m u n i c a c i ó n . 

U n a d e d o s : o s e l a a t a u s t e d a l c i n t o , c o m o d i 

c e n l o s c a s t i z o s , o a q u í c o n c l u í m o s q u e e s t á n 

h a c i e n d o l o s c o n s p i c u o s e s t u d i o s o s d e n u e s 

t r a s p r o v i n c i a s u n a p é r d i d a s o b e r a n a d e t i e m p o . 

E l n i ñ o e s t á m á s q u e d e f i n i d o . Y n o s e a s u s 

t e : l o s d e r e c h o s d e l n i ñ o s é r e d u c e n a s e r n i ñ o . 

T o d o l o d e m á s e s u n a p a m p l i n a c o m o u n e s t a 

d i o d e g r a n d e . 

P a r a q u e t e n g a a m o r y c o m p r e n s i ó n , h a y q u e 

p a r t i r d e q u e d e b e n v e n i r l e d e s u s p a d r e s , c o n 

l o c u a l , u n a d e d o s : o n o s d e j a m o s d e h i p o c r e 

s í a s s o b r e l o q u e e s e l n i ñ o o s a l v a m o s a l a 

f a m i l i a , l i b e r á n d o l a ( o i g a , q u e s í , : l i b e r á n d o l a ) 

d e l a a m e n a z a d e l a l e y d e l d i v o r c i o . S i n o , ¿ d e 

d ó n d e l e v e n d r á a l n i ñ o e l a m o r o l a c o m p r e n 

s i ó n ? ¿ D e l p a r t i d o q u e p o r t u r n o o c u p e e l P o 

d e r ? E s o , m á s e l d e r e c h o d e r e c o n o c e r l e la c a 

p a c i d a d d e n a c e r , c o n lo c u a l o n o s c a r g a m o s 

a l a O . N . U o n o s c a r g a m o s a l o s q u e p r e d i c a n 

e l d e r e c h o a l a b o r t o ( l o d e c a r g a r s e e s u n g i r o 

d i a l é c t i c o y n o t o m e u s t e d l a s c o s a s p o r d o n d e 

n o s e d e b e ) . C l a r o q u e t a m b i é n p o d e m o s c a r 

g a r n o s a l o s q u e p r e c o n i z a n h i p o t é t i c o s d e r e 

c h o s a u n a f o r m a d e p a r r i c i d i o , p e r o e s t o y a 

p o d r í a l l e g a r m á s a l l á d e l a s i m p l e d i a l é c t i c a . 

E l n i ñ o a n t e l a E s c u e l a . Es d e c i r , e l n i ñ o a n t e 

e l d e b e r d e l a e d u c a c i ó n y e l d e r e c h o q u e l e 

p r e c e d e . N o e s t o y m u y s e g u r o , p e r o a p e s a r 

d e t o d o s l o s p e s a r e s l a b o r a l e s , c r e o q u e la a u 

s e n c i a d e c l a s e , p o r m á s q u e s e a c o n m o t i v o 

d e u n a h u e l g a l a m a r d e a u t o r i z a d a , s e a a l g o 

d i f e r e n t e a u n e s c á n d a l o p a r a e l c h a v a l . H a b r á 

P o r A l f o n s o S A L G A D O 

q u e h a b l a r d e l a o b l i g a c i ó n d e c a d a p a í s d e t e 

n e r u n o s c u e r p o s d o c e n t e s a l o s q u e s ó l o h a y a n 

a c c e d i d o q u i e n e s t e n g a n v e r d a d e r a v o c a c i ó n , 

u n a l l a m a d a t a n f u e r t e c o m o p a r a s o b r e p a s a r 

l o s i n t e r e s e s p e r s o n a l e s , p o r m á s q u e s e a n l í c i 

t o s . P e r o e n e s t o , y a p u e d e u s t e d v e r , h a b r á 

q u e i r p e n s a n d o e n c r e a r e s c u e l a s d i r i g i d a s p o r 

á n g e l e s . C o n l o v i s t o , n o l l e g a m o s a t a n t o c o m o 

e x i g i r á e s e « e s t a t u t o d e l m e n o r » . 

Y e l n i ñ o a n t e l o s m e d i o s d e c o m u n i c a c i ó n . 

B u e n o , v a m o s a d e j a r l o . N o e s t r i b a l a s o l u c i ó n 

e n h a b l a r m a l d e P r a d o d e l R e y n i e n p e d i r e x 

p l i c a c i o n e s a l o s q u e h a n h e c h o p o s i b l e t o d a 

e s a t e o r í a i n s u l t a n t e d e l a p o r n o g r a f í a . L u e g o 

r e s u l t a q u e n o n o s e n t e n d e r í a n . P r e f e r i m o s a t a 

c a r p o r o t r o s l a d o s . 

N o e s t á l a c u e s t i ó n e n e l a b o r a r u n « e s t a t u 

t o d e l m e n o r » p e r f e c t o . N i m u c h o m e n o s . E s t á 

e n u n a r e f o r m a s e r i a , p r o f u n d a y h o n r a d a a t r a 

v é s d e l o s e s t a m e n t o s q u e e s t u d i a n a h o r a l o s 

d e r e c h o s d e l n i ñ o . T o d o l o d e m á s e s p e r d e r e l 

t i e m p o . Y c o m o n o s e v a a l a r e f o r m a d e t a l e s 

e s t a m e n t o s , p u e s q u é q u i e r e n : e s t a m o s p e r 

d i e n d o e l t i e m p o . E s u n s a r c a s m o h a b l a r d e 

a m o r h a c i a e l n i ñ o m i e n t r a s s e f o m e n t a l a d e s 

c o m p o s i c i ó n d e l a ú n i c a f u e n t e q u e p u e d e d a r 

t a l c a r i ñ o . C l a r o q u e y a n o h a y q u i e n e n t i e n d a 

l a s c o s a s . 

Por supuesto. A usted le gusta tener una buena 
vajilla de porcelana, una cristalería, y una cuber-
tería para doce personas. 
Si le gusta, pero aún no la tiene, ahorre en la 
Caja de Ahorros Municipal, y por cada 1.000 
pesetas de ingreso tendrá 100 oportunidades de 
tener las tres cosas. 

C A I A D E A H O R R O S 
M U N I C I P A L D E B U R G O S 
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regreso a Madrid, desde 
Gobierno y el ministro del 

Madrid ( E t e ) . — Un cr iminal y salvaje alentado se ha registrado sobre las 
siete de ta tarde en la cafetería "Cai i fornia-47", de la madri leña cal le Goya. 
En el moento de produci rse el suceso se hallaban en e l interior de l estable
cimiento varios cientos de personas, de las cuales varias han resultado muer
tas y otras heridas de diversa consideración. 

SE RECIBIO ANTES UNA LLAMADA ANONIMA 

E l p u e b l o h i s p a l e n s e v i v i ó u n a j o r n a d a d e f e r v o r p a t r i ó t i c o 

Madr id ( E f e ) . — Una bomba ha sido la causa de la explosión en 
fetería "Cal i forn la-47". 

La bomba fue co locada en los servicios de l sa lón , y 
explosionó a las 18,55 horas. La sala estaba ocupada 
en su tercera parle. 

En los primeros moentos se rescataron dos cadá
veres de mujeres y más de quince heridos, pero se sos
pecha que sean más los muertos, ya que los trabajos 
de evacuación no han terminado por ser numerosos los 
daños humanos y materiales. 

Al parecer, un loven entró moentos antes a los la
vabos con una bolsa de deportes, marca "Ad idas" , sa
lió sin ella y efectuó una l lamada telefónica. Poco des
pués salió de l local . 

NOTA DE -LA JEFATURA SUPERIOR DE POLICÍA 
Madrid (Efe) . — La Jefatura Superior de Policía de 

(Pasa a ia página 16) 

la ca-

Sevilla (Efe). — Poco después 
de las cinco de la tarde han 
llegado a Sevilla SS, MM. los 
Reyes de España, don Juan 
Carlos y doña Sofía, que hoy y 
mañana presidirán ios actos cas
trenses organizados con motivo 
del «Día de las Fuerzas Arma
das»., Sus Majestades vinieron, 
acompañados de sus hijos. 

Al pie de la escalerilla,, el 
Rey fue cumplimentado por el 
presidente del. Gobierno. Adolfo 
Suárez. altos mandos militares, 
ministros del Gobierno y otras 
autoridades y representaciones.. 

Tras el desfile de las Fuerzas 
que les habían rendido honores, 
don Juan Carlos y doña Sofía se 

trasladaron eh automóvil haeia. 
los Reales Alcázares. 

HOMENAJE A LA BAMDERA 

Sevilla (Efe).. — Sus Majesta
des los Reyes de España, don 
Juan Carlos y doña Sofía —a 
quienes acompañaban sus - h i -
¡os—. han presidido a última ho
ra de la tarde de hoy, en la 
plaza de España, de esta ciudad, 
un acto de homenaje a la Ban
dera, organizado con motivo del 
«Día de las Fuerzas Armadas». 

En el curso de este mismo 
acto. S. M. la Reina ha hecho 
entrega al Regimiento de Ar t i 
llería número 14, de guarnición 

4 E N T I E R R O , E N A M B I E N T E 
C A S T R E N S E , D E L O S C U A T R O 
M I L I T A R E S A S E S I N A D O S E N M A D R I D . 

• L A G U A R D I A C I V I L A B A T E E N 
V A L E N C I A A D O S « G R A P O S » , H U I D O S 
D E S D E S E V I L L A . 

• S E R V I C I O D E D I A L I S I S D E 
- B A R C E L O N A P A R A L I Z A D O P O R 

U M A H U E L G A . 

t Q U I N C E N U E V O S C A R D E N A L E S 
C R E A R A E L P A P A , E N E L 
C O N S I S T O R I O D E L 2 9 D E J U N I O . 

• M A S D E V E I N T E M I L L O N E S D E 
p E S E T A S D E J O A Y E R L A L O T E R I A 
N A C I O N A L , E N B U R G O S . 

^ L I S T A O F I C I A L D E L S O R T E O . 

en Sevilla, de un nuevo estan
darte ofrendado por el pueblo 
sevillano, al que el citado Re
gimiento está íntimamente vin
culado a través de su historia. 

La zona inmediata a la expla
nada estaba ocupada, en lyga-
res preferentes, por tas auto
ridades militares nacionales, Go
bierno de la Nación, encabezado 
por el presidente Adolfo Suá-
rez; presidentes del Congreso 
y el Senado, autoridades milita
res y civiles, agregados milita
res extranjeros y las primeras 
autoridades civiles regionales y 
provinciales, así como otras re
presentaciones militares. Cuer
po consular y representaciones 
civiles. 

Don Juan Carlos y doña Sofía 
entraron en la plaza de España 
por |a puerta de los Arcos de ¡a 
Capitanía General, donde les 
fueron rendidos los honores de 
ordenanza por la guardia de Ca
pitanía. Inmediatamente, a tra
vés del puente de Castilla, Su& 
Majestades accedieron a la ex
planada de la plaza, donde las 
unidades participantes en el ac
to, al mando del capitán genera!, 

(Pasa a la pág ina 3r») 

OS 

Madr id . - El presidenle de Rumania, Nicolae Ceaucescu y su esposa dieron ñor 
f ina izada su visita oficial a España el viernes por ia iarde, siendo de'spedidos en 

el aeropuerto de Barajas por SS. MM. los Reyes de España - - (Foto EFE) 

retenidos en irryecüs 
Puerto de Santa María 

(Cádiz) (Efe) . — Los diez, 
pesqueros andaluces que ha
bían sido capturados ú l t i 
mamente por lanchas pa
trul leras marroquíes, han 
sido puestos en l i be r tad , 
según noticias llegadas a 
este puer to. 

Los ocho barcos —dos de 
Huelva y los otros seis coa 
base en esta local idad— que 
se encontraban retenidos en 
el puer to de Casablanca, 
han zarpado del mismo n 
las dos y media de la ta ido. 
hora española. C 

Por lo que respecta a los 
dos barcos algecireños rete
nidos en el puerto de T á n 
ger, t amb ién se ha recibi
do la o rden de l iberación 
para ellos, pero no se espé* 
ra que zarpen antes de las 
tres de la tarde. 
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MEDITACION EN VOZ fllTfl 
ESTA vibrando España dolorosamente. Tiene que 

hacerlo así porque, pese a todo , la muerte es 
una tr iste gracia cada vez que se produce, 

pero aún es más tr iste cuando viene convocada por 
mano asesina Vibra España bajo el dolor y aquí, 
amigo del alma, hay que contener las palabras para 
no salir con exabruptos que terminarían siendo jus
t i f icados. Pero no. 

Emplear el hierro contra el h ierro, la pólvora 
contra la pólvora, s iempre ha resul tado e jerc ic io 
poco conveniente. Lo bueno es aplicar el perdón. Lo 
que pasa es que hasta para el perdón se rompe el 
Jarro si va repet idamente a la fuente. Como también 
es malo que se haga necesario tener que acudi r a 
eso que es l ic i to a escala Individual, la defensa pro
pia y que los hechos terminan por hacer casi sagra
do cuando se trata de la defensa propia y colect iva. 
Con ello no decimos que haya que echar mano a los 
argumentos de la venganza, por más que estén bro
tando espontáneamente porque, la verdad, ya está 
roto el Jarro que tantas veces ha fdo a la fuente del 
perdón. 

Repel imos que no será aquí donde se pida ven . 
ganza. Ni mucho menos. En este r incón, en todos 
los r incones de España, ya es más que l ic i to porque 
es necesario, pedir just icia para una Patria dolor i 
da, para una Patria que ya tiene demasiado larga la 
lista de sus hijos muertos por la ceguera de otros 
hi jos que están necesitando mano dura, aunque no 
se salga un mil ímetro de la Ley. 

Desazona que vengan cayendo, casi día tras día, 
guardias, poicfas, mil i tares y paisanos. Desazona 
porque no acaba de verse una acción decid ida, a lgo 
que nos lleve la t ranqui l idad por aquel lo de que, al 
menos, se hace lo debido aunque no d é todos los 
frutos apetecidos. Hay que plantearse en ser io e l 
tema y acabar de una vez con ta l desazón que ya 
lleva a muchos, pero que a muchos, a enquistar e l 
alma en el no querer saber nada porque de alguna 
parte l lega el aire de quien puede no quiere o, l o 
que es peor, que está a punto de n o poder ya da 
una vez por todas. 

Los que matan están ahí. Los que matan por el 
hecho de matar y escudados en lo que de ninguna 
manera puede pasar por un ideal siquiera mediana
mente aceptable. No lo es porque n i la vida ajena 
puede estar a d isposic ión de nadie n i cosas como 
la unidad de España (valga el caso ) resultan va io . 
res negociables ni a pesar de todas las metral letas 
y de todas las bombas. 

En fin, que ya está la si tuación como para gr i tar 
el más rotundo " b a s t a " y que el pueblo pide just ic ia 
con tanta fuerza, con tanta, que ya suenan los p r i 
meros acentos de la venganza, que nadie debe que 
rerla, pero que nad ie puede n i n i i n n r M C C 
tiene e l mín imo derecho a hacer- D U K v C l M w C f 
la Inevitable. > 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

9,31 hab lamos. 
10,00 El d í : del Señor. 
10,45 Concierto. 
11,45 Gente laven. 
12,30 Sobre el terreno. 
14,00 Siete días. 
15,00 Not ic ias de! domln-

qo 
15,30 Fontóst lco. 
19,30 D l rk Turpin. 
20.00 625 l íneas. 
81,00 Estrellas de fo Ope

ra. 
22,00 Not ic ias del domin

go 
22.30 Grandes relatos. 
23,40 Ulfirnos not ic ias. 

U H F 
15.31 Pipi Calzaslargas. 
16,00 Los Paladines. 
16,30 Dibuíos an imados. 
17,00 Los casos de Rock-

ford 
18,00 Dibujos an imados. 
18,30 Poncrama musica l . 
19,00 Concier to. 
20.00 Fl lmcteca TV. 
21,50 La danza. 
22,30 A fondo. 

LUNES 

14.01 Avance informat iva, 
14,05 Programa regional s i -

mi / ' tánea. 
14,30 Gente hoy. 
15,00 Toiedlario." 

15,35 Hora 15. 
15,45 Nombres de over y 

de hoy 
19,01 Un g lobo, dos glo

bos, tres g lobos. 
20,00 Estudio Estadio. 
21.30 Telediar lo. 
22,05 300 mil lones. 
23,00 Traf icantes de dine

ro . 

24.00 Ui l imas not ic ias. 

U H F 
19.31 Poí ldeport ivo, 
20.00 Redacción de noche. 
20,30 Revista de c ine. 
21,50 Má? al lá. 
22,30 Tnbuna Internacional . 

' E m e r s o n 

E l televisor 
del futuro 

COMERCIAL 
V E L O - M O T O 

IMPORTANTE LABORATORIO 

FARMACEUTICO NACIONAL 

P R E C I S A U N R E P R E S E N T A N T E 

de comercio para Burgos y provincia, a comis ión . Die
tas y ki lometraje independientes. 

interesados escr ib i r al número 5.240 de Gisbert. 
Coila Abada. 2. M a d r i d - 1 3 . 

La vecina de esta ciudad 
doña Martina Moreno escribe: 

«Hace muy poco tiempo 
condenábamos ia falta de 
amor al prójimo cuando leía
mos en una carta dirigida al 
DIARIO por una señora que 
había recibido -na llamada 
telefónica comunicándola la 
muerte de su marido. Afortu
nadamente quedó en eso: una 
falta de amor al prójimo. 

Hoy todos hemos sabido por 
los medios de Comunicación 
social que cuatro hombres han 

muerto, víctimas ¿de qué? 
¿De ser cuatro hombres hon
rados? 

Soy mujer y madre de mi
litares, Mañana celebra nues
tra Patria un homenaje a 
nuestra Bandera que es decir 
Patria y España. 

Dígame qué madre no ha 
sentido, s i ha asistido a una 
Jura de Bandera, dentro de s v 
más íntimos áentimientos, al
zar un altar a España porque 
su hijo estaba allí, en esa es
campada que es escenario de 
todas las Juras. 

¿Cómo es posible que esos 
hijos nos falten y maten? 

Pienso que es necesario re* 
zar mucho e invito a cuan
tas madres quieran acompa
ñarnos para pedir a la Inma
culada Concepción por cuan
tos mueren y para que nues
tros hijos piensen en ei amor 
ai prójimo, la defensa a ia 
Patria y les proteja y libre 
de actos terroristas. 

El día 8 de Junio, en la ca
pilla de la Inmaculada (Barria
da Mil i tar) es nuestra cita». 

• 
Polvorín. 
Una empresa dedicada a la 

explotación de minerales ha 
pedido autorización para cons
truirle en Cerezo de Río Ti
rón y con capacidad de al

macén de cinco mil kilos de 
explosivos y mil detonadores. 

Este polvorín sustituirá al 
actual que se ha quedado cor
to. 

La minería tiene en el pue

blo burgalés de Cerezo de Río 
Tirón un anchuroso campo de 
posibilidades. 

Frente a dicha solicitud, el 
Gobierno Civil ha abierto un 
plazo de quince días, a efec-

P L A Z A S D E G A R A J E 
S E V E N D E N 

EN EL CENTRO DE BURGOS 

. • Precios muy razonables. 

• Servicio de guardo. 

• Régimen de comunidad de propietar ios. 

9 Ascensor en todas las p lantas. 

• Faci l idad de maniobras. 

• Posibi l idad de e lección de g r a n t rastero. 

G A R A J E O R L Y 
PLAZA DE VEGA. TELEFOMO: 20 25 45. 

GALERIAS MARVI 
HORARIO D E VERANO 

A PARTIR DE MAÑANA, DIA 28, ABRIMOS LOS 

LUNES POR LA MAÑANA. CERRANDO LOS 

SABADOS POR LA TARDE. 

[mifUija ĵnfGír'ii'Jyl 

T E N E M O S 
S U M U E B L E 
D I S F R U T E L O . . . 
S O R P R E N D A S E 

en Héroes del Alcázar, 3 ( E s q . General San ju r jó ) 
Telf. 2 1 7 8 5 4 

F a c i l i d a d e s d e p a g o 
S i n r e c a r g o 

MUEBLES 
VITORIA - MOBEL 

c / V i t o r i d 1 6 5 tel f . 2 2 3 9 7 7 - B U R G O S 

tos de posibles alegaciones 
La empresa solicitante "es 

-Criaderos de Minerales 
Derivados. S. A 

• 
En el curso de la reunión 

que ha celebrado en el Go
bierno Civil ia ComlshSn pro-
vinclai de Gobierno, el dele-
gado del Ministerio de Obras 
Públicas y Urbanismo ha di-
cho que el nuevo puente so-
bre el Arlanzón. a la altura 
del cuartel de Veterinaria se 
encuentra pendiente del mí
nimos detalles y que podría 
abrirse al tránsito a prime
ros de Junio. 

Le contestó el alcalde di-
ciendo que ello resulta ya de 
una imperiosa necesidad. 

A ver si se rematan inme
diatamente «los pequeños de-
talles». 

O 
Lo bueno —o lo malo, se

gún se vea— de le democra
cia es que con la libertad de 
expresión quien intenta eri
girse en pontífice de la ver
dad se expone, como la seño
ra de la casa, a que la chica 
del hogar le salga respondo
na. 

Esta es la conclusión que se 
saca de los diversos Juicios 
que han ido exponiéndose en 
el DIARIO durante la semana 
a propósito de los temas mu
nicipales. 

Los hombres de nuestro 
tiempo, los que piensan con 
la cabeza y no dejan por eso 
de que les domine el corazón, 
hilan fino y delgado. 

Perspicacia. 

Otro punto Importante de 
los asuntos que ha tratado ia 
Comisión provincial de Go
bierno se refiere ai estudio de 
un escrito relacionado con la 
necesidad de viviendas «ase
quibles» en zonas no aleladas 
del centro, en las que exis
ten solares edificables. 

Se ha apuntado las de la 
antigua clínica de Vara. Ba
rrio Gimeno, zona Norte de 
la avenida de los Reyes Ca
tólicos, etc., en las cuales «se 
puede y se debe construir», 
con lo que podría .paliarse, en 
gran parte, el paro laboral en 
el sector de la construcción. 

Verdaderamente que es una 
vergüenza que terrenos cén
tricos permanezcan sin cum
plir la alta finalidad social 
que exige un elemental prin
cipio de justicia. 

¿Quién le pone el cascabel 
al galo? 

El mismo delegado del MOPU 
ha Informado que las indem
nizaciones ya abonadas por 
expropiación para las obras 
del pantano de Vlllasur se ci
fran en unos 165 millones da 
pesetas, «si bien se observa 
una cierta lentitud». 

Nos imaginamos que se re
fiere a la cumpllmentaclón 
total de todos los expedien
tes para resarcir de perjui
cios. 

E| gobernador civil ha anun
ciado que en la semana en
trante convocará a la comi
sión correspondiente. 

La burocracia es lenta. . 
¿Cuándo apretará el acele

rador? 

M a r t i n i l l o s 

íSOLEADISIMA! 
VIVIENDA. Frente Sala Fie»-
las. Seis amplísimas hapi »• 
clones, baño, o l ro servicio, 
cocina, soleadíslma terrazj . 
Wslas inigualables, calefac

c ión, 

PRIGO. Moneda, 13-
Teléfono 21 39 54 
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« E s h o r a d e d e j a r d e h a b l a r d e p o l í t i c a y d e 
e m p e z a r a t r a b a j a r » . L a f r a s e n o es n u e s t r a , 
s i n o q u e , s e g ú n u n a r e c i e n t e c r ó n i c a l l e g a d a 
de P e k í n , h a s i d o d i r i g i d a a l p u e b l o c h i n o p o r 
e l p a r t i d o c o m u n i s t a q u e a l l í m a n d a . A d e s p e 
c h o d e l a l e j a n í a — s ó l o g e o g r á f i c a , p o r q u e e n 
lo d e m á s n o h a y d i s t a n c i a s — , v i e n e c o m o a n i -
l i o a l d e d o p a r a s e r a p l i c a d a e n e s t e p a í s d e 
n u e s t r o s p e c a d o s d o n d e , a l c a b o d e u n p e r í o 
d o d e t r a n s i c i ó n n o c o r t o y t e ó r i c a m e n t e s u p e 
r a d o , c o n t i n u a m o s h a b l a n d o y h a b l a n d o d e p o 
l í t i c a , c o n m i n ú s c u l a , m i e n t r a s s e h a c e p o c a P o - , 
l í t i c a , c o n m a y ú s c u l a . U n o n o e n t i e n d e c ó m o 
s i g u e n s i e n d o l e g i ó n l o s p r e t e n d i d o s h o m b r e s 
p ú b l i c o s q u e , e n r e d a d o s e n u n e s t é r i l j u e g o d e 
v e r b a l i s m o s , s i g u e n s i n e n t e n d e r q u e h a l l e g a 
d o , d e s o b r a , e l m o m e n t o d e d e c i r ¡ b a s t a ! a l o 
q u e n o p a r e c e s i n o v e r s i ó n s e r i a d a d e u n o s j u e 
gos f l o r a l e s ( c o n m u c h a s e s p i n a s ) i n t e r m i n a 
b les , m i e n t r a s l o s g r a n d e s p r o b l e m a s d e E s 
p a ñ a y l o s e s p a ñ o l e s s i g u e n e n p i e y a g r a v á n 
dose p o r d í a s . E n es ta n e n o s a n é r d i d a ( y a l a 
( a m e n t a r e m o s ) d e u n t i e m p o p r e c i o s o se q u e 
m a n m u c h a s e n e r g í a s q u e d e b i e r a n a p l i c a r s e 
a m e l o r e s c a u s a s . 

T r i s t e m e n t e , y a es r e a l i d a d a d m i t i d a q u e l a 
l l a m a d a c l a s e p o l í t i c a n o c o n e c t a a d e c u a d a 
m e n t e c o n e l p u e b l o q u e l a s o p o r t a y e s t á 
b a s t a n t e c l a r o q u e se h a c e p r e c i s o y u r g e n t e 
q u e e l G o b i e r n o y e l P a r l a m e n t o — d e r e b o t e 
l o s p a r t i d o s — s i n t o n i c e n c o n l a r e a l i d a d n a 
c i o n a l y d e j e n a u n l a d o d i a l é c t i c a s i n ú t i l e s 
p a r a r e s p o n d e r a l o q u e e l p u e b l o q u e l es d i o 
s u v o t o ( y t a m b i é n , e l q u e n o ) q u i e r e d e e l l o s , 
l a n z á n d o s e a l a b u s c a d e l o s p o s i b l e s r e m e d i o s 
q u e d e m a n d a n l a c r i s i s e c o n ó m i c a , e l p a r o , e l 
t e r r o r i s m o , l a d e l i n c u e n c i a y u n l a r g u í s i m o 
e t c é t e r a q u e p o n e l o s p e l o s d e p u n t a : g o b e r 
n a r y l e c i s l a r . L o q u e e n t r a ñ a d e c i s i ó n , a u t o 
r i d a d y s e n t i d o r e s p o n s a b l e de u n a m i s i ó n 
e n c a r g a d a y u n d e b e r a s u m i d o . ¿ P u e d e s e r m á s 
i m p o r t a n t e a n d a r c o n s u m i e n d o l a s s e m a n a s y 
l os m e s e s e n t r e i n t e r p e l a c i o n e s , i d a s y v e n i 
d a s , d i m e s y d i r e t e s , m i e n t r a s — e s u n e i e m -
p l o — v a m o s p o r c a s i l a m i t a d d e l a ñ o s i n o u e 
h a v a n s i d o a p r o b a d o s l o s p r e s u p u e s t o s d e l E s 
t a d o ? 

E s o o c u r r e a e s c a l a n a c i o n a l , p e r o s i b a l a 
m o s l a v i s t a , h a r t a s r a z o n e s h a y p a r a v e r l o r e 
f l e j a d o a o t r o s n i v e l e s , c o m o , s i n i r m á s l e i o s , 
el m u n i c i n a l . C a s i d o s m e s e s d e s o u é s de l a s 
e l e c c i o n e s l o c a l e s , s lpruen n u e s t r o s A v i i n t a n i l e n -
t o s p r á c t i c a m e n t e s i n e s t r e n a r s e , p e r d i d o s a s i 
m i s m o e n p i q u e s , d i s c u s i o n e s a b s u r d a s y c u e s -

CARTAS A NADIE 
Es hora de empezar 

a trabajar 
t i o n e s m e n o r e s q u e a n a d a c o n d u c e n , c o m o n o 
s e a a e x a c e r b a r d i f e r e n c i a s c u y a r e p e r c u s i ó n , a 
l a h o r a d e a f r o n t a r u n a t a r e a q u e n o es d e 
n i n g ú n p a r t i d o , s e c t o r o f a c c i ó n , s i n o d e l a c o 
m u n i d a d t o d a , p u e d e h a c e r s e n o t a r n e g a t i v a -
m e n e . L o s h o m b r e s y m u j e r e s a u p a d o s p o r e l 
s u f r a g i o a l o s c o n c e j o s e s t á n a h í p a r a r e 
g i r l o s d e s t i n o s de c i u d a d e s y p u e b l o s e n u n a 
e m p r e s a c o n j u n t a , g e s t i ó n p a r a l a q u e , s u p o 
n e m o s , l o s p u n t o s d e v i s t a d i v e r s o s y c o n t r a s 
t a d o s d e b e n r e s u l t a r p r o v e c h o s o s . E s t á n p a r a 
c u m p l i r l o q u e p r o m e t i e r o n e n s u s c a m p a ñ a s 
y , p o r e x p r e s a r l o d e m a n e r a c r u d a , p a r a 
d e m o s t r a r q u e s a b e n h a c e r l o m e j o r q u e s u s 
d e n o s t a d o s a n t e c e s o r e s . 

C o n c r e t a n d o m á s t o d a v í a ¿ c ó m o i g n o r a r l o s 
e p i s o d i o s r e g i s t r a d o s e n n u e s t r a p r o p i a c a s a , 
c o n m o t i v o d e l as s e s i o n e s p l e n a r i a s q u e e l 
A y u n t a m i e n t o b u r g a l é s h a v e n i d o c e l e b r a n d o 
d e s d e s u c o n s t i t u c i ó n ? E l ú l t i m o , e s p e c i a l m e n 
t e , h a s i d o l a m e n t a b l e y v a n o s s e r á n l o s i n t e n 
t o s — n o s o m o s d e l t o d o t o n t o s l o s b u r e a l e -
s e s — d e m i n i m i z a r l o s u c e d i d o . H a d a d o l u e a r 
a e x p l i c a c i o n e s p ú b l i c a s d e l a A l c a l d í a v d e t r e s 
s e c t o r e s p o l í t i c o s , p e r o ¿ n o s h a n c o n v e n c i d o ? 

L a v e r d a d es q u e p a r a es tas f e c h a s , v a d e 
b í a m o s t e n e r aleruna d e m o s t r a c i ó n o i n d i c i ó d e 
q u e . b a i o c u a l q u i e r a s o e c t o . l a r e n o v a c i ó n d e 
l a s C o r p o r a c i o n e s e s u n f a c t o r d e e s t í m u l o y " 
s u p e r a c i ó n . M i e n t r a s t a n t o , l o q u e e s t a m o s 
m o s v i e n d o es c ó m o , c o n m a v o r í a s f r a n c a s o 
p a c t a d a s , e s t á l l e v á n d o s e a c a b o , e n t o d a E s 
p a ñ a , u n a d i c o t o m í a i n m í s e r i c o r d e d e l o s c u e r 
p o s e d i l i c i o s n r o p i c i a d o r a d e p o c o b u e n o . L o 
l ó g i c o , l o d e W M o . es q u e e n l a d i s t r i b u c i ó n d e 
c a r g o s , c o m e t i d o s y e n c o m i e n d a s se h u b i e s e 
a t e n d i d o a r e f l e j a r l a v o l u n t a d o o n u l a r — e s 
l o d e m o c r á t i c o ; n o ? — e s t a b l e c i e n d o o r o n o r -
c i o n a l i d a d e s e q u i t a t i v a s ( p a r a l a s r e s o l u c i o n e s 
f i n a l e s e s t á n l o s v o t o s ) , p e r o n o : se h a n i m 
p u e s t o l as c o n v e n i e n c i a s v l a s t á c t i c a s p a r t í / l i s 
t a s c o n t o d a u n a s e r i e d e s e c u e l a s c u v o s e fec 
t o s , d e n o r e c t i f i c a r a t i e m p o , p r o n t o se d e j a r á n 

s e n t i r . L o a s í e x p u e s t o n o d e j a d e se r a n ó m a 
l o y c e n s u r a b l e , m a s a l g u n o s d e l o s q u e p o n e n 
e l g r i t o e n e l c i e l o o b r a n m o v i d o s p o r o t r a s 
c o n s i d e r a c i o n e s . Y p r e g u n t a m o s ¿ c a b e a d m i t i r 
c o m o v á l i d a s p r o t e s t a s ú n i c a m e n t e e s g r i m i d a s 
c u a n d o c o n v i e n e , o l v i d a n d o q u e s i s o n o t r o s 
(os p o s t e r g a d o s «a f o r t i o r l » e l p r o c e d i m i e n t o 
se c o n s i d e r a p e r f e c t a m e n t e l í c i t o ? 

O p i n i ó n g e n e r a l i z a d a , e n e l c a s o de B u r g o s , 
es q u e l o s i n c i d e n t e s m á s r e p u d i a b l e s s e h a n 
p r o d u c i d o p o r l a a c t i t u d d e l « p ú b l i c o » ( p e r 
d ó n , s ó l o p a r t e ) a s i s t e n t e a l a s s e s i o n e s . Y u n o 
v u e l v e a i n t e r r o g a r : s i e n . e a l i d a d a ú n n o se 
h a p l a n t e a d o a e s t u d i o n i n g u n o d e l os g r a n d e s 
p r o b l e m a s q u e l a c i u d a d t i e n e p e n d i e n t e s y l a 
p r e s e n c i a d e o y e n t e s e n u n o s p l e n o s f a l t o s de 
a u t é n t i c o I n t e r é s n o p u e d e , r a z o n a b l e m e n t e , 
r e s p o n d e r m á s q u e a m e r a c u r i o s i d a d ¿a q u é 
v i e n e ese d e m o s t r a d o a f á n de p r o t a g o n i s m o ? 
¿A q u é c u s a s o b e d e c e ? E l A y u n t a m i e n t o n o 
es u n t e a t r o n i u n c i r c o p a r a q u e l os e s p e c t a -
d o r é í ~ a p l a u d a n o s i l b e n a g u s t o p o r q u e e l a b o 
n o d e s u e n t r a d a l e s d a c i e r t o d e r e c h o ( ! ) . L o 
r e g i s t r a d o , s i n d u d a ( l o s s o f i s m a s n o v a l e n ) 
s i g n i f i c a u n a e s p e c i e de i n t e r v e n c i ó n q u e so
b r e n o s e r l e g í t i m a s í p u e d e s e r c o a c c i o n a n t e y 
t a m p o c o es b u e n a n i d e s e a d a . ¿ Q u é s u c e d e r í a 
s i — h a s t a a h o r a l a s o v a c i o n e s y l o s d e n u e s t o s 
l l e v a n d i r e c c i o n e s m u y d e t e r m i n a d a s — o t r a s 
« c l a q u e s » d e c i d e n i n c o r p o r a r s e a l a u d i t o r i o 
p a r a a d o p t a r p o s t u r a s c o n t r a r i a s ? L a r e s p u e s 
t a es o b v i a : l a t r i b u n a p ú b l i c a d e l A v u n t a m i e n -
t o se c o n v e r t i r í a e n c a m p o d e A g r a m a n t e . 

Y e s o es l o q u e d e b e i m p e d i r s e a t o d a cos
t a . C o n m á s r a z ó n c u a n d o h a y q u i e n e s n o va
c i l a n e n r e c u r r i r a l i n s u l t o soez y p u n i b l e . C o n 
d u c t a c o b a r d e q u e s e a m p a r a e n l a i m p u n i d a d 
d e l a n o n i m a t o e n t r e l a m a s a y o t r a s i n m u n i d a 
des c o m p l e m e n t a r i a s . L a s o f e n s a s i n f e r i d a s a l 
a l c a l d e d e B u r g o s — q u e l o es p o r q u e l o s b u r -
ga leses l e h a n i n v e s t i d o — s o n , r e a l m e n t e , o f e n 
s a s a l p u e b l o q u e e n é l d e l e g ó u n a f u n c i ó n d e 
l a q u e , c o m o t o d a l a c o r p o r a c i ó n s i n e x c l u i r a 
n a d i e , t e n d r á q u e r e s p o n d e r e n s u m o m e n t o . 

S i n p e c a r d e o p t i m i s t a s , q u e r e m o s c r e e r 
q u e l a s e n s a t e z se i m p o n d r á ; q u e l o s u c e d i d o , 
a u n q u e d e p l o r a b l e , n o p a s a r á d e s e r e n i e r t d i c o . 
A h o r a b i e n : t i e n e n q u e a p l i c a r s e t o d a « l a s 
m e d i d a s p r e c i s a s p a r a e v i t a r s u r e n e H H r t n . 

E s p e r á n d o l o a s í — c o m o l o e s n ^ r a n l o s f n n v 
ga leses e n g e n e r a l — d e j a d e s c a n s a r s u p l u m a 
es te s e g u r o s e r v i d o r q u e es 

D O N R U Y 

L A C I E N C I A E N E l D E S A R R O L L O D E L H O M B R E 
(n) 

Según ej c ient í f ico inglés Jul ien Huxley, (as Investi
gaciones en el campo de las c iencias f ísicas son de 
5 a 6 í/eces más abundantes y costosas que en el campo 
de las c iencias b io lógicas La causa de este fenómeno 
puede deducirse de que en e l campo de las c ienc ias 
f ísicas pueden aeducirse resul tados api lcat ivos de gran 
valor económico y de gran interés industr ia l , que per
miten la explotac ión de nuevos inst rumentos, ventas de 
productos etc.. tai como sucede en la E lect rón ica, la 
Electr -Mecámco etc Los hombres de c iencia no só lo 
encuentran er esta ocupac ión abundante t raba jo s ino 
buenas retr ibuciones Esta es la base en que está apo 
yado nuestra c iv i l ización occ identa l ai serv ic io del h o m 
bre-máquina en def in i t iva el hombre se ha conver t ido 
en motor del desarro l lo La ut i l idad económica de aque
j a s invest igaciones tanto para la gran Industr ia, c o m o 
pora ios part iculares y d Estado es grave en a lgunos 
casos. Poi el cont rar io , as invest igaciones b io lóg icas, 
son úti ies más indirectamente o a largo plazo ta i c o m o 
sucede con las reallzadae en orden a me|arar i a sa lud 
del hombre con pat r imonio que no da rentas d i rectas, 
desgraciadamente 

Como expresión ae la anter iormente expuesto tene
mos 'os datos siguientes: Sólo un laborator io de inves
t igaciones de una orgam^oclón industr ia l inglesa, «The 
Imperial Chemical Industries» tenía ya en el año 1940 
un número de invest igadores para descubrir nuevos ade
lantos técnicos en ios procesos químico- farmaceút icos 
mucho mayor que & número tota l de biólogos que ha
cían investigación en todo el Imperio Bri tánico. En con-
sencuencia t rabajando mucho mayor número, con técni 
eos altamente especial izados y mejor pagados que en 
otros campos de lo invest igación, es lógico que ios equi
pos den resultados más fecundos y en consecuencia 
octúen impuisanac o moyoi i/elocidad eí desarro l lo 

las investigaciones en aquel campo que en el bio
lógico donde nc obundon ios inversiones, ni la conside 
ración de una oDiicación inmediata de los resul tados 
ta' como sucede oon 'as 'nvest lgaciones industr iales 

En la sociedad de consumo en que v iv imos ex is te 

una clara propic iac ión para la Invest igación de temas 
re lac ionados con ei mundo inanimado que ac túa como 
uno especie de cadena que ar rast ra desde ios grandes 
descubr imientos ya acaecidos tales c o m o las de Newton, 
Einstein, Max Blanck. etc Nacían fo rmas de ap l icac ión 
con cierta faci l idad en múl t ip les campos de la Indus
tr ia y de la t ransformación en genera l Los mot ivos 
de orden económico emanados del most ruoso o rgan ismo 
super-capi ta l is ta expl ican el hecho de que la c reac ión 
nacido en nuestro siglo haya adquir ido apenas después 
de 40 años una per fecc ión técnica que la Medic ina no 
ha conseguido alcanzar a pesar de que el pr imer médico 
haya atendido a los Troglodi tas hace mil lares de años ; 
se expl ica también el hecho de qe Pasteur haya muer to 
pobre y que M a r c o s descubr idor de la técnica apl icada 
haya vivido gran parte de su vida c o m o un verdadero 
magnate. 

Con f recuencia los avances de la (Medic ina. Veter i 
nar ia etc) se i/an f renando por razones económicas. 
Á tal respecto De Cast ro ci ta el s iguiente e jemplo: En 
ía región del Brasil Centra l se propaga todavía una 
en fe rmedad-aue aniqui lo física v menta lmente a g ran -

U R A L I T A , S . A . 
D E L E G A C I O N B U R G O S 

AVISO A NUESTROS DISTRIBUIDORAS Y CLIENTES. 

LOS NUEVOS NUMEROS DcL TELEFONO DE ESTAS 
OFICNAS SON; 

20 92 46 y 20 92 47 

P o r F é l i x P E R E Z Y P E R E Z 

(Catedrát ico de la Universidad Complutense, Doctoi] 
honor is causa d e ia Universidad J. F. Kennedy y 

ex-par iamentar io burgalés) 

des poblac iones humanas : El boc io endémico. El número 
do degenerados po r este mal suman cientos de miles 
que quedan conver t idos en pobres inválidos, deformados 
y a veces idiotas c o n sus gro tescas papadas y sus ac t i 
tudes cret inas. Pues bien, está probado q u e se podría 
exterminar esta enfermedad que resulta de la carencia 
de yodo en la a l imentac ión c o n la s imple lodización 
ar t i f ic ia l de la sa l consumida en la región. Ninguna 
d i f icu l tad técnica entorpece esta medida, que sin e m 
bargo digni f icaba a las invest igaciones bio lógicas y a 
la Medicina. La p regunta que se hace el doctor Cas t ro 
es la siguiente- ¿Por qué no se pone en ejecución ta l 
medida? ¿No está probado c ient í f icamente su acier to? 
¿No está demost rada la posib i l idad de su e jecucc ión 
técnica? Poco, n a d a , nada se hace sobre este proble
ma». 

Los descubr imien tos en el c a m p o de ia Energía A tó 
mica son sin e m b a r g o ráp idamente apl icados a la des
t rucc ión dei Mundo , pero los descubr imientos que con 
ducen a ia sa l vac ión se ar ras t ran en un marasmo s in 
exp l icac ión c lara . 

Algo es prec iso que cambie para que podamos af i r 
mar con conv icc ión que vivimos en una Era Cient í f ica. 
Entre tan to la c ienc ia sigue s iendo un mi to —un nuevo 
m i t o — en e! cual s e encuentran las más ardientes espe
ranzas de una g r a n parte de la Humanidad 

Vivimos en un momento His tór ico en que ios avan
ces de las c ienc ias interesando más que ia polí t ica que
dan mediat izadas p o r aquella, ya que en ello debe des
cansar nuestro au tén t i co desarro l lo , cauce v perfección 
(real ización para la Humanidad) Quizá no obstante c o n 
venga para exp l i ca r muchas cosas transcribir ' la s i 
gu iente f rase con q u e contestó Einstein a esta pregun
ta ¿Habiendo ustedes llegado c o n relativo faci l idad a 
a la cons t rucc ión de la bomba atómico por qué se 
encuent ran tan tas di f icul tades para su cont ro l? e4 sabio 
Einstein, el h o m b r e que más ha contr ibuido al avance 
de la Físico en es te siglo, con tes tó : «Posiblemente por
q u e la polí t ico es mucho más dif íci l q u e la F í s i cas 
As í lo creemos. 
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INFORMACION 
REUGIOSA 
SANTORAL 
SANTOS O t HOY 

7." de Poscuo y solemni* 
d o d de lo Ascensión de 
Nuest ro Señoi Jesucr is to. 
Ss. Agust' . de Contorbery, 
ob.; Liberlo, cf.; Eutropio, 
Feder ico Hl ldeberto. obs.; 
Acac io Cuadrado y Estro-
tón ico , Elias Luck ino y Zó-
t ico. Ciri lo y Rest i tuta. A l i -
pio, Jul io Ronulfo, márt i res. 

Misa de lo Ascensión. 

SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Justo. Senador. Ger
m á n i üuvenat. obs.; Emil io, 
Félix, Pnamc y Fel ic iano, 
Crescente, Luc iano, Eladio, 
Pablo. Elconida, Dioscór i -
des, Caraur.o mrs. ; Euge
nio, cf.; Gui l lermo, ermi ta
ño. 

Misa de Feria. 

CULTOS 
COLEGIO NUESTRA SE-

ÑORA DE LAS MERCEDES. 
Novena a Nuestra Señora 
del Sagrado Corazón de Je-
sus. 

Días laborables: a las cin-
eo y media. 

Días festivos: a las c inco. 

CRESPO DIEZ, 
S. A. 
NECESITA 

PINTORES PARA CHORRO 
DE ARENA 

— Y -

BROCHISTAS PARA HIERRO 
Teléfono 205260. BURGOS 

(Seaf-PP 

(SEAF/PPO 10.061) 

El novenario de misas y 
rosar ios que dará comien-
20 mañana lunes, día 28. 
a las SEIS V MEDIA de la 
tarde, en la Iglesia parro-
¡quíal de San Martín de Fo
rres, será ap l icado por el 
e terno descanso del a lma de 

EL SEÑOR 

DON TEODORO 
GONZALEZ GÜfflES 
Q u e fal leo'ó el día 27 de 

Mayo d e 1978 

(O. E P. D.) 

SU FAMILIA ruega una 
orac ión por su a lma v la 
asistencia a d i cho a c t o . 

Burgos, 27 de Mayo de 
1979. 

E v a n g e l i o ^ d í a 
«Ascendió al cíelo y se sentó a la derecha 
de Dios». San Marcos, XVI, 19 
En aquel t iempo se apareció Jesús a los once y les d i jo : Id a l mundo entero y pro

clamad el Evangelio a toda ta creac ión. El que crea y se baut ice, se salvará; el que 
se resista a creer , será condenado. A los que crean, les acompañarán estos s ignos: 
echarán los demonios en m| nombre, hablarán lenguas nuevas, cogerán serpientes con 
sus manos, y s i beben un veneno morta l no les hará daño . Impondrán las manos a los 
enfermos y quedarán sanos. El Señor Jesús, después de hablarles, ascendió al Cielo y 
se sentó a la derecha de Dios. Ellos fueron y proclamaron el Evangelio por todas partes, 
y el Señor actuaba con el los y conf i rmaba la Palabra con los signos que los acompa
ñaban. 

CRISTO SUBE A LOS CIELOS 

Celebranvoa hoy. trasladada 
del jueves pasado, la fiesta de 
la Ascensión del Señor a los 
cielos y este acontecimiento, 
verdaderamente grandioso, es 
el complemento del triunfo de 
la Resurrección, porque en este 
momento Cristo va a ¡niGiar su 
vida gloriosa en .el cíelo Junto 
al Padre. 

Toda la Liturgia de este día 
gira sobre acontecí mierto tan 
singular y glorioso. En la pri
mera lectura, tomada de los 
Hechos de los Apóstoles, San 
Lucas nos narra la reatización 
de este misterio con sus cir
cunstancias. 

En la segunda el apóstol ^os 
presenta & Cristo glorificado 
que es garantía de nuestra es
peranza. 

Y finalmente «I Evangelio nos 
expone las últimas recomenda
ciones que Cristo hace a sus 
apóstoles, a los que encomien
da la misión de llevar el Evan
gelio por todo e l mundo, misión 
que etos cumplieron con todo 
celo, 

¡Y cómo llenaría de admira
ción a los apóstoles aquel he
cho tan poríentosoi 

Cristo ha subido hasta el 
monte Olívete y durante algún 
tiempo conversa con ellos y 
después, aquel cuerpo glorioso 
comenzó a elevarse por su pro
pia virtud hasta desaparecer de 
la vista de los apóstoles, que. 
admirados, continúan mirando 
hacía el cielo hasta que dos 
ángeles les dicen; «Varones de 
Galilea, ¿qué estáis mirando al 
cielo? Ese Jesús que ha sido 
llevado de entre vosotros al cie
lo, vendrá así como !e habéis 
visto ir. 

Estas palabras les hicieron 
volver a la realidad, y. levan
tándose, emprendieron el cami
no «e Jerusalen dondQ según 
les había anunciado Cristo, ha
bían de recibir el Espíritu San
to, preparándose para ello con 
la oración, en unión de María. 
Y después de haber considera
do el triunfo de Cristo en su 
Ascensión gloriosa a los cielos, 
fijémonos en esas otras pala
bras del Evangelio que nos di
ce: oY se sentó a la derecha 
de Dios». 

Y lo está no sólo como Dios, 
sino también como hombre. Co
mo Dios porque tiene la misma 
gloria y el mismo poder del 
Padre que es común con él. 

Y como hombre porque la 
persona de Jesús es divina y 
la naturaleza humana, está 
sustancialmente unida a la Per

sona de Jesús y además porque 
ee hizo acreedor & este honor 
por «u obediencia al Padre, 
obediencia que le llevó hasta la 
muerte y muerte de Cruz. 

Y este suceso tan prodigioso 
de la Ascensión debe ser fun
damento de nuestra esperanza, 
porque, como nos dice San Pa
blo al colocar Dios en la cum
bre de la Creación y por tanto 
de la Iglesia, podemos esperar 
confiadamente que donde esté 
la cabeza, allí estaremos un 
día nosotros, miembros de ese 
Cuerpo místico que es la Igle
sia y de la que nosotros somos 
miembros, 

Pero para ello es preciso que 
todos y cada uno de nosotros 
cumplamos esa misión que 
Cristo nos ha confiado de tra
bajar por nuestra santificación 
y por la santificación de nues
tros hermanos. 

LA SEÑORA 

d * iría m m d i m m 
Falleció en el día de ayer, a los 77 años de edad, 
habiendo recib ido los Santos Socramentos y la 

Bendición de Su Santidad. 
D. E. P. 

Sus apenadas hermanas, María del Carmen 
(Franciscana Misionera de María) y doña Mer
cedes Conde; hermanos oolí t iccs don Víctor Ro
mán, dono Paz Santamaría doña Marce l ina Diez 
v don Lorenzo García; sobr inos y demás famil ia. 

RUEGAN UNA ORACION POR SU ALMA 
Las honras fúnebres v tunera! se celebrarán 

en la Iglesia parroquial de San Gi l A b a d . HOY. 
domingo, a las CUATRO y acto seguido la con 
ducc ión de l cadáver al "enienteric. de San José. 

Casa dol iente: Paloma, 20. 

Burgos. 27 de Wavo de 1979 
«La Cruz» 

Y que esa sea nuestra mi
sión nos lo dice bien claro el 
Evangelio cuando dice a los 
Apóstoles: «Id por todo el mun
do y proclamad el Evangelio a 
toda la creación». 

He aquí la gran misión que 
hoy nos confía Cristo ai subir 
a los cielos y como premio a 
esa labor nos promete su glo
ria. «El que crea se salvará. 
El que se resista a creer será 
condenado». 

Avivemos pues nuestra fe y 
que el recuerdo de la Ascen
sión de Cristo a los cielos sea 
motivo de nuestra esperanza, Y 
cuandi la duda venga a ator
mentarnos elevemos nuestra 
mirada a Cristo subiendo al 
cielo y ello nos anime a cum
plir nuestra misión con ta es
peranza de un prsmlo y de una 
gloria sin f in, 

VEGAS 

IMPORTANTE LABORATORIO FARMACEUTICO 
NACIONAL 

N E C E S I T A 

DELEGADO VISITADOR 
MEDICO 

PARA BURGOS, CAPITAL Y PROVINCIA 

Sol ic i tamos del cand idato residir en Burgos. 
Dedicación exclusiva no 'mpresclndible. 
Presencia agradable y buen nlve* cu l tu ra l . 
Exper iencia en v is i tas médicas o ventas.» 

OFRECEMOS: 

Sueldo, comis ión, d ie tas, k i lometra je e incent ivos 
de ventas. Formación técnica a cargo de la empre
sa. Posibi l idad de promoción en Empresa en p lena 
expans ión. 

Enviar «curr icu lum vltae» de puño y 
apar tado 2.007 de Madr i d . 

letra a l 

Referencia: DELEGADO DE VISITA MEDICA. 

E N 
B U R G O S 

Excelente 
situación 

V I V I E N D A S 
D E L U J O 

• Hall. Salón-comedor 
• Despacho 
• 3 Dormitorios dobles con armarlos 

empotradoQ. principal con baño en mármol 
y vestidor Independientes. 

• Baño completo 
• -Dormitorio servicio • Aseo servicio 
• Cocina amueblada, con placa mixta 

y horno alto 
• Tendedero 
• Suelos parquet roble en zonas nobles 
• Calefacción y agua callente centrales 
• Dobles ventanas de aluminio 
• Entrada prlnqlpal y de servicio 
• Dos ascensores y montacargas 
• Vestíbulos ascensores, 

con paredes en maderas nobles 
• Portal y escalera de mármol 
• Plaza de garaje 

VISITE Dirigirse o Plazo del Vena Teléfono 22 47 64 
PISO PILOTO v.rRr.n, Diario 10,30 a 2 y 5 a 8 
DECORADO Horar!a Festivos 10.30 a 2 

Interesante 
ysegura 
inmersión 
Facilidades 
de pago 

SEGUÍA ETAPA DE [A SUSCRIPCION 
EN FAVOR DE IAS OBRAS DE 1A 

Sexta relación de donatiyos 
Sumo total de las relaciones an tenotes 2.461.036 Ptas, 

173, 
174, 
175. 
176. 
177. 
178, 
179. 
180. 
181. 
182. 
183. 
184. 
185. 
186, 
187. 
188, 
189, 
190, 
191. 
192, 
193, 
194, 
195. 
196, 

197. 
198, 
199. 
200. 
201. 

202. 
203. 
204. 
205, 
206, 
207. 
208. 
209, 
210, 
211, 
212. 

Televis ión Alemana • 
Teresa Gutiérrez Mora l 
L M 
A, M 
Un sacerdote 
Remigio Lasarte 
Estefanía Serna ... « 
Pascual Teca Díaz 
Un burgalés 
Engracia Casabal 
Constant lna Pérez 
Una Peña 
Anón imo 
Abel Prieto Hermosl i la 
Por mis padres 
Un niño de orimera comunión ... 
Un burgalés residente en Bi lbao 
Sebast ián Melgosa 
En memor ia de mis padres • ... 
A, R 
Rodr igo Sant luste i 
Sacerdote jubi lado 
Anón imo 
Un ex t ran jero admi rador de la 
Catedra l 
Pensionista 
Carmen Pascual Marcos 
Memor ia d i funto J.A.L 
María Pur i f icac ión Martínez ... 
En recuerdo de mi pr imera co
mun ión 
Desde Mi randa de Ebro 
Anón imo 
Pedro de las Heras Pacheco . . . 
Un tur is ta 
Una onc ian i ta 
Desde Mé j i co 
Anón imo. •> 
Unos amigos 
Un tu r i s ta 
Ascens ión Vi l lanueva 
Plác ido Gil « 

Tota l recaudado ... 

10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
5.000 
1.000 
2.000 
1.000 
1.000 
2.000 
3.000 
4,575 

500 
2.000 
1.000 

500 
3.000 
1.000 
1.000 
1.000 
5.000 
1.000 

11.447 

500 
1.000 

500 
500 

1.000 

1.000 
5.000 
4.250 
1.000 
3.000 
1.000 

50.000 
10.000 
1.815 
6.480 
5.000 
5.000 

2.645,103 Ptas. 

a) Mar ía Pur i f icac ión Martínez hn expresado su 
deseo de suscr ib i rse con una cant idad de 
mi l pesetas anuales. Es una nueva modal i 
dad muy Interesante de cont r ibu i r a los arre
g los actuales de la Catedroi y a la conserva
c ión futura de l monumento Agradecemos 
esta nueva in ic iat iva. 

DE BURGOS A FATIMA 
UNA GRAN PEREGRINACION 
PARA E l MES DE AGOSTO 

* Durará trece días y visitará 
otros santuarios religiosos 

Ya se va haciendo costum
bre que después de las Jorna
das de la Semana Española de 
Mlslonologia celebrada en Bur
gos durante el mes de Agosto, 
se organice una o varias pere* 
grlaciones a diversos santua
rios marlanos de España y del 
extranjero. 

FATIMA, ESPERANZA DEL 
MUNDO 

He aquf el programa de la 
peregrinación del 4 al 17 de 
Agosto: 

Día 4: Salida a Potes y al 
Santuario de Santo Toribio de 
Líebana que guarda celosamen
te el mayor trozo del Lignum 
Crucis, misa concelebrada. Se
guidamente a Santander y de 
tarde a Gijón. 

Día 5: Visita al Santuario de 
Nuestra Señora de Covadonga. 

Día 7. Desde Gijón a Santia
go de Compostela. visitándose 
detenidamente la ciudad del 
apóstol Santiago, y en días su
cesivos La Coruña, Rías Bajas. 
Pontevedra, Vlgo, Bayona. y 
Tuy con misa en el convento 
de las Doroteas, donde perma
neció 25 años Sor Lucía, única 
superviviente de las aparicio
nes de Fátima, 

Días 10 y 11 Visita a las ciu
dades portuguesas d^. Oporto y 
Coimbra bien conocidas por sus 
monumentos artísticos e Insti
tuciones universitarias. 

Días 12 y 13 en el Santuario 
de Fátima para participar *n 
los actos religiosos de la Pere
grinación Internacional que cul
mina 'en la misa concelebrads 
de obispos y sacerdotes v 
la procesión con la Imagen de 

nuestra Señora de Fátima, 
Días 13 y 14: En Lisboa, v i 

sitándose, entre otros monu
mentos, la Basílica de San Ari» 
tonlo de Padua y de tarde a Es
téril y Cascáis. 

Día 15- Fiesta de la Asun
ción, con visita en España a Ca
cares y Trujillo y misa conce
lebrada en I Santuario de Gua
dalupe 

Día 16: Visita turfsticr a .̂8 
ciudad de Toledo y de tarde 
misa concelebrada en el San
tuario Nacional del Cerro de los 
Angeles, con motivo de cele
brarse el 50° aniversario de la 
Consagración de España al Sa
grado Corazón de Jesús por 

S.M el Rey Alfonso XIM 
Día 17: Desde Madrid visita 

al Escorial y Valle de los Caí
dos, con misa concelebrada aquí 
y de tarde' a Segovia y l-a 
Granja, regresando por Aianda 
a Burgos Las inscripciones de
berán hacerse en el Secretaria
do Diocesano de Misiones en
tregando durante las mismas la 
cantidad de quince mil pesetas 
y al recibir el billete el res
tante suma de catorce mil se-
tenclentas Se ha limitado el 
número de piezas a sesenta. 
Secretariado Diocesano de Mi 
siones, calle Mz del Campo. H 
Burgos, Tf, 201004, 

3 j 
Cal le Jul io Sáez de la Hoya 

número 8, 6.° 
ALQUILER 

Locales Santa Clara, Avent 
da Valencia y entreplanla en 

Bernardas. 
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INFORMACION OFICIAL 
INFORMACION MILITAR 

iNFANi ERIA. — Por exis
tir vacóme, se promueve al 
empleo inmediato superior, 
al comandante de Infante
ría, don Andrés Jalón Va-

SANTOS 
Calle Julio Sáez de la Hoya 

número 8, 6.°. 
N A V E S 

Villalonquéjar, 1.000 y 2.000 
metros cuadrados; Gamonal 
de 1 200 metros cuadrados; 
Ctra. Madr id de 1.000 metros 

cuadrados. 

Ilejo, de la Subinspección 
de la sexto región mil i tar, 
guedardo disponible en la 
plaza de Burgos. 

Sq o s c e n d e al empleo de 
teniente dc la escala auxi
l iar, al subteniente de Infan
tería, don Va ler iano, Mur i l lo 
García del Regimiento . de 
Infantería Son Marc ia l nú
mero 7. 

ARTILLERIA. — Mat r imo
nio: oe concede l icencia 
oara contraer matr imonio al 
capi tán de Art i l lería, don 
Roberto Perea Sanmart ín , 
del Regimiento de Art i l ler ía 
' le Campríñu número 63, con 
^oña Mario Cayetana María 
^ 1 Pilar Gii Solones. 

VIAJES SAYCA, S. A, 
V A C A C I O N E S 7 9 

( 

A Mal lorca 
Canarias ... 
Londres 

A LA COSTA DEL SOL 

1 SEMANA 2 SEMANAS 

5.600 Ptas. 7.200 Ptas. 
11.450 » 14.300 » 

9.800 » 11.600 » 

SALIDAS. QUINCENALES DESDE BURGOS: 
JUNIO días: 2-16 y 30. 
JULIO días: 14 y 28. 
AGOSTO días: 4 y 18. 
SEPTIEMBRE días: 1 y 15, 

A BENIDORM 

JUNIO días: 2-9-16-23 y 30. 
JULIO días: 7-14-21 y 28. 
AGOSTO días: 4-11-18 v 25. 

MAGNIFICOS CRUCEROS Y GRANDES VIAJES POR 
TODO EL MUNDO 

CONSULTENOS Y P lbANOS FOLLETOS 

V I A J E S S A Y C A 

GRUPO A. TITULO 530 
CALLE MONEDA. 18 — TELÉFONO: 20 94 38 

«MOBILIARIO SELECTO 

V i t o r i a , 2 9 

L a m a y o r e x p o s i o n 
^ d e m u e b l e s s e l e c t o s , 
i * M o d e l o s e x c l u s i v o s , 
e j . C a t e g o r í a a s u a l c a n c e . 

E x c é l e n t e i n v e r s i ó n . 
1 S o m o s e x p e r t o s e n m u e b l e s 
^ y d e c o r a c i ó n . 

AMPLIAS 
FACILIDADES 

M O V I M I E N T O D E M O -
G R A F I C O . — Duran te e l d ía 
de ayer, se ver i f i caron en el 
Registró C iv i l , las s igu ien 
tes inscr ipciones: 

N A C I M I E N T O S . — M a r í a 
Hernández y Arauzo, V a 
nesa Casas y A lonso . Ser
gio López y Riaño. M a r í a -
José Rodríguez y D o m í n 
guez, M a r t í n María v Este
ban, Eva Santamaría y C a 
rrasco, José-María D u r o y 
Echepare, Laura Fuente y 
Pulgar, Verónica Us i l los y 
Carqués. Beatr iz Frías y 
Castr i l lo , Migue l -Ange l Via
das y García, C laud ia -Mar ía 
López y Herrera . 

Cupón pro ciegos 
N.0 3 4 4 

PREMIADO 
EN EL SORTEO DE AYER 

m u e b l e s 

t í . Carretera de Logroño, 
15. 

Mañana. lunes. — Señor 
To r r i j o , Aranda de Duero, 
6; señor Sáiz Gómez, V i t o 
ria. 47, y señora ,Rencílo 
Paseo de la Isla, 10. 

APRENDA 
PROGRAMACION 

EN COMPUTADORA 
"AMBOS SEXOS" 

Curso intensivo CBASiC. 
Otros en PASCAL for t ran 66. 

Cobol . 
Comienzo del cu rso : 

15 DE JUNIO 

Intéresados, escribir aparta* 
do Correos 234, Burgos , so

l ic i tando in fo rmac ión. 

PUEBLO DE DIOS 
EN MARCHA 

PEREGRINACION 
AL CERRO DE LOS 

ANGELES 

Domingo. 3 de Junio 
Informes: 

VIAJES CLUNIA 

B E N I D O R M 

Una o dos semanas. 

Salidas: 
Todos los sábados 

Víales Clunia 
A. V. G. S. 134 

Teléfonos: 
206633 y 205044 

Paloma, 25. BURGOS 

censión González, a los que 
acred i taron ser sus propie
tar ios, don José Manuel 
A i r a , Josefina Tamayo, 
Francisco José González,-
Beatr iz Pisa, Co lumba Sáiz, 
Josefina Landero, Rosalina 
de la Fuente, Ubaldo A l o n 
so, Mar ía Pilar Cantero 
M a n a Carmen Casares. Lo 
renzo del Hoyo , A n t o n i o 
J. Mar t ínez , A l e j and ro Ca
marero y doña Constant ina 
Pérez. 

As im ismo han sido entre
gadas dos motos, quedando 
ot ros varios en depósito. 

EL C U P O N P R O - C I E 
GOS.— E n el sor teo cele
brado en el d ía de ayer, 
resul tó premiado con 6.250 
pesetas, e l número 344 y 
premiados con 625 pesetas, 
todos los números t e r m i n a 
dos en 44. 

EXPOSICION 
DE ARTE 

OBJETOS P E R D I D O S . — 
E n la Policía Mun ic ipa l y 
para las personas que acre
d i ten ser sus propietar ios, 
se encuent ran depositados 
los siguientes objetos: 

Una cartera, dos mone
deros, cuatro bolsos, una 
gabardina, cuatro chaqué- ' 
tas, t res pares de gafas, una 
prótesis dental, una f lauta, 
dos medallas y un reloj . 

Durante la pasada qu in 
cena han sido entregados 
los siguientes objetos: cua
t r o carteras, tres monede
ros con dinero, u n bolso, 
u n paquete con ropa, seis 
pares de gafas y u n jersey 
por persona anónima, doña 
Raquel Cuesta, d o n José 
Luis A rce , don José Rodrí 
guez, d o n Benito E lv i ra , 
doña Mar ía de l Carmen 
Sáiz, taxis número 56, don 
Leandro Mmguez, doña Ma
ría González, Celest ino Ga
l lo, d o n Abund io Báscones, 
don El ias Rueda, d o n Fran
cisco V i l l a verde y doña As-

C / . VITORIA, 13 

E X P O N E 

ALFREDO 
1BARRA 

DEL 17 AL 30 DE 

MAYO 

VISITAS: 

Laborables: 

De 12 a 2 y de 7 a 9. { 

V Festivos: De 12 a 2. V 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A . — Señora Chomón, Ge
neral Sanjur jo, 15; señori ta 
Castroviejo, San Jul ián, 13; 
señor De l A lamo , avenida 
del C i d , 43, y señora Mar -

MAGNIFICAS 
EXCURSIONES 

Puente del Corpus 
días 14, 15, 16 y 17 

Junio. 

A G A L I C I A 
León — Lugo — La 
Coruña — Rías Ba. 
jas — Vigo y Orense. 

A BARCELONA 
Y 

COSTA BRAVA 
Zaragoza — Barcelo 
na - Sietges — Lio-

ret de Mar — San 
Feliú. 

Víales Clunia 
A. V. G. S. 134 

Teléfonos: 

206633 y 205044 

Paloma, 25. BURGOS. 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

OPIICA 
INlíRNACIONAl 

Carlos Frühbeck 
Especial idad 
mlcrolenti l las 

Optico d ip lomado 
Espolón. 30 

Del DIARIO DE BURGOS r o -
rrespondiente a l viernes. 27 

de Mayo de 1949 

AYER tuvo que ser suspen
d ida la prueba hípica pa-

. ra oficíeles, a causa de} 
ma l t iempo. En la de 
subof ic iales venció el 
sargento Glor ioso, con 
«Egira». 

• CON gran solemnidad se 
celebró ayer la fest iv idad 
de lo Ascensión, habien
do 'pc ib ido la pr imera 
comunión centenares de 
n iños. 

• LA temperatura máx ima 
de aeyr fue de 16,4 gra-
dos v !a mínima dé 7.4. 

SE ARRIENDA LA 

CASA TABERNA 

Tratar con el Ayuntamiento. 

A V E N I D A . — Hoy , 5,30. 7,45 
y 10,30. Es t reno de gran 
impac to : Las que emp ie . 
zau a los 15 años. De I g 
nacio F. I q u i n o . S o n ! i a 
B lanca , Pa t r i c i a Becker . 
Una pel ícula f u e r t e , c r u . 
da, descarnada, abso lu ta 
mente rea l , sobre los pe
l ig ros que acechan a la j u 
ven tud . (R igu rosam e ri t e-
para mayores de 18 años). 

C A L A T R A V A S (Tf . 204161). 
5,30, 7,45 y 10,30, Es t reno 
de ¡una de las mejores 
h is tor ias- f icc ión de detec
t i v e s ! : Detec t ive p r i vado 
( 3 ) . Color. R o b e r t M i t . 
chum, Sarah M i l es , R i 
chard Boone, Joan Col l ins , 
James Stewar t . Con ar t i s 
tas de excepción, u n f i l m 
l leno de acción, con esce
nas impres ionantes (Ma -
yores de 16 años). 

C O N D A L . — C o n t i n u a de 4 a 
12. Hoy , un p rog rama i n 
comparab le , C l i n t East • 
wood en R u t a suic ida, La 
pel ícula de más exp los iva 
acción y aventuras. Y Si l 
v i a P i ñ a l y F e r n a n d o Rey 
en el más genia l , c rue l e 
in te l igen te film de Lu is 
B u ñ u e l , V i r i d i ana . Gran 
premio Fes t iva l de Cannes. 
(Mayores de 18 años) . 

C O N S U L A D O . — ¡ A t e n c i ó n ! 
Hoy , en sesiones 5,30, 7,45 
y 10.30. Las del ic ia? del 
París secreto: C lub pr iva» 
tío (Para parejas l ibera
das). Un f i l m de Max Pe
cas. Clasificacia «S», advir-
t iéndese al púb l ico que 
por su temát ica o con ten í , 
do pudiera her i r la sensi
b i l i dad del espec t a d o r 
(Aut . mayores 18 años e x i 
giéndose el D.N. I . ) 

C O R D O N (Tel f . 207037) .— 
5,30. 7,45 y 10.30. C o n Hec-
t o r A l t e r i o . A lexand ra 
Bastedo y Au ro ra Baut is 
ta , estreno de: E l M i rón 
(Le voyeü r ) . Technico lor . 
(4) . U n hombre t iene un 
I r res is t ib le deseo: V e r a su 
m u j e r con otr-os... ¿ p o r 
qué? ¿Respetará la d ign i 
dad de su m u j e r ? ¿Qué 
prec io pagará po r ello? 
(Solo mayores 18). 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12, 
dob le incomparab le : E m -
manuel le negra se va a ! 
Or ien te . Laura Gemser. 
Pe l ícu la clasif icada «S». Se 
avisa que por su temát ica 
o contenido puede her i r la 
sensibi l idad del especta • 
dor . Y Las amazonas. U n 
film, de impres iona n t c s 
aventuras . Rigurosas para 
mayores de 18 años. 

GOYA.—- ¡A tenc ión ! Hoy , en 
sesiones 5,30. 7,45 y 10,30. 
La película más aplaudida 
y comentada el día de su 
estreno en M a d r i d : Las 
verdes praderas. Con A l 
f r e d o Landa y Mar ía Ca-
sanova. Una h is tor ia de 
a m o r única.,., la de un 
m a t r i m o n i o que se qu iere . 
(Autor izada para mayóte» 
de 14 años). 

G R A N T E A T R O . - H o y , 
5,15. 7.45 y 10,30. Est reno. 
Una película de gran es
pectáculo, con L a n g J e f , 
f r íes y Moi ra O r f e l : E l i n 
cend io de Roma. M ien t ras 
N e r ó n r e t t a l cielo con e l 
I n c e n d i o de la C t u d a i 
E t e r n a , una nueva era do 
a m o r y de fe t r i un fa sobra 
el odio y la t i ranía. ( A u 
tor izada todos los pú • 
b l i cos ) . 

L I D O . — Cont inua de 4 a 12. 
H o y , un programa g i g a n 
tesco. L o r r e Greene. D o u g 
Me Clure, Peter Graves, 
Aeropuer to 78. Vuelo s u 
persónico. Las angustiosas 
horas de 250 pasajeroe e n 
f rentados con u n t rág i co 
des t ino Y Abre tu fosa, 
amigo , llega Sartana E i 
«western» más espectacu
la r . (May. 14 y menores 
acompañados). 

T I V O L I (Teléfono 22U088). 
5,30. 7.4' y 10.30. De l «no
vís imo» cine español, un 
estreno d i s t i n to : Tres en 
raya (s, c.) Eastmanoolor . 
Con Pep Munne , MI re ia 
Ros. I rene Q. Caba, G e m -
ma Cuervo, etc. Op ta ron 
por., la picaresca. Ia m e n . 
t i r a , el sablazo... E r a n 
T res en raya. (¿Una s i m 
ple cuestión de «consen
so»?). Sólo M a y . 18. 
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W AUIA DE LA TERCERA 
EN ROMEA DE RIO FRANCO 

Inauguración del nuevo Ayuntamiento 
de Castrillo de la Reina 

A m b o s a c t o s f u e r o n p r e s i d i d o s p o r e l g o b e r n a d o r c i v i l 

En .a tarde del v iernes, el 
gobernador c iv i l , acompaña
do Jel delegado provincial 
de Cultura, se t rasladó a la 
loca l idad burgalesa de Re
vuela de Ríe Franco, al ob 
jeto de presidir la clausura 
del curso de la «Tercera 
Edad» que se ha desarro
l lado en aauel la local idad. 

En el salón de actos del 
Tele-Club, abarro tado de pú
bl ico, tuvo lugar un acto, 
cuya presentación corr ió n 
cargo de dar. Anton io Maté, 
pár roco de ia local idad v 
g ran impulsor de las obras 
s o c l a e s v cul tura les que 
al l í se vienen real izando. In
tervinieron a cont inuación 
a lgunos de los 58 alumnos 
que nan tomado parte en el 
curso t seguidamente el a l 
ca lde pronunció unas pala
bras de saludo a la pr imera 
autor idad, recabando asi
mismo su apoyo v ayuda 
para e! mejor desempeño de 
la función, munic ipa l . Des-, 
pués hiz> uso de la palabra 
el delegado provincia l . de 
Cul tura, don A lvaro Renedo 
Sedaño que celebró la fe
liz .culminación de este cur
so del Aula de la «Tercera 
Edad», a! que conf iaba po
der seguir ayudando en 
ocasiones sucesivas, asi co
mo en todo aquel lo que se 
ref i r iese a desarrol lo cul tu
ral . 

Cerró 'as Intervenciones 
el gobernado, c iv i l , quien 
comenzó cor un sentido -e-
cuerdo hocla el teniente 
general , [efes y conductor 
q u e habían s ido vi lmente 
asesinados ese mismo día 
en Madr id por los enemigos 
de España poniendo de re
l ieve que ic mejor réplica 
que oodío dar a este ac to 
bárbaro un pueblo de Cas

t i l la, como Rayuelo de Río 
Franco ©ra apar te de expre
sar su sent imiento y l legarle 
el dolor por el asesinato de 
estos hermanos, decir y de
mostrar que el los, a f in de 
perfecoio¡;ar el Estado, ade
más de t rabajar , ut i l izaban 
los l ibros »• los medios au-
diovísu' i 'es precisos, con el 
propósito de elevar su ni
vel cUltU'dl. que es la fo rma 
más ef icoz y directa para 
enaltecer a las personas y 
a los pueblos. Seguid por 
este c a i n n o — d i j o el señor 
De Sant iago Juárez— y ce
rremos f i las an te aquel las 
perso ias que sólo preten
den el aesorden v la inse
guridad de un Estado que 
hemos censt ru ído entre to
dos v en e l que caben to
das las ideo'ogías polí t icas, 
en as que mil i tan hom
bres españoles y de buena 
voluntad. 

Más adelante el gober
nador civil se ref ir ió a la 
importancia que han tenido 
en Burgos capi ta l y t am
bién en esta local idad las 
Aulas de la «Tercera Edad». 
Creo que podemos estar 
sat isfechos de este primer 
curso, que const i tuye una 
buena .respuesta a esa in
quietud del Minister io de 
Cultura c reado por el pre
sidente Suárez, preocupado 
por todos los problemas y de 
una manera pr inc ipal por 
cuantos e fec tan a las per
sonas de .a «Tercera Edad». 
Felicitó á .as autor idades, a 
los moni tores, a los a lum
nos y a ese ejemplar sacer* 
dote, don Anton io Maté, In
cansable en el hacer por 
este puoi 'o . Si habéis s ido 
capaces do t ransformar 
—conc luyó— vuestras ca
lles y piczaü, haciendo de 

¡SI LO QUE VD. DESEA 
ES TRABAJAR, LEA! 

NOSOTROS LE INICIAMOS EN UN NUEVO TRABAJO 
SOLAMENTE EXIGIMOS: 

— Disponer de tardes libres. 
— Cultura media. 
— Faci l idades de palabra. 
— Edad mínima 22 años. 

Los Interesados presentarse mañana, lunes, de 6 a 
8 en calle San Pablo, 1 2 - C : 3 . 0 . Atenderá SR. MARTIN. 

C O L C H O N E S 
ALMOHADAS 
SOMIERES 
CANAPES 
COICHONES GOMA - ESPUMA 

D I S T R I B U I D O R 

AIMACENBS 

SAN PABLO 21-23 BURBDS 

ADMITIMOS Sü COLCHON DE LANA 

un pueblo Inhóspito una lo
cal idad alegre, donde más 
de 11.000 metros cuadrados 
han sido urbanizados, cons
truidos muros de contenc ión 
y adornado sus plazas, to
do el lo r o n el esfuerzo y 
t rabajo de los vec inos, es
toy seguro que bajo esta 
unión, podréis y podremos 
seguir jalonando etapas de 
prosper idad bajo el re inado 
de don Juan Carlos i. 

Seguidamente, el gober
nador c'vi i se reunió unos 
minutos con la Corporac ión 
munlc ipa ' '» a cont inuac ión 
se celebró un acto de convi
vencia con a lumnos, moni
tores y profesores del Aula 
de la «Tercera Edad». Fina
lizó su entonela con un re
corr ido por el pueblo , ob
servando cuanto se ha he
cho en beneficio del mismo, 
lameni' ' jndo también e l señor 
De Sant iago Juárez que al
gún vecino hubiera cons
truido donde había quer ido, 
sin sujeción a normas co
munes o do interés general . 

INAUGURACION DEL NUEVO 
AYUNTAMIENTO DE CASTRI
LLO DE LA REINA 

En la mañana de ayer, el go
bernador civil se trasladó a 
Castrillo CIQ la Reina para pro
ceder a la Inauguración del 
nuevo edificio de la Casa-Ayun-
tanviento, que ha sido objeto de 
reconstrucción, después de ha
ber sido destruido por un In
cendio hace años. 

Previamente se procedió' a la 
bendición por el párroco de la 
localidad y en un amplio sa
lón, que ha sido habilitado en 
el propio Municipio, se celebró 
un acto al que asistió todo el 
pueblo. 

Habló en primer lugar el al
calde, quien destacó el esfuer
zo realizado para llevar a efec
to esta reconstrucción y enu
meró asimismo otros proyec
tos planteados para los que re
cabó ayuda de la primera au
toridad provincial. 

A continuación pronunció unas 
palabras el Sr. De Santiago 
Juárez, comenzando por mani
festar que ahora que se dispo
ne de un edficlo nuevo y dota
do de Instalaciones modernas, 
es preciso darle vida encauzan
do las actividades ciudadanas 
a través del Ayuntamiento, por 
ser éste el conducto más Idó
neo. Destacó la conveniencia e 
importancia que supone esta
blecer un plan de realizaciones 
ya qu^ es evidente que no pue
den abordar todos los proble
mas de manera Inmediata 
cuando lo cierto es n<«' ta ac
tual Corporación cuenta con un 
olazo de cuatro años para su 
actuación. Tomó nota de algu
nos de los puntos que le hablan 
sido expuesto y que reclaman 
solución, como son el paro 
concentración y dragado dei río. 
estableciendo un calendario de 
posibles actuaciones. 

Aprovechó la significación del 
día que se celebraba para ren
dir honvenaje a las Fuerzas 
Armadas y dedicar un emo
cionado recuerdo a las victimas 
del vil asesinato cometido en 
Madrid, con lo que una vez 
nás Se Intenta detener el pro
ceso democrático en el que el 
pueblo español se encuentra em
peñado y del que el Ejército, con 
su actitud disciplinada y heroica, 
es el mejor garante Hizo tam 
bién en día tan significativo un 
canto a la Bandera poniendo de 
'elleve lo que significa V el 
•espe1.) que merece. 

Terminó su estancia en Cas-
trillo de la Reina «tectuando una 
visita a la ermita situada en 
«Cerro Alto», que también ha 
sido objeto de restauración 

Poco después de mediodía 
empfendió viaje de regreso a 
Burgos, 

Tractores 

Cosechadoras 
SIMPLE Y DOBLE TRACCION. 115 CV DIN 120 CV SAE 

POTENCIA HOMOLOGADA: 100 H.P. 

MODELO 
E 512 

Disposit ivos de cor te: 
5.70 y 4.20 metros. 
Motor de 150 CV (DIN) 
Cabina con buena ven
t i lación y amort igua

c ión dej ruido. 

P R E C I O S S O R P R E N D E N T E S 
Facilidades de pago - Crédito agrícola 

INFORMACION EN: 

c o m e r c i a l 
l / l / i m 

C/ . MADRID, 42. — TELEFONO 200475 BURGOS 

Importador: C O N A D I S A 
COMPAÑIA DISTRIBUIDORA DE MAQUINARIA AGRICOLA, S. A. 

AVDA. DE LOGROÑO, 271 . - BARAJAS (MADRID) 

E N B U R G O S 

G R A N U O D I D A C I O N 
DE 

Calle Arzobispo de Castro, 3 (Lonja) 

GAMONAL 

Agradecemos al público de BURGOS la extra
ordinaria acogida dispensada a nuestra liqui
dación de electrodomésticos que comenzó el 

lunes, día 21. 

Rogamos a todas aquellas personas que reali
zaron alguna compra y aún no han retirado el 
género, pasen lo antes pn<:íhle por nuestro lo

cal en calle Arzobispo de Castro, 3 (Lonja) 

GAMONAL 
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MAS DE VEINTE MllEONES DE PESETAS 
Una serie del número 30.632 se expendio 

en la Administración número 1 
L o s d é c i m o s h a n s i d o v e n d i d o s p o r d o n E r a s m o 

R u i z , e n e l M e r c a d o d e A b a s t o s d e l a Z o n a N o r t e 

M;ís de veinte millones de 
pesetas correspondieron ayer a 
Burgos en el sorteo de la Lote
ría Nacional. Una serie del pre
mio «gordo», aproximaciones, 
centenas y todas las series de 
otros premios fueron expedidos 
en dos Administraciones burga
lesas. Las referencias que te
nemos es que esa suma está 
muy repartida. 

En la Administración número 1 
de la calle de Santander, que re
genta doña Pilar Cuila fueron 
vendidos todos los décimos de 
una serie del número 30.632. 
siendo agraciados cada uno de 
ellos con 1.600.000 pesetas. Es
tos décimos han sido vendidos 
en bares, en el Mercado de 
Abastos de la Zona Norte y en 
otros establecimientos por el 
vendedor ambulante don Erasmo 
Ruiz Diez, de 65 años, que des
de hace bastante tiempo se de-
dica a esta actividad. 

También se han vendido las 
aproximaciones del «gordo» y 
las centenas, por lo que hay que 
sumar a los 16 millones del pre
mio mayor un millón seiscientas 
mil pesetas, todo ello muy re
partido entre clientes habituales 
del vendedor ambulante y de 
particulares que retiraron de la 
Administración algunos décimos 
afortunados con aproximaciones 
o centenas. 

Asimismo, en la misma Ad
ministración se expendieron las 
catorce serles del cuarto pre
mio, el número 40.090, por lo 
que se ha repartido otros dos 

(Pasa a ta página siguiente) 

Esta es la Administración de Lotería número 1, de 
la cal le de Santander, donde han corespondido en 
el úl t imo sorteo más de dieciséis mil lones de pe
setas de una serie de l p remio mayor. En el cartel 
qu se fi ja en la entrada se puede apreciar el nú

mero agraciado. — (Foto FEDE) 

E l e p i c e n t r o d e s u h o g a r 
e s , s i n l u g a r a e l u d a s , e í 
s a l ó n . 
S a l ó n c o m e d o r o 
c u a r t o d e e s t a r . 
S a l o n e s p a r a d a r a m p l í 
t u d . d i s t i n c i ó n y . p o r s u 
p u e s t o , c o m o d i d a d . 
V e n g a a e l e g i r e l q u e 
n e c e s i t a d e a c u e r d o a 
s u p r e s u p u e s t o y a l e s 
p a c i ó e x a c t o . 

P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E 
Vitoria, 53, 56, 58, 60 y 62-BURGOS 

I 

L O T E R I A N A C I O N A L 

S O R T E O D E L D I A 

26 DE M A Y O DE 1979 

Catorce series de 80.000 billetes cada una 

S O R T E O 

2 0 

7 9 

Lista acumulada de las cant idades que han 
cor respondido a tos números premiados, 

c lasi f icados po r s u ci f ra f inal 

Estos premios podrán - cobrarse hasta el día 
26 de noviembre de 1979, INCLUSIVE 

torxeu SACIO»AI 

1 4» 
Número» .fesota» Número» PéMtM Números Númerot PM«ÍM Números Números Patetas Números PMétaa Números Pesetas Números Pesetf.s Números Pesetas 

3 0 6 0 l . 
30611, 
30621, 
30631, 
30641. 
30651. 
30661, 
30671. 
30681. 
30691, 
37901. 
37911, 
37921, 
37931. 
37941. 
37951. 
37961. 
37971, 
37981. 
37991. 
47701, 
4771 1 , 
47721, 
47731, 
47741. 
47751. 
47761. 
47771 . 
47781. 
47791. 

, ,20 ,000 
, .20 ,000 
, ,20 .000 
. . 820.000 
. 20.000 
. .20 .000 
. 20.000 
. .20 .000 
, .20 ,000 
. .20 .000 
. , 2 0 . 0 0 0 
, .20 .000 
.261.000 
. . 20 .000 
. .20 .000 
, ,20 .000 
. ,20 .000 
, .40 .000 
. ,20 .000 
. .20 .000 
. .20.000 
. . 20 .000 
. , 20 ,000 
. . 20 .000 
. .20 ,000 
.420.000 
. .20 .000 
. . 20 .000 
. ,20 .000 
. .20 .000 

30602 . , . 22 .000 
30612 . . . 22 .000 
30622 . . .22 ,000 

30632..16.000.000 

30642. 
30652. 
30662. 
30672. 
30682. 
30692. 
37902, 
37912. 
37922. 
37932. 
37942. 
37952. 
37962. 
37972. 
37982. 
37992, 
47702, 
47712. 
47722, 
47732. 
47742. 

. . 22 .000 

. . 22 .000 

. . 22 .000 

. . 22 .000 

. . 22 ,000 

. . 22 .000 

. . 22 .000 

. . 22 .000 

. . 2 2 . 0 0 0 

. . 42 .000 

. .22 .000 

. , 22 .000 

. . 22 .000 

. . 22 .000 

. . 22 -000 

. . 22 .000 

. . 22 .000 
, . 22 .000 
. . 22 .000 
. . 42 .000 
. . 22 .000 

47752.. 8.002.000 

47762. 
47772. 
47782, 
47792, 

. .22.000 

. . 22 .000 

. .22.000 

. .22 .000 

30603. 
30613. 
30623. 
30633. 
30643. 
30653. 
30663. 
30673. 
30683. 
30693. 
37903. 
37913. 
37923; 
37933. 
37943. 
37953. 
37963. 
37973. 
37983. 
37993. 
47703, 
47713. 
47723. 
47733. 
47743. 
47753. 
47763. 
47773. 
47783. 
47793. 

. , 20 .000 

. .20.000 

. . 20 .000 

..820.000 

. .20.000 

. .20.000 
, . 2 0 . 0 0 0 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 20 .000 
. ; 20.ooo 
. . 20 .000 
. ,20.000 
. .20.000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20,000 
. , 20 .000 
. ,20.000 
. .20.000 
. .40.000 
. . 20 .000 
.420.000 
. ,20.000 
. ,20.000 
. . 20,000 
. .20.000 

30604. 
30614, 
30624. 
30634,. 
30644. 
30654. 
30664. 
30674. 
30684. 
30694. 
37904, 
37914. 
37924. 
37934. 
37944. 
37954. 
37964. 
37974. 
37984. 
37994. 
47704. 
47714, 
47724. 
47734, 
47744. 
47754. 
47764. 
47774, 
47784. 
47794. 

,20.000 
,20.000 
.20:000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20,000 
.20,000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
. 20.000 
.40.000 
.20.000 

30605, 
30615, 
30625 
30635, 
30645 
30655, 
30665, 
30675, 
30685, 
30695, 
37905, 
37915, 
37925, 
37935, 
37945, 
37955, 
37965, 
37975, 
37985, 
37995, 
47705, 
47715, 
47725, 
47735, 
47745, 
47755, 
47765, 
47775, 
47785, 
47795, 

. . 20 .000 

. . 20 .000 

. . 20 .000 

. . 20 .000 
, .20 .000 
. . 20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
, .20 .000 
. .20 .000 
. .20 ,000 
. . 20 ,000 
. .20 ,000 
. ,20,000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. . 20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
, .20.000 
. .20.000 
, .20 .000 
. ,20.000 
. .20 .000 
, .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
, .20.000 
. .20 .000 

30606. . 
30616. . 
30626. . 
30636. . 
30646. . 
30656. . 
30666. . 
30676-. 
30686. . 
30696. . 
37906. . 
37916. , 
37926. . 
37936. . 
37946. . 
37956. . 
37966. . 
37976. , 
37986. . 
37996. . 
47706, . 
47716. . 
47726. . 
47736, . 
47746, . 
47756.-. 
47766. . 
47776. . 
47786, , 
47796. . 

20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20,000 
20.000 
20,000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 

30607. 
30617. 
30627. 
30637, 
30647, 
30657. 
30667. 
30677. 
30687. 
30697. 
37907. 
37917. 
37927, 
37937, 
37947. 
37957. 
37967, 
37977, 
37987. 
37997. 
47707. 
47717. 
47727, 
47737, 
47747, 
47757, 
47767. 
47777. 
47787. 
47797. 

, .22 .000 
, .22,000 
, .22 .000 
i .22 ,000 
, .22,000 
, .22 ,000 
i .22 .000 
.22.000 

, .22,000 
.22,000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
,22,000 
,22,000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 

30608, 
30618. 
30628. 
30638. 
30648. 
30658. 
30668. 
30678. 
30688, 
30698. 
37908. 
37918. 
37928. 
37938. 
37948, 
37958, 
37968. 
37978. 
37988. 
37998. 
47708. 
47718. 
47728, 
47738. 
47748. 
47758. 
47768, 
47778, 
47788. 
47798. 

.20,000 

.20.000 

.20.000 

.20,000 

.20,000 

.20,000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20,000 

.20,000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.40.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 

3O609. 
30619. 
30629. 
30639. 
30649. 
30659. 
30669. 
30679. 
30689. 
30699. 
37909. 
37919. 
37929. 
37939. 
37949. 
37959. 
37969. 
37979. 
37989. 
37999. 
47709. 
47719. 
47729. 
47739. 
47749. 
47759. 
47769. 
47779. 
47789, 
47799, 

. . 20 .000 

. .20.000 

. .201000 

. .20 .000 

. ,20.000 

. . 2 0 . 0 0 0 

. . 2 0 . 0 0 0 

. . 20 .000 

. . 2 0 . 0 0 0 

. . 20 .000 

. . 2 0 . 0 0 0 

.261,000 

. . 40 .000 

. .20,000 

. ,20.000 

. . 20 .000 

. . 20 ,000 

. . 20 .000 

. ,20.000 

. . 20 .000 

. .20.000 

. . 20 .000 

. .20 .000 

. . 20 .000 

. . 20 .000 
, .20.000 
. ,20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 

30610. 
30620. 
30630. 
30640. 
30650. 
30660. 
30670. 
30680. 
30690. 
30700. 
37910. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

37920.. 4.000.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
;20.000 

37930. 
37940. 
37950. 
37960. 
37970. 
37980. 
37990. 
38000. 
47710. 
47720. 
47730. 
47740. 
47750. 
47760. 
47770. 
47780. 
47790. 
47800. 

Tarmlnaclones 
971 .. .20.000 

Terminaciones 
32 . . . 22 .000 

2 2.000 

Terminaciones 
1 0 3 . . . 2 0 . 0 0 0 
4 4 3 . . . 2 0 . 0 0 0 
7 3 3 . . , 2 0 . 0 0 0 
8 2 3 . . . 2 0 . 0 0 0 

Terminaciones 
2 9 4 . , . 2 0 . 0 0 0 
7 8 4 . . . 2 0 . 0 0 0 
8 8 4 . . . 20.000 

Terminaciones 
185 . , , 20 .000 

Terminaciones 
0 7 6 . . . 2 0 . 0 0 0 

Terminaciones 
5977. .202.000 
8 2 7 . . . 2 2 . 0 0 0 

7. . . .2 .000 

Terminaciones 
428. , 20. 000 
758. . ' .20.000 

Terminaciones 
0 0 9 . . . 2 0 . 0 0 0 
9 2 9 . . . 2 0 . 0 0 0 

Terminaciones 
0090. .200.000 

I N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 
rio1^ pomPm8l>« •! la fecha del sorteo y el dibujo que figuran en la parte supa-

». Ia ]'sla coinciden con los de su billete o décimo. 
«• En cada columna, y sólo en ella, estin todos los premios y reintegros que 

" '0fresPondldo a todos los números que terminan con la cifra grande, que la 
caoeía. clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones.' 

0r eIemplo, si su número termina en 1, ha de fijar su atención únicamente en 

la columna encabezada con un uno. Los premios indicados en la columna «pesetas» 
son los que corresponden a un billete, o sea. a diez décimos. 

3. ' Vea si en la columna de números aparece el que Vd. juega y, si así fuera, 
a la derecha encontrará acumulado el importe total de los premios que han co. 
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

4.' Si no está su número completo puede tener premio en el grupo de termi

naciones. SI las hay da cuatro cifras y su número las tiene Igualmente dispuestas, 
a la derecha encontrará el total de premios que han correspondido a todos los 
números que terminan con esas cuatro cifras. 

Si no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay, proceda eit 
la misma forma con las terminaciones de tres cifras, en su caso con las de do» 
y, finalmente, con la de una. 
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AYER CELEBRO ASAMBLEA GENERAL 
IA HERMANDAD DE DONANTES DE m 
DE LA SEGURIDAD SOCIAL 

Renovación de la Junta rectora 

Mmmm 

Ayer celebró su VII Asam
blea general ordinaria la 
Hermanadad de Donantes de 
Sangre de la Seguridad So-
•cial de nuestra provincia. 
Los actos comenzaron con 
una misa, a las siete de la 
tarde, en la iglesia parroquial 
de San Lesmes. Abad, con

celebrada por don Jesús Ló
pez Sobrino (donante de 
sangre) y don Jaime Vargas. 
El primero de ellos pronun
c ió , una, bel la homilía rela
cionando los textos evangéli
cos con la donación de la 
sangre. 

Posteriormente y ya sobre 

lotería dejó 
os mas 

millones 
en 

{Viene de la página anterior) 

millones ochocientas mil pese
tas. 

Según nos manifestó la lotera, 
doña Pilar Culla, cree que los 
décimos de estas catorce series 
del cuarto han sido expedidas 
entre clientes habituales, cuya 
identidad desconoce y, es pro
bable, que algún bar adquiera 
billete completos. 

UNA PARTE DEL PREMIO SE HA 
QUEDADO EN EL MERCADO 
DE ABASTOS DE LA ZONA 
NORTE 

Según nuestras referencias, 
varios décimos del número 
30.632, premio mayor del sorteo 
de la Lotería Nacional de ayer 
fue vendido el pasado lunes 
en el Mereado de Abastos de 
la Zona Nort. de nuestra capi
tal por el vendedor don Eras-
mo Ruiz Diez Entre las perso
nas afortunadas, según nuestras 
referencias se encuentran algu
nas personas que venden acei
tunas y fruteras en el mencio
nado mercado que son compra
doras habituales del menciona
do vendedor habitual. 

OTRA APROXIMACION EN LA 
CALLE DE SAN JUAN 

En la Administración de la 
calle de San Juan, regentada 
por doña Francisca Bañuelos, se 
ha vendido una serie del núme
ro 30.633, habiendo correspon
dido la aproximación del «gor
do», resultando agraciadas nu
merosas personas con una parte 
de las ochocientas mil pesetas 
•que ha repartido entre diversas 
personas, cuyos nombres tam
poco se conocen por no ser 
abonados al número. 

«NUNCA JUEGO A LA LOTERIA, 
PREO SIEMPRE ESTOY CON
TENTO CUANDO FAVOREZCO 
A MIS CLIENTES» 

Erasmo Ruiz Diez, tiene 65 
años, es natural de Tapia de Vi 
lladiego y es un vendedor ÓP 

Lotería muy conocido en la ciu
dad. Ayer estaba muy satisfe
cho. No podía ocultar el conten
to que prodgce a un profesio
nal de esta actividad la venta 
de décimos que luego son agra
ciados con el «gordo». El guarda 
cautelosamente el secreto de 
sus compradores, aunque en su 
sonrisa se adivina que está a 
punto de decirnos quienes son 
los burgaleses agraciados. 

—Créame, no puedo decírse
lo. He vendido las series del 
premio mayor, el 30.632 y son 
bastantes las personas que han 
resultado agraciadas. 

—¿Cuándo lo vendió? 
—El pasado lunes. Comencé 

por el Mercado de Abastos de 
la Zona Norte. Allí todas las se
manas distribuyo algunos déci
mos. Puedo decirle que el pre
mio está repartido entre varias 
aceituneras, fruteras, etc. La 
verdad es que una de ellas me 
debe mil pesetas por los déci
mos que la he dado. Lo hará el 
lunes, pues siempre me paga 
ese día. Es buena gente, no 
crea que tengo problemas. 

—¿Ha «dado» muchos pre-
' míos? 

—El 22 de Abril del pasado 
año vendí un tercer premio y 
hace dos años distribuí algunas 
series de un premio mayor. 

—¿Desde cuándo se dedica 
a esto? 

—Hace unos quince años. 
—¿Y usted juega a la Lote

ría? 
—Nunca, ni una peseta. El 

sueldo no me lo permite. 
—¿Le han regalado alguna 

vez algo? 
—Sí, una vez me dieron vein

te mil pesetas. 
—¿Alguna anécdota? 
—Alguien que trabaja encuna 

entidad de ahorro, rompió los 
décimos del tercer premio y 
tuvo que recuperarlos de la ba
sura para cobrar. Me decía que 
nunca le daba ningún número 
agraciado. 

—Que siga repartiendo suer
te entre los burgaleses. Enho
rabuena. 

RUIZ DE MENCIA 

l i l i l í 

las ocho, se reunió la asam
blea general en el salón de 
actos de la Caja de Ahorros 
del Círculo Catól ico, genti l 
mente cedido por la ent idad. 
En la presidencia f iguraron 
el secretar io general del Go
bierno Civi l , delegado terr i 
torial de Sanidad, director 
del I.N.P. (que asimismo es 
donante) , presidenta de la 
Hermandad, doña Al ic ia Oje-
da de Pérez Romero; otros 
miembros de la Junta Recto
ra así como representantes 
de las Hermandades de Avi
la, Logroño y Falencia. 

Abr ió el acto don José 
María Ortiz. en su condic ión 
de representante del gober
nador civi l , s iguiendo el In
forme sobre la marcha de la 
Hermandad, hecho por la se
cretaria, para continuar con 
el estado de tesorería. 

Se procedió luego a la vo
tación para la renovación de 
la Junta rectora. A estos 
efectos y para abreviar trá
mites, los asistentes proce
dieron a emit i r sus votos que 
fueron deposi tados en un 
sobre que luego se sel ló, 
para que mañana, lunes, en 
la sede de la Hermandad, 
sea abierto por los candida
tos. De esta forma informa
remos a. nuestros lectores 
sobre el resultado el próxi 
mo martes. 

Tras de que la señora pre
sidenta señalara el ofreci
miento de Cervezas "San 
Miguel " para que los donan
tes vis i ten la fábr ica y de 
que la secretar ia leyera la 
relación de empresas que 
han entregado obsequios 
para los miembros, se pro
cedió a hacer entrega de 
dist inciones a • los que han 
l legado a determinado nú
mero de donaciones. 

Ocupó luego el estrado el 
doctor don Tomás Santero 
para, apoyándose en la pro
yección de diaposit ivas, se
ñalar cómo está la cal idad 
de la donación en nuestra 
provincia y la re lación con 
lo que aconseja la O.M.S. 

Fue contestado por doña 
Al ic ia Ojeda, qu ien habló, 
entre otras cosas, d e la 
gran cal idad humana de los 
asistentes y en general de 
todos, para incidir en la 
cuantía insuficiente de los 
presupuestos, lo que apro
vechó para dir igirse a las 
autoridades presentes en 
demanda de que sean au
mentados. Mostró luego su 
grat i tud a todos." 

Tras e l capítulo de ruegos 
y preguntas, que resultó 
bastante animado, don Mar
cos Reoyo, delegado terri to
rial de Sanidad, procedió a 
clausurar el acto, con unas 
palabras en las que además 
de hacerse eco de las peti
c iones de la presidenta, 
agradeció a todos su asis
tencia, para glosar la gran 
labor de la donac ión de 
sangre ' y animar a seguir 
en ta l camino. 

Tras l a asamblea, los do
nantes que asi lo desearon 
se reunieron en una cena 
de hermandad. 

(Foto PEDE) 

F W M l DE S I I K A I O S 
CAIOilCOS DE OBREROS DE DOROOS 

D. Juan Ibáñez Fernández 
nuevo presidente 

•El pasado día 24, la Fe- presidente elegido por ma-
deración de Sindicatos Ca- yor ía, se d i r ig ió a sus com-
tól icos, se reunió en sesión pañeros, para agradecerles 
extraordinar ia para designar con palabras cordiales y 
por elección el nuevo C o m i - llenas de sincer idad, la con
té permanente de la mis- f ianza que habían deposita-
ma que regirá durante un do en él para d i r ig i r los des-
nuevo mandato los desí i - t inos de este Comi té v Fe-
nos de ésta, siendo 28 los deración, así como también 
miembros que componen es- los de todos los sindicatos 
ta Federación, acudiendo el de las dist intas ramas que 
Pleno. Se procedió a la elec- actualmente están inscr ip
ción democrát ic a m e n t é , tos en esta Federación. Es
siendo elegidos los ocho pero no defraudaros, dúo el 
componentes del Comi té co- señor Ibáñez Fernández 
mo sigue: pero cuento para ello con 

Presidente, don Juan Iba- vuestra colaboración y en-
ñez Fernández, de Lá Ce- tusiasmo, como compañero 
l lophane; vi ce-preside n t e vuestro que soy. 
pr imero, don Tomás Mar t í - _ , .. 
nez González, del Me ta l ; J Tenemos que luchar to -
vice-presidente segundo. D. , d o \ anadl0 * e s P e ^ 
José Lorenzo A lonso, de lo hagamos por el bien de 
A r ranz Ac inas; secretario, nuestros af i l iados y el buen 
general, don Emi l iano Sanz nombre J e nuestros sindica-
Vaca, de Essabe Exprés; se- tos ca tóbeos. 
cretar io de actas, don Jesús A l f inal izar su in terven-

Vi l la laín Braceras, de D I A - &fn' «' ?enor I1bdnez Per-
R I O D E BURGOS; vicese- nil?dc?.- fue ^calu rosa mente 
cretar io p r i m e r o ; don M e l - aplaudido y fe l ic i tado. 
guiadas López López, de ' 
Hispanagar; vice-secretario 
segundo, don José Mana 
Castro Santamaría, de la Ca
ja de Ahor ros del C í rcu lo ; 
tesorero, don Francisco Ma* 
r ín Pr ie to , Impren ta Polo. 

Una vez f inal izada la vo
tac ión y leído a los presen
tes los nombres de los com
ponentes del Comité y dan
do su aprobación todos los 
miembros de la Federación, 
que vo taron en plneno, el 

Asamblea de Padres 
de Alumnos del Colegio 
'los Vadillos" 

HH celebrado asambka 
general extraordinar ia l a 
Asociación de Padres de 
A lumnos del Colegio Nacio
nal "Los Vadi l los" . En ja 
misma se abordaron diver
sos temas y en especial «1 
referente a la implantación 
de la enseñanza mixta en 
el Colegio que fue admi
t ida unánimemente por los 
asambleístas. Adoptado el 
acuerdo, la Junta directiva 
realizará las oportunas ges-
tiones ante la Delegación 
del Min is te r io de Educación 
v Ciencia, para lograr lo an
tes posible la enseña-iza 
mixta en el Colegio. 

Los otros puntos tocados 
fueron las actividades ex-
traescolares, el concurso ar-
t íst ico- l i terar io convoca d o 
para todos los niveles, la 
fiesta de f in de curso, la b i 
bl ioteca del Colegio, la edu
cación física y f inalmente, 
se acordó fel ic i tar a doña 
Felisa Estefanía Espeja, pro
fesora del Colegio de '"l.os 
Vadi l los" , por la concesión 
de la Cruz de Al fonso X 
el Sabio. 

Pésame del PCE 
por el atentado 
de Madrid 

El secretario general del 
Comité provincial del PCE 
de Burgos y teniente de al
calde del Ayuntamiento nos 
remite copia de la carta en
viada al capitán general de 
Burgos, cuyo texto l i teral
mente dice lo s iguiente: 

"En nombre del Comité 
provincial del PCE de Bur
gos manifiesto nuestra más 
enérgica condena por el bru
tal asesinato de ayer en Ma
dr id de los tres insignes 
miembros de las Fuerzas Ar
madas y del conductor, al 
t iempo que reitero la f irme 
voluntad de los comunistas 
de desarrollar oportunas 
iniciativas entre las fuerzas 
democrát icas, tal como ayer 
mismo subrayó el Secreta 
r iado de nuestro Comité Cen
t ra l a f in de erradicar el te
rror ismo de España, sean 
cuales sean el color o las 
s ig las bajo las que se pre
sente. 

Los comunistas de Burgos 
queremos rendir el homenaje 
que se merecen estos dignos 
patriotas, caídos en defensa 
de los l ibertades del pue
blo español; rogándole que 
transmita estos sentimientos 
a los generales, jefes, ofi
c iales y suboficiales de esta 
Región Militar. 

Con mi más sincero re
conocimiento y la sol idari
dad de nuestro part ido con 
los famil iares y compañeros 
de las víctimas del atenta
do, — Fernando García 
Romero" . 

SE PRECISA 
pora matr imonio médico, | u -
bi lado, pensión comple ta , 
casa part icular, a ser posi-
b'e cénlr lca L lamar te léfo
no 21 83 53 o pasarse por 
Plaza Cruzada, N.0 63.° C. 

NOTICIAS FILATELICAS 
EXFILNA - 79 

El pasado día 20, se te l ia y Numislát ica de 
reunió en el domic i l io so- Aranda de Duero y la vo-
cial del Grupo Fi latél ico Va- calía de Temática, en don 
l l isoletano la Junta direct iva Jjavier Díaz Pérez, de la 
de la FECLESOF1 (Federa- Agrupac ión Filatélica Mi ran-
c ión Castellano-Leonesa So- desa. 
ciedades Filatél icas) y. en
t re otros asuntos,, se pro- ~ 0 — 
cedió a la renovación de no • „ , „ . , , 
cargos d i rect ivos, recaven- ^ J ' . ^ f A P^etf 
do la vice-presidencia en a ,aRComis'on ¿e 
don Juan Pérez Lónez ô - Adímison v Recepción de 
s'dente d e f O r e l ' F i l a i l ^ n T ^ r V ' ^ T 
l ico y Numismát ico de Bur - ^ H r o f f a s f? alta.,ca,1-
gos: la vocalía de Emisio- ^ ^ J V ^ " ^ 
nes Nocivas, en don Luis " l o l t t n t r e K . ^ f 86 en ' 
Montes de" la Cal . secreta- T^l™501* las mS10" 
r i o asimismo d e l mismo ^ ^ EsPana- sino . f 6 f 
C í rcu lo ; la vocalía de B i - íá\ SU — c?nSIneradaS 
bl ioteca. en don Miguel A n - ± las fQ]0\f de tEn}rô ' 
gel García Fernández pre- f S ^ a ^ ellas, actualmen-
sidente del Grupo Fi la té l i - ? n , ^ Exposición M u n -
co de Iberduero. S. A.. Bur- diaI de Sofla-

gos; la vocalía de Exposi- 0 
ciones y Mater ia l , en don 
Fél ix Bermejo Moneo, pre- Se están recibiendo ya bo-
sidente de la Asociación letines de pedidos de toda 
Cul tura l Fi latél ica y Numis- España, causando gran sen-
mát ica de Aranda de Due- sadón los sobres que se edi-
r o ; la vocalía de Pref i late- tarán, así como las medallas 
l ia . en don Fernando A r a - conmemorat ivas, especial-
haz del Río , de la misma mente la of ic ial de la EX-
Asociación Cu l tu ra l y F i la- F I L N A - 7 9 . 

Primeras fiestas de la 
Urbanización (Río Vena) 

E l vecindario ha llevado 
a cabo una operación 
general de limpieza 

La Junta rectora y las co 
munidades de vecinos de la 
"Urban izac ión R io V e n a " 
han organizado un ampl io 
programa de actos con m o 
t i vo de la p r i m e r t fiesta 
patronal de la zona, en ho 
nor de San Fernando. 

En la noche del viernes 
t uvo lugar una f iesta de 
proclamación de la " R e i n a " 
de la urbanizac ión, señor i 
ta Concepción Reyero A l -
varez y damas de la Cor te 
de honor las señoritas Isa
bel A n t ó n , María del Car
men Cabel lo, Inmaculada 
Sáiz y Elsa Cantero y " R e i 
n a " i n fan t i l , la niña Elsa 
Larrea y damas Nieves Ibá
ñez y Ana Rocío Ave l lán . 
La presentación corr ió a car
go del presidente de la Rec
tora, don Rafael Sedaño de 
Grado. 

Como preparación de es
tas fiestas v poniendo de 
manif iesto un espír i tu de 

colaboración ciudadana, los 
vecinos han llevado a cabo 
en l a tarde del viernes, t ra
bajos generales de l impie
za de todo el sector, re t i 
rando mater ia l de construc
c ión, escombros y basuras 
de toda la urbanización. 

La Comunidad de. veci
nos está real izando •div5r' 
sas gestiones de mejora del 
barr io , a través de- las Co
misiones de Servicios, Fes
tejos, Deportes y Cul tura. 
H a n sol ic i tado la colabora
c ión del Ayun tamien to , 
prestándoles su apoyo, tras 
una entrevista con el alcal
de la capital . 

E l miércoles, fest iv idad 
de San Fernando, se cele
brará la fiesta grande de 
la urbanización con diver
sos actos religiosos, depor
t ivos y recreativos, habién
dose inv i tado a autoridades 
v representaciones. 
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V I D A C U L T U R A L 

Dos agrupaciones musicales 
darán el concierto de fin de 
curso en la (Iniversidad de Valladolid 

La «Coral Universitaria» burgalesa y el Grupo 
de Música Antigua «Antonio e f e Cabezón» 

El próximo miércoles, día 30 
de Mayo, a 'a» slete de la tar
de, las agrupaciones: .Coral 
Universitaria de Burgos Fran
cisco Salinas» y ei Grupo húrga
les de Música Antigua «Antonio 
de Cabezón», procedenteu —co-
jno todos sabrán—, de la Cáte
dra de Música de la Escuela 
Universitaria del Profesorado de 
E. G. B. y de la Cátedra de Sol
feo y Conjunto Coral del Con
servatorio de Burgos («Antonio 
de Cabezón») respectivamente, 
darán el concierto de fln de Cur
so en la Universidad de Vallado-
lid (Aula Mergelina. de la Fa
cultad de Letras) 

En la primera parte, el grupo 
«Antonio de Cabezón, de Bur
gos, compuesto esta última tem
perada por: M. J García de la 
Mora, directora, y Mamen S. 
Forturbel, Carmen Núñez. Alva
ro Medrano. Gerardo del Campo 
y Jacinto Aivarez. Interpretarán 
obras do Alfonso X e Sabio. 
Antonio de Cabezón. Juan de la 
Encina y Peñalosa, más otras 
de compositores antiguos fran
ceses. Ingleses, italianos y ale
manes. 

La «Coral Universitaria» bur
galesa ofrecerá en la segunda 
parte obras de Francisco de Sa

linas, Jannequln, Guerrero, En
cina y populares mejicanas, ita
lianas e inglesas, de todos los 
tiempos. Interviniendo en mu
chas ocasiones también el Gru
po Instrumenta. «Salinas» com
puesto por más de doce canto
res-instrumentistas. 

Es también sabido, pero con
viene recordarlo yara la debida 
Información de todos, que esta 
Coral es constante cantera de 
otras muchas no sólo en cuanto 
a cantores sino en cuantc 8 d i 
rectores, pues hasta ahora es 
la única Coral burgalesa que 
fomenta las vocaciones de di
rección Coral por medio de la 
práctica constante cara el pú
blico y a través de las clases 
del Curso académico, además 
de Cursos de Verano de Direc
ción Coral y Pedagogía Musical 
Infantil, 

Dirigen actualmente varias 
obras del Programa, además de 
la directora titular de ambas 
agrupaciones que es la profe
sora García de la Mora, María 
del Carmen Núñez, Pedro-Pablo 
López y Jacinto Aivarez, profe
sores de Música y de E. Q. B.. 
respectivamente, que estén es

pecializados en dirección y can
to coral y en Pedagogía Musical 
Infantil. 

l a patrulla de los inmorales'' 
último film de Robert Aldricb 
se pre-estrenará el día del Curp is 
Con motivo de la presentación del programa 
del XIV Encuentro Internacional de Cine 

El «XIV Encuentro Interna
cional de Cine», que conforme 
es tradicional se jelebrará en 
nuestra ciudad entre ê  5 de 
Julio y 13 de Agosto, tiene ca
si ultimado su programa, que 
se celebrará simultáneamente 
en los cines Avenida. Gran Tea
tro y culminará con la 13 edi
ción de la «Semana de cine 
Hispano Francés», en el cine 
Goya. 

De forma activa se está mo
viendo su comisión ejecutiva, 
que ya tiene ultimados los dos 
primeros ciclos «Cine Avenida 
y Gran Teatro». Iniciándose el 
primero el 5 de Julio y para
lelamente en el Gran Teatro el 
10 de Julio. 

Uno de los propósitos de la 
presente edición va a ser el 
intento de convertir las sesio
nes en un acto eminentemente 
popular. Como es bien sabido 
a! número de sesiones y el pre
cio que actualmente rige en ta
quilla, es uno de los mayores 
obstáculos a vencer. 

¿Cómo se puede paliar este 
inconveniente? 

Una ayuda eficaz de las Ins
tituciones y organismos oficia-
'ea. a quienes la dirección del 
Encuentro se ha dirigido, expo
niéndoles sus propósitos. 
ABONOS POPULARES 

Otra de las maneras, efica
ces va a ser la edición de un 
numero de abonos limitados, 
lúe pondrá a disposición det 
ancionado entradas cgyo costo 
Po** sesión (en algunas sesiones 
se ofrecerán dos películas) os
ea ra entre las 60 y 70 pesetas. 

be advierte al público que es-
6 ^ e r o es limitado y qule-
8s 10 deseen pueden comenzar 

reservar sus oases en el do

micilio del Encuentro Plaza de 
la Cruzada 13. Teléfono 204511. 

LA SESION DE GALA 
De forma idéntica a la del 

pasado año, se ha. elegido una 
fecha muy tradicional el vier
nes 15 de Junio, día del Curpi-
llos, para ofrecer en sesión de 
noche, el pre-estreno. de una 
película de calidad y de! últ i
mo momento. 

Recordemos que el pasado 
año se presentó «Las truchas», 
de García Sánchez, galardona
da con el Oso de Oro en el 
Festival de Berlín de! m|smo 
año. 

En esta ocasión el cine será 
el Avenida, lugar donde en el 
mes de Julio se iniciará e! 
XIV Encuentro, presentando la 
última película de Robert De-
dich «La patrulla de los Inmo
rales». 

A la sesión de gala, se Invi
tarán a las autoridades burga
lesas y a todos los que de una 
manera u otra colaboran con 
el «Encuentro del Cine». 

Se están haciendo gestiones 
para que la sesión sea presen
tada por alguna personalidad 
del cine y la cultura; puesto 
que muchas de las personalida
des se encuentra en el «Festi
val de Cannes». donde regresa
rán a finales del presento mes. 
todavía no se nos ha facilitado 
los nombres y referencias de 
las mismas. 

Recordemos que el pasado año 
acudieron a la Premier el di
rector García Sánchez, acom
pañado de su mujer ta cantan
te Rosa León, y una artista de 
la película acompañada de su 
marido el director de cine bur-
galés Antonio Giménez Rico. 

A S O C I A C I O N 

P R O V I N C I A L D E 

A M A S D E C A S A 

D e b a t e s o b r e 

p a r t i c i p a c i ó n 

f e m e n i n a 

El próximo lunes día 28 a tas 
4,30 en nuestro domicilio social: 
C. Vitoria núm. 19 cuarto izq.. 
tendrá lugar un debate entre 
D. Pablo Arribas Briones. abo 
gado y D. Eduardo Ekia Fran
cés, economista, sobr© el tema 
«La participación del ama de 
casa». 

Se considerarán los siguien
tes puntos: 

Concepto de participación. 
Alcance de la misma. 
¿Es real en la mujer el deseo 

paticipar? 
¿Se puede hablar de una par

ticipación cualificada de la mu
jer en determinadas activida
des? 

Participación cualificada del 
ama de casa en Asociaciones 
de vecinos. Asociaciones do 
consumo. Asociaciones de Pa
dres de Alumnos, etc. 

Cómo ve la sociedad la par
ticipación de la mujer. 

Contamos con servicio de 
guardería. 

m m cania" 
U n p r o g r a m a 

r a d i o f ó n i c o q u e 

e s t u d i a y d i f u n d e 

n u e s t r o f o l k l o r e 

Si Vd conecta con las ante
nas de Radio Castilla todos los 
viernes a las 4.40 de la tarde, 
podré escuchar los cantos de 
Castilla desde ios tiempos de 
su nacimiento como condado y 
reinado, hasta hoy. 

-Castilla p -ció cantando y se 
ensanchó cantando» dico el d i -
-ector y realizador de este pro
grama que es D Ange' del 
Campo Camino. Y efectivamen
te, a través de la radio, vamos 
escuchando aquellas canciones, 
romances y trovas que acom
pañaban a los reyes de Casti 
Ha en bocas de sus Juglares 
músicos y trovadores. Y uno se 
siente grande, viendo a nuestra 
Castilla tan engrandecida por 
la música. 

«Es curioso que. quien enseñó 
al mundo a cantar con las an-
tológicas canciones que en sus 
más refinados cancioneros han 
recorrido el mundo, hoy no 
cante ni sepa casi nada de sus 
canciones, nos dice también por 
la radio el realizador del pro
grama aCastilla canta». 

Por eso. sobre la base de 
unas canciones que son trovas, 
danzas, cantigas Cosaute. se
rranillas, jarchias, villancicos 
ensaladas, zéjeles o tonadas, 
escuchamos también por las 
antenas nuestro folklore más 
próximo y popular el de nues
tras abuelas y el nuestro, si es 
que somos sus nietos también 
en el folklore. 

Es un programa Interesante 
que estudia, profundiza y d i 
funde el folklore de nuestra 
Castilla de ahora y de siempre 
y está promovido por esta so
ciedad tan joven como llena de 
actividad que son los Amigos 
del Folklore Castellano, que ca
da vez cuenta con ms miem-
broá deseosos de conocer y di
fundir «su» folklore. 

Exito del profesor Carretero 
en el programa de para-psicología 
emitido por Radio juventud 

S e c r e a r á e n n u e s t r a c i u d a d 

u n a A s o c i a c i ó n p a r a e l f o m e n t o 

y d e s a r r o l l o d e e s t a c i e n c i a 

EDEÍA 
DEL SEÑOR PEÍIÍ 

IDE PADRES 
E l 

A l IA LIBERTAD DE ENSElANZA' 
Dentro de las actividades de 

la Asociación de Padres de 
Alumnos del Colegio «La Salle», 
el Aula de Cultura tuvo ayer 
una conferencia • coloquio en 
el salón de actos del citado 
colegio sobre «La enseftanza no 
estatal frente a la libertad de 
enseñanza», a cargo de don Luis 
Alberto Patit, presidente de la 
Confederación nacional de Pa
dreo de Alumnos desde hace un 
año. 

Por deseo expreso del señor 
Petit la confei^ncla fue más 
bien una oreflexlón conjunta» de 
todos los padres asistentes. 

Desarrolló una fundamenta-
ción amplia y sistemática sobre 
el por qué se debe defender la 
libertad de enseñanza para to
dos. Los Derechos Humanos 
—dijo— son personales, univer
sales e inviolables y sustentan 
las libertades del hombre. El 
derecho a la educación y a la 
libertad de enseñanza queda ex-
plicitado por aspectos concre
tos como la libertad de cátedra, 
fundación de centros, libertad 
objetiva y subjetiva, e t c . . 

Planteó la tesis de que todo 
derecho nace de un «deber 
esencia!, como en el caso do 
los padres, del Estado, de la 
Iglesia y de la propia Insti
tución escolar; y que las ten
dencias actuales que reafirman 
ta teoría de propiedad según 

destino social y de propiedad 
del educando no respetan el 
criterio fundamental: la Integri
dad personal que deviene en el 
acontecer de la propia existencia 
y realización. Por lo mismo, la 
escuela única no es opcional y 
sí totalitaria, dictatorial y no 
democrática. 
• Tras exigir para todos con in
dependencia de ideologías una 
efectiva igualdad de la finan
ciación y de oportunidades de
jó sentado que los primeros y 
auténticos protagonistas son los 
padres, que siendo razonable
mente activos y reivindicativos 
han de encargarse de que haya 
una verdadera «modulación en 
el tiempo» por parte de la ad
ministración de las soluciones 
más justas para todos. 

El interés del público asistente 
quedó completado al serle for
muladas varias preguntas sobre 
ios problemas más acuciantes. 
Calificó la pasada huelga de los 
profesores de enseñanza no es
tatal como de «parche» y ex
presó su pesar Por los resul
tados al comprobar que T>ubo 
«carpetazo» político y actual* 
mente «olvido, táctico. 

Dada la situación actual 
—concluyó— debemos pasar del 
devaneo de los despachos a una 
acción conjunta de base con eco 
público en ios medios de co
municación social. 

Según se había anunciado, en 
ta noche de! viernes y la ma
drugada de ayer sábado. Ra
dio Juventud de Burgos, ofre
ció un programa a cargo del 
profesor Carretero, miembro 
de la Asociación de Para-Psi
cología. 

Don Antonio Carretero ofre
ció cuatro interesantes experi
mentos, a lo largo de las tres 
horas que duró el programa, y 
a Juzgar por las llamadas tele
fónicas recibidas en los estu
dios de la emisora, así como 
por las visitas realizadas, pue
de asegurar fueron muchos los 
burgalesas que siguieron el re
ferido programa, con gran aten
ción. 

Resultó altameni^ Interesante 
la divulgación que sobre la 
ciencia de la parapsicología, 
llevó a cabo el referido profe
sor Carretero, en conversad 
con la emisora y con los oeyn-
tes que enlazaron telefónica
mente con é\, a fln de recibir 
alcaraclón a dudas y curiosi
dad que tenían sobre el tema. 
Fruto de esta preocupación es 
el proyecto de creación, en 
Burgos, de una Asociación en 
!a que quienes sientan Inquie
tud a Interés por esta ciencia 
de la para-psicología puedan 
canalizar sus estudios, contac
tos y experiencias con otros 
grupos y personas. 

El primero de los experimen
tos que el profesor Carretero 
ofreció en oi programa noctur
no, fue la reparación de apara
tos mecanismos que se encon
traran averiados. Más de veinte 
llamadas telefónicas informa
ron da la acción positiva de es
te experimento, pues habían 
puesto en marcha relojes, mo-
linilos. receptores y otros apa
ratos que. Incluso, estaban de
sahuciados por algunos técnicos 
que les habían observado an
teriormente. 

El segundo se refirió al do
blado de cucharillas y objetos 
metálicos o duros, a través del 
influjo de la mente... También 
en él se dieron casos sorpren
dentes. 

Como tercer experimento f i 

guraba el dedicado a erradicaf 
ei vicio de fumar Siguiendo las 
indicaciones que el profesor Ca
rretero iba anunciando, fueron 
varios los oyentes del progra
ma que sintieron las naúseas, 
mareos, vómitos y efectos de
sagradables que el tabaco Ies 
producía, por lo que puede con
siderarse —al decir del profe
sor Carretero— como primer 
síntoma de uha nueva actitud 
que el fumador va a adoptar 
respecto a su decisión de aban
donar el tabaco. 

Cerró el ciclo de los experi
mentos, la curación <fe moles
tias y enfermedades que tienen 
su origen en razones psicoso-
máticas El dominio de la men
te produjo, en varios oyentes 
que siguieron las Indicaciones 
de! 8r Carreteno. la aminor» 
clón y desaparición de determi
nadas dolencias de las que se 
velan aquejados. 

Fue, como decíamos un pro
grama radiofónico de gran In
terés que entretuvo a los oyen
tes y que, sobre todo, sirvió co
mo divulgación de «na ciencia 
que. ciertamente, está tomando 
cada vez mayor Importancia. 

El profesor Carretero pidió a 
los oyentes de! programa que 
le testificaran sus experiencias, 
así como que le consultaran 
cuantas dudas les hayan 
presentado, escribiéndole al 
apartado número 53007 de Ma
drid. 

n o iocai 
de 220 metros cuadrados 
con Instalaciones de luz, 
agua y teléfono. Situación 
inmejorable. Calle San Fran. 
c isco. Oportunidad de pre

cio. Informes: 

S A N T O S 

Cal ie Jul io Sáez de la Hoya, 
número 8, 6.°. 

s 
DE 40 METROS CUADRADOS 

EN AVENIDA DEL CID. 3 

TELEFONO: 20 15 12 

1 

Conferencia de la Asociac ión de Padres en el 
Colegio «La Salle». — (Foto aFEDE«) 
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N U E V O G O B I E R N O 
F I N L A N D E S 

Crisis entre los partidos 
«cristianos» alemanes 

Helsinki (Efe-UPl). — Mauno 
Koivisto, socialdemócrata y ex-
4)rlmer ministro de Finlandia, 
enynció ho yla formación de 
un nuevo Gobierno de mayoría 
no socialista pero con primer 
ministro eocialdemócrata. 

Koivisto {55 años) fue primer 
ministro de Finlandia de 1968 a 
1970 y también ministro de Fi
nanzas de 1966 a 1967. Actual
mente es director del Banco 
de Finlandia. 

El nuevo gabinete retiene 
ocho miembros del anterior, en
tre ellos el ministro de Asun
tos Exteriores. 

CRISIS ENTRE LOS PARTIDOS 
aCRISTIANOS» ALEMANES 

Bonn (Efe). — El reciente 
anuncio del político bávaro. 
Franz Josef Strauss, de presen
tar su candidatura a la canci
llería alemana, ha desencade
nado en la familia política de 
los partidos «cristianos» ale
manes una crisis sin preceden
tes. 

Los diarios «Dle Welt» y 
«Frankfurter Allgemelne» seña
lan hoy que tanto los demócra
ta-cristianos (CDU). como los 
social-crlstianos (CSU). se ve
rán obligados a celebrar inme
diatamente un congreso extraor
dinario a fin de conjurar el pe
ligro de «divorcio político» a. 
dado el caso, llegar a él con 
•lodas las consecuencias. 

SUFRE UN INFARTO EL PRESI
DENTE DEL GOBIERNO 
POLACO 

Varsovla (Efe). — El presi
dente del Gboierno polaco, Piotr 
Jaroszewicz, ha sufrido un In

farto cardíaco —se comentaba 
hoy en 'esferas diplomáticas de 
Varsovia. 

Oficialmente no se ha faci
litado notificación alguna al res
pecto, por lo que se supone que 
el ataque no haya revestido 
gravedad. 

El - «premier» polaco 
setenta años de edad. 

cuenta 

EL LUNES. FIRMA DEL TRATA
DO DE INTEGRACION DE 
GRECIA A LA «CEE» 

Bonn (Efe). — El ministro fe
deral de Asuntos Exteriores, 
Hans-Dietrich Genscher. viajará 
el próximo lunes a Atenas para 
asistir, en representación del 
Gobierno de Bonn, a la firma del 
tratado de Integración de Grecia 
en la Comunkiad Económica Eu
ropea. 

El resto de países de la Co
munidad estará representado por 
el Jefe de Estado francés, Gis-
card; los Jefes de Gobierno de 
Italia. Dinamarca, Irlanda y Paí
ses del Benelux. así como por 
el ministro de Asuntos Exterio
res británico. 

SANTOS 
Calle Julio Sáez de la Hoya 

número 8 ,6.° 

Magníficos apartamentos, en 
construcción. Llana de Afue
ra, de 2 y 3 habi taciones. 
Entrega dent ro de u n año . 

FORMA DE PAGO 
A CONVENIR 

Sólo diez personas asistieron 
al entierro de Bárbara Hutton 

Nueva York (EfeUPI). — Al ent ierro de Barbara 
Hut ton. que heredó 42 mil lones de dólares (alrededor 
de 2.772 mil lones de pesetas) y estuvo casada siete 
veces, asist ieron ayer, v iernes, ún icamente diez personas 

La señora Hut ton , que fa l lec ió hace dos semanas, 
cuando contaba 66 años de edad, fue sepul tada en el 
cementer io de Wood lawn. en el Bronx. cerca de su úni
co hi jo. Lance, que mur ió en un accidente de aviac ión 
en 1972. 

Heredera de la f o r tuna Woo lwor th , Barbara Hutton 
viv ió rodeada de r iqueza y estuvo s iempre acosada por 
la Prensa que le apodaba «Pobre muchachi to r ica». 

La señora Hutton heredó la fo r tuna cuando tenía 21 
años y pasó el resto de su vida en una serie de mat r imo
nios, n inguno de los cua les duró más de c inco años. 

Importante laboratorio Farmaccmico 
S O L I C I T A 

AGENTE DE INFORMACION 
CIENTIFICA PARA BURGOS 
SE REQUIERE» 

— Servicio mi l i tar cumpl ido 
— Cultura a nivel de Bachil ler. 
— Buenas relaciones con la clase médica 

(no Imprescindib le) . 
— Vehículo propio. 

SE OFRECE: 

— Cursi l lo preparator io técnico-comerc ia l . 
-— Retr ibución económica a convenir. 
— Gastos de viaje 'd ie tas v k i lometra je) . 

Escribir env iando fotograf ía reciente (que se de
volverá a los no seleccionados) y «curr icu lum v i 
taos a l apar tado de Correos 15 000 de Madr id , in-
d ioando en el sobre la referenec'o 15/79. 

Discrec ión asegurada a oro f fsk-na les . 

El director del centro 
de la ((UNED)), visitó ayer 
al alcalde de la ciudad 

C o m i s i o n e s O b r e r a s p r o p o n e 

e l c a m b i o d e v a r i a s c a l l e s y p l a z a s 

En lo moñona de ayer, el 
aícalde de la c iudad, señor 
Peña San Mar t ín , recibió en 
su despacho al d i rector del 
Centro Regional de Burgos 
de la Universidad Nacional a 
Dis tanc ia, profesor don Juan 
Franc isco Garc ía Moreno, 
t ratando del func ionamiento 
del Centro de Burgos y de la 
co laborac ión Important ís ima 
q u e presta el Ayuntamiento 
al func ionamiento de esta de
legación de la UNED. Se pu 
so de mani f iesto el interés de 
i os burgaleses. especia lmen
te de ' t raba jadores de nuestra 
cap i ta l y prov inc ia , que se 
han acog ido a este sistema 
de estudio de Carreras de 
rango superior. 

As imismo so habló del es
tado de las ob ras de ampl ia
c ión del Colegio Univers i ta
r io , en cuyas insta lac iones, 
en fecha más o menos i n 
mediata tendrá su sede es
te centro universi tar io. 

VISITA DE CC. 0 0 . 

La pr imera autor idad mu
n ic ipa l rec ib ió también a me
diodía d e ayer, en el Salón 
de Jueces, a una represen
tac ión de la Centra l s indical 
Comis iones Obreras en Bur
gos. Entre o t ros temas que 
plantearon a l a lca lde se en 
cuent ra el de las re iv indica
c iones de los asalar iados t a 
x is tas af i l iados a CC.OO ya 
expuesto a la anterior Cor
porac ión munic ipa l ; la con 
ces ión de locales munic ipa
les para ias Centrales s indi 
ca les, y de subvenciones pa

ra act iv idades cuaurales, asi 
como el cambio de nombre 
a varias cal les de la ciudad 

El señor Peña San Mart ín 
les indicó que todos estos 
temas serán objeto de estu
d io por parte del Concejo. 

Los asistentes sindicalis
tas expresaron al alcalde su 
pesar cor loe Incidentes ha
bidos en la úl t ima sesión ple-
nar ia del Ayuntamiento. 

LA PROPUESTA DE 
NOMBRES PARA VARIAS 
CALLES 

Según un comunicado he
cho públ ico por la referida" 
Central en lo tarde de ayer, 
la propuesta de cambio dé 
nombras para varias vías 
urbanas de nuestra capital 
es -a siguiente: 

Plaza de José Antonio por 
Plaza Mayor ; la de Primo de 
Rivera. Plaza del Cid; la de 
la Cruzada, Plaza de Castil la 
y León; la avenida de< Gene
ral Yagüe, Avenida de lo 
Const i tuc ión; la avenida del 
General ís imo, Paseo . de lo 
Isla, y la plaza de Calvo So-
telo. Plaza de la Libertad. 

También han pedido a io 
Corporac ión que se pronun
cie sobre el compromiso ou-
tonómico de la regió.n caste
l lano-leonesa. 

Escucha, amigo; no im
porta quién eres, ni de 
dónde vienes; aquí co
mienza para t i una nue
va y esperanzadora an
dadura: {Hazte socio de 
Cruz Rojal 

I C U L T 
NO O L V I D E S Q U E T U C O S E C H A D E 

TRIGO, CEBADA, AVENA, CENTENO, MAIZ Y SORGO 
Está protegida contra I N C E N D I O y P E D R I S C O 

mediante el S E G U R O N A C I O N A L D E C E R E A L E S , 
que E L S E N P A h a concertado para 1979, con las 

entidades aseguradoras. 

FORMALIZA HOY MISMO TU DECLARACION DE SEGURO 

ES UN CONSEJO DE LAS 

E N T I D A D E S A S E G U R A D O R A S 
INFORMACION EN: 

• ENTIDADES ASEGURADORAS 
• AGENTES DE SEGUROS 
• CAMARAS AGRARIAS LOCALES 
• JEFATURA PROVINCIAL DEL SENPA 

El plazo para la formalízacíón de la declaración del seguro en la provincia de BURGOS fi
naliza el DIA 30 DE JUNIO para la cosecha de Tríflo. Cebada, Avena y Centeno y el DIA 15 

DE AGOSTO para la de Maíz y Sorgo. 
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V I S I T A S 
En e! trar.scurso de esta 

semcna el gobernador c i 
vil i on Antolín de Sant ia
go JUÓCJZ, ha recib ido en 
su Jespachc o f ic ia l , a las 
siguientes personas: 

Doña Froncisca Gut ié
rrez de Diego, de Pedrosa 
de yaldeporres. 

—Don M c r u e l Mateo San
tamaría v don Al fonso Gon
zález Valiejo representan
tes de !a Academia de De
recho. 

—Doña María Jesús Tala-
mil lo, de UG1 v don Fran
cisco Übierna. de CC. 0 0 . 

Co'one! Saldaña, de 
Protecc:OM Civil de Burgos. 

—Don Pablo Arr ibas Br io-
nes, deleaado prov inc ia l de 
Obras POtHcas v Urbanismo; 
don Enriaue García de Vied-
ma, '«fe provincial de Ca-

'rreteraá v don Anton io Gar
cía Cantero, ingeniero de 
Obras Publ icas. 

—Una representación de 
la Asociación de Catedrát i 
cos del Inst ' tuto de Burgos. 

—Don Jonás Gaic ía . de 
Valladolid. 

—Don Cormelo García 
Colina, don Víctor Alonso 
Varona, do r Miguel Angel 
García Gi l , don Eduardo El-
na Francos v don Juan 
Camoo Pampliega, de Bur
gos. 

—Dona Conchi ta Arranz, 
doña Nat iv idad Benito, do
ña María Isnbe! González v 
doña Vcicnda García, asis
tentes sociales de Burgos. 

—Don Nicolás Dulanto y 
don Gonzalo Pardo, de Bur
gos. 

—Don Jesús Ruiz Valde-
rrama. presidente de la pe
ña «San vluan del Monte» y 
don ^ranciscc San Emeter io, 
relacionas públ icas de d i 
cha o e ñ u í 

— A s o l a c i ó n de Vecinos 
de «Nuestro B a r r i o » c o m 
puesta por don Luis Llano 

Sánchez, presidente; doña 
Ani ta Romero A lonso, t©-
sorero; doña Nicolasa An
gulo Alonoo voca l ; don Ci
pr iano A'cubi l ia Laporra, vo
cal y don Angel Colina Ouin-
tano, secretar io. 

—Don José Mart ínez, de 
Burgos. 

—Doña Mcría Jesús Mar
tín, asistente socia l . 

— D o i Ferriando Nogués. 
de Val lacol id 

Asimismo en el t ranscur
so de esto semana, el señor 
De Sant iago Juárez, ha des
pachado asuntos propios de 
sus respect ivos Departa
mentos, r o r don Vicente Or
den Vigora, delegado pro
v inc ia l ae Educación Física 
V Deportes y con don A l 
berto González González, 
iefe provi i ciai de Tráf ico, ' 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de la presente 
semana. 15.700 pesetas. 

Para el caso número 97: 
300 pesetas. 

Advertencias. ~ Todos los 
lunes a las ocho menos 
cuarto de la tarde se celebra 
una misa en la capi l la del 
Palacio Arzobispal por los 
bienhechores vivos y di fun
tos de esta Cáritas Diocesa
na y ayudados por la misma. 

Los donativos se reciben 
en Cáritas Diocesana, Mar
tínez del Campo, 7; en Re
lojería Pérez Ceci l ia, Espo
lón, 2; en Radio Popular de 
Burgos, Avenida del C id , 8; 
en Radio Juventud, calle Ca
ía de Ahorros Municipal , 17; 
y en todos los Bancos y Ca
jas de Ahorros establecidos 
en la capi ta l . 

HOV, RECIIAL POETICO 
EN EA CASA DE 
Y n S E N Í A C Ü 
lEAIRAl EN G A W A E 

Hoy. domingo, a las doce del 
mediodía, organizado por la 
Delegación provincial de Cultu^ 
ra. tendrá lugar un recital poé-
tico-musical en la sala de 'a 
Casa de Cultura. 

El recital estará a cargo de 
Purificación Cavia Tamayo y 
del grupo «Viento Poeta» Ma
ría Purificación Cavia presen
tará su libro de poemas «Por 
una escuela del niñoi) y a con
tinuación actuará el grupo 
«Viento Poeta»-, finalista de la 
•canefón vocacional y segundo 
premio a la Creatividad en el 
IV Festival de la Bienal Inter
nacional del Sonido. Este grupo 
interpretará las siguientes can
ciones: «Viento poeta». «Rom
pe». «El minero». «Tona de 
quintos», «Jota leonesa^ y un 
pupurri de jotas regionales. 

HOY, ACTUACION DEL GRUPO 
«ALFOZ» EN GAMONA. 

Hoy. domingo, a las cinco y 
media de la tarde, en e' salón 
de Cáritas de Gamonal, conti
nuará desarrollándose el ciclo 
de Teatro y Cine organizado por 
la Delegación de Cultura en el 
barrio de Gamonal. 

En la tarde de hoy interven
drá el grupo Alfoz que pondrá 
en escena pasos y entremeses 
d^ clásicos castellanos. 

Viaje a Madrid de ios escoiares 

ganadores dei Concurso 

dina (onsfinielM para el n m i 

Cal le Ju l io Sáez de ia Hoya 
número 8, 6.° 

Pisos Genera l Vigón, 7.° al
tu ra , luz y so i todo el d ía , 
ca le facc ión centra l , dos ba
ños. Prec io muy Interesante. 

GRANDES FACIÜDADES 

CIRCULO CATOLICO DE OBREROS 
V I A J E A B U L G A R I A — T U R Q U I A — G R E C I A 

(SOFIA — ESTAMBUL — ATENAS) 

DIAS: DEL 14 AL 25 DE JUNIO DE 1979 

U L T I M A S P L A Z A S 

FECHA LIMITE DE INSCRIPCION: 2 DE JUNIO DE 1979. 

INFORMACION Y RESERVA: 

CIRCULO C A T O L I C O D E O B R E R O S 
CALLE CONCEPCION. 19 BAJO 

ORGANIZACION TECNICA: 

SANTANDER, 17. — TELEFONOS: 204247 — 204248 

EL SEÑOR 

D I AGUSTIN GARCIA DE LA FUENTE 
Falleció en el d ia de ayer, a los 33 años de edad, después de recibir Iqs 

Santos Sacramentos y la Bendición de Su Sant idad 

D. E. P. 

Sus resignados: madre, doña Elisa; hermanos, Teresa, Aurora , Jesús, José 
Maria, Rafael, Pilar, Daniel , Manuel y Carmelo; hermanes pol í t icos, Gonzalo 
Rio, Prudencio López, Felisa Nogal, Claudio Ortega, Ana María Martínez, 

Margarita Maeso, Eulalia Muñoz y Vicenta Pampl iega; l ios , pr imos 
y demás famil ia 

RUEGAN ORACIONES POR EL ALMA DEL FINADO 
El entierro y funeral se celebrarán HOY. DOMINGO, a las SIETE, en el 

pueblo de VILLACIENZO, seguidamente la conducc ión d e l f inado al cemente
rio de dicho pueblo actos de caridad por los que ant ic ipan las gracias. 

Vivía: en Vil lacienzo. Vi l lacienzo, 27 de Mayo de 1979 

Funeraria ' San José" 

SUFRAGIOS 
LOS 

EN 

Mañana, lunes, aplicados 
por los militares 
asesinados en Madrid 

Mañana, lunes, tendrán lugar 
sendas misas de campaña en 
los acuartelamientos cU la pla
za y aplicadas por los militares 
asesinados vilmente en Madrid 
y por todos los miembros de 
las Fuerzas Armadas caídos en 
actos de servicio. 

A, las doce tendrá lugar una 
misa de campaña en ol cantón 
militar de Castillo def Val a 
la Que asistirán además de los 
tres Regimientos que tienen allí 
su acuartelamiento, miembros 
del Estado Mayor del cuartel 
general de Capitanía, 

También habrá similares ac
tos religiosos eo los demás 
cuarteles de la plaza. 

de la 6.» Región 

P r u e b a s d e a c c e s o 

a l a A c a d e m i a , 

G e n e r a l M i l i t a r 

El próximo miércoles, d ía 
30 del actual se desarro l la
rán las pruebas de apt i tud 
física para ingreso en la 
Academia General Mi l i tar . 
Estas pruebas se real izarán 
en la Cuidad Deport iva M i 
litar "General Yagüe (ca r re 
tera de Logroño, s / n . ) d o n 
de deberán presentarse l os 
aspirantes a las nueve de 
la mañana de dicho día, por
tando el O. N. L. equ ipo d e 
gimnasia, bañador y toal la. 

Centro regional 

de Burgos 

de la UNED 
TRASLADO OE EXPEDIENTE 

Se pone en conoc imien to 
de cuantos alumnos se ha
llan cursando estudios e n 
otras Universidades y es tén 
interesados en prosegui r los 
en esta Universidad que pa
ra poder realizar la matrícu
la en la U.N.E.D. en el pró
ximo curso 1978-79 es pre
ciso sol ici tar prev iamente 
traslado de expediente, lo 
cual podrá hacerse en el 
plazo comprendido entre 1 
de Junio y el .10 de Jul io . 

V E N D O 

EN 

VILVIESTRE DEL PINAR 

Informes: en obra o 

Teléfono 228648 

jci la mañana de ayer salie
ron en dirección a Madrid los 
ganadores del Concurso 1973: 
«Una Constitución "para el pue
blo». La iniciativa ha sido pa
trocinada por el Excmo. Sr. go
bernador y organizada por la 
Delegación provincial de Edu
cación. 

Participan en la excursión los 
Colegios de «Cristo Rey» de 
Miranda de Ebro; ICEDE. de 
Arajida de Duero, colegio «Sta. 
María la Mayor» y el INB de 
Gamonal de Burgos. Los parti
cipantes realizarán diversas vi
sitas culturales-recrsativas en 

Madrid en las que se incluye 
la visita del Palacio de las Cor
tes, 

Se cumple así la promesa 
que el Sr. De Santiago realizó 
en el entrañable acto del mes 
de Noviembre y que suscitó el 
entusiasmo de la población 63-
colar que participó con más d© 
190 trabajos en el concurso. 
Acudió a despedirles el delega
do provincial de Educación, don 
Antonio Valverde Ortega. Les 
deseamos un feliz viaje a este 
estupendo grupo de alumnos y 
profesores. 

CONVENIO PROVINCIAL DE 
MAYORISTAS Y MINORISTAS 
DE VINOS 

Con el ruego de publicación 
recibimos la siguiente nota: 

«La Comisión negociadora, 
compuesta por USO y CC. 0 0 , 
del Convenio provincial de ma
yoristas y minoristas de vinos, 
informa que después de dos 
reuniones mantenidas con la 
Patronal, han quedado virtual-
mente rotas las negociaciones, 
pues la Patronal no ha querido 
fijar fecha para una nueva re
unión. La representación de los 
trabajadores Insiste y se pone 
a disposición permanente para 
reanudar las negociaciones lo 
antes posible. 

En las negociaciones la Patro
nal, ha rechazado ia totalidad de 
reivindicaciones presentadas por 
los trabajadores, que pudieran 
significar alguna mejora en sus 

condiciones económicas y so
ciales. 

Ante esta situación, la Comi
sión negociadora —USO y CC. 
0 0 . — convoca a todos los tra
bajadores afectados por este 
Convenio, a una asamblea que 
se celebrará en la A1SS. el miér
coles, a las 8 de la tarde, para 
tratar de la postura a adoptar». 

, S 1 
N E C E S I T A 

SOLDADORES 
OFICIAL 2.a 

Presentarse: Clunia, n.* 6-1.° 
BURGOS 

(Referencia 10.014) 

BANGO DE ESPAÑA 
«En relación con los bil letes emit idos por este Ban

co de España, se recuerda al públ ico lo s iguiente: 
I,0) Que en v i r tud de a c j e r d o del Consejo Elecuíh 

vo de este Banco, publ icado en el 8. O del E. de 17 
de Diciembre de 1971, y t ranscurr idos los plazos de 6 
meses y 7 años que fija el ar t ícu lo 19 del Decr§to Ley 
de 7 de Junio de 1962. EL PROXIMO DIA 17 DE JUNIO 
DE 1979 CADUCAN DEFINITIVAMENTE LOS BILLETES 
que no hayan prescri to con anter ior idad y CUYA FECHA 
DE EMISION - Q U E FIGURA EN LOS MISMOS B1LLE 
TES— ESTE COMPRENDIDA ENTR5 LAS SIGUIENTES: 

De 1, 2, 5, 10, 25 y 50 pesetas, todas. ; 
De 100 pesetas ... anter iores a 1953 ! 
De 500 pesetas anter iores a 1954 
De 1.000 pesetas cnter iores a 1957 

Hasta el mencionado día 17 de Junio tales bi l letes 
podrán ser canjeados en las Sucursales de este Bancd 
de España. 

2, ' ) Que en v i r tud de otro acuerdo del mismo Orga
no de Gobierno, publ icado en el B. O. del E. de 10 de 
Mayo de 1978, son canjeables en el Banco de Españá 
hasta el 10 de Noviembre de 1985, los siguientes bi l ls lea: 

De 100 pesetas, emisión 7 Abri ' 1953: 
(Jul io Romero de Torres) 

De 100 pesetas, emisión 19 Nob'embre 1965, 
(Gustavo Adolfo Bécquer^ 

De 500 pesetas, emisión 22 Julio 1954: 
(Ignacio Zuloagn) 

De 1.000 péselas, emisión 29 Noviembre 1957: 
(Reyes Catól icos) 

SI bien dicho período de canje, hnsta la fecha ind i 
cada, es muv di latado, e l Banco de España, por cuanto 
ello atañe a la s impl i f icación y mejor estado de la cir
cu lac ión, ruega al público corabore nrediante la entrega 
de estos billetes —que perdieron su poder l iberator io el 
10 de Noviembre de 1978— directamente o a t ravés de 
las Entidades de Crédito. 

3. °) En consecuencia, mientras no sft adopten otras 
decisiones sobre el particular, 'os únicos bil letes emü 
tidos por este Banco de España que actualmente c i rculan 
con pleno ooder l iberotorio, son los siguientes: 

De 100 pesetas emisión 17 Noviembre 1970: 
(Manuel de Falla) 

De 500 pesetas, emisión ?3 Julio 1971: 
(Jacinto Verdaguer) 

De 1.000 pesetas, emisión 19 Noviembre 1965: 
(San Isidoro) 

De 1.000 pesetas, emisión 17 Septiembre 1971: 
(José de Echeqarayl 

De 5.000 pesetas, emisión 6 Febrero 1976: 
(Calos III)». 
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QUINCE NUEVOS CARDENALES CREARA El 
PAPA EN CUNSISTURIU, EL 30 DE JUNIO 

Entre seis nombres italianos figura 
Casaroli, y en la lista se relacionan a 
dos polacos y uno de Francia, Irlanda, 
México, Japón, Canadá y Vietnam 

Audiencia papal a 25.000 niños italianos 
Ciudad del Vat icano (Efe) 

En el próx imo Consistor io 
del 30 de Junio, el Papa 
Juan Pcoio I1 elevará a la 
púrpura cardenal ic ia a 
•quince Prelados. Los nom
bres do catorce de ellos han 
s ido conocidos hoy, y son , 
por nac iora l idades: 

Uno do Iberoamérica (Mé
x ico) ; seis i ta l ianos; dos po
lacos; uno f rancés; uno Ir
landés; uno japonés; uno 
v ietnamita v uno canadien
se. 

El de México es monseñor 
Ernesto Corr ipio Ahumada, 
arzobispo de Ciudad de Mé
x ico . 

Los seis I ta l ianos son : 
monseñor Agost lno Casaro-
l i , prosecretar io de Estado 
Vat icano; monseñor Giusep-
pe Caorio, pro - presidente 
de la administ ración del pa
t r imonio de la Sede apos
tó l ica; monseñor Marcoce. 
Patr iarca de Venecía; mon
señor Egar Rlghl Lambert j -
n i . Nuncio apostól ico en Pa
rís: monseñoi Ernesto Ci-
vard l . secretarlo de la Con
gregación de los obispos y 
secretar io de los dos úl t imos 
Cónclaves u monseñor Anas-
tar lo Alberto Bal lestero, arz-
opispo de Turín y presidente 
de la Qonterencia eplscopl . 

Los dos polacos: monse
ñor Pranclscc Machaarsk i . 
arzobispo de Cracovia y 
monse'íor Ladis lao Rubín, se
cretar io general del Sínodo 
de ios ob'spos. 

El francés es monseñor 
Rogar Etchegoroy. arzobis
po de Marsel la y presidente 
de la Conferencia episcopal 
f r ancesa 

Él Irlandés es monseñor 
Thomas O'Fíalch, arzobispo 
de Armogh; e! japonés mon 
señor Joseph Asaj i ro Sato-

wakl , arzobispo de Naga-
saki . 

El v 'e ínami ta , monseñor 
Joseph Mai^e Tr inch Van «s 
Can, arzobispo de Hano, 

Y el cu: odíense, monseñor 
Ge ra ¡d Emmet Cárter , 
arzobisoo de Toronto. 

Además de los 14 anuncia
dos, el Pap-^ elevará a la 
Púrpura cardenal ic ia a o t ro 
Prelado, cuyo nombre se lo 
reservará el Pontí f ice «In 
pectore». 

Juan Pable H creará Car
denal a eficho Prelado en 
el mismo Consis tor io de l 
30 de Junio, cuyo anunc io 
ha sido hecho hoy of ic ia l 
mente por la Santa Sede. 

SITUACION ACTUAL DEL 
SACRO COLEGIO 

Ciudad de-. Vat icano (Efe). 
Después del anucio de hoy 
sobre !a designación de ca
torce n t e v o s Cardenales y 
uno «in pectore» el Sacro 
Colegio caraenal ic lo aueda 
compuesto por por 136 pur
purados do las cuales 14 
son mu/or t í ^ de 80 años y, 
por l amo , s in derecho, al 
voto. 

Rep i r t ldos por zonas geo
gráf icas, Europa dispone de 
63 cardenales menores de 
ochenta años. Asia, d iez; 
Afr ica, aoce Iberoamérica, 
veinte; Ncr teamér ica , t rece 
y Oceania t res . 

Eníre los europeos, el ma
yor número de Cardonales 
es el de i ta l ianos, que pa
san de 26 a 22. Los france
ses cuentan con siete. Los 
polacos posan de uno a 
tres. Ir landa gue no tenía 
ninguno, cuenta desde aho
ra con v* representación en 
el Sacro Colegio del arzobis-

En Torremolínos vendemos habi tac iones con baño , 
estudios y apar tamentos amueblados, con p isc ina, telé
fono, ca le facc ión, v istas, cerca ptava Desde 695.000 
pesetas. Pequeños en t radas . Resto fac i l idades. En 
Fuengirola, en un per fecto emplazamiento, t ranqu i lo , 
¡unto a la p laya. Con g r a n H^dín, pif c inas, juegos, ca
lefacción, te léfono, amueblados. Dos dormi tor ios , sa lón , 
dos baños coc ina, dos terrazas. 1900.000 pesetas. Pe
queñas entradas. Resto faci l idades Se lo a lqu i lamos 
si" lo desean, por lo que recibe su re tab i l ldad. Gran 
Inversión, La plusvalía puede alcanzar un 20 % . BUR
GOS. Teléfono: 20 23 14. 

po de A¡rr.agh, monseñor 
Thomas C Fia ich. 

Los Ca¡ denales e lectores 
asiát icos que hasta hov eran 
ocho ase.ende a diez El con 
t inente af r icano permanece 
con o | m.smc número, do
ce, Amér ica latina de 19 a 
20, Nor teamér ica, de 12 a 
trece v Oceanía se mant ie
ne con los tres anter iores. 

AUDIENCIA PAPAL 

Ciudad de1 Vat icano (Efe). 
El Papa recibió hoy en au
diencia j 25.000 niños de la 
Acc ión Cotól ica i ta l iano. 

El Pontí f ice, en su dis
curso, Gludió a l «slogan» 
de los niños de la Acc ión 
Catól ica Ital iana este a ñ o : 
«Recibido poso», es decir , 
rec ib ido e' mensaje, lo 

Mani fes tó el Papa q i ie 
se resuma bien en esos dos 
palabras el compromiso 
cr is t iano de «escuchar la 
palabra de Dios y t ransmi
t i r la q otros». Recordó 
también en su d iscurso, a 
San Felipe Neri . de qu ien 
hoy se conmemora la f ies
ta, y le def in ió «el apósto l 
de los icveres , por su larga 
e Incansable act iv idad ha
cia e l los^ . 

Antes de esta aud ienc ia , 
el Papa Juaf ' Pablo_ II re
cibió también al metropol i 
tano or*f>doxcí Cir i lo , con 
una delef ioc lón o r t odoxa 
procedente de Macedon ia 
(Yugoslavia) 

MONSEÑOR HASSLER. 
REELEGIDO PRESIDENTE 
DE «CARITAS» 

Ciudad de- Va t i cano . — 
(Efe). —• El Prelado a lemán 
Georg Hussle'j ha sido ree
legido pres 'dente de «Cá-
t i tas interncclonal is» para 
los cua t ro próx imos años. 

La re-í lscción para el má
ximo organismo as is tencia l 
de !a Ig!es«o Cató l ica se 
orodujo anoche duran te la 
c lausura de la undéc ima 
Asamblea general de esta 
organiz ' jc ión, que se ha des-
a rollado en Roma v que fue 
inqugutado e l pasado miér
coles DO' monseñor Agos-
t ino Casaro'v oro-secretar lo 
de Estado va t icano. 

Monseñor Hussler t i ene 
54 años y vive en Fr iburgo 
(Alemonia occ identa l ) . 

Los tres espadas a la enfermería 
La corrida de ayer en Madrid hubo 
de ser suspendida en el cuarto toro 

M a d r i d (Efe) .— La c o r r i 
da de hoy en la plaza de 
Las Ventas, déc imoquin ta 
de la fer ia de San Is id ro , 
hubo de ser suspendida 
en el cuar to to ro , por ha-
be i ingresado en la enfer
mería los matadores que 
¡D legraban la terna. 

L lovió durante toda la 
tarde y la plaza registró 
buena entrada. Solamente 
fueron l id iados un t o r o de 
" E l T o r e r o " uno de Sán
chez Garzón y dos de T o -
rrealta. Fueron buenos en 
general, pero estuvieron mal 
presentados. E l segundo fue 
devuel to por cojo y cuando 
se esperaba la apar ic ión de 
los cabestros se lanzó a l 
ruedo e l espontáneo " E l 
Lobo " , novi l lero, que d io 
más de cuarenta pases, con 
o f ic io . 

Rafael de Paula estuvo 
muy torero con el capote. 
En su p r imero fue ovacio
nado. En el cuarto, al r e 
matar una media verónica, 
fue cogido y buscado en el 
suelo. Pasó a la enferme
ría y en este momento fue 
suspendida la corr ida. 

Mano lo Cortés estuvo 
quejándose de las piernas 
desde que cogió la muleta 
y no se acopló con e l se
gundo toro de la tarde. Ma
tó de cualquier manera, es
cuchando pi tos y pasó a la 
enfermería, para no reapa
recer. 

Francisco Ruiz M igue l , 
animoso y variado con e l 
capote en el tercero, b r i n 
dó en e l c e n t r o , de l ani l lo 
a lo A l t o , en memor ia de 
su apoderado Paco Ortega, 
recientemente fal lecido. Rea
l izó una faena emot iva, con 
ganas y valor. A l dar u n 
derechazo, fue empi tonado. 
Con t inuó en el ruedo y ma
t ó de pinchazo y . estocada 
caída. Ovación y pasa a la 
enfermería. 

Los partes facu l ta t ivos 
faci l i tados d icen: 

Rafael de Paula suf re ero
siones y contusiones m ú l 
t ip les, contus ión cervical y 
l igera conmoc ión cerebral , 
de pronóst ico reservado. 

Mano lo Cortés presenta
ba c laudicación i n t e r m i t e n 
te en ambas piernas, de 
pronóst ico reservado, que le 
impedía cont inuar la l id ia . 

Ru iz Migue l su f r ió una 
her ida en cara in terna del 
terc io super ior del muslo 

A G R U P A C I O N D E C O M E R C I O TEXTIL D E B U R G O S 

A V I S O 

Por comenzar la Jornada 

d e v e r a n o , a p a r t i r d e 

M A Ñ A N A , L U N E S 
p e r m a n e c e r á a b i e r t o m a ñ a n a y t a r d e 

S A B A D O S , c e r r a d o p o r l a t a r d e 

derecho, de 20 centímetros 
de t rayector ia , hacia a r r i 
ba, que producía destrozos 
en abductores, de pronós
t i co grave. 

C O R R I D A E N C O R D O B A 

Córdoba (Efe) .— Secun
da de fer ia . Toros de Sal
vador y A n t o n i o Gavira, 
mansos, pero manejables-
" C u r r o " Romero escuchó 

sendas broncas al f inal de 
sus dos faenas y al concluir 
la corr ida abandonó la pla
za en medio de una l luvia 
de almohadi l las. " P a q u i r r i " 
fue el t r iun fador de la co'-
r r ida y obtuvo cuatro ore
jas. Dio tres vueltas al rue
do. Emi l io Muñoz, ovación, 
oreja y vuelta en el terce
ro y ovación y vuelta en 
el _que cerró plaza. 

ANTONIO PUIG, S. A. 
C I S A 

V E N D E D O R 
OFRECEMOS: 

—Sue ldo f i jo más Incentivos sobre objetivos. 
—Segur idad Social y Seguro de Acídenles. 
—Marcas de pr imerís lma l ínea respaldadas 

por fuerte publ ic idad. 
—Ampl ias perspectivas de futuro. 

EXIGIMOS: 

—Cul tura a nivel de Bachi l ler. 
—Exper ienc ia en ventas Indispensables, pre

fer ible en art ículos de consumo. 
—Sent ido de organización, orden y honradez 

profesional . 
— C o c h e propio. 
—Dispuesto a viajar. 

Si busca un puesto def ini t ivo y una empresa progre
sista en donde Vd. pueda desarrol lar toda su capa-
c ldad profesional , escr ibir a: OFICINA DE EMPLEO. 

Ref. 16.944. Cal le Dr. Joaquín Pou, número 8. 

B A R C E L O N A - 2 

INTERNACIONAL DE CALDERAS S.A* 
Polígono Industrial de Villalonquéjar 
Calle »• 9 sin - Tel. (947) 202340 
fiüRGOS - Apartado V7 

Por acuerdo del Consejo de Admi r l s t rac ión , se con
voca a los Sres. Accionistas, a Junta General Ordina
r ia, que se celebrará en e l domic i l io socia l . Polígono 
industr ia l de Vl l lalonquéjar, manzana i cal le 9 s / n de 
Burgos, a las once horas de 'a mañano del próximo 
d ía 22 de Junio, en pr imera convocator ia o. en su caso, 
el día 23 de Junio, e n segunda, en el m ismo lugar v ho
ra, para t ra ta r e l s iguiente 

ORDEN DEL DIA 

Examen y aprobac ión en su caso, de '0 
ría, Balance y S i tuac ión . Cuenta de Perdidos ¥ 
Ganancias y demás estados contables del ejer-
c lc io 1978, así como la gest ión del Consejo de 
Admin is t rac ión. 

Propuesta de ap l icac ión de los Resultados de! 
e jerc ic io 1978. 

Informes de la pol í t ica de inversiones y bf"6*"1' 
c ías f iscales seguida oor el Consejo y conf irm»-
c ión a l mismo de las más amp lws facul tades pa
ro que en todo momen to dec ida lo mas conve
niente a los intereses de la Sociedad 

Nombramien to de Acc ion is tas Censores de 
Cuentas, 

5. ° — Renovación de l Consejo de Admin is t rac ión 

6. * — Ruegos y preguntas. 

7. * — Lec tura y, s i procede, aprobac ión del Acto d * 
!a Junto . 

Burgos, a 15 de Mayo de 1979. — EL PRESIDENTE 
DEL CONSEJO DE ADMINISTRACION 

1 / — 

2.° — 

3 — 

4.* - i 
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G E ) D E 101 ¡ N T I E R R O ( E N A M 
C U A T R O M I U T A R E S 

Presidieron Gutiérrez Mellado, los ministros de Defensa e Interior 
Incidentes durante la conducción de los féretros y gritos contra «ETA» y el Gobierno.- La «Triple A» conmina 

a la organización terrorista a entregar sus armas.- La Guardia Civil abate en Valencia 
a dos «Grapos» (de ellos una mujer).- Buen servicio policíaco en Sevilla. 

mi 

Madr id. — A la izquierda, los féretros del teniente general Luis Gómez Hort igüeia, 
ios dos coroneles Agustín Laso Coral y Jesús Avaios Jiménez, y el del conductor 
civil Lorenzo Gómez Borrero, en el Cuartel General de l Ejército, donde fue Instalada 
la capi l la ardiente. Sobre estas l íneas, de izquierda a derecha, los coroneles Jesús 
Avaios Jiménez y Agustín Laso Corral , y Lorenzo Gómez Borrero, conductor c iv i l , 

que resultaron muertos en cr iminal atentado de ETA. — (Foto EFE) 

Madr id (Efe). •— El teniente general Gómez Mort igüela 
los coroneles Laso y Avaios y el chófer. Gómez Borrero , 
han recibido esta mañana cr is t iana sepultura en los ce
menter ios de La Almudena, de Alcalá de Henares y de 
Alcobendas, respect ivamente. 

E L F U N E R A L 

Antes de que fuera nenterradas las v íc t imas del a ten
tado registrado ayer en Madr id, fue of ic iado esta 
mañana un funera l «corpore insepulto» en el pat io de 
armas ael Cuartel General del Ejército, presidido por el 
vicepresidente pr imero para la Segur idad y Defensa Na
cional teniente general Gutiérrez Mellado. 

Al funeral asist ieron también el minist ro de Defensa. 
Rodríguez Sahagún, y el de Interior, ibáñez Freiré, as i 
como los fami l iares de las víct imas; los jefes de los 
Estados Mayores de los tres Ejérc i tos; los ex-min is t ros 
Alvarez-Arenas Pacheco. Castañón de Mena y Coloma 
Gallegos; ei jefe ae la Casa de S. M. el Rey, y generales, 
jefes, of ic iales y subof ic ia les de las Fuerzas Armadas. 

A las 9.50 horas de esta mañana, fueron t ras ladados 
los féretros aesde la capi l la ardiente hasta el pat io de 
armas, a los acordes de «La Marcha de Infantes». 

Minutos mós tarde, dio comienzo la celebración de 
una misa «corpore insepulto», of iciada por el v icar io 
general castrense, monseñor Benavent y o t ros ocho 
sacerdotes. Monseñor Benavent, durante la homil ía se 
ref ir ió entre o t ras cosas, a las t rágicas c i rcunstanc ias 
que reunían a los presentes en el ac to , mot ivadas — d i 
jo—- por un vil ases inato 

Añadió que rogaba ai Señor concediera vida eterna 
a quienes han caído víct imas del odio, del fana t ismo y 
de la injust ic ia Finalmente, pidió a l Señor que diera su 
paz a España, esa paz que desea el pueblo sano y q u e 
se fundamenta en la just ic ia. 

Una vez terminada la celebración de la misa, a cuyo 
término fueron coreados por los presentes los gr i tos de 
«Viva España» y «Viva el Ejército», se interpretó el 
Himno Nacional y, seguidamente, a los acordes de la 
«Marcha ae Infantes», los cua t ro féretros fueron saca
dos a hombros del pat io de armas del Cuartel General 
del Ejérci to. 

El féretro del teniente general Gómez Hort igüeia 
fue colocado sobre un a rmón , mientras que los restantes 
féretros fueron introducidos en coches mor tuor ios. 

A las 11.00 horas. ia comi t iva se dir igió desde la 
puerta pr incipal del Cuartel General a la plaza de la Ci
beles, con d i recc ión a la plaza de la Independencia, 
donde estaba prevista la despedida del duelo. Mi l seis
c ientos soldados al ineados en doble f i la cubr ían el 
t rayecto. 

Grupos de centenares de personas se agolpaban a 
ambos lados det recorr ido Algunas de el las, que por
taban banderas nacionales y símbolos fa langis tas, pro
r rumpieron, al paso de 'a comi t iva , en gr i tos de «ETA 
asesina», «Ejército al poder», «abajo los t ra idores», etc. 
y cantaron e' «Cara al sol» con el brazo extendido. 

Antes de comenzar el funera l , o t fos grupos s imi la
res se fueron concent rando en las Inmediaciones del 
Cuartel General del Ejérci to, donde cordones esta
blecidos por la Pol icía Nacional Jes Impidieron el paso. 
Algunas personas fueron, al parecer, detenidas. 

La Policía Nacional había desplegado un ampl io 
disposit ivo de seguridad en las inmediaciones del Cuar
tel General del Ejérci to y cal les adyacentes, así como a 
ambos lados del recorr ido del cor te jo fúnebre. 

I N C I D E N T E S 

Madrid (Logas). — Diversos Incidentes se han pro
ducido esta mañana al término de los funerales of ic iales 
celebrados en ei Cuartel General del Ejérci to por los 
cuatro mil i tares asesinados ayer por ETA 

Cuando tras Ja rendic ión de honores iban a ser l leva
dos los féretros hasta 'a puerto de Alcalá, varios mil la
res de personas a la altura del edi f ic io del I.N.P. p re ten-
aieron manifestarse y acompañar al cementer io de La 

A l m u d e n a los restos de! teniente genera! Gómez Hort i 
g ü e i a . 

En l a p laza de Cibeles y en la cal le de A lca lá , los 
m a n i f e s t a n t e s gr i taron cont ra el teniente general Gu
t i é r rez Me l lado , pidiendo la dimisión del Gobierno, «Fran
c o , F r a n c o , Franco», aTraidores», «Gobierno d imis ión», 
y «Ejérc i to al poder», e tc . rompiendo el cordón pol ic ia l 
y se un ie ron a la comi t iva fúnebre encabezada por los 
f a m i l i a r e s de los asesinados y a l tos mandos mi l i tares, 
d e s b o r d a n d o la barrera formada por la Policía Mi l i tar 
y e fec t i vos de la Pol icía Nacional . 

Par t i c ipan tes de la comi t iva fúnebre invi taban a las 
p e r s o n a s s i tuadas en las aceras a seguir les. Pol icías na
c i o n a l e s les abr ieron paso para incorporarse a la com i 
t i v a . 

El p r imer Incidente se produjo cuando un g rupo de jó
v e n e s en la cal le de A lca lá esquina a O'Donell, empujó 
a un f o t ó g r a f o del d iar io «Ya» que se encontraba enc ima 
d e un c a m i ó n , cumpl iendo con su deber informat ivo. Los 
m a n i f e s t a n t e s cont inuaron por la cal lo de Alca lá pro
f i r i endo ios gr i tos señalados, cantando el «Cara al so!» 
y c o n panca r tas f i rmadas por los hi jos y fami l iares de 
g u a r d i a s c iv i les, pol icías y mil i tares asesinados. 

En ia esqu ina con la cal le Goya, los mani festantes 
g o l p e a r o n con la mano y a lgún objeto contundente a un 
v e h í c u l o GS negro matr ícu la de Madr id cuyo conductor 
h a b í a s a c a d o el puño. Los cr ista les de! automóvi l 
f u e r o n r o t o s a pesar de la oposic ión de la Policía 
N a c i o n a l q u e dominó ia s i tuación y se llevó al vehícu lo 
y a su conduc to r . 

Desde la puerta de Alca lá hasta la puerta del cqr 
m e n t e r i o de La Almudena, efect ivos de la Policía Nacio
n a l y de la Pol icía Mi l i tar Intentaron cor tar por seis ve
c e s la mani fes tac ión, formando ot ras tantas bar reras 
a n t e s y después de la plaza de Roma, al comienzo de 
l a aven ida de Darpca y e n ot ros puntos de! recorr ido. 
I nc l uso l legaron a hacer uso de botes de humo en la 
c a l i e Da roca a la a l tura de la plaza de Roma. Los pol i 
c í as q u e fo rmaban la bar rera la rompían s iempre cum
p l i endo órdenes de var ios mil i tares de alta graduac ión 
q u e así lo ordenaban. 

I N H U M A C I O N DEL GENERAL GOMEZ MORTIGÜELA 

M a d r i d (Efe). —- A las doce del mediodía recib ieron 
c r i s t i a n a sepul tura en el cementer io de La Almudena 
l os res tos mortales del teniente general Gómez Hor t i 
güe ia a n t e la presencia d e sus fami l ia res , a l rededor de 
d o s cen tenares de jefes y oficiales de los tres Ejérci tos 
y a lgunos civ i les. 

M i n u t o s antes de las doce llegó el furgón con el fére
t r o , c u b i e r t o con ia Bandera de España, y unos c incuenta 
c o c h e s o f ic ia les del Ejérci to. Estaban al l í presentes la 
v i uda del teniente genera! , acompañada de sus hi jos, 
u n o de ios cuales, el menor , vestía un i forme de capi tán 
d e pa raca id i s tas , así c o m o otros fami l iares. 

La mayor ía de los of ic ia les eran de alta graduación 
de l E jé rc i to de Tierra y a lgunos de Mar ina y Av iac ión . 
En t r e e l los se encont raba el teniente general Gabeiras, 
j e fe del Estado Mayor del Ejército; el capi tán género! de 
j a I Reg ión Mil i tar y el teniente general Iniesta Cano. 

Tras ser disparadas las salvas de ordenanza, se in
t r o d u j o e l fé re t ro en la sepul tura. Se rezó un responso. 

Cuando los fami l iares s e habían apar tado ya un poco 
d e l tugar, las personas allí congregadas can ta ron el 
H i m n o d e Infanter ía. Después se dio un viva a España y 
o t r o a l E jérc i to , t ras io cua l los asistentes se ret i raron. 

M i e n t r a s tanto, en la entrada pr inc ipa l del cemente
r i o se hab ía congregado un gran número de personas, 
a l g u n a s de las cuales l levaban Ib Bandera de España, 
q u e pre tendían entrar en el recinto. 

La Pol ic ía Nacional , que había destacado gran número 
de e fec t i vos de a pie, a cabal lo y motor is tas, sólo permi 
t í a el paso a aquellas personas que iban un i formadas, 
l l egando a produc i rse momentos de t i rantez entre el res
p o n s a b l e de ios fuerzas de Policía y of ic iales del Eiérc i to, 
a qu ienes s e impidió q u e pasasen con sus fami l iares. 

Las personas que estaban allí d ieron cont inuos gr i tos 

de «Ejército al poder», contrar ios al Gobierno y o t ros 
refer idos a la Policía, a la que cal i f icaron de «mercena
r ios de UCD». En dos carteles podía leerse: «Policía, 
no busques a los cu lpables, están en el Parlamento» 
y «el marx ismo es el cu lpable». 

Poster iormente y cuando, al parecer, se recib ieron 
órdenes para que se dejase pasar a todo el mundo, 
se permi t ió el paso a! cementer io, momento en que 
se d ieron gr i tos a favor de la Pol icía. 

ENTIERRO DE LAS DEMAS VICTIMAS 

También a las doce del mediodía l legaron ai ce
menter io de Alcalá de Henares los restos morta les de 
los coroneles Laso y Avaios, asesinados ayer por un 
comando de ETA. 

Los féretros de- los dos coroneles entraron en ei ce
menter io a hombros de of ic iales de la Brigada Paraca i 
d is ta. A l hacer su ent rada en el cementer io se oyeron 
gr i tos de «ETA asesina» y «Arriba España». 

El sepel io estuvo presidido por e l alcalde de Alca lá 
de Henares, ei subinspector de la Región, general Palla 
Sierra y el comandante en jefe de la Brigada Paracaidis
ta , general Mendizábal . Las honras fúnebres fueron of i 
c iadas por el obispo v icar io de Alcalá. También se encon
t raba presente la Corporac ión munic ipal de Alcalá. 

En el cementer io había varios centenares de personas 
en t re c iv i les y mi l i tares. A las 12,30, los dos féretros rec i 
b ieron cr ist iana sepultura y, f inal izado el acto, se oyeron 
gr i tos de «Viva Cr is to Rey» y un escaso número de 
asistentes en tonó el «Cara al sol» y el Himno de In
fanter ía . As imismo, u n pequeño número de personas 
por taba banderas e Insignias nacionales. 

Finalmente, en el cementer io de Alcobendas fue 
enterrado e! chófer señor Gómez Borrero. Estuvieron 
presentes en el sepel io los fami l iares de la v íc t ima, a m i 
gos y numerosas personas. 

NOTA DEL GOBIERNO CIVIL 

Madr id (Efe). — En relación con los incidentes regis
t rados en algunos puntos de Madr id, después del funera l 
ce lebrado esta mañana por las cua t ro víct imas de! 
atentado ter ror is ta de ayer, el Gobierno Civil ha fac i l i 
tado a «Efe» la siguiente nota: 

«A las 10,50 horas de hoy part ió del Cuartel General 
del Ejérci to la comi t iva fúnebre con los restos morta les 
del teniente genera! Gómez Mort igüela, los coroneles Laso 
y Ava las y el conductor civi l Gómez Borrero 

A lo largo del t rayec to se había congregado numero
so públ ico, sin que se produjeran Incidentes dignos do 
menc ión. 

Sin embargo, mós tarde, dist intos grupos de personas 
se mani fes taron por diversas calles de la zona cent ro , 
hasta la puerta del So l , Gobierno Civi l y Capitanía Ge
neral . Se concent ra ron unos doscientos mani festantes 
y en algunos casos, la Fuerza Pública tuvo que cargar 
contra el los para disolver los. 

Una hora más tarde la si tuación había quedado nor
mal izada sin que se volv ieran a repetir a l teraciones. No 
se pract icaron detenciones». 

PROTESTA DE LOS INFORMADORES GRAFICOS 

Madr id (Efe). — La Asociac ión provincia l de In forma
dores Gráf icos de Prensa de Madrid ha enviado telegra
mas ai min is t ro del inter ior y gobernador civil de la 
capi ta l de España, en relación con las agresiones su
f r idas hoy por a lgunos de sus asoc iados, durante el f u 
neral y ent ierro de los mi l i tares asesinados ayer en 
Madr id . 

Según una nota fac i l i tada a «Efe» por la Asoc iac ión , 
ésta ha sol ic i tado entrevistas urgentes con las c i tadas 
autor idades «para t ratar —dice— de que el in formador 
gráf ico tenga la p ro tecc ión y e! respeto qué como ta l ' 
se merece». 

(Pasa a l a página s igu iente) 
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ENTIERRO 
(Viene de la página anter ior ) 

IIATRO MILITARES ASESINADOS EN MADRID 
Asimismo, t ros mostror su protesta, condena es tas 

agresiones f ís icas y verbales, asi como los daños mate
r ia les que sufr ieron los informadores gráf icos y lamento 
profundamente las constantes faltas de respeto y c o n 
s ideración «a unos profesionales que sólo Intentan c u m 
plir con su deber ae Informar gráf icamente a la op in ión 
públ ica, sin tomar pasturo polít ica de n inguna c lase». 

FLORES EN EL LUGAR DEL ATENTADO 

Madr id (Logas). — Coronas y ramos de flores han 
sido deposi tados desde ayer en el lugar donde fuéron 
asesinados los cuatro mi l i tares. 

Junto al lugar permanece un grupo de ¡óvenes. a l g u 
nos con comisas azuJes, y una pancar ta , colgado en t re 
dos farolas con el texto- tETA, asesina. Viva el Ejérc i to», 
así como var ias banderas nacionales. 

También en los \edi f ic ios si tuados en t re las cal les 
San Nazarlo y Claro del Rey. donde vivían tas v íc t imas , 
aparecen en los balcones unas c incuenta banderas na
cionales y una blanca con crespones negros. 

Son numerosas las personas que al pasar jun to oí 
lugar se det ienen y rezan, así como los que l legan c o n 
f lores. _ 

Los ot ros dos supuestos «grapos?, a l parecer t v a 
Alonso Arce y Félix Novales Gorbea. serán t ras ladados, 
para las pert inentes di l igencias. 3 la comandanc ia d e 
Teruel, esperándose también que l leguen a la cap i ta l 
turolense especia l is tas de l servicio ant i ter ror ismo. 

IMPLICADO EN NUMEROSOS DELITOS DE 
TERRORISMO 

Sevilla (Efe). — Franc isco Vlar l ín Valero, miembro 
de la organización ter ror is ta GRAPO, detenido ayer en 
Sevil la, se ha confesado autor mater ia, de los a t e n -
lados perpetrados ú l t imamente en ecjta c iudad, as í co
mo estar Impl icados en diversos ate i .todos perpetrados 
en Barcelona. 

Según la nota ú l t ima faci l i tada por el Gabinete re
gional de Prensa de la Jefatura, se ha determinado 
lo par t ic ipac ión del de ten ido en ios s iguientes acc io 
nes terror is tas en Barcelona. 

—•Asesinato de un concefal en Esplugas de Lio-
bregat. 

CWff lMS DI VIVIENDAS 
PROMOTORES 

CONSTRUCTORES 
I N S T A L A M O S 

C A L E F A C C I O N C E N T R A L 

CON 

— Regulación independiente por v iv ienda. 

— Termosta to de ambien te . 

— Contro l de l gas to Indiv idual por v iv ienda, me
díante contador. 

— Instalación oor e l techo, logrando un mayor con 
f o r t va que se obt iene la temperatura deseado 
con a i re menos ca l lente , Ideal para el cuerpo hu
mano según señalan los Is ió logos . 

— AHORRO SOBRE LOS SISTEMAS TRADICIONA
LES DEL 25 % a l 40 % DE COMBUSTIBLE. 

SOLICITEN INFORMACION SIN COMPROMISO 

A T I C A S A 
San Pedro Cardeña, 54. Teléfonos 210551 —215355 

—Ases ina to de un cobo de pcl ic io nacional del 
Servicio del 91 . en a t raco cometido en Barcelona a una 
ent idad bancar ia. 

—Asesinato de un po l ic io nacional de la comisar ía 
de San Andrés. 

—Her ida o muer te a un part icular. a| negarse a 
entregar su vehículo, que le fue suñtroído a punta de 
pistola. 

—Muer te de un po l ic ía munic ipa l , asesinado en Sa-
bodetl. 

DOS «PISOS FRANCOS» 

Barcelona (Efe). — Un «piso franco» en L 'Hospi ta-
let de Llobregot y o t ro en Barcelona, presuntamente 
del GRAPO. fueron descubier tos po i la Pol icía, de 
Barcelona. 

En los pisos fueron encon t rou j s diversas a rmas, 
documentos nacionales de ident idad fa ls i f icados, pro
paganda del PCE (R). recipientes con mater ia les para 
una posible fabr icac ión de expíaseos v «diversos es
cr i tos con nombres v d i recc iones de personal idades de 
la v ida barcelonesa, así como planos sobre cent ros 
of ic ia les y establec imientos comercióles» 

DESARTICULACION DE UN COMANDO EN CANARIAS 

Las Palmas d e Gran Canaria (Efe). — Por la Po
licía de Las Palmas ha quedado desar t icu lado un co 
mando del «Movimiento " Indeoendentista Canar io 
(M. P. A. A. I. A. C.) y han sido detenidos dos d e sus 
miembros, según pub l i ca esta moñono el per iód ico 
«El Eco de Canar ias». 

Los arrestados son : Mansun Abdoia Trabaue v Luis 
Ramírez Miranda, y se encuent ra en Ignorado paradero 
Francisco Trejo Herrera . 

Los detenidos son autores de muchos ac tos te
rror istas. 
Ha t rascendido que s e proponía inic iar una nueva 

campaña terror is ta. 

DETENCION DE PRESUNTOS ASESINOS DE UN 
GUARDIA CIVIL 

León (Efe). — La Comisaría de Policía de León, ha 
fac i l i tado o «Efe», esta tarde una note en la que da 
cuenta del esc larec imiento del ases inato, en León, 
el pasado día 15. del br igaad ret i rado de la Guard ia 
Civi l , Emeter io de la Puente, 

En la actua l idad se encuentran detenidas s iete per
sonas, pertenecientes a l GRAPO 4 a ODEA {Organiza
c ión de Estudiantes Ant l fosc is tas) . Se t ra ta de Ma
nuel Pérez Llamazares, responsable pol í t ico de ODEA, 
Fortunato Cañedo Alvárez. de .a njisme organ izac ión 
y Ricardo García Fernández, presunto responsable de 
propaganda. 

También han s ido deten idos Alber to González L la
mas, Emil io Pini l las García. Horacio Suárez Pelarez y 
José Luis Pérez L lanas, que 'ngresaron ayer en p r i 
s ión por orden lud lc la l , a l igual que los tres detenidos 
c i tados anter iormente. 

Según se desprende de las invest igaciones realiza
das la in formación sobre el dom'C l lb , demás c i rcuns
tanc ias del br igada de la Guardia Civil re t i rado, obla
to del atentado, hab ían sido facl í i todas por Abelardo 
Formóse Telxelra, a un miembro del comando del GRA
PO radicado en esta provincia, en pr is ión, y puesto en 
l ibertad baio f ianza de 20.000 oese'as en e l día de 
ayer, quien a su vez la pasó o un responsable polí
t i co loca l de l PCR y miembro del mismo comando, 
quien la hizo l legar a la Central do! GRAPO para su 
etecuc ión. 

G A X A B R A G A N I E G A Q U E P A R T I C I P A S E E N E L 
A T E N T A D O 

B i lbao (E fe ) .— A t r a v é s de una l l a m a d a te le fón ica a 
R a d i o Popu la r de B i l b a o , José Manue l Galar raga M e n -
ddizábal «Pototo» h a desment ido este mediodía e l ha -
ber par t ic ipado e n e l atentado perpetrado ayer e n Ma 
d r id . La. l lamada fue hecha a la emisora a p r i m e r a hora 
de esta tarde. Una voz e n euskera. que se iden t i f i có co 
mo José Manue l Ga la r raga d i j o que en el momen to 
de l atentado se encont raba a 2.00O k i l óme t ros de d i s 
tanc ia de M a d r i d , s i n especificar e l l uga r . 

Galar raga añadió que ayer se presentó con var ios 
testigos en l a Comisa r ía de Pol ic ía de l l u g a r e n que 
t iene asignada su residencia y f i r m ó u n documento 
test i f ical de su presenc ia . d 

C O N M I N A C I O N D E L A « T R I P L E A» A E.T.A. 

San Sebast ián (E íe ) ,— L a «Tr ip le A» , en u n c o m u -

L A 
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C O N V O C A S U 
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En el G R A N T E A T R O - CINE Calle Vitoria, 16 

nicado env iado e var ios medios In fo rmat i vos vascos 
da plazo a E.T.A. hasta el riía 1.» de Jun io para que 
entregue sus armas y explosivos. 

Es ta ent rega la deben hacer los miembros de ET^A 
—dice la «Tr ip le A»— a t ravés del cura La rzába l o A n a l 
A r t ca . Entonces hab rá u n a l to e l fuego «si la E.T.A in 
respeta». 

E n e l comun icado re i v ind i can también los aten
tados cont ra «el m á x i m o d i r igen te de la E,T.A., Teles-
f o r o Monzón» y cont ra «el pro tec tor de terror istas" 
mons ieur Azaldegui». y les da u n segundo aviso. « € i ¿r* 
t imo», para que «si su fanat ismo no les ciega, saquen 
conclusiones razonables». 

A f i r m a tamb ién la «T r i p le A» que están entre los re 
fu^ iados vascos y que en numerosas ocasiones «núes" 
t ras a rmas han apun tado a Monzón y a Bandrés». „ 

«Ahora —cont inúan— nuestro potenc ia l guerr i l le ro 
está concentrado en Euzkad i Nor te y Sur». 

E n el comunicado ad jun tan tamb ién u n papel «mo
j ado e n l a sangre de u n fa langis ta y español asesinado 
p o r vosotros». 

D E T E N C I O N E S E N B I L B A O 

B i l b o ( E f e y Logos).— E l d i rec to r financiero del 
d ia r i o «Egin», J a v i e r Ga ldeano. ha sido detenido por 
func ionar ios de l Cuerpo Genera l de Pol ic ía de B i lbao 
Sin que p o r e l m o m e n t o se tenga not ic ia de cuáles son 
las causas efue han mot ivado la detención. 

I ñ a k i Esnaola, abogado que se ocupará de este caso 
ha man i fes tado a «Efe» que «Javier Galdeano está en 
Comisar ía de B i lbao . Incomunicado, y que por e l mo 
m e n t o no se t iene n i n g u n a idea de cuáles son las cau
sas po r las que se le ha detenido». 

A ñ a d i ó que a pesar de que ju r íd icamente puede 
permanecer deten ido e l n c o m n " i " 0 ' ' n r,r,r e*pa<ífó dé 
diez días «esperamos que en u n breve espacio de t iempo 
nos de jen ver le y nos apunten cuáles son las causas 
p o r las que se ha tomado esta medida». 

P o r o t ro lado, dos personas han sido detenidas en 
Guern ica , en las ú l t imas horas: Fé l i x Lega r ía , pro
p ie tar io de l bar «Gmia», y A n g e l Gomezur ia , alias 
«Chino», de 42 años de edad. 

E L I M I N A C I O N D E «GRAPOS» 

R i n c ó n de Ademuz, Va lenc ia (E fe ) .— La detención 
d e l comando de los «grapos» qué actuaba en Sevi l la, 
ha ten ido l uga r en « E l R i n c ó n de Ademuz» (Valencia) , 
pero que, po r su enclave, depende de la comandancia 
de Te rue l . 

Es u n pequeño t e r r i t o r i o que, h is tór icamente, de
pende de la p rov inc ia de Valenc ia , aunque no l inda con 
ésta, y se encuentra ent re las de Cuenca y Terue l . 

A l parecer, esta ta rde sospechó la Guard ia C i v i l de 
u n «taxi» en el q'ue v ia jaban dos hombres y dos mu je 
res. Se les d io e l a l to y una de las mujeres sacó una 
met ra l l e ta , con la que d isparó e h i r i ó a u n guardia 
c i v i l , en un brazo. 

L o s guard ia repe l ie ron la agresión, resul tando muer
tos dos presuntos te r ro r i s tas , u n hombre y una mujer . 
Los dos restantes han sido detenidos. 

E n e l i n t e r i o r de l vehícu lo —tanto en los asientos 
como en e l capot— se ha encont rado gran cantidad 
de armas. 

OUINIANAR INDUSTRIAIS. A. 
J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A 

Por acuerdo del Consejo de Admin is t rac ión, y en 
cumpl imien to de los Estatu tos Sociales, se convoca a 
los señores acc ionis tas a Junta Genera' ordinar ia, que 
se celebrará el día 22 de Jun io próx imo (viernes), o las 
diez y siete horas, en e l domic i l io sacia' de Víilalonqué-
{ar (Burgos) , en pr imero convocator ia v en e l caso de 
que no se reúna e l quorum reqiamentar¡o, al siguien
t e día, a ta misma hora y lugar, en segunda convocato
r ia , aunque se recomienda s u as is tencia en primera 
convoca to r ia ; de acuerdo con e l siguiente orden del día: 
1.* —• In forme y aprobac ión de la gest ión del Conselo 

de Admin is t rac ión v de la Dirección durante el 
pasado e jerc lc iq . 

Z." — Aprobac ión de las cuentas v balances del e¡er-
c ic lo 1978. 

3. » — Resolver sobre la d is t r ibuc ión de beneficios. 
4. ° — Nombramiento de Censores de Cuentas para 1979-
5. " — Aprobac ión del Acta de 'a Junto aue se celebre. 
6. * — Ruegos y preguntas 

Burgos. 9 de Mayo de 1979 
EL PRESIDENTE DEL CONSEJO 

DE ADMINISTRACION 

drágase suscriptor de 

¡ario 
rellenando este boleün 

D. — • 

Población iirttrtl;tr.u:;r.i;¿;i::::i:; 
mr«mj,m.w.m»imtt«..t<i<'» 

Ca l lea N.0-

Piso- .: « Desea suscribirse a DIARIO DE BURGOS 

o par t i r de l dfa (l) .- del mes de . - . . . - . - « m — • " " * 

de 1979 por un período d e — • ^ = " • • T r n z p w m » " ' -

(mes, fr imestre, semestre o oño). 
(í) tas suserípcionei comienzan el l.*y 15 «fe toda me». 

PRECIOS DE SUSCRIPCION: CppHar: 410 ptas. al n i » . 
Fu»ra d« la capital: Trimestral/1.230 ptae.; Same»frw» 
2.460 ptas.; Anual, 4.920 ptas. 

NOTA.—los sujcrípclonej da fuero do la copiíol f horÓn per 
periodo do tres meses como mínimo. 
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UNA RESPUESTA DE AUTORIDAD AL TERRORISMO. — GOBIERNO, PARTIDOS POLITICOS Y PARLAMEN
TO, ANTE EL RETO DE DESPERTAR LA SOLIDA RIDAD CIVIL. — SE NECESITA UN SANO NACIONA
LISMO DEMOCRATICO QUE DEVUELVA A EST A SOCIEDAD SU CONFIANZA EN SI MISMA. 

Madrid (Crónica polít ica de la Agencia Legos, por 
F. L de PabJo). — Más pronto de lo que se esperaba 
se ha producido la respuesta a los que acusaban de 
catastrof is tas a quienes se l imitan a constatar la real i 
dad. ¿Y cuál es esa real idad presente? Simpl i f icando 
.podríamos resumir que hay una guerra abierta en el 
Norte que amenaza a toda la sociedad española, no 
sólo a un terr i tor io. Tenemos una democrac ia germinal , 
sumamente débil, en la que sólo quienes abusan de 
ella d isf rutan realmente de las l ibertades formales. Hay 
una Const i tuc ión a la que rechazan las minorías que 
atentan a la unidad de España. La debil idad de los 
grandes part idos y su incapac idad para ofrecer solucio
nes viables para los múlt ip les y complejos problemas 
que aquejan a esta sociedad se ha comprobado en la 
abstención de las úl t imas elecciones y la cr isis interna 
que suf ren, especialmente el PSOE que, contra lo que 
se esperaba de su veint iocho congreso, no fue capaz 
de demostrar que esté maduro como al ternat iva de po
der. El Parlamento está bloqueado por un reglamento 
inservible que eternizo los trámites y permite a las 
minorías chantajear a! e jecut ivo paral izándole con de
bates estériles como (os que se han celebrado estos 
días. La insegur idad c iudadana no está sóloen las ca
lles. Alcanza ya a tas concienc ias El desencanto se 
extiende. De ahí, a pedir un salvador queda escaso 
camino por recorrer. 

Sin embargo la salvación está en la propia socie
dad, si sus responsables acertaran a predicar con el 
ejemplo; hablaran menos y actuaran más, como decía 
el Sr. Ibáñez Freiré en el Pleno del Congreso. Frente 
a la reacción del miedo que enerva la conciencia de 
!ás l ibertades que entre todos tenemos que defender, 
f rente a la tentación de perder nuestra mayoría de 
edad, nuestro autogobierno, v dejar que sean de nuevo 
otros, en nombre del Estado o de nac ional ismos reac
c ionar ios quienes nos las administren, tenemos que reac
cionar con un nac ional ismo democrát ico Asumiendo to
das las l ibertades, pero con la conciencia clara de que 
no sólo comportan derechos Individuales, s ino sobre todo 
deberes colect ivos, sol idar idad civ i l por enc ima de ideo
logías. 

RESPONSABILIDAD 

Durante estos años de l ibre albedrío, los abusos de 
la l ibertad se han comido el pat r imonio de var ias gene
raciones. Hemos pro longado los «alegres sesenta». Pero 
ya es hora de la responsabi l idad. No es responsable 
el c iudadano que fa l lo a su t rabajo, que defrauda a 
la Seguridd Social el patrón que no invierte más que 
en negocios especulat ivos, el pol í t ico que sólo piensa 
en los cargos o ei poder y no en servir a la Comuni 
dad. No son responsables los part idos polí t icos que so
meten a prueba nuestro débil democracia par lamentar ia 
con planteamientos del siglo pasado, como han hecho 
la «banda de los cuatro» social istas que han Impedido 
que el PSOE se haya af i rmado como una estructura 
de poder real para esta sociedad o los que a tascan 
el Par lamento con debates que planteán problemas rea
les, sí, pero que no son pr ior i tar ios frente al cúmulo 
de proyectos vi tales oaro que ta nación siga su mar
cha y no se detenga para que cese la v iolencia es
t ructura l que a lgunos par lamentar ios denuncian. 

¿Cómo no va a sufr i r la credibi l idad del s istema 
si hasta f ina l de Jun io no vamos a poder contar con 
los presupuestos de este año y el propio ex-minist ro 
de Hacienda y presidente de la Comisión que habrá 
de d ic taminar lo , Fernández Ordoñez. reconocía el mar
tes pasado que la consecuencia es que se está paral i 
zando la act iv idad económica sobre todo por el retraso 
que sufren las Inversiones públ icas? 

Para despertar una nueva i lus ión, un cer ra r f i l as , 
una nueva esperanza en el s istema el Gob ierno y los 
part idos polí t icos van a tener que ejercer un sano nacio
nal ismo democrát ico en los próximos meses que, ofrez
ca una respuesta de autor idad a i te r ror ismo, a la de
gradación de las l ibertades, que no pongan en sol fa , 
s ino que valoren y respeten las t radic iones de esta so
ciedad, que no se t ra ta de cambiar todo para que todo 
siga igual. La mejor manera de most rar que se está 
con lo que el Ejérci to representa, no es só lo la de 
sumarse hoy a su homenaje y mucho menos para pe
dir le protagonismos que el Ejérci to no desea, s ino co la
borando con las fuerzas de seguridad para descubrir 
a los terror is tas. 

TERRORISMO DESDE FUERA 

Los Part idos pol í t icos y las Centrales sindicales t ie
nen que ser responsables, como también las patronales. 
De la noche a la mañana no vamos a l legar a la 
oreadla fel iz, a la sociedad justa y l ibre. Esa meta 
exige una larga andadura de cont inuos reajustes. El 
hombre se deja vencer por sus debil idades y no puede 
soportar en la paz la tensión permanente del guerrero. 
Por eso esta sociedad, tan largo t iempo tute lada, más 
hedonista y conf iada que alegre y segura de sí misma, 
es tan fác i lmente sorprendida y resulta tan asustadiza 
ante el ataque de ' te r ror ismo Un terror ismo que no 

V E N D O P I S O 
POR T R A S L A D O 

CONSTRUCCION REGIMEN DE COOPERATIVA 

ANTIGUOS CUARTELES MINIMO DESEMBOLSO 
OFERTA MUY INTERESANTE. TELEFONO: 22 27 77 

sólo ha surgido de la ma rg inac ión soc ia l de la secular 
pro longac ión de es t ruc tu ras de in just ic ias o del re t raso 
en el reconocimiento de derechos h is tór icos , sino que 
nos ataca también desde fue ra , sin que el Estado se 
haya atrevido a in formar todav ía de quiénes son esos 
rost ros «intuidos» a tos q u e aludió el m in is t ro del I n -
tér ior. 

Es posible que para desper tar esa conf ianza en sí 
misma que ahora no t i ene esta soc iedad, para que sur
ja ese nac ional ismo d e m o c r á t i c o que Infunda al s is tema 

y al Gobierno el apoyo que necesi tan, el pueblo debe 
ser in formado, que se nos deje de considerar como 
menores de edad, que el Gobierno vuelva de su vieja 
mental ización de que una vez en el poder no tiene 
qu expl icarse ante la op in ión, y sólo responder a los 
ataques que recibe en el Par lamento. Conf iemos que 
los cambios recientes en la Secretaría de In formación 
de la Presidencia puedan acercar más los adminis t rados 
a la obra de Gobierno. Porque no basta con tomar dec i 
s iones, es necesar io expl icar las. 

S o r t e o d e p l a z a s p a r a l a s C o l o m a s V e r a n i e g a s 1 9 7 9 . 

Ven a disfrutar del verano 
con la Caja del Círculo. 

L a C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o , i n v i t a a t o d o s l o s n i ñ o s y n i ñ a s 

b u r g a l e s e s a d i s f r u t a r d e u n m a r a v i l l o s o v e r a n o e n s u s C o l o n i a s V e r a n i e g a s . 

P a r a p a r t i c i p a r e n e s t e S o r t e o d e p l a z a s , s ó l o h a y q u e a h o r r a r . 

A s í d e f á c i l . 

I n f ó r m a t e e n c u a l q u i e r a d e n u e s t r a s o f i c i n a s . 

A C A J A D E A H O R R O S 
D E L C I R C U L O C A T O U C O C I R C U L O 
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CONTRA IA CAFETERIA A 
(Viene de pr imera página) 

Madr id ha d i fundido sobre las nueve y media de ia 
noche la s iguiente nota en relación con el atentado de 
la cafetería "Cal i forn ia.47": 

" U n artefacto de gran potencia hizo explosión ha
c ia las 18,55 horas de hoy en la cafetería "Ca l i fo rn ia ' 
4 7 " de ia cal le Goya, de Madr id. 

El atentado terrorista ha producido, según los datos 
que se poseen a la hora de redactar esta nota, siete 
muertos y unos 39 her idos de diversa cons iderac ión. 
Unos minutos antes de producirse la explosión se ha-
bía recibido en ia misma cafetería una l lamada anóni
ma dando cuanta de que había sido colocada una bom
ba en el establecimiento. El encargado dio aviso de 
este comunicado al 091 . 

Inmediatamente se envió un coche patrul la y un 
equipo de desactivación de explosivos. Sin embargo, la 
def lagración se produjo cuando los vehículos policiales 
estaban a punto de l legar al local, no descartándose 
la sospecha de que los autores del atentado pretendían 
sorprender también a los funcionarios de Policía. 

Se alertó a todos los equipos pol ic iales, Policía Mu
nic ipal , Servicio de Bomberos y se requir ió el auxi l io 
de ambulancias y centros médicos de Madr id . Con to
dos estos medios se trasladó a los heridos a los hospi
tales "Francisco Franco". Cruz Roja, "La Paz", "Gran 
Hospi ta l " , Equipo Quirúrg ico y otros. 

Según una primera información l levada a cabo por 
el equipo " E D E " se estima que el artefacto estaba com
puesto por unos cuatro o c inco ki logramos de goma-2 
y que había s ido deposi tado entre los servicios de la 
cafetería y el cuarto de vestuario del personal . 

Los servic ios pol ic iales han examinado detenida
mente el local y los alrededores sin que se haya loca
l izado ningún otro artefacto. 

EL PRESIDENTE DEL GOBIERNO REGRESA A MADRID 

Madrid ( E f e ) . — El presidente del Gobierno, Adolfo 
Suárez, acompañado del ministro de l Interior, Ibáñez 
Freiré, han emprendido viaje de regreso a Madrid, al 
tener not icias de l atentado de la cafetería "Cal i fornia-
4 7 " según ha podido saber "E fe " . 

Ambos se encontraban en Sevilla con motivo de los 
actos en homenaje a las Fuerzas Armadas. 

PRIMEROS BALANCES 

Madrid (E fe ) . - Ocho muertos y más de veinte he
r idos de dist inta consideración es, hasta ahora, el ba
lance provisional de la explosión de una bomba en 
la cafetería "Cal i fornia-47", número de la calle Goya. 

Un segundo ingenio explosixo fue descubierto y des
activado por la Policía, alrededor de las ocho de la 
tarde, en los servicios de la planta baja del mismo es-
(ableclmiento públ ico. 

El local, s i tuado en e l madri leño barr io de Sala 
manca, se encontraba ocupado por unas 300 perso
nas a quienes sorprendió el estall ido del artefacto. 

Desde el momento en que se tuvo noticia del suceso, 
al lugar acudieron un gran número de unidades móviles 
d e las Fuerzas de Seguridad, bomberos y ambulancias. 

Diversas dotaciones se dedicaron, Inmediatamente, 
a las labores d e descombro, rescate de las víct imas y 
traslado a los centros asistenciates si tuados en las pro
ximidades de la cafetería. 

Las v ict imas del atentado fueron transportadas en 
ambulancias a diversos centros cl ínicos. 

Entre los heridos en el atentado se encuentra la re-
dactora de la agencia " E f e " Paloma Sanz-Briz Qui jano. 

Tres de los muertos en el atentado fueron identi f ica
dos como José Martínez Argüello, Fernando Manso Gar. 
cía y una joven que responde a las iniciales A. M. R. 

Otras tres de las personas muertas en el atentado 
son también mujeres. 

Mientras los serv ic ios de socorro proseguían las ta-
reas de rescate, parte de l público que se congregó en 
las Inmediaciones prof i r ió gritos de "Ejérc i to al poder" 
y "ETA asesina" . 

DECLARACIONES DE U N TESTIGO PRESENCIAL 

Madr id (E fe ) . — " E l espectáculo era dantesco. Ha
b la una gran humareda que Impedía ver y se oían gr i 
tos de socorro y de dolor . ¡Aqui! , ¡aqui!, dec ían " , ma
nifestó a " E f e " un joven de unos 24 años que par t ic ipó 
en tas primeras tareas de desalojo de los her idos. 

El testigo presencial di jo que había sacado a una n i 
ña de dos años, que presentaba heridas leves y que se 
encontraba debajo de una mesa, c i rcunstancia que sal
vó su vida, pues la techumbre se había desplomado 
sobre esa mesa. 

"Un compañero mío —los dos se encontraban cu
biertos de polvo y sangre de las v ic t imas— me ha con
tado que sacó viva a una niña subnormal de unos diez 
años" . 

"Más tarde, añadió, la Policía, que l legó rápidamente 
— u n coche radiopatrul la de la Pol icía Nacional se en
contraba en las proximidades en el momento de la ex
p los ión— nos echó del local a todos los que ayudába
mos a sacar her idos" 

PANORAMA DESOLADOR 

Madr id (E fe ) . — " E l bombazo ha sido de una po
tenc ia espantosa. Toda la parte d e dentro estaba des
t ru ida" , ha declarado a "E fe " Anton io Fei jóo, ATS, que 
fue uno de los pr imeros en el rescate de las víct imas. 

El señor Feijóo había aparcado su vehículo en las 
inmediaciones de la cafetería cuando escuchó la explo
s ión, y fue el pr imer técnico sani tar io que estuvo pre
sente en el lugar de los hechos. En opin ión de este tes
t igo, la bomba habla s ido colocada en los lavabos del 
sótano de la cafeter ía, cerca de una zona habi l i tada 
para servir meriendas y donde se encontraban numero
sas personas. 

El señor Feijóo, que colaboró en e l rescate de varias 
víct imas, indicó que ia mayoría d e los cuerpos se en
contraban muti lados y algunos desnudos por el efecto 
de la explosión. Algunos her idos, ind icó, presentaban 
lesiones inciso-contusas en brazos y piernas producidas 
por cortes de cristales y objetos punzantes. 

El panorama era desolador. Las vigas y la tecrum-
bre estaban en su mayor parte caídas encima de las 
víct imas. Estas, fundamentalmente, eran señoras ma
yores y muchachas jóvenes. 

"Ha sido un atentado - f inal izó el señor Feijóo— con 
la peor saña que puede tener un acto de este t i po" . 

ALGO HORRIBLE, AFIRMA UNA PERIODISTA 

Madr id (E fe ) . — "Fue algo absolutamente hor r ib le" , 

d i jo la redactora de " E f e " , Paloma Sanz Briz a Uno 
de los d i recüvos de la agencia que consiguió visitarla 
en medio de la natural tensión que reinaba en la cl lnl-
c a "Franc isco Franco" . 

"Estaba merendando con una amiga, Teresa Alonso 
de Celís, cuando sonó una gran explosión y se llenó 
todo de humo, oyéndose gri tos desgarradores y produ
c iéndose una conlus ión t remenda" Paloma Sanz Bruz 
que resultó herida con contnsiones de menos impor
tancia en el hombro y la espalda, había recobrado la 
serenidad cuando expl icó el acontecimiento. "Lo que 
no sé nada es de mi amiga Teresa Alonso de Celis. Al 
produc i rse la explosión desapareció de mi lado y a 
cont inuación sólo vi sangre, humo y confusión sin if. 
mites. Algo horr ible. Absolutamente horr ible. He podido 
ver con mis ojos el daño tremendo que los terroristas 
están haciendo a la oaz de los españoles". 

SE RETIRAN LAS AMBULANCIAS 

Madrid ( E f e ) . - Las ambulancias han comenzado 
a retirarse del lugar del atentado, al parecer debido a 
que no quedan más víctimas entre los escombros. 

A l mismo t iempo siguen produciéndose incidentes 
entre el numeroso públ ico presentes junto a la cafete
ría, en su mayor parte jóvenes que lanzaban gritos con
t ra ETA. Algunos jóvenes con un megáfono se dirigían 
a l públ ico prof i r iendo frases de indignación y repulsa 
po r el atentado y contra el Gobierno y los medios infor
mativos. 

La Pol ic ía que se encuentra en la zona observaba 
s in intervenir. 

Un g rupo de unos ochenta jóvenes, muchos de ellos 
pertenecientes a Fuerza Nueva, se d i r ig ieron, brazo en 
a l to y entonando diversos himnos, hacia ta sede del 
Part ido Comunista de España, en la cal le Castello. Este 
inmueble se epcontraba custodiado por la Policía Na
c iona l . 

SE MANIFIESTAN ANTE LA SEDE DEL P.C.E. 

Madr id ( Logos ) . — Grupos de personas, formadas 
pr inc ipalmente por jóvenes, se han manifestado brazo 
en alto ante la sede del Partido Comunista de España, 
si tuada en la cal le Castello. Los manifestantes, que se
gún fuentes del part ido, pueden cifrarse en un cenle-
nar, han profer ido insultos, entre los que predomina 
e l de "ases inos " 

El hecho ha sido denunc iado al Gobierno Civil y a la 
Pol icía. 

EL TELEFONO DEL GOBIERNO CIVIL, BLOQUEADO 

Madrid (E fe ) . - La central i ta telefónica del Gobier
no Civi l de Madr id se ha bloqueado durante cierto tiem
po, ante el cúmulo de l lamadas ofrec iendo ayuda de 
cualquier t ipo a las vict imas del atentado terrorista a la 
cafetería "Cal l forn ia-47" 

Las l lamadas procedían de part iculares, partidos po
l í t icos, asociaciones empresas, etc. 

AMPLIO MOVIMIENTO DE SOLIDARIDAD PARA LA 
DONACION DE SANGRE 

Madrid ( L o g o s ) . — Más de trescientas personas ha-
(Pasa a la página siguiente) 
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U N A C A F E T E R I A M A O R I E E N A 
(Viene de la página anter ior) 

cían cola a las diez de la noche ante ia c l ín ica de "La 
Paz" para donar sangre, respondiendo a un movimiento 
espontáneo de sol idar idad civi l tras la explosión de la 
cafetería "Cal i forn ia-47". 

igual s i tuación se apreciaba en las demás c l ín icas 
donde fueron trasladados otros heridos Escenas fami l ia , 
res desgarradoras so han vivido a io largo de toda la 
tarde en las antesalas de los depar lamentos de urgen
cia. Especialmente en la prolongación de Genera l ís imo 
se advertía un gran atasco de coches de gentes que 
iban en busca de parientes heridos. 

Un gran ambiente de confusión reina en las c l ín icas 
que han debido hacer frente a la l legada masiva de he
r idos, además de los acídenles que acceden en los f i 
nes de semana ai departamento de traumatología. Gran 
indignación se advierte entre los parientes que recorren 
las cl ínicas en demanda de información. Pol icías y mé
dicos tratan de veri f icar los datos de los heridos que han 
sido ingresados en las diferentes cl ínicas. 

M A S D E T A I X E S 

M a d r i d (Logos) .— A las diez de la noche los m i e m 
bros de l Cuerpo de ar t i f i c ie ros de l a Po l ic ía han dado 
por t e rm inado su t r a b a j o en l a cafetería «Cal i fo rn ia» 
t ras haber la regis t rado en su to ta l idad. A n t e r i o m i e n t o 
h n sacado u n paquete explosivo que han conseguido 
desact ivar, según se ha mani festado. 

La c i rcu lac ión con t inúa cor tada en l a cal le y , según 
e l delegado responsable de C i rcu lac ión del A y u n t a m i e n 
to, el t rá f i co no será restablecido hasta las doce de la 
noche. 

Fuerzas de la Pol ic ía Nac iona l y an t id is tu rb ios con 
t inúan acordonando la zona, 

TA Z O X A A C O R D O N A D A 

M a d r i d (Logos) ^— Más de c incuenta autobuses de 
las Fuerzas An t i d i s tu rb ios se han congregado e n l a 
zona, a la que h a n l legado, desde el momento de l a 
explosión, más de dos m i l personas. 

La cafeter ía se encuent ra acordonada a c ien m e . 
tros a l rededor. 

I^os momentos de nerv ios ismo se suceden y las per 
sonas congregadas inc repan a l Gobierno, dan «mueras» 
a la E.T.A. y can tan el «Cara a l Sol». De o t ra pa r te , 
constantemente v a n sal iendo jóvenes vo lun ta r ios hac ia 
el «Francisco Franco», para da r sangre por si • f u e r a 
necesaria pa ra ios her idos. 

B U S C A N A SUS F A M I L I A R E S Y A M I G O S 

Mar ld (Logos),—. M ien t ras con t i núan las tareas de 
descombro en búsqueda de posibles v íc t imas atrapadas 
por los cascotes producidos po r l a exp los ión, en l a 
puerta de l a ca fe ter ía «Cal i fornia-47» se agolpan m u 
chas personas, a lgunas de las cules pretenden e n t r a r en 
e l local para saber si sus fami l ia res o amigos están 
ent re los afectados. Fuerzas de la Po l ic ía , que acordo
nan el acceso a l a cafeter ía, i m p i d e n el paso del púb l ico . 

Entre la gente que se agolpa f ren te a l l uga r se es-
cuéhan gr i tos a f a v o r de Fuerza N u e v a y con t ra las 
«rgajii-z-aciones te r ror is tas E.T.A. y «Grapo». 

LLAMADAS CRIMINALES 

Madrid (Efe). — Hacia las nueve y media de lo no
che se recibió en «Cal i fornia 47» una l lamada te le fón ica 
anunciando que en el bar col indante, «Manjoa», iba a 
estallar o t ra bomba. 

Inmediatamente se desalojó el establecimiento y ar t i 
f icieros de la Pol icía Nacional inspeccionaron el lugar 
sin encontrar ar te fac to alguno. 

También hubo o t ro aviso de que en la cafetería 
«Wells» de la calle Velázquez se había co locado otra 
bombo que después de la Invest igación pert inente resu l tó 
ser una fa lsa a larma. Según mani festó a «Efe» el comi 
sario de Segur idad Ciudadana, el segundo paquete, del 
que se ha dicho que era una bomba que no l lego a 
estallar, resul tó ser una ca|a de zapatos en cuyo in
terior había a lgunas monedas. 

OCHO MUERTOS 

Madr id (Efe). — El número de personas muer tas en 
el atentado de hoy en la cafetería «Cali fornia 47». as
ciende a ocho , según ha podido conf i rmar «Efe» en el 
momento de t ransmi t i r esta in formación. 

La mujer que se encontraba en la residencia sani ta
ria «La Paz», y de la que se desconocía su f i l iac ión, ha 

sido ident i f icada como doña Perfect ina de la Fuente, se
gún in formaron a «Efe» en el cent ro hospi ta lar io . 

La otra mujer fal lecida es Benita Vázquez, de 68 
años. Son las dos ún icas víct imas morta les in ternadas 
en la residencia «La Paz» 

Junto con las seis personas fa l lec idas internadas 
en el hospi ta l «Francisco Franco» el numero to ta l ae 
víct imas es por tan to , de ocho. 

OTRO ANUNCIO DE BOMBA 

Madrid (Efe). — Aproximadamente dos horas des
pués de producirse el atentado en la cafeter ía «Califor
nia 47». una voz femenina, mediante una l lamada tele
fónica, anunció la co locac ión de una bomba en la cafete
ría «Cali fornia 21». de la misma cadena, y s i tuada, as i 
mismo, en la cal le de Goya. . . 

Según mani festó a «Efe» el personal de serv ic io ae 
la cafetería, la voz anónima dijo tex tua lmente: «Pondre
mos bombas en las cafeter ías donde entre gente de de
rechas». Ac to seguido se cortó la comun icac ión . 

IDENTIFICACION 3E VICTIMAS 

Madrid (Efe). — Han sido identificadas las ocho victimas 
mortales, según ha podido confirmar «Efe», del atentado ocu
rrido en la cafetería California 47. 

En el hospital «Francisco Franco»: Maria Teresa Alonso de 
Celis, de 45 años: José Martínez Arguelles; María Hurtado de 
Villa^Angeles López d t Sa Basabe; Fernando Manso García, de 
37 anos, y Elisa Díaz Ordóñez Bailly. 

En la Residencia Sanitaria «La Paz»: Benita Vázquez, de 68 
años, y Perfectina de la Fuente. 

MUCHOS HERIDOS, PERSONAS MAYORES 

Madrid (Efe). — Muchos de los heridos en la explosión 
son personas mayores que se encontraban en tertulia en el 
salón bajo de la cafetería, según manifestaron a «Efe» fuentes 
policiales. 

El local se encuentra parcialmente destruido, lleno de 
escombros, cascos de botellas, restos de comida, y algunos 
objetos personales de las víctimas repartidos por el suelo. 

DECLARACION DE LA MADRE DE UNA DE LAS VICTIMAS 

Madrid (Efe). — «Esto ha sido un verdadero asesinato, ¿qué 
culpa tienen los inocentes?», declaró a «Efe» la madre de 
Fernando Manso García, una de las víctimas del atentado de 
esta tarde. 

La madre del señor Manso relató que su hi jo, de 37 años, 
solía frecuentar la cafetería, ya que vivía en la calle General 
Mola, en las Inmediaciones del local y acostumbraba, a la hora 
de la merienda, a dar un paseo con su mujer y su hija. En el 
momento de producirse el atentado se encontraba acompañado 
de ambas. 

«El atentado de hoy no va a servir para nada —continuó—, 
los terroristas seguirán poniendo bombas, hoy aquf y mañana 
en cualquier otro sit io. Nuestro único consuelo es que el Go
bierno se dé cuenta de una vez lo que pasa y dé una solución». 

Otro de los familiares de los fallecidos que se presentaron en 
la clínica «Francisco Franco» a fin de identificar los cadáveres 
fue Dolores Alonso de Celis. hermana de una de las víctimas 
mortales. Declaró que su hermana estaba casada y deja dos 
hijos; una niña de 14 años y un niño de 12. Se da la circunstan. 
da de que su marido se encuentra en estos momentos en 
viaje de trabajo en Venezuela. 

EL PRESIDENTE DEL GOBIERNO, REUNIDO CON LOS MINISTROS 
DE LA PRESIDENCIA Y DEL INTERIOR 

Madrid (Efe). — El presidente del Gobierno, Adolfo Suárez, 
se encuentra en estos momentos en su despacho oficial, reunido 
con el ministro de la Presidencia, José Pedro Pérez Llorca; el 
del interior, Antonio Ibáfvez Freiré, y el director de la Seguridad 
del Estado. Alberto Salazar Simpson. 

Adolfo Suárez se mantiene en contacto con el gobernador 
civil de Madrid, Juan José Rosón, y otros altos cargos provin
ciales, informándose en todo momento de ia situación y adop
tando las medidas necesarias tras el atentado terrorista. 

Según ha podido saber «Efe» en fuentes oficiales, el pre
sidente del Gobierno permanecerá- toda la noche en su des
pacho, trabajando con sus colaboradores. 

UN «HUMORISMO» QUE HA RESULTADO TRAGICO 

" Madrid (Efe). — El personal de la cafetería «California 47» 
había preparado hacs unos días una carta dirigida a un conocido 
humorista, en la que ponían de manifiesto su descontento por 
el ambiente que estaba creando con sus chistes en contra del 
establecimiento. 

El escrito, que ha sido leído por un redactor de «Efe», la
menta que en varios de sus chistes se apodaba a la cafetería 
como «Fasclfornia 47». El personal de «California 47» entendía 
que este trato podría perjudicar los puestos de trabajo de los 
trabajadores. 

La carta, que aún no había sido enviada al humorista ya que 
se intentaba que fuera firmada por todos los trabajadores, termi
naba recordando el atentado de ia cafetería «Rolando» de la 
calle del Correo, en 1973 v hacía votos porque el incidente no 
se repitiese en su local. 

El MINISTRO DEL EXTERIOR 
DE COSTA RICA, EN MADRID 

Madrid (Efe). — El ministro de 
Relaciones Exteriores Y Cuito 
de la República de Costa Rica, 
Rafael Angel Calderón Four-
nier, ha llegado esta mañana a nales en materia de Astrofísica 

la de la Palma). (Efe). — El 
ministro de 'a Presidencia, José 
Ped. o Pérez Llorca firmó esta 
mañana los acuerdos internacio-

Madrid en visita oficial que co
menzará el próximo lunes. 

El canciller costarricense, que 
es el ministro de Asuntos Exte
riores más joven del Mundo. 30 
años, fue recibido, en el aero-

en los que participan España. 
Gran Bretaña, Suecla y Dina
marca. 

Los representantes diplomáti
cos de dichos países rubllca-
ron junto al ministro, los acuer-

puerto de Barajas, por su colega dos que permitirán la constme-
español Marcelino Oreja Aguí-
rre. 

A su llegada ¡informó a los pe-
rldoistas que viene con gran sa
tisfacción para hacer los prepa
rativos de la visita del presi
dente de la República, señor CLAUSURA DE LA ASAMBLEA 

ción en la zona denominada 
«•Roque de los Muchachos» d« 
un Observatorio astrofísico con
siderado entre los mejores exis
tentes en el Mundo. 

Rodríguez Carazo, a España, pre
vista para el próximo 18 de 
Julio. 
OBSERVATORIO 

ASTROFISICO 
Santa Cruz de la Palma (Is-

R E N F E 
I N F O R M A : 
Nuevos servicios de verano 

desde Miranda de Ebro 
a partir del 27 de Mayo 

DE LA HERMANDAD DE 
RETIRADOS 
Madrid (fe). — El secretarlo 

general de personal y acción so
cial del Ministerio de Defensa, 
general de División Juan de Cara 
Vidal, ha clausurado a medio
día de hoy, la Asamblea anual 
de la Hermandad de Retirados, 
Viudas y Huérfanos de las Fuer
zas Arnvadas, en un acto cele
brado en la Escuela de Estado 
Mayor. 

La Asamblea ha elaborado va
rias conclusiones, que serán ele
vadas al ministro de Defensa y 
al Rey. 

SI te sientes desgra
ciado: ven a Cruz Roja. 
Si eres feliz comparte tu 
felicidad colaborando con 
Cruz Rola 

MIRANDA DE EBRO-LOGRONO-MADRID 
T E R 

H o r a r i o s 

IDA 
Salida de Miranda 13,50 horas 
Llegada a Logroño 14,49 horas 
Llegada a Madrid (Chamartín) 2.1i25"horas 
REGRESO 
Salida de Madrid (Chamartín) 14,45 horas 
Llegada a Logroño 21,08 horas 
Llegada a Mi/anda 22,12 horas 

Información y venta de billetes en Renfe 
o en las Agencias de Viajes. 

SANTOS 
Calle Jul io Sáez de la Hoya 

número 8, 6.° 

Tres apartamentos: Avenida 
Valencia, Avenida del Vena, 

Carretera Logroño. 

Entrada 30 %. Resto 12 años 

EXPOSICION 
DE ARTE 

C / . VITORIA, 13 

E X P O N E 

ALFREDO 
BARRA 

DEL 17 AL 30 DE 

MAYO 

VISITAS: 

\ Laborables: 

i De 12 a 2 y de 7 a 9. 

Festivos: De 12 a 2. 
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L A S O B R A S 
L I T E R A R I A S 
Y L O S N I Ñ O S 

E n t o r n o a u n l i b r o 

p u b l i c a d o p o r A l f a g u a r a 

P o r C A R M E N 

DESARROLLO DEL LENGUAJE: Dotar a los 
niños de un lenguaje r ico y preciso, mediante el 
cual pueden expresar sus exper iencias, fo rmular 
sus necesidades y sus Intereses y acceder al mun 
do dej conocimiento y de la cul tura. El lenguaje 
uti l izado debe ser comprensib le; pero, al mismo 
t iempo, tiene que desarro l lar el caudal léxico y 
la f luidez expresiva. Por consiguiente; es preciso 
huir de todo t ipo de parodias del lenguaje que, 
bajo el pretexto de un mejor acercamiento al n i -
vei de los niños, sólo consiguen humi l lar los con 
un t ratamiento paternal ista y, ló que es más g ra 

ve, entorpecer el normal proceso evolut ivo de su 
lenguaje 

DESARROLLO DEL SENTIDO CRITICO: Consi
derado como el ú l t imo del proceso lector, y como 
defensa ante la profus ión de mensajes indiscr imi
nados que se vierten sobre el individuo a t ravés 
de los medios de comunicac ión socia l . 

SENSIBILIZACION ESTETICA: Basada en una 
cal idad formal de contenido, de ningún modo debe 
verse afectada por la t ip i f icac ión del públ ico dest i 
natar io. 

SENSIBILIZACION SOCIAL: Considerando que 
la_ problemát ica social a fec ta de igual forma a l 
niño que al adulto, las obras l i terar ias dir igidas 
a los niños no deben const i tu ir vehículos se esca
pismo de la real idad. En consecuencia, la fanta
sía no debe const i tu ir una coartada escapista s ino 
una forma más sugest iva de aprox imación a la 
problemát ica real. 

—No podemos subest imar a los niños: aquel lo 
que es impor tante para, los adultos, también es 
importante para los niños. Al s impl i f icar los con 
ceptos y las ideas, para hacerlos más asequibles 
al públ ico infant i l , en ningún caso deberá perderse 
el r igor y la veracidad del tema t ra tado. 

—Es prec iso dotar a los niños de conf ianza en 
sí mismos a través del desarrol lo de su persona
lidad individual, potenciando la fo rmac ión de la 
vo luntad, la apt i tud para tomar decisiones, la d is
posición para asumir responsabil idades y el espí
r i tu de iniciat iva. 

—Debe propic iarse el desarrol lo de la persp-
nal idad social contemplando: la justa apreciación 
de la propia persona, la consideración de la s i tua
ción propia como inserta en un grupo, las dispo
siciones comunicat ivas, la acti tud de to lerancia, 
comprensión y respeto hacia las Ideas de los de
más, asi como el espír i tu sol idario, cooperat ivo 
y de grupos. 

Estos son Jos conceptos expresados por Fernan
do Alonso, autor de una serie de cuentos que lle
va el t í tu lo de uno de el los «El hombreci to vestido 
de gris», que ha merec ido, muy justamente, el 
Premio Lazari l lo, galardón que goza de merecido 
prest igio. 

(Colaboración LOCOS). 

¡ A T E N C I O N ! 
Colegios, Asociac iones de padres y Asociacio

nes de vecinos. 
SI están pensando un lugar para pasar un día 

de convivencia familiar, apunten este nombre: 

Acceso por carretera y ferrocarr i l , extraordinaria 
campa al lado del r í o . Abundantes sombras, agua 
corriente. Servicio de bar. Informes: Ayuntamiento 
de Trespaderne. 

IOS DE IA PRIMAVERA 

La pie l exige cuidados part iculares en la época de 
primavera. — (Foto EFE-FIEL). 

U N M E N U 
P o r P A T R I C I A 

ENSALADA COSTA DEL SOL, — Se pelan, lavan 
y cuecen en agua hirv iendo salada y con v inagre, un 
kilo de espárragos atados. Se sacan, se dejan escurr ir 
bien y enfriar sin qui tar el bramante. De o t ro lado 
se l impian 300 gramos de champiñón, se lavan en agua 
con zumo de l imón y se secan. Córtense en gruesas 
lamini l las. Lávense y cór tense cuat ro gruesos tomates. 
Prepárese una buena mahonesa con mostaza y pimien
ta Agréguese una cucharada de cebol l ino bien picado. 
De otro lado, pásese en agua hirviendo un buen puñado 
de rábanos. Viértanse en la mahonesa con los demás 
ingredientes, excepto ios espárragos y un buen puñado 
de acei tunas negras. Sobre una fuente honda, coloque 
grandes hojas de lechuga, échense en ella, en el centro, 
el p reparado de mahonesa y salpíquela con huevo duro 
part ido. Corte los espár ragos a seis cent ímetros de la 
punta. Dispóngalos en el plato en cuat ro grupos y de
core con perej i l . 

ALETA DE TERNERA EN ROLLO VEGETAL. — Pre
parada adecuadamente Ja aleta de ternera —1.300 gra
mos— se frota con c u a t r o dientes de ajo machacado. 
Se sala y sazona con p imienta. Se parten dos br iznas 
de tomi l lo , dos hojas de menta. Se espolvorea la carne 
con estas hierbas, se envuelve y se ata. Se pasa el 
rol lo por la sartén y se echa luego en una cacerola 
con 80 gramos de man teca , un vaso del jugo de Ja 
f r i tura, un vasito de v ino b lanco. Por otra par te , se 
pasan unas qu ince cebo l l i tas cua t ro puntas de c lavo, 
dos dientes de ajo. V iér tase en la olla y déjese cocer 
a fuego no muy fuer te a lgo más de dos horas. T ranscu
rr ido ese t iempo, desengrase con zuma de l imón, rect i 
f ique el sabor. Qui te el bramante, corte el roNo en 
trozos y sírvalo ca l ien te con el jugo de la cocc ión , 
en una salsera. 

PERAS MARTA. — Se pelan cuatro hermosas peras 
y s e dejan enteras. Se monten en una cacero la con 
agua a la que se le habrán añadido 100 g ramos de 
azúcar, una cucharada de vaini l la en polvo y una 
cucharada de ron. de modo que las tape. En o t ro rec i 
piente se mezclan 100 g ramos de cacao, 4 yemas de 
huevo y una cucharada de har ina tamizada. Estos Ingre
dientes se mezclan con un baso de leche fría y luego 
leche hirv iendo. Se c u e c e a fuego suave sin de jar de 
remover. Cuando empieza a espesar se saca del fuego 
y cont inúa moviendo de vez en cuando, para que no 
se f o rme nata en la superf ic ie. Se dora en mantequi l la 
cuatro trozos de br ioche, se co locan en un plato hondo 
sobre eNos las peras y se cubren con la c rema ya 
ci tada o con choco la te . Sé espolvorean con a lmendras 
par t idas 

(Las proporciones de las recetas pr imero y ú l t ima, 
para cua t ro personas; la o t ra para ocho) . 

G r a n i t o s y e s p i n i l l a s a f l o r a n 

a l a p i e l y e l p o l e n p r o d u c e 

c o n j u n t i v i t i s e n o c a s i o n e s 

P o r R o s a M a r í a d e M I E R 

A NTE lo llegado del buen t iempo, nuestro estado 
de án imo suf re un profundo cambio. Se sienten 
deseos de moverse, de romper con todo lo estát i -

tico7 .de t ransformar el aspecto f ísico que se adoptó 
durante todo ei invierno Es coma si al mirarnos en 
el espejo descubr iéramos que estamos cansadas de ver
nos 10 misma cara y así surgen ideas que se adoptan 
o no, depende; cor tarse el pelo, darse mechas, maqui
l larse de o t ra manera. . . 

Grani tos y espini l las af loran a la piel y el polen 
produce en muchas ocasiones conjunt iv i t is , no, no todo 
es agradable en esta estación Pero ante Jas lamentacio
nes, lo "me jo r es poner manos a la obra, obra que 
en este caso es nuestra piel Y, ¿cómo?, en primer 
tugar sé comienza por el iminar las impurezas y toxinas 
que ha a lmacenada nuestro cut is durante el invierno, 
debido a las agresiones del medio ambiente, la sequedad 
y la contaminac ión que nos a tacaron sin piedad. 

LA L IMPIEZA, ' EL PRIMER PASO 

El pr imer paso consiste en .Jimpiar la epidermis en 
profundidad y retirar las células muertas que impiden 
su ox igenac ión. 

«Deep Ac t ion Cleanser» es una l impiadora desincrus
tante t ipo «Peeling» que cumple esta función a las 
mil maravi l las. Dependerá del t ipo de cut is, graso, seco 
o extra-seco para que su ut i l ización sea más o menos 
cont inua. En cualquier caso, necesaria e imprescindible. 

Cuando la piel ha recobrado el tono rosado y lo 
textura es f ina , se recurre a ios beneficios de una mas
cari l la hidratante que palie la sequedad y hago penetrar 
sus Ingredientes humectantes y emolientes en un au
tént ico r iego interno. Una h idratante a base de mié! 
de treboj , es una de las más perfectas, ya que propor
ciona a la pie) una suavidad y elast ic idad increíbles, 
además de reducir al mín imo las líneas de expresión. 

EL MANTENIMIENTO, IMPRESCINDIBLE 

Un cut is en tan per fectas condiciones necesita ya 
un programa mínimo ae «mantenimiento». Todos los 
días por la noche: l impiadora, tónico y una crema nutr i
t iva específ ica para cada t ipo de cutis. Por la mañana: 

. l impiadora, tón ico e hidratante de acuerdo con cada 
t ipo de piel , normal, seco y extra-seca. 

Sobre esta hidratante podría recomendarse, en lugar 
de maqu i l la je , sobre todo durante eJ día. una crema 
rica en hidratantes y emolientes de fáci l absorc ión, co
mo la mosi ture day creme, que reanima el rostro con 
un toque de color tostado. 

Un maqui l la je de ojos de mirada alegre, como exige 
la pr imavera, se acoplará a la f isonomía de cada mu
jer. Unos toques suaves que resalten Ja mirada profunda 
y un lápiz labial con f i l t ro solar, en un tono rojo que 
de impor tanc ia a la boca, son las notas característ icas 
de un rostro acorde con la alegre estación. 

Cambiar la piel es el pr imer paso a dar ya que 
con un t ra tamiento de l impieza y otro de mantenimiento 
sobre un maqui l la je suave para el día nos ayudara 
a recibir el bul l ic ioso y cal iente verano que parece 
aguardarnos ya muy cercano. 

(EFE) 

P O R E F I C A C I A J E C N I C A Y C A L I D A D , R O T O N D O R 

ES E L C O R T A C E S P E D Q U E M A S SE C O M P R A . 

ROTONDOR corla fí hleiba a la medida, la aspittylarecoI« ttmpiamento. Hay un modelo ROTONDOR con motor estudiado para cada tipo j(niCdWadeiai(li'n,ROTON0OR eslí oaranttado por la tkpci¡enccaOUTiLSWOi.F 

OutílsmWOLF 

f COMMJIftO ] 

Para más información o demostración, visítenos en; 

S e r v e n t a 
VENTA Y ASISTENCIA TECNICA 

- Merced, 13 • Tel . 20 30 97 - BURGOS _ 
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Oueda en suspenso la Orden 
sobre acceso de catedráticos 
de Instituto a la docencia 
en Colegios Mversilarios 

M a d r i d (Efe) .— La Or 
den del Min is ter io de E d u 
cación y Ciencia de 29 de 
Marzo de 1979 por la que 
se habi l i taba * los cátedra-
ticos de Inst i tu tos naciona
les de Bachi l lerato para im
part i r docencia en Coienios 
univers i tar ios, como pnote-
sores adjuntos, ha auedado 
en suspenso. 

La suspensión de los eíec-
tos de la mencionada O r 
den se debe a " la i n te rpo 
sición de diversos recur
sos Que comportan situa
ciones dispares v encontra
das, dando lugar a conf l ic
tos Que conducen a posi
bles perjuicios de diversa 
naturaleza" 

En consecuencia, el M i 
nister io de Universidades e 
Invest igación, ha dispuesto 
que quede en suspenso la 
Orden de acceso, "en tanto 
se resuelven los menciona
dos recursos" interpuestos 
por varios estamentos do 
centes. 

I O S PROFESORES A G R E 
GADOS D E I N S T I T U T O 
P O D R I A N N E G A R S E A 
E N T R E G A R LAS 
C A L I F I C A C I O N E S 

Madr i d (Efe) .— Los pro
fesores agregados de las t i -
tu to, en prácticas, podr ían 
negarse a entregar las cal i 
f icaciones, o a cub r i r las ac
tas, mientras no se hagan 
públicas las listas de vacan
tes con las que se han con
feccionado las de traslados, 
según un comunicado de la 
Un ión Confederal de T r a 
bajadores de Enseñanza. 

Esta propuesta, que salió 
de una asamblea de repre
sentantes de este profeso
rado, celebrada en el Ins
t i t u to " Isabel la Cató l i ca" , 
de Madr i d , y a la que asis
t ieron representantes de n u 
merosas provincias será re
presentada en la asamblea 
nacional convocada oor el 
2 de Junio próx imo. 

PLENO DE COORDINADO
RES D= FORMACION 
PROFESIONAL 

Madrid (Ete) — El subse
cretario de Educac ión, Juan 
Manusj RuiQÓmez Iza, ha 
presidido la c lausura del 
pleno de ios coord inadores 
provinciales de Formación 
Profesional reunido en Ma
drid durante los dos úl t i 
mos días. 

En ios sesiones de traba
jo se debat ieron cuest iones 
de personal, ret r ibución de 
profesores v maestros de 
taller, co i .cursos de trasla
do; oposic iones —a cele
brar a f i r a l e j del oróx imo 
nies de Junio—. previsiones 
de profesorado para el cur-

¡80 1979 -30 i dotac iones pa
ra oarqos d i rect ivos v tu 
torías. 

SUSPtNDiOA LA ELECCION 
DE RECTOR DE LA 
COMPLUTENSE 

Madrid (Logos). — La 
Junta de gobierno de la 
Universidad Complutense se 
reunirá el próx imo lunes pa
ra t ra tar sobre la suspen
sión de les elecciones de 
rector ordenada por el Mi -
ri isterio de Universidades e 
invest igación han Informa
do a <rLoflOs» fuentes uni
versi tar ias 

Se espera que en d icha 
reun ió i se haga a lgún t ipo 
ae declaración en la que. de 
l a n e r a especial , auede cla
ro que la Universidad no ha 
lemdo naaa aue ver con la 
aocisión min 'ster ia l . 

Por o t ra parte en dls-
-míos medios académicos, 
«Loqos» ha podido recoqef 
'a impresión de q u e no tie
ne mucho sent ido suspen
der ahora las e lecciones 
Porque la prox imidad do los 
examenes provoca absten-
QÍ^"- . Se aPunta en este 
sent.do qve el censo elec

toral no bodrá estar e labo-
raed an.es del 15 de No-
viemore próx imo, lo que 
plantea IQ imposibi l idad de 
realizar !fis elecciones has
ta D ic ienbre mes en que, 
por ser f ina ' del pr imer t r i 
mestre v oor la p rox imidad 
de las vTDacicnes navideñas, 
vuelvo a aparecer el p ro 
blema de la abstenc ión. 

Se conf i rma que las 
elecciones de compromisa
rios i e . dír- 24 apuntaban 
una c'ar-j ventaja del ac tua l 
rector prefesor Vian Or tu -

CHULETAS DE CERDO A LA 
BARBACOA. 
Chuletas de cerdo 360 gr. sal 

y pimienta a gusto. 1 diente de 
ajo cortado 

Saque la grasa de las chule
tas, sazónelas y úntelas con el 
ajo Póngalas en la barbacoa 
durante unos 10-15 minutos o 
hasta que la carne esté coci
da, dándoles la vuelta a menu
do. Sírvalas con- la salsa. 

Da 2 raciones 
SALSA DE FRUTAS 

1-8 de litro de zumo de to
mate 1-8 de litro de zumo de 
naranja 1 cucharadita de vina
gre, dulcificante artificial a gus

to. 1 cucharadita de mostaza. 
Una pizca de canela. 

Combine todos los Ingredien
tes en una sartén. Póngala a 
fuego y reduzca la salsa y la 
vala con las chuletas. 

(De< repertorio de recetas 
mitad de su volumen. Divídala 
en dos raciones Iguales y se 
para adelgazar de Weight Wat-
chers). 

SERVICIO DE DIAJ1SIS 
DE BARCELONA, PARALIZADO 
POR UNA HUELGA 
Llamamiento de la Asociación de 
Enfermos del Riñon a las autoridades 

Barcelona (Legos).— N o 
ha func ionado el Servicio de 
Diál isis de la Fundac ión 
"Pu ig V e r t " por l o que los 
enfermos han tenido que 
ser atendidos en otros C e n 
tros sani tar ios de la c i u 
dad. La paral ización de la 
act iv idad se debe a un con 
f i c to laboral que. ante la 
ac t i tud de huelga de unos 
50 trabajadores, provocó do 
ce despidos y más de 35 
sanciones de suspensión de 
empleo y suelto por sesen
ta días. 

A n t e esta gjrave s i tua
ción para los enfermos que 
se at iende en este Cen t ro 
el presidente de la Asocia
c ión de Enfermos del R i -
ñón, ha hecho un l lama
miento a las autor idades y 
a la op in ión pública en ge
neral. 
U R G E N C I A D E U N A LEY 

Q U E R E G U L E LAS R E 
L A C I O N E S T R A B A J A 
D O R . E M P R E S A R I O 
Barcelona (Logos).— " L a 

seguridad ciudadana es un 
compromiso de todos. H a y 
que dar le sent ido a la Ley, 
ponerla al día y apl icar la. 
Indudablemente están ac
tuando fuerzas desestabil i-
zadoras, pero se impone el 
respeto a la convivencia y 
a la Ley " , ha mani festado 
el presidente de la Patro
nal catalana "Fomento de 
Trabajo Nac iona l " don A l 
f redo Mol inas, en la rueda 
de Prensa para dar cuenta 
de los ú l t imos acuerdos to
mados po r el Comi té eje
cut ivo de la ent idad. 

Los empresarios han re 
calcado la necesidad y ur 
gencia de una Ley que re 
guie las relaciones de t ra 
bajador y empresario, "Es 
imprescindible, de l imi tar el 
marco de las relaciones la
borales y ha de hacerse de 
manera conjunta entre Cen
trales Sindicales, organiza
ciones empresariales y ad 
min is t rac ión" 

rán: "forglian" 
reivindica el atentado 
sufrido por el 
ayatollah Raísaiijani 

Teherán (Efe).— E l má
x imo jerarca religioso islá
mico de la capital persa, 
el ayatol lah Tal leghani. ha 
inv i tado al pueblo a " m o v i 
lizarse contra el ter ror is
mo" . E l ayatollah fomein i 
presiona para que se ace
lere el proceso const i tucio
nal de la República is lámi
ca y el grupo extremista 
"Fo rghan" se ha arrogado 
el atentado contra el aya-
tolah Rafsaniani. 

La organización "Fo r 
ghan" que se autodef ine 
d e mov im ien to rel igioso 
fundamental ista es opuesto a 
la in tervención del clero en 
la polí t ica del país. 

A V I S O I M P O R T A N T E 

Pone en conocimiento del público de 

B U R G O S Y P R O V I N C I A 
que los aparatos de su marca que puedan ad

quirir en la calle Arzobispo de Castro núm. 3, 

Gamonal, A LOS PRECIOS QUE ANUNCIAN EN 

PRENSA Y RADIO, no son ULTIMOS MODELOS 

DE NUESTRA FABRICACION. 

Como consecuencia, tratándose de mode

los fuera de la gama actual, en algunos casos 

pueden existir demoras en la atención del ser

vicio post-venta. 

U S T E D DIRA... 

JOAOON RUE GIMENEZ 
Madr id (Colpisa). — Ante la o la terror ista que en 

los úl t imos días su f re el país, un jur ista, un pol í t ico 
neutra! y alejado de los part idos, aunque no de la 
po l í t ica. Joaquín Rute Jiménez, nos hace un anál is is 
de las c i rcunstanc ias . 

—¿Cómo ve usted la s i tuación? 
— L a s i tuación es grave, por eso todos los españo

les y más ios que t ienen responsabi l idades en la v ida 
pol í t ica tenemos que abrir bien los ojos para encontrar 
las ra ices de esta v io lencia y erradicar la. Ahora más 
que nunca me niego a caer en el desal iento, el abandono 
o la desesperación. 

—¿Hasta dónde c ree usted q u e el Estado va a 
aguantar este con t i nuo acoso al q u e algunas minor ías 
le t ienen somet ido? 

— U n Estado moderno, que cuenta con medios de 
comun icac ión de masas desarrol lados y con un c ier to 
nivel cu l tu ra l de sus c iudadanos, puede aguantar mucho. 
Los Estados europeos pueden resist ir embates de este 
t ipo como lo ha demost rado Inglaterra, Alemania, Francia 
o I ta l ia, que también su f ren la p laga del terror ismo. Otra 
cosa es el a l to prec io de dolor que el Estado tiene que 
paga r con ac tos t a n crueles como el que hemos vivido 
ayer y días pasados. Ante estos del i tos sólo podemos 
buscar la so l idar idad de todos los grupos y part idos 
con el Estado y el Gob ierno para garant izar su superv i 
vencia No puede habe r nada tan despreciable en estos 
momentos como querer renlabi l izar pol í t icamente estas 
muer tes. 

—El señor Fraga I r lbarne a raíz de estos sucesos ha 
declarado que «vamos hacia una g rave crisis de Estado» 
¿cree que esto es a s í ? 

—Es verdad que los Estados de Occidente en esta 
segunda mi tad del s ig lo XX suf ren una cr is is Impor
tante, pero si el señor Fraga con sus declarac iones 
quiere decir que el Estado español es tá al borde del pre
c ip ic io me opongo rotundamente a esta af i rmación. La 
s i tuac ión es dif íci l p e r o no Irreversible, lo que hay que 
hacer es sal i r de es ta s i tuación. 

—¿Qué so luc iones h a y í 
—Est rechar las relaciones ent re el Gobierno y la 

oposic ión para l legar o un acuerdo, a un pacto sobre 
la lucha cont ra el te r ror ismo el desarro l lo de los esta
tu tos y la s i tuación soc io-económica. Es urgente abordar 
estos tres temas sol idar iamente. 

— E s decir , volver a l consenso.. . 
—El término «consenso» no me escandal iza. Por lo 

t a n t o si usted lo qu iere l lamar así lo acepto, aunque yo 
lo designo como «pacto», «acuerdo» o «convenio», donde 
sea posible la f lex ib i l idad de las di ferentes posturas, para 
conqu is tar ent re todos (a paz. 

—¿Se podría temer a lguna reacc ión ant i -const i tuc io-
nal por par te de a lgún poder fác t i co? 

—El Ejérc i to ha mostrado en estos dos años de 
democrac ia una nobleza y ampl i tud de miras ejemplar. 
Otra cosa es la i r r i tac ión momentánea, el dolor y, por 
qué no dec i r lo t a m b i é n , una rebeldía interna ante el do
lor de la muer te de s u s compañeros. Pero en la medida 
que el Ejérci to se vea respaldado por el pueblo, y s igue 
conf iando en el Rey, cont inuará siendo el pr inc ipa l 
defensor de la Cons t i tuc ión y. por tanto , de los dere
chos humanos. 

— C o m o ¡urista, ¿qué soluciones t iene el Estado c o n 
t ra el ter ror ismo a c o r t o plazo? 

— C r e o que la a c t u a l jur isprudencia, haciendo algunas 
re formas, proporc iona los Instrumentos jurídicos necesa
r ios ai Estado y ai Par lamento para combat ir lo. Simul
táneamente hay que hacer un met iculoso anál is is sobre 
las causas que engendran violencia para modif icar las 
s i tuaciones y actual izar las. Así nos encontramos que un 
fac to r impor tante en la s i tuación ac tua l de violencia es el 
paro , los estatutos de autonomía y las posibles conex io
nes internacionales q u e tienen terror is tas españoles. 
En el tema de los estatutos de autonomía no puedo 
perderse ni un minu to . Hay que hacer una pol í t ica exte
rior encaminada a evi tar que se s iga dando refugio a 
los grupos ter ror is tas. Y tomar las medidas necesar ias, 
que no t ienen que ser necesar iamente v io lentas, s ino 
jus tas , cont ra estos g rupos . 
1 P. DAMIAN 

P r o s i g u e l a v i o l e n c i a e n 

N i c a r a g u a y E l S a l v a d o r 

Managua (Efe).— Más de 
quince muertes se registra
ron hoy en Nicaragua, se
gún los datos que se van 
conociendo. 

En un ataque cont ra el 
puesto de mando de Ch i -
chigalpa, mur ie ron ocho c i 
vi les y dos soldados de la 
Guard ia Nacional . 

A primeras horas de la 
mañana, se produjo u n t i 
roteo en León, desde d o n -
de se in fo rma de la muer te 
de u n n iño. U n comando 
que hacía propaganda en 
uno de los barrios de la. 
c iudad fue avistado por 
una patru l la, in tercambián
dose d isparos dura te me
dia hora. 

U n asalto fue f rus t rado 
por los mi l i tares en Gra
nada, resul tando muer ta una 
persona. Otras dos muer tds 
se han registrado en los t l -
rededores de esta c i udad . 

Por ú l tnmo, en Managua 
mur ió un n iño al explotar 
«na bomba que habfa reco

gido creyendo que era una 
pelota. 

Por o t ra parte, a ú l t ima 
hora, se indica que otras 
diez personas han muer to 
en el país como consecuen
cia de la violencia po l í t i 
ca 

M A S V I C T I M A S E N E L 
S A L V A D O R 

Santa Ana (El Salvador) 
(Efe).— U n catedrático u n i 
versi tar io y un estudiante 
de Derecho, fueron acr ib i 
llados a balazos hoy en esta 
d u d a d , la segunda impor» 
tante de El Salvador 

Con estos dos asesinatos, 
se eleva a cinco el número 
de personas muertas en he-
dhos de violencia polí t ica 
en menos de 24 horas e n 
El Salvador. Desde el 24 de 
Mayo al mediodía, está v i 
gente el estado de s i t io por 
un per íodo de W días, con 
el f i n de poner a l to a la 
ola de violencia que arreció 
el p r imero de este mes. 
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E L D I N E R O Q U E C A D U C A 

N JUNIO SE AN TODOS IOS BI l lET 
UENTA PESETA 

dinero nos tiene acostum
brados a muchas cosas: que fa> 
te, se desprecie o no se en
cuentre. Ahora, tenemos una 
novedad que sólo aquellos que 
euperan los 40 años con cre
ces, pueden recordar. El papel 
moneda, caduca. L03 billetes 
verdes, marrones o azules, de-
Jan de tener valor. En este año: 
ya caducaron una serle de b i 
lletes y otros jo harán el 17 
dé Junio, Billetes que han cam
biado cientos de veces de ma
nos o guardados avaramente, 
no vuelve a servir salvo para 
ser destruidos o como pieza co
diciada de coleccionista. 

Las series de billetes del Ban
co de España que desaparecen, 

fueron puestas en circulación 
entre 1936 y 1954. 

Siete años y 
seis meses 

En las entidades bancañas, ya 
se está procediendo a |a reti
rada de billetes que caducarán 
y en algunos casos, los clientes 
mgestran su preocupación por 
conocer en detalle las caracte
rísticas del que puede quedar 
anulado en fecha Ipróxima. 

Lo cierto es que el artícu.o 
19 del Decreto Ley de 7 de Ju
nio de 1962. sobre nacionaliza
ción y reorganización del Ban
co de España, establece cómo 
ee han de retirar de circulación 
las emisiones de billetes. Cuan
do el Consejo ejecutivo del Ban
co adopta el acuerdo, la deci
sión ha de publicarse en él Bo
letín Oficia, del Estado. L o s 
billetes de las distintas emisio
nes conservan su pleno poder 
liberatorio durante seis meses. 

Transcurrido ese plazo, los 
billetes aludidos solamente se
rán canjeados en las oficinas 
del Banco de España, durante 
un plazo de siete años. Conclui
do este, los billetes no presen

tados se considerarán caduca
dos y su importe se abonará 
al tesoro público. 

Caducaron 
El 31 de Agosto de 1971 el 

BOE publicaba un acuerdo del 
Banco de España, acordando la 
retirada de diversas emisiones 
de billetes. El 28 de Febrero de 
este año. dichas emisiones fue
ra de circulacióni caducaban. 

Las emisiones a las que nos 
referimos comprendían parte de 
las que se Imprimieron entre 
1936 y 1940, eran los billetes de 
25 pesetas del 21 de Noviembre 
do 1936. cuyas caras mostraban 
un rosetón geométrico y la ca
beza de mercurio; los de 20 de 
Mayo de 1938, con el escudo de 
España y la Giralda de Sevilla, 
y los de Enero de 1940. con Juan 
de Herrero y el Patio de los 
Evangelistas, por una cara y en 
la otra, el escudo de España. 

En billetes de 50 pesetas,' los 
correspondientes a las emisio
nes de la misma fecha que las 
anteriores y cuyas figuras eran 
rosetón geométrico y dos me
dallones a máquina, en la de 
1936; escudo de España y mu
ralla mozárabe, en la del 38 y 
Menéndez Pelayo y el escudo 
de España en la del 40. 

Son también las mismas fe
chas de emisión para billetes 
de 100 pesetas. 500 y 1.000. En 
los de cien pesetas correspon
den a los que llevan rosetón 
geométrico y la Catedral de 
Burgos: el escudo de España y 
la Casa del Corlón Burgos) y 
Cristóbal Colón y el escudo de 
España, Los de 500 tenían ro-
s-stón y vista de Salamanca, es
cudo de España V Catedral de 
Santiago; Juan de Austria y Ba
talla de Lepanto. En los de 1.000 
las características eran rosetón 
geométrico y puente de Alcán
tara (Toledo); escudo de Espa
ña y defensa Catedral de Za

ragoza contra los franceses: y 
Bartolomé E. Muril lo y «Niños 
contando dinero» (Muril lo). 

Todos estos billetes apenas, 
eran vistos en el mercado. Aho
ra, los que queden, servirán pa
ra los coleccionistas y para es

tos, el precio no es excesivo, 
salvo en el caso de los de 1.000 
pesetas de Noviembre del 38 
que se valoran en nuevo a par
t ir de las 16.000 pesetas, y los 
de Mayo del 38, que valen 
en viejo 10.000 y en nuevo, el 
doble. 

Caducarán 
El BOE del 17 de Diciembre 

de 1971, publicaba asimismo, el 
acuerdo del Consejo Ejecutivo 
del Banco de España por el que 
se retiraban nuevas emisiones 
de billetes que iban desde 1937 
a 1954. Estas serles son las que 
caducarán el próximo 17 de Ju
nio. Y es la mayor anulación 
de serles de papel - moneda, 
ya que comprenden todos los, 
billetes de una peseta, hasta un 
total de diez emisiones realiza
das en el período 1937-53; las 
dos emisiones . (1937-38) de bi
lletes de dos pesetas; las diez 
emisiones de bil letes de cinco 
pesetas, puesta en circulación 
entre 1936 y 1954; la única emi
sión de 10 pesetas, realizada en 
Noviembre de 1936; las serles 
de 25 pesetas de 1946 y 1954 
y la emisión de 60 pesetas de 
1951. También caducan y por 

tanto quedan exentos de valor 
los billetes de 100 pesetas de 
Febrero de 46, cuyas caras re
presentan a Francisco de Coya 
y el cuadro de este pintor, «La 
Dama de la Sombrilla» y |a de 
Mayo del 48, con Bayeu y el 
cuadro de Goya «El Cacharre
ro». 

Lo mismo ocurre con las se
rles de 500 pes-etas de 1940 (en
tierro del Conde de Orgaz y es
cudo de España); del 48 (Fran
cisco de Vitoria y la Universi

dad de Salamanca) y del 51 
(Mariano Benlliúre y sepulcro 
de Gayarre). 

Y también desaparecen bille
tes de 1.000 pesetas, no todos 
de color verde, correspondien
tes a las emisiones de 1940 
(Carlos I y escudo de Carlos 
1); 1946 (Luis Vives y Claustro 
de la Universidad de Valencia), 
1949 (Ramón dé Santlllán y cua
dro de Goya «Bebiendo de la 
bota») y 1951 (Joaquín Soroíla 

' y .Fiesta del naranjo» en Va
lencia). 

Estos billetes, aunque esca
sos, todavía siguen circulando. 
Para el coleccionista el de más 
valor es el correspondiente a 
ta serle de 1.000 pesetas emiti
da el 19 de Febrero de 1946, 
que alcanza en nuevo una co
tización superior a las 10.000 pe
setas. 

Este es el dinero que va a 
perder eu valor en t'a compra-

m 

T R A B A J O S D E C A L I D A D 
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venta, y que quedará para cu
riosidad de pocos y delite de 
coleccionistas, pero estos se en
contrarán con dificultades al 
comprar sus «papelitos» y nin
guna facilidad si tratan de ven
der. El dinero se deprecia, tam
bién caduca y si caducado quie
re usted venderlo como, curiosi

dad, posiblemente también baje 
de valor. 

Pero por el momento, y mien
tras el Banco de España no con-
cretiza los nuevos billetes que 
sustituirán a todos los que aho
ra poseemos, la próxima anu
lación se presenta lejana, en 
1885, ya que el 10 de Mayo de 
1978 se publicó una orden sobre 
el tema y tal como prevé la 
Ley, tienen que pasar siete años 
y seis meses para que el dinero 
afectado pierda su valor. Ese 
dinero comprende las emisiones 
del 57 al 64. Y no todas. 

L GARCES 

i-.-:-'-

Avión "Avlocif 212" en pleno vuelo. — (Foto EFE-FIEL). 

E L D IA D E L O S T E L E - N I Ñ O S 

HOY domingo, 27 de Mayo, es en el calendar io eclesiástico e» 
dia de las comunicac iones sociales; que por estar dentro 
de este Año Internacional de l Niño se dedica al niño ante 

las comunicaciones socia les. 
La just i f icación de esta fecha es patente. El niño es un ser 

humano en crecimiento y su metabol ismo psíquico —más impor
tante aún que el puramente somát ico— se al imenta de Imágenes, 
Siempre ha sido así, porque el ser humano se comunica con su 
cuerpo y con su mundo exterior a través de Imágenes sensoriales 
de las cuales extrae sus ideas. Pero lo característ ico de nuestra 
sociedad contemporánea es que además de las Imágenes natu
rales, el hombre acumula imágenes art i f iciales, especialmente 
audiovisuales, en cant idades cada vez más progresivas y gigan-
toscas. De estas Imágenes, unas están fijadas sobre el papel y 
constan de l íneas, f iguras y colores, desde los tebeos hasta los 
anuncios murales, pasando por los l ibros y los posters. Otras son 
Imágenes sonoras, t ransmit idas por discos, cassettes y radiofonía. 
Y f inalmente otras, las más comprensivas, que son las audiovísua-
les, como el c ine y la te levis ión. Esta última está ejerciendo cada 
vez una mayor Inf luencia, y no siempre benéfica, en el mundo de 
la Infancia, lograda por la con junc ión de tres factores, la insacia
ble cur ios idad de los n iños, el valor comercial de su mercado, 
y la Indiferencia y compl ic idad de los padres en este aspecto. 

LA CURIOSIDAD DE LOS NIÑOS Y LA COMERCIALIZACION 

La cur iosidad es factor Indudablemente posit ivo. La niñez es 
el per iodo de capi ta l ización, de atesoramiento. La Humanidad ha 
pensado, trabajado, sufr ido y gozado por milenios para que un 
niño pueda, en pocos segundos, apretar el botón de un aparato 
y recoger una inapreciable herencia. Es Indudable que el niño 
puede aprender, y aprende, a través de estos medios y por ello 
cuando son uti l izados con una intencional idad y capaciSaci pe3a-
góg ica se convier ten en un auxi l iar —nunca en un sustitutívo— 
de la educación escolar. 

El niño es un consumidor que opera por "pres ión familiar 
Frecuentemente, son incapaces de seguir en la pantalla un pro
grama con argumento. Se gozan en cada plano, sin preocuparse 
mucho por e l montaje n i la secuencia lógica. En este contexto el 
anuncio ofrece grandes posibi l idades, porque es un mensaje bre
ve, d inámico que requiere no pensamiento s ino ojos. Se puede 
mantener la atención todo el t iempo que dura; por eso el niño lo 
comprende. Como además va acompañado de una frase musical, 
y no de una sinfonía, el n iño también capta la música. Y como 
sobre todo esto, el anuncio se repite uno y otro d ia, el niño llega 
a recordar lo y gustar lo p lenamente. Incluso salta de la compla
cenc ia en la imagen al deseo de la real idad. 

A mí parecer aquí hay un prob lema más ser io, de l que apenas 
s e habla. Es la creación en el n iño de gustos y apetencias de 
deseos adquisi t ivos de poseer todo aquel lo que se muestra en la 
pantal la y para el lo sol ic i tar lo de los padfes, la mayoría de loa 
cuales no pueden sat isfacer tales deseos y capr ichos. Y esto a la 
larga crea en los niños una d e r l a f rustración, que de momento se 
atr ibuye a los padres, pero que después puede reflejarse en la 
soc iedad. Brevemente, en la balanza de la fe ' lc ldad se va aumen-
lando un desequi l ibr io porque se fabrican deseos mucho mas 

aprisa que^síaccicnes. 
Recienternte (a Columbía Unlversity de Nueva York pub l icó 

un estudio abre "Televisión y conducta humana" que quizá sea 
el más completo documento. Allí se af i rma que los niños amer i 
canos tren 10$ 20.000 anuncios televisados a l año, casi un equi
valente de tes horas semanales. Cuando osos niños van crecien
do desarrollm por causa de esos anuncios d e r l a s act i tudes, no 
sociales deservicio a la comunidad, sino de material ismo Indivi
dualista de posesión. 

LA VIOLENCIA Y DESORIENTACION ETICA 

Al lado de estos efectos de una material ismo ant isocia l , podrán 
colocarse los más conocidos y estudiados sobre el efecto de ia 
vioiencia de la pantalla en los niños. En materia muy discut ida y 
discutible; pifo estos estudios que cito Insisten en que la repet i 
da exposiciín a la violencia no lleva directamente a ser violento, 
s¡ no se da" otros factores sicosoclales, pero sí a aprender nue
vas formas íe violencia y a Ir debi l i tando la conciencia m c a l y 
el rechazo * que fa vloíenr»^ es mala, ya que parece just i f icada 
por la p a " * en múltioles ocasiones. 

Yo aflato a todo esto un tercer elemento deseducador que 
llamaría "^'¡entación ét ico-famil iar", es decir la presencia en 
la pantalla íe múltiples relaciones humanas, part icularmente fa
miliares, en̂ s dos ejes hombre-mujer y padres-hi jos, en los que 
frecuenlemeiHe se exhiben comportamiento que ia ética crist iana 
e Incluso !«natural rechaza y condena pero que de »al mane
ra auedan fesemadcs en la pantalla que parece just i f icados, o 
al menof no se emite n lnaú " fuícío ético sobre ellos. 

TELEVISOR'DESPENSA "ABIERTOS" 

ün lercci elemento de este sistema son los padres. Es induda-
- elwevisr ble que w se ha convertido en un miembro más de la 

u n a lamilla C0I, ,JUe hay qué contar. Y que requiere por tan 'o , u..a 
adecuada P 'ica de fami l ia" para Integrar lo en la convivencia. 
ES evidente j e el uso de| televisor> cuando en casa hay 
de diversas^acies, no puede ser Indiscr iminado, porque lo que 
te SuSta.aj0, desa9rada a l otro y el programa que a uno le 
hace da"¡|»a°Jro ,e de¡a indiferente. Los padres tienen que mo-
derar ,aL, , i , ^ 'elevlsor y no oractícar un abs'enslonlsmo 
de "televis» Alerto» que. sería oa reddo a una polít ica de "des-

pensa Wes»?;» 1 que ,os n'ños 8e al imenten a todas horas, 
¡o cual ^ el oresunuesto v el estómaoo... 

P0r '"riitaa'0 ,a ,s,esia' con ,odo derecho como maestra de 
la vida ^ , se ocupa y preocupa en estas jomadas d e las 
comunica0 sociales, y part icularmente de sus hi los más In-
fanfües. L °'aiT1ef1,e advierte de los oel ioros de una ma'a ut i 
lización 5 £ se aleara de todo el b»en aue se hace oor la 
pluma v T • '3 música v las ondas, las grandes v oenueflas 
panil las . liaros oti*» existen nunca oueden ser un des
alíenlo D? fa esDnnsahiHrtad de los que «rahaSamos en estos 
merf'o5 "ja-(erder u-»» esneranza. oue 3e faltar .convorüría a 

¿alendan» «e vucta... 
co^unicacínnfic: soohJes en una hofa más de l 

JOSE A. DE SOBRINO, S. J . 

M a n d o a é r e o d e l t r a n s p o r t e 

C O M B A T I E N T E 
o [n sólo 48 horas, la Brigada Paracaidista puede ser 

trasladada a Canarias en aviones del 1 

A 

o También son los primeros en socorrer a víctimas de catástrofes 
«En el plazo de 48 horas, el Mondo Aéreo de Trans

portes del Eiérci to dei Aire es capaz de t ranspor tar 
a las Canar ias los elementos de Combate de la Brigada 
Paracaidista», a f i rma ro tundamente a mi pregunta el 
general de br igada Fernando T imón de Lara , ¡efe del 
Estado Mayor del Mando Aéreo de Transporte (MATRA). 

Desde hace años , la Brigada Pacaraldista (BRIPAC) 
de los Fuerzas de Intervención Inmediata del Eiérci to 
de Tierra, t ienen destacada en Canarias una de sus 
t res Banderas (bataUones). Como elementos de combate 
se consideran las dos Boderas restantes, el Grupo de 
Art i l lerío, el Grupo L igero de Cabal lería y Jos Zapadores. 

Por otra parte^ o t ras fuentes informat ivas del Ejérci
to del Aire me añaden que, en caso necesar io pueden 
movi l izarse los av iones de t ranspor te de ¿as compañías 
pr ivadas y Sus t r ipu lac iones. Precisamente, durante la 
cr is is de Ifni de 1957-58, se movi l izaron var ios pi lotos 
civ i les, dado que conocían al dedi l lo el p i ló ta le de los 
tet ramotores «DE-4» recién recib idos por entonces para 
eí E|ército del A i r e y que en consecuencia, aún no 
habían tenido t iempo de aprender a pi lotar los los avia
dores mi l i tares. 

«Por o t ra par te , un avión de l MATRA t ranspor tó 
urgentemente hasta Ti tograd la ayuda del Gobierno es
pañol a los damni f icados de los recientes terremotos 
que asolaron par te de Yugoslavia», nos añade e l generaí. 

DE PUERTA A PUERTA, A TRAVES DEL CIELO 
La ocasión para esta entrevista es el Ejerc ic io «Cre

ta 1-79» que t iene lugar entre el aeródromo de San 
Javier de la Academia General del Aire y el vecino 
de El Carmolí . an t igua pista auxi l iar dej p r imero , junto 
o las oriWas del Ma r Menor, en Murc ia. 

El Ejercic io «Creta 1-79» (es decir , el pr imero corres
pondiente a 1979). t iene como f ina l idad la exper imenta
c ión de diversos lanzamientos de cargas para operacio
nes de t ranspor te aéreo de combate. En él se experi
menta con éxi to mater iales de lanzamiento de fabr ica-
cióvi ín tegramente nacional . 

—Hemos ganado la apuestal —gr i t a u fano, después 
del ejercic io, uno de los par t ic ipantes—. La botel la de 
champán y la docena de huevos (sin cocer, ¿eh?) que 
pusimos sobre ia primera carga lanzada han l legado 
in tactas a l suelo. 

«Creta 1-79». t iene Jugar bajo la dirección de l general 
de brigada Fernandp T imón de Lara, en func ión de 
¡efe de Fuerzas Aéreas, y con la intervención de 170 
jefes., of ic ia les, subof ic ia les y t ropa de los Maestranzas 
Aéreas —frecuentemente fabr icantes del mater ia l de lan
zamiento—, de la Escuela Mi l i tar de Transporte y Trán
s i to Aéreo de So lamanca, de la Unidad de Zapadores 
Paracaidistas del Ejérci to del A i re "(inconfundible .con 
sus uni formes de campaña enmascarados) , de técnicos 
de las industr ias c iv i les de mater ia l («EQUISA», «CAF» 
y «SANTA ANA») y de los «Hércules», «Aviocar» y «Ca-
r ibou», respect ivamente de las Alas 31 (Zaragoza). 35 
(Getafe) y 37 Vi l lanubla (Va l ladd id) , con dos aviones 
cada una. 

Colaboradores di rectos los más interesados en el ejer
c ic io son los miembros de ia Br igada, Paracaidista (BRI
PAC) del Ejérci to de Tierra. 
LAS TRES CLASES DE «CORREO URGENTE DE 

COMBATE» / 
La mañana del f in del e jerc ic io , en presencia entre 

P o r C e s a r R U I Z - O C A Ñ A 

otros deJ ¡efe del Estado M a y o r del Aire, teniente gene
ral A l fa ro Ar regu i , del iefe de la BRIPAC, general 
de br igada Torres Rojas y del director de la Aca
demia Geneal del Aire, co rone l Mlchavi la, en un día 
comple tamente despejado,, aunque con l igero viento de 
Levante, Jos seis aviones de transporte completan su 
operac ión de lanzamiento en menos de media hora, en
t re las doce y las doce y niedia. 

Las exper ienc ias de casi cuarenta años de transpor
te aéreo de combate —donde los descensos de los para-

, caidístas a lemanes sobre Rotterdam y el fuerte Eben 
Emael, en 1940, hasta las operaciones más recier.tes 
de Vietnam y de ia guer ra del «Ypm Kipur», pasan
do por Cre ta , Arnheim, Stai ingrado, Corea, Dien - Bien-
Fu, e tc .— han cuajado hoy en tres modalidades dist in
tas de lanzamiento. Los aviadores españoles supervi
vientes de los rudimentar ios lanzamientos de auxi l io a 
los «blocaos» y posiciones aisladas de la Campaña de 
Marruecos s e asombrar ían de los medios actuales. 

Los t res t ipos empleados universalmene para el lan
zamiento de cargas en el t ransporte aéreo son: por 
gravedad (CDS), por ex t racc ión (PDS) y baja cota 
(LAPES). En síntesis, e l p r imer consiste en el s imple 
lanzamiento de las cargas c o n paracaídas, bien por ia 
puer ta la tera l , bien por el portalón t rasero, en este 
ú l t imo caso tras una l igera inclinación dej avión. El 
segundo s is tema se util iza para el lanzamiento de gran
des cargas, emplea un paracaídas extractor y se ca
racter iza por la gran ve loc idad de la carga al abañ -
donor el av ión. Finalmente, e l sistema LAPES se em
plea pora lanzamientos de gran precisión (posiciones 
cercadas o zonas pequeñas aisladas, por ejemplo por 
inundaciones). El av ión de transporte desciende hasta 
¡metro y medio o tres" met ros ! del suelo y mediante 
un paracaídas de ex t racc ión , deposita sobre la t ierra 
cargas de hasta algo más de uno tonelada y media. 
Lo carga es arrast rada por la inercia —según el te
r reno— no más de 40 metros. 

La bote l la de champán y la docena de huevos lle
gados hasta el suelo, en el lanzamiento «LAPES» real i 
zado por «Aviocar», dan fe d e la eficacia del material 
de lanzamiento salido de la Inventiva y de los tal leres 
de las maestranzas del E jérc i to del Aire y de la indus
tr ia nac iona l c iv i l . 

COMBATIENTES SIN ARMAS 

Los t r ipu lan tes , de los aviones del Mando Aéreo 
de Transpor te (MATRA) del Ejérci to del Ai re, son con
siderados ton combat ientes como los pi lotos de los 
«Phantom» y «Mirage» del Mando Aéreo de Combate 
(MACOM) y los de los «F-5», «Supersaeta» y «Orion», 
del Mando Aéreo Táct ico (MATAC). 

Tras Ja reciente reorganización del Ejérci to del Aire 
—dent ro de la reorgan izac ión general de la Defensa 
y de las Fuerzas Armadas españolas— el Mando Aé
reo de Transpor tes (MATRA) t iene la misión de «llevar 
o cabo tos t ransportes aéreos necesarios para el desa
rrol lo de Jas operaciones». Tan to en paz como en guerra 
cont r ibuye 'destacadamente a aumentar la movil idad de 
^as fuerzas encargadas de la batal la —aérea o en super
f i c ie— y proporc ión una gran rapidez a su opoyo logís-
f ico, inc luso en lugares y momentos inaccesibles por 
otros medios, (EFE) 

mm 

Un Av iocar durante un lanzamiento de cargos a ros del suelo, — (Foto EFE-FIEL) 
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P o r p r i m e r a v e z d e s d e 1 9 4 7 ; 

E S P E R A N Z A S D E U B E R E A O 
Nunca se han aclarado las razones de su sorprendente vuelo 
a Inglaterra en 1941 ni la causa de la dura actitud rusa 

P o r P e p a B A R C E L O 

Hace unos días aparecía la not ic ia: «Rudolph Hess 
probablemente recuperará la libertad» Informaba el 
vesper t ino londinense «Evenlng News» de su cor respon-
sai en Moscú. 

El lugarteniente de Hitler, Rudolp Hess, de 85 años , 
que voló desde Alemania a Escocia para proponer un 
pac to de paz a los Ingleses, se encuentra, desde 1947 
en la pr is ión de Spandau. Cuat ro países, las potenc ias 
vencedoras de la segunda guer ra mundial Francia, In 
g la ter ra . Estados Unidos y la Unión Soviét ica custodian 
9n f o rma rotat iva la pr is ión en la que Hess es el ún ico 
pr is ionero, 

Desae hace mucho t iempo, las tres potenc ias o c c i 
dentales, estaban de acuerdo en conceder la l iber tad 
a l pr is ionero de Spandau. N o así la Unión Soviét ica, 
Cuya ac t i tud cont rar ia era Inquebrantable. Parece q u e 
ahora Moscú cambia de op in ión y estaría dispuesto a 
«xcarcelar Hess bajo c ier tas condiciones. 

SI ia not ic ia es c ier ta . Rudolph Hess, un supuesto 
fa lso Hess según el doctor Hugh Thomas, abandonar ía 

Ha pr is ión de Spandau s iempre que acatase las condio lo- ' 
nes impuestas por la Unión Soviét ica; la pr imera es 
que condene públ icamente el nazismo y la segunda que 
se retire completamente y para el resto de sus días 
(no muchos) de la vida públ ica. 
EN EL CULTO ALEMAN 

Rudolph Hess nació ei 26 de Abri l de 1894 en Ale-
landría (Egipto) en ,01 s^no de una fami l ia acomodada. 
En este país viv ió hasta 1906. fecha en la que s e t ras la 
dó a Alemania y donde fue educado en el culto a u n 
país y a un pueblo superior. 

Estudió en Egipto. Franc ia . Inglaterra y Alemania 
«lendo un a lumno br i l lante y destacando en todas ías 
act iv idades. 

A l declararse la pr imera guerra mundia l Hess s e 
a l is tó como voluntar io prestando servicios en la cam
paña de los Cárpatos, donde conoció al cabo Hit ler . 

Durante un ataque Hess fue herido en un pu lmón 
y t ras ladado a un hospi tal . Precisamente esta es una 
de las cosas en las que se basa Hugh Thomas para 
a f i rmar que el pr is ionero de Spndau no es rea lmente 
Hess ya que actualmente n o t iene la c icatr iz que le 
de jó la operación de pulmón. 

Cuando Hess se recuperó, fue enviado a l cuerpo de 
av iac ión convi r t iéndose en uno de los mejores p i lo tos 
con que contaba Alemania. 

Al f inal izar la guerra, Hess cont inuó sus estudios 
universi tar ios en Munich. Part ic ipó en la lucha de la 
l iberación de esta ciudad y aquí entabló su verdadera 
amis tad con el fu turo Führer, convir t iéndose en su más 
ínt imo amigo; se al istó en su part ido y f ue el más 
f ie l de sus colaboradores. Hit ler y Hess fueron detenidos 
V encarcelados y en la pr is ión Hit ler d ictar ía a su 
amigo «Mi lucha», l ibro que también corr ig ió Hess y 
del que luego diría ser autor 

Cuando Hitler subió a l poder Hess s igu ió siendo su 
más ínt imo amigo y colaborador. La admirac ión era 
mutua. Hitler decía de Hess: «Sr hubiese tenido un hiío 
querría que hubiese sido él». Fue el m ismo Führer 
quien buscó esposa para su lugarteniente, una mujer 
do «pura raza aria». 

De 1921 a 1941. Hess fue miembro del part ido nazi , 
lugar ten iente del Führer. min is t ro sin car tera del Re lch. 
miembro del consejo de minist ros, miembro del Relchs-

I I 

Rudolph Hess aclamado en las calles de Berlín en la época d e su máximo poder como Jerarca nazi. 
(Foto EFE-FIEL) 

Rudolph Hess en la época en que era lugartenlent» 
d e Hit ler. — (Foto EFE-FIEL). 

tang, miembro del gabinete secreto, general en las SS, 
general en las SA y designado sucesor del Führer des
pués de Goer ing. 

LA GRAN TENTATIVA DE HESS 

Un vuelo h is tór ico que quizás hubiese cambiado el 
destino del Mundo si las cosas se hubiesen desarrol lado 
de dist into modo, fue eJ que real izó Rudolph Hess a 
Escocia. 

La noche del 16 de Mayo de 1941 Hess despegaba 
de Alemania pi lotando s u prop io av ión , dest ino: Esco
cia. Deseaba entrevistarse con Lord Hami l ton. ¿ P o r q u é 
precisamente este hombre? En cierta ocas ión parece 
que Hess preguntó qu ién regía los dest inos de Inglate
rra y alguien contestó que la nobleza; por ese mot ivo 
quizás se di r ig ió al ae ródromo de Hami l ton , a l que 
decía haber conocido antes en unos Juegos Ol ímpicos. 

Se lanzó en un paracaídas y recogido por un cam
pesino. Hess se ident i f icó como ingJés dado que su cono
cimiento del idioma se lo permit ía. Pidió ver a Lord 
Hamil ton, quien na tu ra lmente le tomó por loco cuando 
se ident i f icó. 

Hess a legó que venía en una mis ión de paz sin que 
de esto tuv iera conoc im ien to Hit ler. Deseaba pactar en 
tre los dos países. Ing la ter ra en el t ra tado debería que
dar neut ra l y no al iarse con la Unión Soviét ica. A lema
nia le ofrecía a cambio el poder en el mar mientras 
que ella se reservaba e i poder en la t ierra. Hess a le 
gaba que si la lucha pers is t ía . Inglaterra sería an iqu i -

-iada, cosa que A lemania no deseaba. En este pacto, 
suponiendo que los hechos sean c ier tos . A lemania con- , 
seguía una vía l ibre para luchar con la URSS ya que 
si la guer ra ent re ingleses V a lemanes cont inuaba. Ale
mania no tenía muchas posib i l idades de sal ir vencedora. 

Cuando Churchi l l tuvo conoc im ien to de lo que Hess 
intentaba respondió con un categór ico «No». Hess en 
tonces pidió volver a su país, pero se le negó la sal ida 
de Inglaterra ya que Hess, como él había declarado, 
venía por su cuenta y r iesgo y no en misión o f ic ia l , 

Nunca se sabrán 'as verdaderas razones y lo que 
en esta entrevista s e t rató. Es o t ra de las grandes In
cógni tas de la h istor ia. Lo único c ier to es que Hees 
fue retenido en Gran Bre taña, bien por considerar lo 
loco o como cr iminal de guer ra . Hit ler di jo no saber 
nada de este asunto y le dec laró demente. En 1942 
Rudolph Hess era tachado de las l istas del nac ional 
soc ia l ismo. 

EL PROCESO DE NUREMBERG 
Al f inal izar la guerra, Hess fue luzgado por los ven

cedores. Se le condenó a la horca pero dadas sus con 
dic iones menta les, según los médicos que le a tend ieron. 
Ia condena fue cadena perpetua. Pero en este ju ic io 
celebrado en Nuremberg no se ac lararon las verdaderas 
razones del vuelo de Hess al aeródromo de Hami l ton 
y las dudas siguen surgiendo. 

Nunca se sabrá s i rea lmente Hess aterr izó en Esco
cia por cuenta prop ia , con el consent imiento ' del Füh
rer, n i si Gran Bretaña conocía o no la existencia del 
vuelo qu© se iba a produci r . 

Se ha expeculado m u c h o sobre las verdaderas razo
nes. Hess ora el lugar teniente de Hit ler y por lo tan to 
hombre de toda su conf ianza. De este modo es di f íc i l 
exp i lcarse que real izara el vuelo s in su consent imiento 
a no ser que Hess haya sido el g ran sacr i f icado del 
nazismo, enviado p o r Hi t ler con la terr ib le condic ión 

de que si el t ra tado fa l lase y las cosas no sal ieran 
como era de esperar, le declararía loco y no se haría 
responsable. Esta posibi l idad pudo ser para muchos la 
verdadera, ya que Hess sentía por su Führer una gran 
venerac ión. 

Si Hess fue a Escocia por su cuenta sin que nadie 
lo supiese, no se expl ica a no ser por su decepción 
al no ser nombrado sucesor d i recto de Hitler sino des
pués de Goer ing. Si hubiese l legado a Escocia de esta 
manera, por su cuenta, y las cosas hubiesen salido 
a su gus to qu izás creyó que el Führer le recompensaría. 

Otro gran duda surge al no tener expl icación el he
cho de que Hess no fuese derr ibado por los aviones 
ingleses en su trayecto. Pudo ser qu? Gran Bretaña 
supiese de la existencia de este vuelo y que el dir igente 
a lemán fuese esperado. Quizás Inglaterra exigiese más 
de io que Alemania le of recía. Parece que Shalln acusó 
en c ier ta ocas ión a Gran Bretaña de haber quer ido 
en algún momento aceptar un pacto por el que Alema
nia tendría l ibre el camino para a tacar a la Unión 
Soviét ica. 

EL UNICO HUESPED DE SPANDAU 

En 1947 Rudolph Hess era conducido para cumplir 
su condena a Spandau. una ant igua pr is ión mil i tar ale
mana convert ida en cárcel p a r a ! cr iminales de guerra 
después de la segunda guerra mundial. 

La pr is ión posee unas 600 celdas en las que Hess 
es el ún ico huésped, custodiado por 200 personas. 
Francia. Inglaterra, Estados Unidos y la URSS tienen 
la custodia de esta pr is ión en forma rotat iva pero es 
Alemania quien paga los 111 mil lones de pesetas anua
les que cuesta su mantenimiento. 

Hess l leva encarcelado 32 años. Las peticiones de 
c lemencia se han ido sucediendo constantemente, inclu
so por los mismos que le acusaron en Nuremberg 

Su vida, si es que se puede l lamar así, transcurre 
de fo rma rut inar ia, sólo se le permi te abandonar su 
celda durante hora y media para pasear por un patio. 
Su ún ico con tac to con el exter ior es una carta que 
puede recib i r a la semana y las visitas que su mujer 
le hace una vez a l mes y sólo durante media hora. 

Francia, Inglaterra y Estados Unidos están dispues
tos a indultar le. El ún ico veto ha s ido, al parecer hasta 
ahora , la negat iva de l a Un ión Soviét ica a ponerle en 
l iber tad, cosa Inexpl icable 

¿Cuál ha sido realmente el mot ivo de esta ne9atl^? 
durante años? ¿Ensañamiento con una persona de OD 
años declarada loco hace más de 30? Se apunta ia 
posib i l idad d e que la URSS temiese sus declaraciones, 
cosa tota lmente absurda ya que nadie le hizo caso nace 
40 años. ¿Por qué se l o van a hacer ahora? V. ademas, 
¿qué clase de declarac iones? Hess seguramente no ten
drá ya nada que decir . 

Se le imponen ahora dos condic iones P a r 9 P o d e ' 
I lr en l iber tad, que se retire de la vida públ ica paru 
el resto de sus días. ¿Qué haría s ino eso a los 85 anosr 
y que condene públ icamente al naz ismo. ¿Se teme ei 
resurg imiento de l nazismo a gran escala si Hess sale 
de la pr is ión? Sería absurdo. Para un verdadero resur
g imiento del nazismo se tendrían que dar dos condic io
nes fundamentales- que Alemania se encontrase en las 
mismas c i rcunstanc ias y que un nuevo Hitler apare
c iese. Natura lmente . A lemania está en muy dist in
tas c i rcuns tanc ias y Hess no es un Hit ler. por lo menos 
a los 85 años. 
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Cine - cultura 

I E N t U E N I R O G A S I H U N O - l E O N E S D E O N E 
Se celebró en Salamanca del 18 al 20 de Mayo 
Algunos cortos, rodados en nuestra provincia 

P o r J o s é L . B A R R I O S T R E V I Ñ O 

[Ldo. en C. de la Imagen y Per iodismo) 

Por iniciativa del Instituto de 
Cultura «Alfonso X el Sabio» de 
Salamanca, se ha puesto en 
marcha la organización del «I 
Encuentro Castellano de Cine» 

•en el que durante los días 18, 
19 y O se estudiaron en cuatro 
sesiones de trabajo la proble
mática del cine en nuestra re
gión en función de su desarro
llo en otras comunidades de Es
paña. 

Recordando un poco, pode
mos hablar de las «Jomadas de 
cine» de Orense, en las que se 
esbozó el futuro cine de las na
cionalidades y se discutió pro
fundamente sobre la perspecti
va del cine gallego. 

Más tarde en la «Semana In
ternacional de Cine» de Barce
lona de 1978, se organizaron 
unas «Jornadas de cine cata-: 

lán», en las que se habló de 
todo ló relativo al mundo de 
la imagen en Cataluña (estruc
tura industrial, cine infantil, ci
ne independiente, grupos teóri
cos, televisión catalana, etc.). 

De un modo similar en la «Se
mana Internacional de Cine de 
Autor» de Benalmádéna (Mála
ga) se presentaron varios cor
tos y mediometrajes andaluces, 
discutiéndose ampliamente en la 
mesa redonda sobre el cine y 
cuestiones referentes al cine an
daluz. 

Como es lógico en la «Sema
na Internacional de Films Cor
tos» de Bilbao, se charló am
pliamente sobre el cine vasco, 
amén de haber una excelente 
muestra del mismo. 

Después de todos estos ante
cedentes es lógico pensar que 

E L P A L M A R E S 
D E CANNES 

£1 palmarás es' una lotería en 
la que el mérito, debía jugar 
más que la suerte, pero una 
lotería, a fin de cuentas, en la 
que el jurado se ve forzado a 
eliminar para poder premiar. 

La Palma de Oro fue al f in 
para «Apocalypse Now» de Fan-
cis Ford Coppola y para «El 
tambor» de Volker Schloen-
dorff. Una forma de no incli
nar la balanza de un lado u 
otro de dos obras que eran con
sideradas como favoritas para 
®l gran premio. ' 

Si una Palma de Oro exae-
quo resuelve un problema de 
elección, crea, al mismo t iem
po, una cierta ambigüedad. En 
este caso, aumentada por el ca
rácter diverso de las dos obras 
premiadas. 

«Apocalypse Now» de Coppola 
no es una obra plenamente con
seguida. Todo el mundo ha ha
blado de dos filmes en uno, pa
ra contarnos una crónica apa
sionada del traumatismo pro
ducido en los combatientes ame
ricanos, por la guerra deViet-
nanf. Es cierto que Coppola se 
pierde un poco al final del f i l 
me, como sus soldados en ia 
jungla; 

Con «El tambor», V o l k e r 
Schloendorff, cineasta alemán 
varias veces presente en Can-
nes, recibe al fin el reconocl-
míentó a su talento. El mérito 
consistía en traducir en imá
genes una obra literaria, consi
derada como difícil: la novela 
de Quenter Gráss. «El tambor» 
es también un fresco histórico 
de la Alemania entre las dos 
guerras. 

El filme soviético «Siberiada» 
de Andrei Mlkhalov - Kontcha-
lovski, recibe úh premio espe
cial del jurado. 

Francia tuvo una consolación 
con !a creación de un premio 
nuevo destinado «a! cine joven». 
Jacques Doilon recibe esta re
compensa por «La Drolese». 
" " a obra delicada que cuenta 
'a amistad entre dos seres mar

ginales: una niña de doce años 
y un retrasado mental de 20. 

Los premios de interpretación 
son a veces evidentes; en otras 
ocasiones sirven de moneda de 
compensación para que la lote
ría llegue a todas partes. 

Jack Lemon recibe el pre
mio al mejor actor por su in
terpretación del ¡ngeíiiero ató
mico en «The China Syndrome» 
de James Brides. 

El premio de interpretación 
femenina recompensa el traba
jo de Sally Fields. heroína de 
«Norma Rae» de Martín Rlt, 

Por primera vez en el festi
val otorgó este año dos premios 
d,3 interpretación por segundos 
papeles. El masculino, en for
ma de compensación para Ita
lia, fue para Stefano Nadia y 
«Caro Papa». 

El mejor segundo papel fe
menino recompensó a Eva Mat-
tes. por su interpretación de 
María en «Woyzeck» de Werner 
Merzog. 

El prenvio de dirección hace 
aparecer en el palmarás por 
cuarta vsz un filme americano. 
Nos referimos a Terenpe Ma-
lick que son «Days de Heaven» 
ha realizado un filme de amor 
y de aventuras sobre fondo so
cial. 

La mención del realizador 
húngaro Miklós Jancso, «por e 
conjunto de su obra» es tam
bién una compensación diplo
mática y una forma de reco
nocer que su filme en concurso 
«Rapsodia Húngara», no mere
cía ninguna recompensa. 

En el palmarás de los corto
metrajes. La Palma de Oro fue 
para «Harpya» de Raoul Ser
váis, presentado por Bélgica. El 
premió especial del Jurado ha 
sido dividido en dos: el de di
bujó animados fue el «bonT» 
presentado por las N a c i o n e s 
Unidas, el de ficción ha coro
nado a España por «La festa 
deis bojos». «La fiesta de los 
locos», realizado' por el catalán 
Luis Racionero Grau. (Efe) 

en la «Semana Internacional» de 
Valladolid se plantease algún t i 
po de discusión de cine en nues
tra región: pues no fue así sor
presivamente y ante una gran 
extrañeza nuestra, por lo que 
grupos Independientes decidie
ron convocar algún tipo de reu
nión para que se llegase a cua
jar la actual programación en 
Salamanca de los primeros en
cuentros, en los que se reuni-
ron los interesados en la teóri
ca y práctica de la imagen de 
nuestros tiempos. 

TEMAS 

Este Encuentro tuvo un 
doble carácter: primero. — In
formativo, sobre las realidades 
y experiencias llevadas a cabo 
en distintos lugares de España 
por lo que al cine se refiere. 
Segundo. — De toma de con
tacto, intercambio y reflexión 
colectiva entre quienes se dedi
can al cine en sus diversas fa
cetas (produción, creación, crí
tica, etc.), dentro del marco 
geográfico de Castilla y León 
y directamente relacionados con 
él. 

Para realizar estos dos co
metidos, hubo dos tipos de ac
tividades dentro de las varia
das sesiones de trabajo: en dos 
de ellas se proyectaron pelícu
las de las diferentes nacionali
dades y de Castilla y León, en 
las que participó el colectivo 
Lecas Films, única entidad co
nocida, hasta el momento que 
se ha preocupado globalmente 
de la producción cinematográ
fica en estas regiones y que 
presentó varios trabajos do
cumentales y de ficción de los 
que hablaremos en otro mo
mento. 

Las restantes sesiones de tra
bajo versaron sobre los si
guientes temas: 

—«Situación actual del cine en 
las diversas regiones de Espa
ña. Informe sobre Andalucía. 
Vascongadas. Galicia y Catalu
ña. 

—«La industria del cine en 
Castilla y León. Se estudiaron 
los aspectos económicos, las ca
racterísticas y los problemas de 
la exhibición comercial, la si
tuación de la crítica cinemato
gráfica y las nuevas perspecti
vas para el futuro regionalista. 

—«Actividades creativas en el 
cine de difusión y standard. 
Se trató de la actividad crea
tiva de los realizadores, acto
res y técnicos así como la pro
blemática de tener que «emi
grar» a Madrid si se quiere tra
bajar en cine, por lo que se 
estudiaron las posibilidades de 
coordinación a través del tiem
po. 

—«Actividades cinematográfi
cas independientes de Castilla 
y León» Donde se reflexionó 
sobre las producciones y cir
cuitos de exhibición Indepen
dientes y sus pretensiones cara 
al futuro. 

Esos son de una forma esque
mática, ta temática tratada en 
este I Encuentro qUe efectiva
mente, aportó nuevas alter-

El ac to r burgalés Pablo Serrano j un to con el val l isoletano Paco Quijar, en una escena 
de "El Guardagujas" . 

nativas a la difícil situación del 
cine castellano-leonés, que lu
cha para sobresalir en un en
torno cultural muy poco favo
rable para la creación de esa 
cultura necesaria qye comple
mente a la que ya es tradicio
nal, que poseemos y conserva
mos para que no desaparezca 
con todas nuestras fuerzas. 

Un tema que parece impor
tante a primera vista para el 
desenvolvimiento de la imagen 
en nuestra región y del que no 
se menciona nada, es el futuro 
y la realidad del centro televi
sivo de Castilla y León, que 
concedido por el Sr. Suárez en 
Noviembre del pasado año, na
da más se supo de él, excepto 
de que un grupo de personas, 
desea que sea ubicado en Va
lladolid en contra de la opinión 

de otras provincias que pre
fieren Burgos para evitar el 
centralismo vallisoletano. 

Creemos sinceramente, que 
en este centro de televisión de
berán trabajar y laborar pro
fesionales de nuestra comuni
dad, que conocen sus proble
mas y realidades y no personas 
enviadas desde Madrid que bu-
rocratizarán los programas has
ta llegar a conseguir la tónica 
general de TVE hoy en día 
y que todos sabemos que es la 
mediocridad. 

A pesar de esto, nos tememos 
lo peor para cuando se cree el 
Centro y esperamos por parte 
del Consejo General una fuerte 
presión para que se cuente con 
castellanos y leoneses a la hora 
de montar este organismo. 

A pesar de este olvido, creo 

que es muy positivo el I En
cuentro castellano • leonés de 
Cine, en el que todas las sesio
nes fílmicas y de trabajo fue
ron de entrada libre y en el 
qué se proyectaron - dos corto
metrajes byrgaleses rodados, 

por Lecas Films en 35 mm. 
«Merindades de Castilla» y «El 
guardagujas» donde trabaja el 
actor burgalés Pablo Serrano, 
junto a actores como Paco Gui-
jar y Jesús Enguita. 

Como DIARIO DE BURGOS, 
fue invitado a estos en
cuentros, esperamos informar 
ampliamente de los resultados, 
que sin duda favorecerán la 
cultura castellano - leonesa re
percutiendo en un mejor cono
cimiento de nuestra identidad 
regional que se empobrece a 
marchas forzadas. 

¡ i 

N u e v o s v e h í c u l o s R e n a u l t - 1 8 , i n c o r p o r a d o s a l a f l o t a , p a r a u n 

m e j o r s e r v i c i o a n u e s t r o s c l i e n t e s 

K í M W 

H e r t z i 

H E R T Z Y R - 1 8 

J U N T O S 

P O R L A S C A R R E T E R A S 

D E E S P A Ñ A 

H E R T Z . Burgos, Vi tor ia, 115 
T fno . 220616 . 
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L a s u b a s t a d e o b r a s d e a r t e 

d e l a f a m i l i a H o h e n l o h e s e 

a c e r c a y a a l o s 8 0 m i l l o n e s 

Aquéllas han sido declaradas inexportables 
Expediente para declarar monumento 
histórico - artístico a «El Quexigal» 

Madrid (Logos). — A cerca de 
ochenta millones de pesetas al
canza e' total de la subasta rea
lizada hasta primeras horas de 
la tarde en la finca de «El 
QuexigaU propiedad de la fami
lia Hoenlohe, según informan a 
«Logos» fuentes próximas a 'a 
entidad londinense encargada de 
llevar a cabo la áubasta, aSothe-
by's». 

El lote de mayor cotización 
fue el 280. una talla dorada y 
policromada que representa a 'a 
Virgen con el Niño sentada en 
un tronco, de la primera nvitad 
del siglo XVI, que se pagó a 
1.900.000 pesetas. 

Durante la sesión de ayer, se 
alcanzaron 64.111.000 pesetas, de 
los que 58.000.000 proceden de 
la subasta de cuadros y el resto 
de fa sesión dedicada a mayó
lica española y porcelana. 

El precio más alto alcanzado 
en las obras pictóricas fue 
de nueve millones y medio de 
pesetas que pagó un coleccio
nista español por una tabla 
atribuida a Fernando Gallegos 
de «Cristo camino del Calvario» 
Las dos tablas sacadas a su
basta de! maestro de Huesca 
fueron compradas por el Banco 
de dicha ciudad. Una de 'as 
tablas, que representa a San 
Orencio, padre de San Lorenzo 
alcanzó la cotización de 5.750.000 
pesetas. La otra tabla, que re
presenta a Santa Paciencia, 
madre de San Lorenzo, se pagó 
a cinco millones y medio de 

pesetas Las dos tablas forma
ban parte de un retablo dedica
do a San Lorenzo que pertene-

La íntima satisfacción 
do entregarte a los de
más produce mucha más 
felicidad qu» JI «gol» de 
la victoria El «gordo» 

de ia Lotería Los «ca
torce» de la quiniela... 
(Compruébalol |Haz t e 
socio de Cruz Rola* 

SANTOS 
Calle Julio Sáez de la Hoya 

número 8, 6.° 

Piso Carretera Poza, Ires ha
bitaciones, coc ina, baño, ca* 
lefacción. Precio de ocasión. 

MINIMA ENTRADA 
Y RESTO 12 AÑOS 

jlNMEIORABUS! 
Prolongación Paseo Isla 

¡BOLEADISIMAS VIVIENDAS! 
5 amplias habitaciones, dos 
baños, lujoso portal, serví 
c ios centrales. Amplio Gara-

fe. Grandes faci l idades. 
¡VISITENME! 

PRIGO Moneda. 13. 

ció a la iglesia dedicada al 
mencionado Santo en Huesca. 

En la sesión de porcelanas, el 
precio más alto fue de 140.000 
pesetas por una placa frontal 
de fuente de «Cuerda Seca», de 
Toledo. 

A la subasta asistió un re
presentante del Ministerio de 
Cultura, que emitirá los opor
tunos informes para que la Jun
ta de Calificación de! Ministe 
rio decida si se queda o no 
con a'gunos de los lotes subas
tados, de conformidad con el de
recho de tanteo que le otorga 
la Ley. y en virtud del cual 
el Estado tiene prioridad para 
comprar cualquier obra de arte 
al mism'o precio que aquel al 
que se adjudique en subasta. 

La Dirección General del Pa
trimonio declaró Inexportables 
todas las obras de arte de «El 
Quexigal» y anunció la incoación 
de un expediente para declarar 
monumento histórico - artístico 
esta propiedad da los principes 
de Hohenlohe, 

La subasta continuará mañana, 
bajo ta dirección de Edmund 
Peel, representante de «Sothe 
by's» en España. En estas sesio
nes se ofrecerán objetos de ar
te, esculturas, muebles, relojes, 
alfombras, tapices, vinos y el 
contenido de la casa. 

Entre todo, los lotes a su
bastar «on 695. por los que 
"Sotheby's» estima se obtendrá 
una cifra cercana a los cien mi
llones. 

C O M U N I C A D O D E 

F A B R I C A K E L V I N A T 0 R 

L O S F A B R I C A N T E S 
D E K E L V I N A T O R 

PONEN EN CONOCIMIENTO A TODA LA 

CIUDAD DE 

B U R G O S 

Y S U P R O V I N C I A 

QUE EN LA LONJA DE LA CALLE ARZOBISPO 

DE CASTRO CGAMONAL), NUNCA HUBO A LA 

DISPOSICION DEL PUBLICO 

FRIGORIFICOS «KELVINATOR» 

SELLO CONMEMORATIVO DEL 
DIA DE LAS FUERZAS ARMADAS 

ñ!h mmmm 

Madr id. — E| pasado viernes se puso en c i rcu lac ión una nueva ser ie de sellos con 
motivo del "Día de las Fuerzas Armadas. Se trata de un ej ampiar de c inco pesetas, 

con una t irada de doce mi l lones. — (Foto E F E ) . 

G R Q N C E N T R O C O M E R C I A L 

T E X T I L E S M A R I N 
A V I S O 

POR COMENZAR LA JORNADA 

de verano, a partir de 

MAÑANA, LUNES 
p e r m a n e c e r á a b i e r t o m a ñ a n a y t a r d e . 

S A B A D O S , CERRADO POR LA TARDE 

S A L I D A S D E S D E B U R G O S 

A COSTA DEL SOL 
SABADOS 2, 16 Y 30 D E JUNIO 

P R E C I O S : D E S D E 18.850 P E S E T A S . 

DOS SEMANAS. TODO INCLUIDO, 

A B E N I D O B M 
SALIDAS D E S D E B U R G O S TODOS L O S S A B A D O S 

P R E C I O S : D E S D E 6.600 P E S E T A S 

R E S E R V E AHORA S U S VACACIONES DE VERANO Y EVITARA LOS 

P R O B L E M A S D E ULTIMA HORA, 

informes y programas casu 
AGENCIA de VIAJES 
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S E V I L L A : H O M E N A J E A L A B A N D E R A 

i M. la Reina entrega al Regnientu de Artillería de Guarnición en la Plaza, un estandarte ofrendado por la Ciudad 
(Viene de pr imera página) 
volvieron a rendirles ios hono
res reglamentarios 

A continuación. S M. el Rey, 
acompañado por el ministro de 
Defensa, señor Rodríguez Saha-
gún, y el capitán general de la 
II Región, teniente general Me-
rry Gordon, pasó reviste a la 
formación, antes de subir a -a 
tribuna real desde la que presi
diría el acto 

En la zona central de la expla

nada se había situado un «es
trado de banderas», escoltado 
por cuatro unidades tipo bata
llón: las dos primeras del Re
gimiento que había de recibir 
el estandarte, otra formada por 
alumnos en representación de 
las tres Academias Generales 
militares y la cuarta en repre
sentación del resto de las auto
ridades que mañana participa
rán en el desfile de las Fuerzas 
Armadas. 

Una vez Instalados SS MM. en la tribuna real, el estandarte 
de Regimiento de Artillería de Campaña número 14 (RAGA 14) 
fue trasladado al estrado de banderas con los honores de or
denanza, donde .rezó las preces litúrgicas el capellán del Re
gimiento, mientras las tropas permanecían presentando armas. 

Después, el estandarte fue entregado al abanderado por el 
coronel del RAGA, e inmediatamente el comandante ayudante 
de Regimiento y un piquete de la escolta se trasladaron al 
interior del edificio de Capitanía, para tomar ei nuevo estan
darte y llegar con él hasta el estrado de Banderas, al que tam
bién se dirigió Su Majestad la Reina, acompañada por el ca
pitán general y el alcalde de Sevilla, Luis Uruñuela. 

Ya en el estrado, el señor Uruñuela recibió el nuevo estan
darte para entregare, a su vez. a la Reina doña Sofía en nom
bre del pueblo sevillano, mientras el capellán leía las preces y 
procedía a la bendición de la nueva enseña, 

A continuación Su Majestad hizo entrega del estandarte al 
coronel del Regimiento, pronunciando unas emotivas palabras. 

«Estoy orgullosa. como Reina, de haceros entrega de la 
bandera al Regimiento de Artillería número 14 —dijo doña 
Sofía—; también como mujer me siento estrechamente vincula
da a las Fuerzas Armadas, porque sé del valor de las mujeres 
españolas que alentaron en sus hijos el amor y el servicio 
a la Patria». 

«Siento también —añadió— una gran emoción porque sea 
la muy noble eluda dde Sevilla la que, a través de su alcaide 
y en representación del pueblo sevillano, la que ofrenda el 
estandarte al Regimiento de Artillería». 

«En estos momentot. en que el Ejército siente en sí mismo el 
odio y el terrorismo —dijo la Reina—, os ruego que tengamos 
presentes a cuantos dieron sus vidas por la Patria». 

«Estoy segura —finalizó la Reina— de que en la defensa 
del estandarte que hoy os entrego todos estaréis dispuestos a 
realizar las más destacadas hazañas. Así lo espera de vosotros 
Vuestra Reina». 

El coronel del Regimiento respondió con frases en las que 

puso de relieve el historial del mismo y la emoción que le 
embargaba por esta ceremonia, en la que sentía un «gran ho
nor por vuestra presencia —añadió dirigiéndose a S M. la 
Reina—, que nos obligará aún más al cumplimiento de nuestro 
deber». 

Tuvo también palabras de gratitud para S. M. el Rey y para 
el pueblo sevillano, que a través del Ayuntamiento ha ofrecido 
este estandarte, aludiendo después a la vinculación de toda Se
villa a la Arti l lería. 

Finalmente dijo que esta nueva enseña representa y simboli
za la Patria común de todos, y exhortó a las tropas para que 
marchen siempre unidas, sin distinción de procedencia, para 
terminar ofreciéndose al Rey don Juan Carlos con estas pala
bras «Señor, estamos a las órdenes de Vuestra Majestad para 
el mejor servicio a nuestra Patria». 

Seguidamente coronel entregó al abanderado el estandarte, 
que con el antiguo fue situado en el centro del estrado de 
Banderas, mientras la Reina regresaba a la tribuna real. Tras 
una alocución reglamentaria del coronel a su Regimiento, las 
Fuerzas integrantes de éste dispararon una salva de fusilería. 

Terminada esu primera parte del acto, pasando por los 
puentes de León y Castilla, accedieron a la explanada, con 
sus escoftas correspondientes, las banderas y estandartes de 
la zona marítima del Estrecho, Tercio de Infantería de Marina, 
Escuela Naval Militar, Academia General del Aire, Academia 
Militar General, Academia General Básica de Suboficiales, Ejér
cito del Aire. A. I. M. B. !.; «La Reina» número 2; R. M. i. 
«Soria». 9; R. I. M Z. «Castilla», 16; R. I. «Granada», 34; 
Grupo de Fuerzas Regulares de Infantería número 1. Tercio 
«Duque de Alba» de la Legión, R M I. N. G., 2; Colegio de 
Guardias Jóvene- y Policía Nacional. 

Los abanderados y escoltas pasaron al estrado de honor 
mientras se rendf n a los símbolos de cada Unidad los hono
res de ordenanza y una batería del RAGA 14 efectuaba las 
salvas reglamentarias. 

S. M. el Rey saludó a las Banderas, que contestaron solem
nemente al saludo, e Inmediatamente los dos estandartes 
del Regimiento ¡ J Artillería 14 fueron situados ante ios puentes 
de Castilla y León, pasando ante ellos niños de los colegios 
sevillanos para rendir homenaje a la Enseña de la Patria en 
nombre del pueblo y del. futuro español. 

Finalizado este homenaje escolar, el resto de las Banderas 
nacionales fueron trasladadas a las inmediaciones de la tribuna 
real, ante !a que desfilaron los componentes del batallón de 
cadetes, en representación de los tres Ejércitos. 

Tras el toque de oración, saludado por las Banderas y reali
zado mientras se ofrendaba una corona de laurel, las Enseñas 
nacionales volvieron al interior del edificio de Capitanía, entre 
los aplausos del numeroso público asistente a la ceremonia, que 

constantemente Hio muestras de adhesión, afecto y respeto a las 

Fuerzas Armadas. 
Por último, el capitán general dio las novedades a! Rey. 

que en unión de la Reina, Gobierno, autoridades e invitados, se 
retiraron al edificio de Capitanía mientras al toque de «fajina y 
parte» se retiraban la? Fuerzas, a excepción de las bandas de 
música de la Escuela Naval Militar, Academia Militar General, 
Academia del Aire y D. \. M. Z. «Guzmán el Bueno», 2, que 
quedaron en la explanada interpretando composiciones militares 
ly populares. 

TRECE BUQUES DE LA ARMADA. EN SEVILLA 
Sevilla (Efe). — Trece buques de la Marina de Guerra espa

ñola han arribado a los muelles de Sevilla con motivo del «Dia 
de las Fuerzas Armadas», que se conmemorará mañana en esta 
ciudad, presidido per SS. MM los Reyes. 

Estas unidades son el buque de desembarco «Martín Alva-
rez»; transporte ^ ataque, «Castilla»; patrulleros «Alseño» y 
«Cándido P é r e z d r a g a m i n a s «Guadalete» y «Guadalquivir»; 
corbeta «Descubierta»: buques de desembarco «Veiasco» y 
«Conde del Venadito»; transporte de ataque «Aragón»; remol
cador de altura «BDK-7» y transporte anfibio «Galicia». 

Todos estos barcos están siendo visitados por el pueblo 
sevillano desde su arribada a los muelles de esta ciudad. 

Mañana domingo, tendrá lugar la Inauguración del «stand» 
de Marina, Instalado en el Casino de la Exposición, en e: que se 
exhiben material pesado y ligero de Infantería de Marina y una 
maqueta de la puerta de la Escuela Naval, contando ademas 
con secciones de enseñanza naval y de Instrumentos para la 
astronomía y navegación. 

Durante la Jomado de hoy han continuado los conciertos 
públicos ofrecidos por las distintas bandas de los tres Ejér
citos, Policía Nacional y Escuela de Guardia Jóvenes, mientras 
en el «stand» dn\ Ejército de Tierra se han realizado distimas 
operaciones de helicópteros y exhibiciones de la compañía de 
operaciones especiales. 

NUEVOS UNIFORMES DE LA POLICIA NACIONAL 

Madrid (Efe). — Mañana. Día de las Fuerzas Armadas, cuyo 
desfile conmemorativo se celebrará en Sevilla, los miembros de 
la Policía Nacional estrenarán sus nuevos uniformes en toda 
España. 

Asimismo, los vehículos del parque automovilístico del Cuer
po que se utilicen en el desfile ofrecerán un nuevo color belge. 
que sustituirá al clásico gris, antiguo distintivo de la Policia 
Nacional. 

El uniforme ^ue estrenarán ser^ el de invierno —con guerre
ra— y está previsto que se comience a utilizar el de verano a 
mediados de Junio, aunque variará en cada región, según las 
circunstancias climatológicas. 

MUTUALIDAD GENERAL 
A G R O P E C U A R I A 
SEGUROS GENERALES 
D o i n i c i l i o s o c i a l ; E c h e g a r a y 2 5 T e l f n o . 2 3 2 6 8 1 0 M A D R I D - 1 4 

C A M P A Ñ A D E C O S E C H A S 1 9 7 9 

¡ A G R I C U L T O R ! Ya se han dictado las 
normas que regulan el Seguro de Cosechas en sus 
modalidades de: 

I N C E N D I O Y P E D R I S C O 
así como el SEGURO NACIONAL DE CEREALES. 

Igual que en campañas anteriores y a partir de 
este momento podemos ofrecerle la contratación 
de estos seguros a los que estamos tan vincula
dos. 

Nuestras Delegaciones y Agentes Locales 
están a su disposición para cualquier consulta. 

M u t u a l i d a d G e n e r a l A g r o p e c u a r i a 

San Carlos, 1 Tel. 20 03 08 

T O D O P A R A 
L O S D I A S 

C A L I D O S 

mol siempre 
PRECIOS MAS BAJOS 

G R Q N C E N T R O C O M E R C I R L 

T E X T I L E S l l f I J l 
BURGOS *MA£)R ID*SALAMANCA»TUDELA 

M A R I N 
k U V M A ^ A » T U D E L A » \ í l u Í A D O U D * Z A R A G O Z A 
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E s t a m p a s b u r g a l e s a s 

El Y 
(LA LEYENDA ENCANTA MAS) 

P o r J u a n J o s é P E R E Z S O L A N A 

«Por la leche que he mamao. 
ésta me la vais a pagar». Eso 
dicen que dijo aquel cura de 
armas tomar nacido en tierra 
Lerma. Su pueblo natal es VI-
lloviado. todo un recreo para 
la vista, incluido el moral que 
desbarata en mil pedazos la 
cara Norte de la galana iglesia. 
En la Iglesia hay un escudillo, 
dulce y vivo como un primor, 
que reza «Víctor». Esa palabra 
es la que puso el cura Merino 

,a modo de rúbrica de todas sus 
empresas, también, la francesa
da, cómo no. Volviendo a lo 
primero, porque la frasecilla se 
las trae. Cuentan las buenas 
gentes que vinieron los vecinos 
galos con nías málicia que en
vidia, que ya es decir, y al 
cura de sus aniorés íé pringa
ron un «sambenito» de Dios te 
ampare. El «sambenito» con
sistía, para mayor «Inri» y do
lor, en esto, que el cura diese 
una vuelta por pueblo y hasta 
Lerma tocando el platilo y el 
bombo. Mayor burla ciudadana, 
rayana en la profananclón. no 
cabía. Así al menos le pareció 
la cosa al desde ese chusco 
momento guerrillero de cuerpo 
entero. 

El confidente que cuenta al 
viajero estas cosas es un des
cendiente, eso al menos dice él . 
directo del clérigo. «Me Hamo 
Constancio Merino Orcajo y mi 
padre sí que sabía historias de 
nuestro pariente. De parte de 
madre no hay parentesco, pues 
el cura tenía como apellidos 
maternos Cebrecos y Cob Aho
ra, por parte de padre la línea 
va bien segura. Merino y tam
bién Cob. De mi Ilustre empa
rentado sabía mucho, pero el 
tiempo todo lo borra y careo-
rr.'e...» Y empieza la retahila 

En su narr-aclón. todo tiene un 
nombre —al principio y al f in 
de cada historieta— la palabra 
«francesada». Ni por asomo ha 
mencionado siquiera la refino-
lia «Independencia». Tampoco 
anda muy ajustado en 'as fe
chas. Ni falta que le hace Eso 
sí. de carazterizaclón del per
sonaje anda sobrado. «Era va
liente, dice, aguerrido, listo co
mo ól solo y tal vez un poco 
testarudo, de esta tierra, sabe 
Vd». Y uno asiente con iúbilo 
nada amañado. La gorda debió 
ser la forma de escabullirse del 
pueblo de sus amores Unos 
dicen que le sacaron en un ca
rromato lleno d€ estiércol tru
co más que heorlco. capaz de 
anular toda sospecha V tras la 
escapada el monte fue su refu
gio. Del monte hizo el guerri
llero su templo, su campo de 
operaciones, su solaz y su man
sión. Y así es. La Historia nos 
lo presenta como el líder nú
mero uno en ese difícil arte de 
la emboscada. «Hay otra ver
sión de la escapada y a nvl me 
convence más. apostilla el buen 
Constancio. Se trata de una hui
da por todo lo alto y con 'a 
marca de la casa. Cierto día 
«e dispuso un caballo, y sobre 
él, un «perico» debidamente ali
ñado». El viajero le pide que 
aclar© lo del «perico»... "El pe
rico es a modo de un muñeco 
que, en este caso, imitaba 'os 

rasgos externos del cura. La 
francesada le siguió sin perder 
pista, pero el burlador ya se 
había fugado por el otro extre
mo. ¿0u,3 qué hacía? Lo que 
Vdes. saben. Pues darle su me
recido a los Intrusos». A conti
nuación le cuenta al viajero el 
modo de reclutar por los pue
blos: sólo pedía voluntarlos pa
ra el honor. Otras dádivas no 
podía ofrecer. Sus escaramuzas 
se hicieron pronto notables y su 
gesta merece páginas de honor 
en la historia de nuestra patria 
y. sobre todo, d© nuestra pro
vincia En Busto y en Poza y 
en Gamonal hay gestas suyas. 
Su nombre se escucha junto con 
él de Longa. Mendizábal, Padi
lla o el Marqués de Barriolu-
cio. Y de todos es sabida la 
feroz paga que propinó don 
Jerónimo Merino a la france
sada en cierta ocasión, cuando 
los jefes . galos arcabucearon y 
suspendieron de la horca a cua
tro miembros de la Junta de 
Defensa de Burgos, llamados 
Pedro Gordo. Eulogio José Mu

ro. José Ortiz de Covarrubias 
y Pedro Velasco. A cambo de 
tal masacre, el clérigo de Vi-
Iloviado pasó por las arm-as a 
ciento diez prisioneros, france
ses, veinte por cada vocal y los 
otros por otras fechorías de se
mejante talla. Esto sucedía al 
filo de ún mes de Marro de 
1812. como escribe el Conde de 
Toreno. 

Otras historias cuenta con de
paro el amigo Constancio, por 
ejemplo, la del chocolate que 
dicen que no comía otra cosa 
por miedo a que fuese envene
nado O la del mismísimo Fer
nando VII. quien cuenta que le 
quiso premiar con honores cle
ricales, una Canonjía e Incluso 
un flamante obispado a lo que 
el clérigo repuso: «A mí, una 
Capitanía». No se sabe seguro 
si en Segovla capitaneó algo. 
Más probable es lo del Canoni
cato en Valencia, donde dicen 
que asistía a coro con sendas 
pistolas.. No debió acabar muy 
bien todo aquello... 

El pariente Constancio está 
francamente dolido. No se re
siste a creer quo este héroe 
nacional tuviese un final tan 
desastroso. «So sabe de buena 
tinta, dice, que el que echó de 
España a los franceses fue allí 
¡quien lo diría! a dar son sus 
huesos Y eso no es lo más tr is
te, que lo que más duele al 
pueblo es que dicen que allí 
murió haciendo de pimentone
ro». Cuando cuenta esto al via
jero, el pariente enturbia la 
mirada y mira al suelo. Entre 
dientes hace un reflexión que 
acogota el espíritu: «Esta patria 
nuestra paga mal, muy mal a 
los que han hecho algo digno 
por ella» Uno le dice para 
consuelo mútuo: La vida, ami
go, mío, la vida». El se muer
da el labio y se resiste... 

Y así es. En una lápida biza
rra que el pueblo ha puesto en 
su casa natal se lee esta Ins
cripción. «Excms. D, Jerónimo 
Merino Cob. hijo cura párroco 
de Vlllovlado, heroico guerrille
ro en la guerra de la Indepen
dencia contra la invasión fran

cesa los años de 1808 al 1814 
construyó y vivió en esta casa. 
Nació el año 1769 y murió en 
Alencon (Francia) el 13 de No
viembre de 1844», La lápida 
celebra un glorioso centenario. 

A la hora de confidenclar so
bre otro aspecto, el de su con
dición de clérigo, el confidente 
salta como un lince bien adies
trado: «Pues mire Vd., s i era 
noble en este asunto nuestro 
vecino y guerrillero. Se sabe 
que en cierta ocasión hizo de 
sus tenedores y cucharas de 
plata un Incensario para el cul
to divino. Fue cura siempre, no 
lo dude, y de los buenos». Uno 
asiente. El pueblo quiere a su 
héroe, no hay ninguna duda. El 

nogal de Vlllovlado deba saber 
tantas cosas... Más, muchas 
más que las que sabe el exi
mio Constancio del pariente 
bravo, cuyos restos hoy repó-
san en idílica arconada de la 
dulce y siempre noble Lerma. 

Constancio Merino, par iente lejano del cura gue-

rri l lero, muestra con orgul lo la piedra del ant iguo rrastornos circulatorios pe-

lagar da ta parroquia, e „ qua hoy viva: Cas.r i l lo ^ T Z ^ T z / ^ 
Solarana. * fono 338873 VALLADOLID. 

E l <d CONGRESO 
PROVINCIAl DE 
EMPRESARIOS* 

S e c e l e b r a r á a p a r t i r 

d e l m i é r c o l e s , e n 

e l G r a n T e a t r o 

El próximo miércoles, día 30 
como ya informamos, se cele
brará en nuestra ciudad el i 
Congreso provincial de Empre
sarios, en el que se estudiarán 
las siguientes ponencias: Bpr0. 
blemática actual de las rela
ciones entre empresarios y tra
bajadores»; «La economía de 
las empresas, problemas fisca
les y financieros. Soluciones po
sibles» y «El asociacicnismo 
empresarial, su necesidad, su 
evolución, sus servicios y sus 
problemas». 

El congreso que se desarro-
lará durante dos días, se cele
brará en la sala del «Gran Tea
tro», en lugar del salón de la 
Casa d'e Cultura. 

Di. 1. A. ledo Pozueta 

a i s l a m i e n t o s 
\\\\m 

FRIO - CMOR - RUIDO - HUMEDAD 
ESPUMA INYECTADA EN CAMARAS DE AIRE 

CORCHO INDUSTRIAL v DECORATIVO 

SOLUCIONES DEF?NITIVAS SIN OBRAS 
PAREDES - TECHOS - COLUMNAS 

SUELOS CONFORTABLES ANTIRRUIDO 
PIDA PRESUPUESTO EN SU DOMICILIO 

C/. Vitoria. 64 - Telf. 22 31 13 

Hay muchas formas 
de reconocer 

un buen pacharán. 

por su botella diferente y exclusiva 

Pacharán 

.su prestigiada marca 

P á c h a r á n 

Elaborado pof 
MBROSK) VELASCO. SA 

PAMPLONA (NAVARRA» 
t«B.N,J6.3«-It.E.II07.NA.a-Jí-OL 

.su etiqueta inconfundible 

EMfi 

Medallas de Oro a la Calidad 
Luxemburgo 1977 

Ginebra (Suiza) 1978 

.su calidad mundialmente reconocida 

D e t a l l e s i n s i g n i f i c a n t e s o 
i m p o r t a n t e s , p e r o q u e s i r v e n p a r a 
r e c o n o c e r u n p a c h a r á n a u t é n t i c o , 
c o n t o d a s las g a r a n t í a s . 

Y p a r a c o n v e n c e r s e , la p r ó x i m a 
v e / p i d a P A C H A R A N Z O C O y 
c o m p r e n d e r á p o r q u é es u n b u e n 
P a c h a r á n . 

P a c h a r á n 
z o c o 
un rojo... natural 

P A G I N A 26 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 27 d e M a y o d e 1979 



SUCESOS 
I N T E R N A C I O N A L 

EL ACCIDENTE AEREO DE CHICAGO 
SE PRODUJO AL DESPRENDERSE 
UNO DE LOS MOTORES DEL APARATO 

Asesinados ocho campesinos colombianos 
Washington (E fe ) . — El aeropuerto i n t e r n a c i o n a l r icana s e habla producido 

desprendimiento de uno de O'Hare, el de máa tráf ico un acc idente aéreo de tan 
los tres motores del DC-10 del Mundo. dramát icas c o n s e c u e n c i a s 

El anter ior desastre, ocurr l -
LOS PASAJEROS ERAN do el pasado Sept iembre en 

TURISTAS San D iego costó la v ida a 
La mayoría de los pasaje- 144 personas, 

ros eran turistas que mar
chaban a Cal i fornia aprove- ASESINADOS OCHO 

"Nada más despegar el chando los tres días de va- CAMPESINOS, EN 
aparato, y cuando se en- caciones de que disfrutan COLOMBIA 
contraba a unos 500 metros este f in de semana los nor-
de altura, el motor de su teamerícanos debido a la Bogotá (E fe) . — Una 
ala izquierda se descolgó festividad el lunes de l "Me- banda de del incuentes ase-
del fuselaje y comenzó a morlal day" el d ía en re- s inó hoy a ocho campesi-
caer envuelto en llamas. El cuerdo a los caídos e n gue- nos. e n t r e el los tres n iños 
avión hizo entonces un pe- rra. de una misma famil ia, en la 
queño gi ro hacia la Izquier- Sheldon Wax, e l editor d© prov inc ia septentr ional co
da y de repente se desolo- ta revista "Playboy" , y su lombiana de La Guaj i ra, sa
mó en p i cado " descr ib ió mu¡er Judi th Wax, u n a co- gún fuentes policiales. El he-
el suceso uno de los testi- nocida periodista y escrito- cho ocur r ió en una hacienda 
Oes. ra, viajaban al parecer en el de la serranía del Peri ja, 

De acuerdo con el relato DC-10 protagonista de l si- región en la que vienen ope-
de otro de ellos, todo el dra- n|estro. rando bandas Internaciona-
ma se desarrol ló en medio Nunca en la histor ia d© la les dedicadas al tráf ico de 
de un impresionante si en- aviación comerc ia l nortéame- drogas. 

"No hubo ningún ruido. 

de la Compañía "Amer ican 
Ai r l ines" fue la causa del 
accidente que, ayer, viernes 
costó la vida a los 271 pa
sajeros de un vuelo comer-
cial Chicago-Los Angeles. 

cío. 
di jo. Miré hacia e l c ie lo y 
v i cómo pr imero viró a un 
lado, y empezó a caer, y en 
un mometo las l lamas lo 
cubr ieron t o d o " 

El accidente ocur i ró nada 
más despegar el DC-10 de 
"American Ai r l ines" del ae-
roouerto internacional O'Ha
re de Chicago, y el "Jum-
b o " entró en contacto con 
la t ierra en las cercanías 
de un camoamento de ca
sas móviles, hir iendo a tres 
de sus moradores. 

Las autor idades de la c iu
dad dieron inmediatamente 
de conoc ido e l desastre la 
alarma a todos los hospita
les de la zona pero e l avi
so de emergenci? fue oron-
to cancelado al conocerse 
la magnitud de la catástrofe. 

LOS CUERPOS 
IRRECONOCIBLES 

Los Ir reconocibles cuer
pos de los 271 turistas y 
miembros de la t r ipu lac ión 
fueron aol lados en montones 
por los bomberos Banderi-
las de diferentes colores in
dicaban el número de cadá
veres de cada uno de esos 
montones 

El deoóslto orovisional se 
t r ^ i a d ó ooster lormente a un 
edif icio acesorío de la Com-
pañfa "Amer i can " en la mis
ma tet-ninal del peroouerto 
de la c iudad de Chicaoo. 

Miembros de la Of ic ina 
Nacional oara la Segur idad 
en el Transporte se han des
plazado ya hacia el lugar 
de l hecho con la intención 
de investioar sus causas. 
Las dos caías negras de l 
aoarto se han encontrado in
tactas. 

La razón oor la que el mo
tor del ala izouierda de l 
DC-10 se desorendió de l fu
selaje es todavía un miste
r io 

Los restos del avión ocu
pan aún hoy sábado, un 
área de entre 100 v 200 me
tros. El fuego el humo V e l 
calor están di f icul tando el 
trábalo dp bomberos v eai-ii-
POR sanitarios 

La Pol icía tuvo durante 
mucho t lemno acordonada el 
áfea del drama imnid iendo 
te entrada a un considerable 
número de curiosos gue 
portadores de cámaras fo-
toaráficas oretandfan obte 
ner imágene*; de los oeda 
zos del " Jumbo" v de los 
ca l r insr tos cueroos de las 
víctimas. 

El acídente ocurr ió exac
tamente a las tres de la tar-

hora local de Chicago 
anenas un minuto Hesous 
o * oi j f i el -unoln i f l i " de 

Ar"er ican AirlinPR" Chlcf l 
go-Los Anaeles «|n escales 
aesDeaare de la n k t a 14 d e l 

L O C A L Y P R O V I N C I A L 

Et 
DE 
ON 1 0 , EN UN 
DE E E 

S e i s h e r i d o s a l c a e r a l r í o 

u n t u r i s m o , e n V i l l í m a r 

A las ocho menos cuarto de Practicó 'dflisenclas la Policía 
la tarde de ayer, en el barrio Municipal, 
de Villínvar. el turismo BU-3217 
-D, conducido por Elíseo Prado MUERE EL POLICIA 
Delgado. de 37 años, casado, vs- NACIONAL MIRANDES 
ciño de Miranda de Ebro. chocó Según nuestras referencias 
con 'a barandilla del puente y en la mañana de ayer, en la 
cayó al río Vena. Residencia Sanitaria d^ la Se 

El conductor resultó herido gurldad Social, falleció el poli-
leve y fue asistido en la Clí- cía armado, don Juan Bravo Vico, 
nica de !a Cruz Roja. En la de 24 años, natural de Granada, 
Residencia Sanitaria de la Se- casado, que. en un momento de 
gurldad Social fueron atendidos enajenación mental, se disparó 
de lesiones graves. Anastasio un tiro, en Miranda de Ebro. 
Pracfo Delgado, de 70 años; Ana Pes^ a los esfuerzos de 'a 
Lorenza Delgado Rodrigo, de 66, ciencia médica, no pudo salvarse 
vecinos de Miranda de Ebro y la vida del policía. 
Jesús LanquirGo Delgado, de 23, 
vecino de San Sebastián. Tam- SERVICIO DE LOS 
bién con lesiones graves Ingre- BOMBEROS 
saron en la Clínica de la Cruz A las tres de la tarde de 
Roja, María Isabel Lasarte Po- ayer, el retén del Cuerpo de 
may, de 35 años, de Miranda y Bomberos, se trasladó a la calle 
francisco Lanquirce Delgado, de Clunia, núm. 17, dond^ se pro-
19, con domicilio en nuestra dujo un conato de incendio en 
ciudad, calle Doña Berenguela, un ascensor, probablemente por 
número 9. una punta de cigarrillo. 

N A C I O N A L 

CINCO MIEMBROS DE UNA FAMILIA 
Y OTRA PERSONA, MUEREN AL CHOCAR 
l i TURISMO ¥ UN CAMION 

Ingresan en prisión ocho cabezas de famil ia 
gaditanos, por ocupación ilegal deviviendas 

León (Ere) — Cinco pectores dei Grupo VI de lo dad de dinero en e fec t ivo , 
m iembros de uno misma ta- Br igada Regional de Poli- Según fuentes pol ic ia les, 
mi l la v otro persona encon- cía Jud ic ia l han procedido son ios presuntos autores 
t raron la muerte en un a o a la detenc ión de Juan Pé- de l robo con Int imidación de 
c ldente d t t rá f ico ocur r ido rez Ferrer de 24 años de a rma de fuego en una lo 
en e l Ki lómetro 360,200 de edad ; Rugelíc Fuentes Sán- ver ía «El Prat de L lobre-
la Nacional 630 Gi jón-Sevi- ches, de 18 años de edad ; ga t» . de icyas va loradas en 
Ha, en IO provincia de León, Miguel Ferrer Cantero , de 2.000 000 de pesetas. Las 
al cnocor e' tu r ismo que 18 años de edad v el me- joyas ^an slac recuperadas, 
ocupaban cont ra un ca- ñor C. M. E G.. de 15 años si bien se hol laban fund idas 
mlón. de edad p resun tos del ln- en oro / p lata: v del robo 

El oenden te ocur r ió , a l cuenteá .cuendo c i rcu laban con h t im idoc lón de a rma 
parecer, r l der rapar el tu- en un au tomóv i l s i n el co- d e fuego en unas o f ic inas de 
r ismo «Ciiroer GS». matr ícu- r respondiente permiso de 1.400.000 en e fec t ivo Así -
la Oviedo 0589-1 y chocar conduc i r En el momen to de mismo o ^ r f a r haber part í -
f ron ta imer te cont ra el ca- lo detenc ión, se les ocupó c lpado ent re o t ros hechos. 

u n revólver de l ca l i b re 22 en e l robo con In t imidac ión 
y una cons iderab le cant l- de arma d s fuego. 

EMPRESA I H EN ESPAÑA DE 

iv . y 
PRECISA REPRESENTANTES PAPA LA PLAZA DE 

BURGOS Y PROVINCIA 
Impresc ind ib le estar re lac ionado en el ramo de 

e lect rodomést icos e Instalaciones. 

in teresados di r ig i rse por escr i to a «Giro TV. 
Joaquín Giménez, S. L.». Apa r tado 49 de PATERNA 
(Valencia) ad jun tando «curr icu lum vi tae». 

mlón «Üarreiros», matr ícu la 
Oviedo 8.604-H. 

Resul taron muer tos en el 
acc idente el conduc tor de l 
tur ismo. Luis Marcos Cami 
nas, de 45 años , casado, 
conduc io r ae pro fes ión y 
vecino de Gi jón. y los ocu
pantes de l vehícu lo Luisa 
Guada lupú Sanz, de 28 años; 
Ana Crist ina Menéndez Gua
da lupe de 8 años: Ale jan
dro Merénaez Guadalupe 
López, ae 5í años, minero 
de profesión y su esposa 
Isabel Sanz Alvares, do 50 
años. 
A PRISION LOS OCUPAN

TES ILEGALES DE 
VIVIENDAS 
Cádiz (Legos). — Han In

gresado e n pr is ión ocho de 
los cabezas de fami l ia que 
ocuparon el chalet «Los Ce-
aros», >Q calle Velázquez, 
así zorwo ot ro de la cal le 
Opor to de , la cap i ta l gad i 
tana. 

También por orden judi
c ia l quedaron retenidos en 
la comisar ia los que ocupan 
las v M e n d o s semlsó tanos 
de ios bloques núm. 4 y 28 
de la calle García de Sola, 
los cuales pasaron, igual
mente, a presencia del Juz
gado cor respond ien te que 
d ic taminará en c o d a caso. 

Previamente, todos los 
ocupantes i legales de vi
v iendas habían s ido vis i ta
dos por la Pol icía, que una 
vez más les Invitó a aban
donar los pisos, cosa a la 
que se negaron, lo que ha 
or ig inado ic poster ior de
cis ión luo'icial 
DETENIDOS TRES ATRACA-

DORES 
Madr id ( l egos ) , — La Po

licía na detenido a tres sub
ditos co 'ombianos, dos mu-
ieres v un hombre, oresun-
'amenle r(- lncionados con el 
a t raco a mano a rmada en 
'a iovería de la carrera de 
San . l e r c r lmo . número 30. 
Se ' ra ta de María Jesús 
Bemol Mohecha de 26 años 
María Al r i ra Wandurrqa Pi
t i l l a , d e 28. v Hernando Cas
tañeda Tova-, de 27 

El j e l l t o p e el que están 
ncusados, SP comet ió a las 
''O h o n s de' oasado 15 de 
Enero r u c t r o hombres y 
•na mujer ormodos con oís-
^ 'ns cmenazaron a la pro

pietar io v o una deoertdien-
o v se epodernron de olha-
•os «'uva valor se calculó 
entonces e- irnos tres mi
llones ch oepetas. 

Días onsccos. funciona-
•'os -le Porc ín de servicio 
en el oeroprer to realstraron 
bebido a ,? existencia de 
'undndos sospechas sobre 
!a !deot:d.Jd de unos vio 
'eros. ns rr.alfttas de tre? 
'le ¿?*̂s En un maletín de 
mano nue llevaba Mario AI-
^ira '•A/nnriiirioaa, se descu
br ieron iovaf valoradas en 
mas 40Cn00 oesetas 6 000 

dólares v otras cant idades 
''e menoi Imnnr fnnr in tom-

n c o A O T i r n i « n « UNJA 
PAWHA HP DELIN-

Borceio KJ (Lagos). — Ins-

CURSO DE YOGA 
Desde mañana, lunes, d ía 28, al pr imero de Junio, 
tendrá lugar en Burgos un nuevo curso de yoga, que 

s e desarrol lará en el 

G I M N A S I O « D I S C O B O L O » 

(Padre Flórez, 5 ) d e la C. A. M. 

Las clases de In ic iac ión y perfeccionamiento de yoga 
correrán a ca rgo de un equ ipo al f rente de l cua l s e 
•ncuent ra un maestro de la Universidad de Bcmbay 
(Shrí Cha l tanya) , que ya ha impart ido dos cursos en 

la Delegación d e Cultura. 

Cuantas personas deseen más detal les de este acon
tec imiento, pueden dir igirse al ci tado gimnasio e l 

lunes a par t i r de las once de la mañana. 

B R E V E 
APREHENDIDO TABACO POR VALOR DE 

TREINTA Y DOS MILLONES 

Rianxo (La Coruña) (Efe). — Setecientas ca jas 
de tabaco rub io amer icano, valoradas en más de 
t re inta y dos mi l lones de pesetas, han sido apre
hendidas por fuerzas de la Guardia Civi l en el 
puer to de Rianxo. 

En la operac ión , la Guard ia Civil también inter
v ino un ba rco a renero y un camión de cuat ro ejes. 

SE FUGAN DIEZ DEMENTES 

Madr id (Lagos) . — En mujer . Sus edades osc i lan 
las ú l t imas ve in t icuat ro ent re Jos 20 y los 73 

¿ horas, un to ta l de 10 per- años y son naturales de 
turbados men ta les se han las siguientes prov inc ias : i 
fugado del Hospi ta l Psl- Barce lona. Cuenca. Ma -
quiát r ico «Alonso Vega», dr id (3), Toledo. Valencia 

Entre e l los f igura una y Val ladol id (3). 

NUEVO ATRACO 

San Sebas t ián (Lagos). — A 350.000 pesetas se 
eleva el bot ín de un at raco perpetrado esta mañana 
en uno sucursa l de la Caja de Ahorros Munic ipa l de 
Vi l labona. A esa hora dos individuos encapuchados 
y a rmados con sendas pistoJas, penetraron en el In
terior de la sucursa l e int imidaron a los emplea
dos y a ios c l ientes que se encont raban en la of ic i
na y ex ig ieron todo el d inero que había en la ca ja 
fuer te . 

DETENIDOS CUATRO ATRACADORES 

Barcelona (Efe) . — Los detenidos por la Pol icía 
cua t ro p resuntos autores en Barcelona, 
de por lo menos una do- La detenc ión, según 
cena de a t racos o mano fuentes pol ic iales, s e He-
armada, en t re e l los uno v ó a c a b o cuando los 
en unas o f i c i nas de la c u a t r o individuos circuí- « 
cal le Vi lo, con un botín laban con un automóvi l ? 
de cas i u n m i l l ó n y me- por la cal le Tenor Viñas, 
dio de pesetas, han sido s in permiso de conduci r . 

d o m i n g o , 27 d e M a y o de 1979 D I A R I O D E B U R G O S 
P A G I N A 2 7 



mliiiliiiiiiilÉ 
M I R A N D A 0 0 A C T U A L I D A D 
N O T I C I A R I O L O C A L 
OTRO GRAN EXITO DE LA 

BANDA DE MUSICA EN EL 
CONCIERTO DEL VIERNES 

Inauguración oficial de la 
temporada de conciertoí y ho
menaje a la memoria del Maes
tro D, Gregorio Solabarrieta 
—-q.e.p.d.— en las fechas del 
aniversario de eu muerte. Co
mo normalmente viene ocu
rriendo, el concierto celebrado 
oí pasado viernes en el Teatro 
Cinema, estaba patrocinado por 
©I Excmo. Ayuntamiento En el 
intermedio, el concejal delega
do da Cultura Sr. Perea Media-
vil la, dirigió la palabra al pú
blico, haciendo una glosa de la 
gran labor realizada por el ex
tinto don Gregorio Solabarrie
ta en favor de la cultura mu
sical de la ciudad, labor que 
se continuaba por el actual d i 
rector Dr. Diez Sáez. El gran 
momento por que atraviesa la 
banda, el sacrificio de sus com
ponentes y. dijo, todo ello me
recedor de que los mirandeses 
apoyen tentó a la banda como 
al resto de las agrupaciones 
musicales, acudiendo en masa 
a los actos que se programen. 
Su presencia, continuó, es el 
mejor premio para cuantos de 
yna u otra forma consiguen que 
el nivel cultural musical de Mi
randa sea cada vez más eleva
do. 

V vayamos con el concierto, 
no sin antes decir que la asis
tencia de público fue notable, 
ío que evidencia f ue cada día 
es mayor el Interés de los mi-
randeses por la música Como 
era de rigor, dado el carácter 
del homenaje al Mestro Sola
barrieta, el pograma se abrió 
con una obra suya, el preludio 
de la zarzuela Kresaletan. para 
continuar con la selección de 
El Niño Judio, del maestro P. 
Luna y cerrar la primera parte 
con la obertura Oberon. da C. 
M. Weber. 

En la continuación, otro pre
ludio, e l de La Revoltosa de R. 
Chapí, para seguir con ta fan
tasía de La Tabernera del 
Puerto, de P. Sorozábal y fina

lizar con el poema sinfóni
co Finlandia de Slbellus. 

Formidable la actuación de la 
banda, tanto en oconjunto co
mo en solistas, magníficamente 
dirigida por el maestro don Dio
nisio Diez Sáez. Para nuestro 
gusto, sobresalieron' por su br i 
llantez, Kresaletan, Oberón y La 
Revoltosa, aunque a tenor de 
los aplausos del público, que 
sonaron con fuerza, todas las 
obras fueron de total agrado. 
Repetimos, un gran éxito y una 
demostración más de que se 
trabaja con firmeza y entusias
mo. 

Para poner un broche de oro 
a la velada, la Banda de Mú
sica Interpretó el Himno a la 
Ciudad de Miranda, también del 
maestro Solabarrieta que el 
público puesto en pie, entonó 
con entusiasmo. V al terminar, 
encendidos elogios para nues
tra primera agrupación musi
cal, que sigye con paso firme 
escalando peldaños en su nivel 
artístico. 

MAÑANA, DEBUT DEL CORO 
JUVENIL DE LA SOCIEDAD 

DANUBIO 

Otra feliz realidad en el cam
po musical mlrandós, que vie
ne a aumentar nuestro ya Im
portante nivel coral. A raíz del 

III Festival de la Canción Es-
olar surgió la Idea, por parte 
de la S.R. Danubio y ésta fue 
Inmediatamente recogida por el 
maestro don Dionisio Diez Sáez, 
director de la Banda de Músi

ca, quien se dirigió a los co
legios y a su llamada, respon
dieron casi un centenar de chi
cas y chicos. Comenzaron los 
ensayos, se ha trabajado mu
cho y bien ahí está el Coro Ju
venil de la Sociedad Danubio 
formado y dispuesto a debutar 
mañana a las siete y media en 
la sala de la sociedad que lle
va el nombre. Nos alegramos 
mucho de ese debut y desea
mos que la nueva agrupación 
coral tenga muchos éxitos y lar
ga vida. Puede y debe ser el 
vivero del que se nutran otros 
Coros, en especial del Orfeón 
Mirandas, 

SANCHEZ CHINO PODRIA 
LLEGAR OTRA VEZ AL TI
TULO EUROPEO A TRAVES 
DE PERICO FERNANDEZ 

Esto del boxeo cada vez lo 
entendemos menos ,pero en f in. 
nuestra obligación es dar noti
cias. Resulta que tras de la de
rrota de Heredla .11. los pro
motores bilbaínos, tienen ya ca
si montada una pelea, con t í 
tulo en Juego entre el nuevo 

G O B I E R N O C I V I L 
Autorización al Ramo 
de Hostelería de Miranda 

A petición de la Federación 
do Empresarios de Hostelería 
d^ Miranda de Ebro, este Go
bierno Civil ha tenido e bien 
autorizar a todos los estableci
mientos del ramo en dicha lo
calidad (bares, clubs, cafete
rías y salones) a que con mo
tivo de las tradicionales fiestas 

de San Juan del Monte y du
rante los días 2. 3 y 4 del pró
ximo mes do Jimio, puedan 
prolongar su apertura una hora 
más del máximo autorizado. 

Lo que se hace público para 
general conocimiento. 

Burgos, 28 de Mayo do 1979 

OTRO H E 

De nuevo tenemos que lamentar otro Incal i f icable hecho, ocurr ido en el Colegio 
nacional de Aquende, que por algunas razones que ignoramos está siendo objeto de 
cont inuos ataques vandál icos. En dos noches, otros tantos asaltos, dos más que sumar 
a los varios que se vnenen produciendo y que están acabando con todo aquel lo que 
tantos años de sacri f icios y trabajos se había conseguido para el Colegio, que contaba 
con innumerable material d idáct ico de todo t ipo. 

En la noche del miércoles al jueves, tras de penetrar por una ventana de la planta 
baja, los autores del incal i f icable hecho, destrozaron máquinas de escribir, l ibros, 
archivos, fotografías, aparatos del laboratorio, de la bibl ioteca, destruyeron las fichas de 
notas de cal i f icación del séptimo curso, se l levaron una máquina de escribir, un pro
yector, microscopios pesas: en f in , un verdadero desastre. Daba pena contemplar la 
Cantidad de material destrozado, material que aparte su alto valor, habla s ido conse
guido, como decimos a base de una labor de más de cuarenta años. Y esto mismo, 
ocurr ió hace tres noches y en otras noches anteriores. Siempre el mismo sistema, más 
que de luc ro de causar daño demostrando los autores una saña sin límites ¿por qué? 

Esperamos que la autoridad consiga descubrir a los autores y erradicar de una vez 
el mal, porque, ya decimos, con otro asalto más, apenas 8l quedará material aprovecha
ble en el Colegio. 

campeón y Perico Fernández. 
El asunto está ya casi ultima
do y. s i el maño consiguiera 
ganar, entonces se montaría 
otra pelea con título también 
por medio, entre Perico Fer
nández y el ex-campeón Sán
chez Chino. O sea que Chino, 
que fue expoliado en Málaga, 
tiene que esperar a lo que haga 
Perico, que por otra parte, 
siendo campeón continental. Ig
noró el mlrandós, para des
pués, en sus horas bajas bus
car el enfrentamiento, que se 
produjo en Bilbao con indiscu
tible victoria do Chino. 

Mientras tanto. Chino, no des
cuida su preparación, porque a 
primeros de Junio, creemos que 
el día seis, reaparecerá en Bil
bao, frente a René, ex-cam 
peón francés. Chino, superada 
la crisis que le produjo la 
«faena» de Málaga, piensa que 
todavía puede volver a ser 
campeón europeo, tiene ilusión 
y piensa también, que en el 
panorama del superllgero no 
aparece ningún púgil qge ver
daderamente le pueda Inquie
tar. Ojalá resulte todo como 
piensa el bravo boxeador mi-
randés y le volvamos a ver en 
la cumbre del boxeo contlne-

ta!. Mientras tanto, a esperar 
Ilusionados a! día dos, en que 
nuestra Plaza de Toros, será 
escenarlo del combate Hemán-
dez-Rodolfo Sánchez, con el t í 
tulo europeo de los superlumas 
en Juego, que ostenta el valli
soletano. 

PEGATINAS SANJUANERAS 

Comienzan a verse profusión 
de pegatlnas sanjuaneras, que 
por la Cofradía han sido dis
tribuidas entre las Peñas. Estas 
pegatlnas cuestan veinticinco 
pesetas y en ellas figura «El 
Blusllla», con la leyenda de la 
Cofradía de San Juan del Mon
ta y debajo el lema «Yo soy 
socio» o «Yo colaboro». La In
tención es bien clara, de una 
parte conseguir unos beneficios 
que mitiguen en algo el fuerte 
presupuesto de las Peñas y de 
otra «desenmascare a tantos y 
tantos «tibios» que no aportan 
nada para ta fiesta, sino que 
simplemente se aprovechan del 
esfuerzo de los demás. Nos pa
rece muy bien, qge al menos 
se sepa quienes son unos y 
otros. 

FUTBOL INTERNACIONAL 
PARA VETERANOS 

El próximo domingo 3 de Ju
nio a las 10 de la mañana, se 
celebrará un Interesante parti
do de fútbol a nivel Internacio
nal entre una selección de ve
teranos de París y la Agrupa
ción Mirándesa de Fútbol Sala 
para veteranos. El encuentro se 
disputará en el Estadio Munici
pal de Anduve y está patroci
nado por la Cofradía de San 
Juan del Monte, quien ha otor
gado unos valiosos trofeos para 
los contendientes. Este partido 
tendrá su repetición en París 
el próximo Septiembre en el es
tadio del Parque de los Prínci
pes. La organización corres
ponde a la Agrgpación Mirán
dose de fútbol-sala para vete
ranos, habiendo colaborado el 
Ministerio de Cultura a través 
de su red de albergues juveni
les, y en este caso concreto el 
situado en esta ciudad. 

Nos parece una buena Idea 
este Intercambio deportivo a 
nivel Internacional, que puede 
extenderse a otros países euro
peos. Por lo menos el éxito de 
Jolgorio y buena acogida está 
garantizado, para nuestros visi
tantes. 

[I Ayuntamiento de Miranda 
pide que se sobresea el siiinario 
contra los militantes de O l í . 

Están procesados como presuntos 
autores de injurias al Gobierno 

Cor un Mundo más Hu
mano Por une sociedad 
más tusta Por una vida 
más digna Colabora con 
Cruz Rofa. 

En e! pleno celebrado por el 
Ayuntamiento de Miranda el 
pasado día 15 de Mayo hizo uso 
de la palabra el concejal don 
José Antonio González Gómez 
quien propone a la Corporación 
acuerde pedir el sobreseimiento 
del sumario que se sigue con
tra D. Carlos Javier Pascual 
Ocio y D. Juan Carlos Fernán
dez Montoya, por considerar 
que dicho sumario es atentato
r io contra el derecho de liber
tad- de expresión amparado en 
la Constitución, que todos los 
miembros de la Corporación 
han prometido o han jurado 
guardar y hacer guardar. 

Seguidamente y no existien
do unanimidad, el Sr. alcalde 
somete el asunto a votación, la 
cual da el siguiente resultado; 
votan a favor de la propuesta 
del Sr. González los doce con
cejales siguientes, Sres. Busto, 
Campo, Caracena; Casanova 
González, Lozano, Marín, Moro, 
Perea, Pérez Gaytán, Rulz La* 
rrad y Villarejo, más el Sr. al
calde D. José Luis Anuncibay 
Fuentes; se abstienen los ocho 
concejales siguientes, Sres. 
Agulrrebeña, Castellanos, De la 
Fuente. Del Pie, Ojalvo. Pérez 
Madrazo, Sáenz de Buruaga y 
Terán, quienes manifestaron 
que no podían votar a favor de 
la propuesta por desconocer el 
sumarlo de referencia, s i bien 
manifiestan sy total apoyo a la 
defensa de la Constitución y de 
los derechos que al Individuo 
le quedan reconocidos en la 
misma. 

Consecuentemente q u e d a 
aprobado lo votado por la ma
yoría, en los siguientes térmi
nos Se acuerda pedir »! sobre
seimiento del sumarió que se 

sigue contra D. Juan Curios 
Fernández Montoya y D. Carlos 
Javier Pascual Ocio, por consi
derarlo atentatorio contra el 
derecho de libertad de expre
sión que la Constitución vigente 
reconoce.» 

Según nos comunica ORT de 
Miranda, dos militantes del c i 
tado grupo político. Carlos Pas
cual Ocio y Juan Carlos Fer
nández Montoya serán juzgados 
como autores de un delito de 
injurias al Gobierno en juicio 
señalado para el día 31 en la 
Audiencia de Burgos. 

«Los hechos tuvieron —se 
añade— lugar el día 15 de Di
ciembre de 1977 cuando el Co
mité local de ORT de Miranda 
de Ebro dirigió una hoja infor
mativa a la población, con mo
tivo de las graves provocacio
nes fascistas que estaban te
niendo lugar durante esos días 
en Tenerife y Málaga En la 
hoja se Informaba de los suce
sos y se pedía al Gobierno res
ponsabilidades políticas por ta 
muerte del Joven estudiante da 
Ciencias Biológicas Javier Fer
nández Quesada, a causa de los 
disparos efectuados por ia 
Guardia Civil contra una ma
nifestación estudiantil En su 
momento el Juzgado militar y 
el Juzgado de Instrucción se de
clararon Incompetentes para 
conocer el caso, por lo qge se 
entabló conflicto de lurlsdlclón 
que hubo de ser resuelto me
diante auto de ta sala II del 
Tribunal Supremo, que remitió 
definitivamente el asunto a ta 
jurtsdiclón ordinaria. 

Ahora el fiscal pide seis me
ses y un día de prisión menor 
para cada uno de los procesa
dos». 

D I A L O G O S 
C A L L E J E R O S 

—-Asesinatos, atracos, robos; 
esto no para Juanito. 

-—Desde luego, abuelo, al f i 
nal va a tener usted razón; la 
cosa se pone pero que muy fea. 

—Es lo que digo yo, todo el 
mundo hablando de democra
cia, do libertades, de... bueno, 
que no lo entiendo, 

—¿Y lo del colegio de Aquen
de, qué me dice? 

—Otra vergiijenza, si señor. AI 
paso que vamos, no van a de-
Jar ni las paredes ¿Tan difícil 
será cazar a los autores de 
esos estropicios? 

—Lo primero que tenían que 
hacer es volver a poner un 
conserje. 

—Y una pareja de guardias 
para proteger al conserje inos 
ha fastidiado!. 

—Pues algo hay que hacer, 
p de lo contrario... 

—Ahí voy de acuerdo. Algo 
hay que hacer y lo primero es 
descubrir y castigar a los auto
res. O hay mano dura, o nos 
vamos todog a Ia porra, por no 
decir otra frase más gráfica. 

—En f in, cambiemos de tema, 
porque, nada adelantarwos con 
hacernos mala • sangre. 

—Es verdad, estamos predi

cando en el desierto, o sea, 
sermón perdido, 

—Como le pasa a la Cotradia 
de San Juan del Monte, venga 
a decir que hay que colaborar, 
pero algunos, ibuenol muchos, 
deben tener las orejas para ca
so de tener que usar gafas 

—Por eso me parece bien lo 
de las pegatlnas; t io que no Ia 
lleve, gorrón a la vista. 

—Sin exagerar, abuelo, sin 
•exagerar. Puede haber quienno 
guste de llevarla. 

—Pues que 'a Heve en el bol
sil lo, pero que colabore. 

—Donde hay que Ir en masa 
es a la velada de boxeo 

—Eso ni se comenta Tene
mos que conseguir e1 campeo
nato de Europa. 

—¿Quién cree usted Que ga
nará? 

—De momento puedo asegu
rarte que la empresa V espero 
que también Rodolfo. . 

—Bonita lomada puede seria 
del sábado que viene, sí gana 
el Mirandés al Huesca v Rod01' 
fo a Hernández 

—Que es muy posible 
—Y tanto 

AMOS SALVADOR 
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HOY ROMERIA A NUESTRA SRA. 1A VIRGEN DE HORNÜEZ 
M A R T I N P I N E D A E X P O 

N E E N L A S A L A D E L A 
C A J A D E A H O R R O S 
M U N I C I P A L 

M a r t í n P ineda es por raíz 
y vocación un burgalés c u 
ya persona y obra parecen 
surg i r de la dura y f r ía m e 
seta y que, a pesar de su j u 
ven tud , es un ar t is ta , que r e . 
zuma sensib i l idad y buen 
hacer, acompañado de u n 
mag is t ra l mane jo de los p i n 
celes y un per fecto domin io 
del J ibu jo . 

La obra de M a r t í n P ineda 
queda c laramente def ln i d a 
dentro del impres ion ismo -
rea l ismo, con un marcado 
tono modern is ta . Y a pesar 
de la d i f icu l tad que supone 
e l p lasmar la figura humana 
con g ran maestr ía, su pincel 
6e enternece a l crear las os
curas facciones de un v ie jo 
o la cara luminosa de u n 
n iño . 

H a expuesto su obra en 
diversas galerías de España 
y e l ex t ran je ro y sus cua
dros figuran en var ias colec
ciones par t icu lares y ahora 
lo hace, como decimos, en 
nuestra poblac ión, estando 
siendo muy visi tada la sala 
de exposiciones dé la Caja 
de Ahor ros M u n i c i p a l , en la 
que figuran u n to ta l de 27 
obras. 

H O Y , R O M E R I A A N U E S . 
T R A S E Ñ O R A L A V I R 
G E N D E H O R N U E Z 

Este ú l t i m o domingo de l 
¡mes de Mayo se celebra en 
Jas inmediaciones de l a p ro 
v inc ia de Segovia la t r a d i 
c ional romer ía al lugar e n -
que según la t rad ic ión , su 
cedió «la apar ic ión de una 
imagen de la V i rgen Mar ía 
en un enebro», suceso que 
ya en e l s ig lo X V I gozaba 
de una «t radic ión an t iqu ís i 
ma, de t i empo inmemor ia l» , 
l u g a r enc lavado en e l t é r 
m i n o m u n i c i p a l de Mora l de 
Hornuez , en los l indes de 
nuestra p rov inc ia . 

E l pa ra je de Hornuez t ie 
ne su encanto y belleza. S i 
tuado e l r omero en la v i l l a 
de M o r a l de Hornuez , reco . 
r r e r á dos k i l óme t ros de dis
tancia. A l acercarse lo aco
gerá una vic iosa p inada y, 
a) l legar , aparecerá e n t r e 
copas de enebros e l chap i te l 
de l a cúpu la o media n a r a n 
j a de l a e r m i t a , hasta que, 
a l descender de la loma don
de está asentada, aparece 
por comple to l a armoniosa y 
serena fachada neoclásica. 

L a e r m i t a ha s u f r i d o d i 
versas modi f icaciones en su 

El otmo? Mar t ín Pineda 

es t ruc tura , ya que, según la 
t rad i c ión , al menos es la t e r 
cera que se ha cons t ru ido : 
la p r imera , en e l m ismo l u 
gar donde se p rodu jo e l m i 
lagro, dejando al descubier
to el vo luminoso enebro ; la 
segunda, u n poco más capaz, 
tamb ién en el m ismo lugar 
del suceso y la tercera, es 
la hoy existente. 

L a enebrada de añosos á r 
boles of rece cobi jo a los i n 
numerab les romeros que el 
ú l t i m o domingo de l -mes de 
Mayo al l í acuden guiados 
del gran f e r v o r rel igioso que 
cada año acuden de toda la 
extensa comarca de la^ p ro 
v inc ias de Segovia y Burgos, 
teniendo not ic ias a través de 
la t rad ic ión de que algunos 
años, sobre todo antes dé 
constru i rse las carreteras en 
q'ue los desplazamientos se 
hacían en carros o cabal le
rías, l legaron a o c u r r i r ac
cidentes morta les al volcar 
los carros cargados de f a 
mi l ias de romeros. 

L a fuen te de la hondona. 
da, a la que se l l ama, con 
fue r te sent ido rel igioso la 
«Fuente de la V i rgen» b r i n 
da su agua de l imp io m a 
nan t ia l . Quienes suban a lo 
a l t o de la loma Sur, con
temp la ran el majes tu o s o 
cuadro verde-azul de l a sie
r r a de Guadar rama y , más 
a lo le jos, los montes de 
Sor ia y dé Burgos . 

Hemos descri to la ub i ca 
c ión de esta e rm i ta , para d a r 
u n a idea del lugar donde 
está enclavada y donde t i e 
ne lugar la t rad ic iona l r o 
mer ía a la que, como es n a 
t u r a l acuden muchos veci
nos de nuestra poblac ión, 
hoy más que antes, debido 
a las faci l idades de comu
n icac ión , aunque l a m e n t a 
b lemente hemos de confesar 
que hoy acuden no con el 

mismo f e r v o r re l ig ioso que 
nuestros antepasad os, s ino 
con la esperanza de acud i r 
a una fiesta más. 

N E C E S I D A D D E B A C H E O 
D E L A C A L L E D E R O N 
D A Y P A V I M E N T A C I O N 
D E L A S A C E R A S D E R I . 
C A P O S A D A 

Ins is t imos en estas dos ca
l les que precisan, la de R o n 
da, un bacheo y la de R i c a -
posada la pav imen tac ión de 
sus aceras. 

L a ca l le de R o n d a , que 
finaliza en la plaza de l 7 de 
Agosto, su piso es tá en con
diciones dep lorab les , con ba 
ches pro fundos que l legan a 
ofrecer d i f i cu l tades para la 
c i r cu lac ión rodada, detal le 
que en var ias ocasiones he
mos destacado en esta sec
c ión, s in que hayamos e n 
cont rado eco en el A y u n t a 
mien to y el t i empo va pa 
sando y los baches se van 
agudizando hasta e l ex t r e 
m o de que no podemos de
c i r , en rea l idad, q u e se t r a t a 
de u n a cal le pav imen tada , 
s ino preparada para la p rác
t i ca de l motocross 

E n cuanto a la segunda, 
la de Ricaposada, t amb ién 
lo hemos d icho ya e n rei te 
radas ocasiones, h a b i e n d o 
sido una l ás t ima que . cuan
do rec ien temente se p a v i 
mentó, con m o t i v o de ha 
ber tenido que r e n o v a r el a l 
cantar i l lado, no se haya r e 
parado en que las aceras se 
encont raban s in p a v i m e n t a r , 
resul tando que se h a p a v i 
mentado toda la calzada y 
las aceras no, l o que, en 
c ier to modo supone u n dob le 
t raba jo y . coste, el q'ue sé 
h izo para pav imen ta r - la ca l 
zada y el que se haga para 
pav imen ta r las aceras. 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 

H o y , domingo, señora h i j a 
d6 don J u l i o M i r a , e n Plaza 
del Caudi l lo , 13. 

Mañana , lunes, señores he 
rederos de don H e l i o d o r o 
M i randa Castx'ó, e n p laza del 
Caudi l lo , 18. 

C A R T E L E R A D E E S P E C 
T A C U L O S 

T e a t r o P r i n c i p a l , — «Ase
s ino inv is ib le», 

Teat ro-C ine A r a n d a ; — « J u 
l ia» . ' -

E S T A T A R D E , V A L L A D O -
L I D P R O M E S A S r G I M 
N A S T I C A A R A J í X t t N A . 

H o y , a las seis de l a t a r 

de, en e l estadio m u n i c i p a l 
«Montec i l lo», se en f ren ta rán , 
en par t ido l i guero de T e r 
cera D iv is ión , l a G imnást ica 
A r a n d i n a y e l v is i tan te de 
t u r n ó , el V a l l a d o l i d - P r o m e -
sas. 

N i que dec i r t iene que la 
a f ic ión espera ard ien temente 
que po r f in sea en la t a rde 
de hoy cuando su equipo le 
b r i n d e un t r i u n f o a l que no 
Ja t iene acostumbrada desde 
hace algún t i empo , pues no 
consiste todo en t raer p u n 
tos obtenidos en sus salidas, 

sino qué es preciso la con
servac ión de esos puntos en 
prop io benef ic io y no q u i 
társelos, depor t i vamente , a 
uno para luego dárselos a 
o t ro , que es lo que v iene h a 
ciendo la A r a n d i n a . pues si 
hubiese conservado los que 
ha sacado fuera , o t ra sería 
su ac tua l c lasi f icación en la 
tabla. 

Tamb ién es c ier to que no 
se pueden ganar todos los 
par t idos, estamos de acuer 
do, pero cuando se p ie rden 
f r en te a equipos i n f i n i t a m e n 
te in fer io res teór ica y prác-

(OBRA SOCIAL DE LA CAJA DF AHORROS 

DEL CIRCULO CATOLICO) 

Por la Escuela Soc ia l de Satamanca ha s ido 
señalado e l día 2 de Junio (sábado) para celebrar 
el examen de ingreso de los oíumnos que desean 
cursar la carrera de Graduado Social, 

El examen se celebrará a las cuatro de ta tarde, 
en las aulas de dicho cent ro, si to en la Facultad de 
Derecho. 

t icamente, entonces es c u a n 
do, como vu lga rmen te se d i 
ce «no t iene perdón». 

T a publ icamos en nuestra 
crónica depor t iva del v i e r 
nes que el v is i tante Va l l a -
do l id-Promesas está c las i f i 
cado m u y por ba jo de l a 
A rand ina , que se t ra ta de u n 
equipo que si b ien es nuevo 
en el g rupo, s in embargo es 
u n v ie jo conoc i d o d e l a 
A r a n d i n a y de l públ ico r i b e 
reño, puesto que fueron d i g 
nos enemigos en la catego-

. r ía in fe r io r , la P r i m e r a P r e 
ferente, apar te de ex is t i r 
una especie de hermandad o 
si queremos dec i r lo con más 
propiedad, una especie de 
r iva l idad reg iona l , 

A juzgar po r lo que hizo 
e l día de ayer , fuer te v ien to , 
de seguir así, de antemano 
di remos que h a r á una mala 
ta rde de f ú t b o l y pel igrosa 
pa r a p o d e r ant ic ipar e l 
t r i un fo . De todas las m a n e 
ras, teniendo en cuenta que 
e l part ido ha de dar com ien 
zo media hora más tarde y 
e l cielo nub lado como en é l 
día de ayer, es posible que 
los ú l t imos m inu tos de l e n 
cuent ro la v is ib i l idad p u d i e 
ra ofrecer serias d i f i c u l t a 
des. 

De todas las maneras, a 
tenor de la ac tua l clasi f ica-
c lón del Va l l ado l i d -P rome-
sas en l a tab la y jugándose 
en ter reno de la A r a n d i n a , 
es de suponer que ésta se 
alce con la v i c to r i a , a no ser 
que e l f ac to r suer te i n f l u y a 

• decisiva y no to r iamente en 
e l resultado. 

DE CASTROJERIZ 
PROYECTA LA CONSTRUCCION DE UN ALMACEN DE 

1.200 

D E C A P A C I D A D 
VER PLANOS EN LAS OFICINAS D E LA MISMA, D E S D E EL V I E R N E S 

DIA 1 D E JUNIO HASTA E L J U E V E S , DIA 6. 

Apuntes sobre una fiesta,-' Adiós a 

del Ayuntamiento 
Briv issco. — (De nuestro 

correspont ío l , José Mar io 
M e d r a IO González). 

Desoues de la tempestad, 
v iene o co^ma. La resonan
cia que, uno vez más. ha 
ten ido ol día de «La Tobe
ra» e n toóos [os medios in
fo rmat ivos vuelve a poner el 
dedo ©n la i laqa. Es. en de
f in i t i va , ctra l lamada de 
a tenc ión a nuestras auto
r idades pora que ia f iesta 
no pierdo sus orígenes. Ele
var la o un rango burocrót i -
c a m e n t s más a l to , se ne
ces i ta e1 apoyo mora l v so
bre econémicc por parte de 
las deíetíGciones prov inc ia
les d o Cul tura v Tur ismo. 
Ahí está la cues t ión . 

En e! Santuar io , hablamos 
del f e m j con el alcalde de 
ia c iudad, señor Gredi l la 
Vesga en io conversación 
también estoban presentes 
a lgunos ccnceiales. no to
dos ; Ja lenol ización del jue
go de la taba, preocupa o 
nuestros a t t o r i dades v aun 
que «aquí nc pasa nada», 
como dijo un cast izo, las 
cosas «r- su s i t io ; cuanto 
antes meior 

Tamb ién estuv imos con 
Rosa Santos v Mar ía Jesús 
Temlño. pertenecientes al 
Ins t i tu to Etnológico de lo 
Diputac ión Prov inc ia l : esta
ban Invest igando sobre los 
orígenes de la t radic ional 
f iesta. AÍ respecto está ca
si t o d o ec larodo. Ahora de 
lo q u e se t ra ta es de con
servar les t radic iones. No 
hay que olv idar que lo f ies
ta poses las indispensables 
cul tura de un determinado 
qrupo scc ia l : creencias, 
arte, economía, luegos há
bi tos olimet t i c ios , etc. Co
mo tomb'-én hemos habla

do d© pu or igen y desarro
llo, ahora habrá que pensar 
en su est ructura rea!, es de-
cir , en io que tiene que ser 
a part ir del día 22. Sin de-
iar de ser lo que es v sin 
olv idar !o que era. Agrade
cemos las deferencias que 
han ten ido con nosot ros los 
brivíescanos residentes en 
Madr id y Logroño, por los 
relatos de La Tobera, sin 
o lv idar a nuestro am igo y 
compañero A l fonso Salgado. 
Señores la tarea es de to
dos. 

ADIOS AL TITULO 

Sí q u e hube mala suerte, 
nadie lo duda, pero tam
bién mucrios regalos. Nos 
refer imos ol encuentro d is
putado entre el Br iv iesca y 
0 . D. Juventud , jugado lo 
úl t ima lornaaa. Los car i ta-
t ivos defensas br iv iescanos. 
propic iaron el t r iunfo a l 
equipo iGcista. perdiendo 
con el lo, el t r iunfo de cam
peones de Liga y e l ascen
so a Preferente. Uno lást i 
ma oorque tuvieron e r t í tu lo 
al a lcance de la mano v de-
iondo apar te el ascenso, la 
categoría de campeones no 
s© la hubiese qu i tado nadie. 
Otra vez será, iqué remedio! 
aero hav que reconocer que 
ocasiones como esta se pre
sentan muy pocas. 

El único fú tbo l que nos 
quedo es e' de los juveni
les, quienes están real izan
do una regular temporada, 
ocupando le zona media de 
la tabla c ias i f icaíor ia . 

SESION ORDINARIA 

Acta de io sesión ordina-
r io celebrada por la Comi 
s ión Municipa1 Permanente, 
correspondiente o! día 15 

de Mayo de 1979, constan 
los acuerdos siguientes: 

—Aprobor el acta de ía 
sesión an te r io r celebrado 
©I día A as los corr ientes. 

—Conceder l icencia de 
obras o d o r Vicente Gon
zález, para reconst rucc ión de 
pabel lón semlsó lano. des t i 
nado a a lmacén, en terre
n o rúst ico del paraje «La 
Coron i l la* seña lado con el 
núm. 24, oe la cal le Fray J . 
Pérez 6B Urbel ; y a don Jo
sé ^agredo para c o n s í r u o 
c lón de edi f ic io - v iv ienda 
un i famt ¡k r e r f inca rúst ica 
Undante con ¡a carretera de 
Qulntan l l lobón, conforme o 
los provecto? respectivos y 
demás condic iones que s© 
especi f ican, de conformidad 
c o n 'os in formes favorables 
de los servic ios técnicos de 
ta Deiegación Provincial del 
M . O, P, U 

—Autor izar tomas de agua 
para edi f ic ios ganaderos en 
para je «San Juan», l indante 
con la carrerera Vatdazo, 
que soPcitan don Paul ino 
Caño y don Aqui l ino Sancho 
y hermanos, a reserva del 
c u m p rmiento de determina
d a s condic iones. 

—Aprobar l iquidaciones 
g i radas en expedientes de 
ap l icac ión de ' impuesto so
b re ' nc remer to de valor d© 
los t e r e n o s por t ransmi
s iones e fectuados y pre
sentados dentro del año ac
tua l , con número de orden 
71 a 74 Inclusive, por un 
Importe t e u ' d© 275.018 pe
setas. 

—Aprobar relación núme
r o 2 de Cuentas v fac turas , 
c o n cargo a! Presupuesto 
Ordinar io pror rogado para 
e l ejerclc 'o actua l , por un 
importe tota just i f icado do 
80.271 pesetas. 
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a n u n c i o s p o r 

A l q u i l e r e s 

S E A L Q U I L A piso l u 
j o , amueblado. Carmen, 
6. Po r te r ía . 
S E A X Q U U . A tempo-
ifc/da casa a 18 k i l ó m e 
t ros Burgos . Teléfono 
224114, 

.ÜPLAYA do Laredo a l -
qu i lo apar tamento por 
Ciuincenas (94 ) 4430025. 
S E A L Q U I L A piso en 
F u e n g i r o l a , hasta ocho 
personas. I n f o r m e s : t e 
lé fono 21S441. 
A L Q U I L O casa com
pleta, en Regumíe l de 
l a Sierra, Ubre J u n i o y 
Ju l i o . Te l f . 895393, p r e 
g u n t a r p o r N i n a . 
A L Q U I L O locales co
merc ia les en San Pablo . 
I n f o r m e s : San Pablo, 
N.« 13. 

N E C E S I T O piso- en aU 
qu i le r , s in muebles. T e 
lé fono 216487 (a p a r t i r 
9 noche) . 
N E C E S I T O alqui lado 
con muebles piso o cha
l e t , para mes de Ju l io . 
Te l f . 223305. 

A V I A 2.500 ganadero, 
E b r o F-108 Combl-5. 
C i t roen AK-400. Av ia 
1.000. D K W l.OÓO y 
1.300 Ruera. Cal le V i 
to r ia . 19. ^ 
JÜA.N, compra venta 
da vehículos de oca
sión, todas las marcas 
nacionales, revisados y 
garantizados. Grandes 
faci l idades en V i to r ia , 
235 y Automóv i les Ga
monal . Pedro A l fa ro 2. 
A U T O M O V I L E S P E 
DROS A — C o m p r a 
venta de toda clase de 
automóvi les. Stock mí 
n imo, c iento c incuenta 
vehículos para que us
ted pueda elegir . Ga
rant izados Faci l idades 
hasta 24 meses Te lé fo
nos 220047 y 227767. 

A U T O M O V I L E S v idaL 
Compra venta au tomó
v i les Vendemos toda 
clase de automóvi les-
usados, to ta lmente re-
v i s a d o s . Faci l idades 
hasta 18 meses. Com
pramos su cocho usado 
y se lo pagamos al con 
tado. M a d r i d . 91. Te lé -
fono 203461 

S E A L Q U I L A 
a p a r t a m e n t o 
a m u e b l a d o , en 
Avda. del C id . T e . 
Icíono 2015J2. 

P I S O en a lqu i le r , c o m 
p ra , Paseo Is la , o a l re
dedores Catedra l , p r e 
f e r i b l e pequeña huer ta . 
D i r i g i r s e Sra. Gonzá
lez Vargas. H i l a r i ó n 
Es lava , 52-5.o M a d r i d . 
S E A L Q U I L A N 2 a p a r 
tamentos en Cul i era, 
o r i l l a p laya, Jun io y 
p r i m e r a quincena de 
J u l i o y mes Sep t iem
b re . Te lé fono 214388. 

S E A L Q U I L A piso c é n . 
t r i co , temporada v e r a 
no . Te l f . 208454. 
A L Q U I L O piso a m u e 
b lado, A l i can te , cua t ro 
habl taeioens. Jun io , J u 
l i o . Te lé fono 201365. 
COSTA de l Sol se a l 
qu i la apar tamento, m e 
ses verano. Te l f . 223160. 
S E A L Q U I L A o vende 
l o n j a comerc ia l , zona 
Gamona l . Te l f . 223370. 
A L Q U I L O piso a m u e 
b lado. San Franc isco. 
Te lé fono 214787, 
S A N T A N D E R . A l q u i l o 
piso equipado, soleado. 
L l a m a r 375062, 12 a 2. 

E U R O C A S I O N . — 
Coches revisados y 
garantizados, todas 
marcas y modelos 
Trabado. S. L. Ca. 
t re te ra M a d r i d -
I r ún , K m . 234. Te -
. é f o n o s 200543-
200542. 

A L Q U I L E R sin con-
ductor , coches nuevos, 
todas las marcas. «Ser
v í Au to» San jur jo , 6, 
Te lé fono 222715. 

i_ A N T E S de comprar su 
veh ícu l de o c a s i ó n 
véalos y compruébelos 
sin compromiso en A u -
to ihóv i les Ducar Casa 
la Vega. 15. Todas mar
cas. 
D U C A R . | Automóvi les 
venun las mejores mar 
cas b mejores precios. 
Fací l idai les. T e 1 é f ono 
229107. 

F U N D A S para su co-
che, confección y m o n . 
ta je en el día. A rahue-
tes. San I s id ro . 13. T e -

9 léfono 207327. 

K Ü R O C A S I O N , es 
la garant ía Traba
do, S. L. Agencia 
Of ic ial C i t r o e n , 
Peugeot Carretera 
M a d r l d - I r ú n , k i l ó 
met ro 234 

V E N D O R-12, bara t ís l . 
nio. Ver San Is idro, 5. 

A U T O M O V ¡ L E S 200. 
Somos especialistas en 
coches de 1 a 3 años, 
127. 13 meses, 127. 23 
m e s e s , 1.200 Break. 
B U - D 131 1.600 B ü - C , 
1.200 confor t BU-C. 128. 
28 meses. R-5. 2 años, 
R-12-S. 8 años, 50 co
ches seleccionados pa
ra usted. Nuestro ieraa 
es garantía y seriedad. 
V i t o r i a 200. Teléfono 
220733 

A U T O M O V I L E S VA
R O N A Compra • venta 
de toda clase de a u t o -
m ó i l e s y vehículos co . 
merciales. hasta 8.500 
ki los. Garant izados. M ! . 
dma ent rada Pact l ida-

des 6, 12, 18 y 24 me 
ses, M a d r i d . 22. Te lé -
fon r 207087. 
A U T O M O V I L E S V. L ó 
pez. Campra -venta da 
toda clase de automó
vi les, t o l o s to ta lmente 
revisados y garant iza
dos, con grandes f ac i l i 
dades de pago. Véalos 
en cal le Pisones, 49 y 
iT. Tel f . 209G67 
P A R T I C U L A R v e n d « 
coche C i t r o e n ' 2 caba
l los, como nuevo. T e l ó -
fono 213486. 
G A R A J E Santa Cruz, 
N.o 27. vende 8 Seat 
127; 2 Simcas 1.2O0; 1' 
Seat 1.430-124, todos 
seminuevos. Teléí o n ó 
212424. 
F U R G O N . Mercedes, 
vendo. Ver lo cafetería 
Lázaro'».. Reyes Ca tó l i -
eos, 18. 
V E N D O Seal 127. ma-
t r icu la B U - D , como 
nuevo Bda. Y l le ra cal le 
J , número 6. 
P A R T I C U L A R vende 
Seat 850.' barato. Fe r 
nán González, 97-l.B. 
V E N D O Simca 1.200, 
en buen estado. I n t e r e . 
sados Te l f . 229167. 
SE V E N D E M i n ! 850-
L. Razón, calle Salas, 
N.0 7 peluquería. 
SE V E N D E Simca 
1.000 R a l y . buen estado, 
de par t i cu la r a p a r t i c u 
lar. Te l f 202686. 
V E N D O Land Rover 
109 Diesel , seminuevo. 
Teléfono 222541. 
V E N D O Montesa 250 
c e . todo ter reno. Te lé . foio 211030. 

V E N D O M e r c e d e s 
280-S. impecable, m u 
chos extras, prec io oca
s ión. L l a m a r teléfonos 
219647 - 212032. 

S E V E N D E Seat 124, 
en m u y buen estado, 
con bastantes ex t ras . 
Razón , Tel f . 228685, de 
9 a 14 horas. 
D E P A R T I C U L A R a 
pa r t i cu l a r vendo 850 es
pec ia l , seminuevo. T e 
lé fono 221622. 

P A R T I C U L A R v e n d o 
4 -L , buen estado, de 10 
a 15 horas. Doña B e -
renguela , 10-5.» C. 

C O M P R A R I A 1.500 de 
gasol ina, en buen es
tado. Te l f . 441063. 

V E N D O cocha Simca 
1.000, en buen estado. 
Te lé fono 219823. 
V E N D O Renau l t -5 , ma
t r í cu l a M-1440-AK. R e 
yes Catól icos, 4. O f i c i 
nas, 

V E N D O en p lan I l qu l -
danión Seat 1.430-1.800, 
127, Dyane-8, R-5, 124 
Seát Ranchera, Cal le 
M a d r i d . 69, 

V E N D O coche 131-
per fec to estado. Te lé -
L l a m a r Te l f . 204206. 

V E N D O coche C i t roen 
2 H.P. 20.000 pesetas. 
M o l i no Sal inas, N.« 8, 
5.o I . 

V E N D O Seat 133, en 
per fecto etsado. Te lé 
fono 290051. Cardeñad i -
j o . 

C O M P R A R I A camión 
vo lquete de 10 tone la
das, con p luma. H o n t o -
r i a del P inar . Jesíis 
A lonso. Te l f . 31. 

S E V E N D E Seat 
127, 3 .puertas. Ca
l l e P lan t ío . 16, ba
j o . 

V E N D O coche 127, 
magní f i cas cond i 
ciones, seminuevo, 
p regun ta r po r San
t iago Serrano. T e 
léfono 221912, de 8 
a 2 y 4 a 8. A v e n i 
da Cid . 92-1.6 A . 

V E N D O Simca 1.000, 
p a r t i c u l a r , buen estado. 
Te lé fono 210800. 

S E V E N D E Simca 
1.200. Ca l le F r a y Es te
ban de V i l l a , 4. T e l é f o . 
no 204892. 

G R A N ocasión. Se ven
de maqu ina r ia Obras 
Púb l icas usada. Marca 
I n te rna t i ona l , en bue
nas condiciones de f u n 
c ionamien to , con g a r a n . 
t í a Diversos modelos, 
precios de gran ocasión, 
especia lmente cargado, 
ras de orugas 175-C, 
g r a n producc ión e q u i 
valentes a 955-K y 
055-L C A T In teresado! 
d i r i g i r s e St. Rabago, 
T e l é f o n o s 222100 y 
222004. V i tor ia . 

V E N D O fu rgón Ebro , 
prepara. lo para isoter-
mo o repar to carnes. 
Te 1 é f o n o 912 -270188, 
Santander. 
V E N D O mic robús Se-
t ra , con ta r j e ta . Te lé fo . 
no 942-27018S, Santan
der. 
O C A S I O N vendo S i m 
ca 1.200 BXT-C. T e l é f o . 
no 218428. 
V E N D O rritiy barato 
R-10, 11-8. Simca 1.000. 
M-G. R-5 'y R-6, Seat 
127 y M i n i 850. M í n i m a 
en t rada, con garantías, 
Ta l le res A rna i z . Lea l -
t a i , í. Te l f . 208768. 

P A R T I C U L A R vendo 
M o r r i s 1.100. 85.000 pe
setas, buen estado. T e 
léfono 22620S. 

C o l o c a c i o n e s 

P R O P O N E M O S t raba 
jo casero. Ganará fác IL 
mente 30.000 mensua
les. Pub l i ren ta Albora-
ya (Va lenc ia ) Esc r iba 
nos. 
G A N A R A N dineros 
efec t u a n d o senci l los 
t raba jos caseros Esc r l -
b a r o s . Hlspanotensa, 
Pen ldo rm (A l i can te ) 
O F I C I N A C o l o c a c i ó n 
Serv ic io Domést ico R a -
m o n s t Precisa para L o 
groño y otras capi tales 
empleadas de hogar I n 
ternas. Interesadas es
c r i b i r a Colocaciones, 
apar tado 1.093 Sucursa l 
N.» 1 Logroño. 
S E O F R E C E pastor, de 
San Pedro en adelante. 
Razón V l l l amed lan i l la . 

S E N E C E S I T A chica 
fija para dos personas, 
M a d r i d . 2-8». Presen
tarse de 9 a 11 y ta r 
des. 
S E N E C E S I T A N coci
nero y aprendiz de eo. 
c iña y ayudante cama
reras de comedor I n 
f o rmes : Of ic ina de E m . 
pleo Ref 9.604. 
S E N E C E S I T A chica. 
I n fo rmes H o s t a l E l 
Puente. Medina de Po
mar (Burgos ) . Te lé fo 
no 110703. 
S E N E C E S I T A a y u 
dan te y aprendiz de 
most rador , para bar 
R i m b o m b í n . R. O. C. 
9.802 y 9.948. 
M E S O N Jesús restau
ran te , necesita señora 
de l impieza y aprendiz 
de barra . T e l L 202978. 
Of . Emp leo Re f . B U -
1/9.764. 

S E N E C E S I T A asis
ten ta de 9 a 5, con i n 
formes, buen sueldo. 
M i randa , 8-3.8 Izqu ier 
da. 
S E O F R E C E conduc
to r , carnet especiaL I n 
f o rmes : Tel f . 211084, 
l l amar de 2 en adelan
te . 
S E N E C E S I T A chica 
fija, m a t r i m o n i o con 
dos niños, m u y buen 
sueldo, no I m p o r t a 
edad. M i randa , 3-2.« i z 
quierda. 

SE N E C E S I T A chica 
mayor de 17 años. Ca
l le Santander, 19-1.° 
derecha. 

¿ D I S P O N E de t i empo 
l i b r e ? Somos una e m 
presa nor teamer icana y 
necesitamos que U d . se 
haga cargo en Burgos 
de u n equipo de ventas. 
Hab le con e l Sr. C a r n i 
cero, l lamando a los t e 
léfonos 290471 ó 276161. 
Va l lad o l i d . 

S E N E C E S I T A asis
tenta, de 11 a 1 Calle 
V i t o r i a , 31-7.° derecha. 

P A R A empresa de co 
merc ia l izac ión de ca r . 
nes se necesitan h o m 
bres entendidos y r e l a 
cionados con e l sector 
ganadero para cOmpra 
de añojos, terneros y 
corderos. C o m í alones 
Impor tantes. Para in te 
r e s a d o s l l amar al 
2327042 de M a d r i d en 
horas de of ic ina, p r e -
g u n t a r por señor i ta 
M a r t i n , o escr ib i r a 
«Carnes Selectas S. L.». 
Cervantes, 21-2.0, 0 f i c i . 
na 8. M a d r i d . 

R E P R E S E N T A N T E l i 
b re , ambos sexos, con 
vehícu lo propio, i n t r o 
duc ido en per fumer ías 
y bout iques, para B u r 
gos, Va l lado l id . F a l e n 
c ia , precisa p r imera fir
m a nac iona l , i m p o r t a 
dora de pañuelos i ta 
l ianos. EScr ib i r : Co
merc ia l Core. Apar tado 
789. León . 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

S E C O M P R A N están-
terías metál icas que es
tén en buen uso. L l a 
mar teléfonos 202439 y 
204393. 

E S T A N T E R I A S 
metál icas Dex lon , 
monta je I n m e l l a t o . 
Ruera . V i to r ia . 19. 
Te i f 203887 

SI': VKJSUEN nave^ m. 
dustr iales, en carretera 
Madr i d In íormes Cona. 
t rucciones Serrano Ca
l le Legión Española 
""eléfono 201543 

S E V E N D E N locales. 
Vanas superficies. Ave. 
n ida del Cid. Teléfono 
222708. 

S E N E C E S I T A N 
oficiales escáyol ls-
tas. Te l f . 225484 
Ofer ta 9.060. 

S E N E C E S I T A asi», 
tenta. I n f o r m e s : A v e 
n ida del C id . 42-3 « A . 
SE N E C E S I T A pastor 
para coto cerrado, m e . 
j o r padre o h i j o . T e l é 
fono 206347 (Re fe ren * 
cia Emp leo 10.039). 
S E N E C E S I T A e m 
pleada de hogar. Seño
r i tas de Palac ios. Te lé 
fonos 206533, 200172. 
SE N E C E S I T A señora 
o señor i ta que sepa co 
c inar , para Hos ta l R o 
dr igo de H o n t o m í n , 
Referencia 10.034, 
S E Ñ O R A o chica res
ponsable para cu idar 
n iña por la mañana. 
Me lchor P r i e to . N.« 20, 
ba jo , izqu ierda. 
E M P L E A D A hogar pa 
ra m a t r i m o n i o con dos 
niños. Te l f . 200984. 
P A S T O R necesito con 
zagal o s in é l . I n te re 
sados: Of ic ina Empleo , 
Venta de Baños. Refe
rencia 180 o te léfono 
19, Quin tana d e l Puen
te (Fa lenc ia ) . 
SE N E C E S I T A chica 
fija. Genera l Dáv i l a , 30, 
6.2 A. Te l f . 219776. 
S E N E C E S I T A ap ren 
d i z para bar A c h u r i . 
Calle Moneda, 23. Re fe 
rencia 10.055. 

SE N E C E S I T A 
urgente , empleado 
de hogar i n te rna . 
T ra to f a m i l i a r . 
Buen sueldo. I m 
presc indib le i n f o r 
mes. Te l f . 218353. 
Personarse en P la
za de la Cruzada, 
6-3.0 c. 

R E P R E S E N T A N T E se 
necesita para Cast i l la . 
Ven ta de pañolería. E s 
c r i b i r al N.0 476 de P o -
d i u m Pub l i c idad . Cal le 
S ic i l ia , 105 Ent.« l.«. 
Barcelona-13. 

S E N E C E S I T A repre
sentante para venta de 
ar t ícu los de hogar tex 
t i l que esté i n t r o d u c i 
do. E s c r i b i r al N ° 478 
de P o d l u m Pub l i c idad . 
Cal le S ic i l ia . 105 E n t » , 

Barcelona-13. 

SE N E C E S I T A señora-
señor i ta, representante 
pa ra venta de ar t ícu los 
de hoga r moderno. E s 
c r i b i r a l N.« 480 de P o -
d i u m Pub l i c idad . Cal le 
Sic i l ia, 105 En.t», 1.». 
Earcelona-13, 

SE N E C E S I T A chica 
14 ó 15 años, p lanchar , 
de 11 a 3. Ju l i o Sáez de 
l a H o y a , N,o 4-1.» C. 
Atenderé domingo. 

D E P E N D I E N T E S 
temporada, precisa Ca-
f e t e r í a E s p o l ó n . 
( S E A F - P P O . 9.687)." 
SE O F R E C E mecanó
grafo con .exper ienc ia . 
Te lé fono 204179. 
SE N E C E S I T A chica 
con exper iencia. Sueldo 
desde 12.000, según v a . 
l ía. Teléfono 201468. 
N E C E S I T O asistenta. 
Cal le M a d r i d . 9-8.o de 
recha. 

C H I C A f i j a se necesita 
en V i t o r i a , 31-1.''. G ran 
sueldo. 

C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domic i l i o T e 
léfono 200374 
V E N T A y carga de toda 
clase de ext in tores y 
mangueras de i ncen 
dios. T l f n o . 228739 
V E N D O coche niño, 
oon s i l la incorporada, 
seminuevo, barato. T e . 
léfono 210587. 
C O M P R O per ro gua r . 
d ián . I n f o r m e s : Te lé 
fonos 205023 y 203488. 
C O M P R O sil las y m e 
sas de madera p lega
bles, en buen uso. R a 
zón : Teléfonos 205023 y 
203488. 

B A S C U L A S ganaderas. 
Ta l le res L u r e m o , A l f a 
reros, N.0 4. Te lé fono 
207799, Burgos . 
C O M P R A R I A p e r r o 
macho Po in te r . j oven , 
b lanco y negro, cazan
do y cobrando. Te lé fo
nos 216031 ó 206744. 
C O M P R A R I A balanza 
peso para comerc io y 
báscula para 50 a 100 
k i los . Rezón, te lé fono 
223488. 

V E N D O cajas de car 
t ó n blancas, de 88 por 
25 y o t ras medidas, ba
ratas. Razón , te léfono 
223488. 

V E N D O u n a per ra 
pastor iega. T r a t a r , J a 
c in to V i l la . Cabia. 

V E N D O cámara f r i g o -
r í f lea de 10 metros c ú 
bicos. I n fo rmes , te léfo
no 227077. 

L E N A enc ina para pa
naderías y especial pa 
ra hornos g i ra tor ios , de 
escopeta y chimeneas 
de salón. Tacos encina 
para cocinas, estufas y 
calderas. Eugen io Re
dondo A r ranz . Paseo 
Zo r r i l l a . 136, te léfono 
231413. Va l lado l id (8 a 
10 mañanas y 10 a 11 
noche) . 

SE V E N D E N perros de 
caza. Set ter i r landés. 
L l a m a r Te l f . 200478. 
P A R A indus t r i a m e t a 
lú rg i ca , bancos de t r a 
ba jo , vendo muebles 
metá l icos, mesitas, ar
mar i o de accesorios de 
maqu ina r ia , t a q u I l las 
roperos, a f i ladoras de 
her ramientas . M i g u e l 
Hermanos. Casil las, 7, 
Te lé fono 208375. 

V E N D O al fa l fa por 
temporada de finca de 8 
fanegas, en V i l l a r m e -
ro. Te lé fono 207432, 

P A R A b o d e g a s , 
venta de cubas, 
envase, cabldad de 
40-60-80 y 100 l i 
t r o s , q u e h a n 
manten ido v i n o s 
generosos y de so
lera. I n fo rmes , te
léfono 204288. 

SE N E C E S I T A 
d e p e n d i e n t e de 
mostrador , con ex. 
per ienc ia. I n t e r e. 
sados d i r i g i r se a 
Of ic ina E m p 1 e o. 
San Pablo, 8. Re
ferenc ia 9.997. 

E n s e ñ a n z a s 

I N L I N G D A , lo nuestro 
son los Id iomas Ense-
fianza T r a d u c c i ó n . 
A l o n s o M.^rMno?. 7 
206851 

V E N D E S E mejor 
s i t io Polígono Ga-
mona l , espléndida 
nave 1.000 m» Pa. 
ciudades. Teléfono 
(983) 232266. De 9 
a 10 mañanas 

V E N T A de pisos 
acogidos. Grandes 
faci l idades, ca l e -
facc ión ce n t r a i 
Ctra. Poza, junto 
Colegio E.G.B In-
formes, obra. Te. 
léfono 222009. 

V E N D O parcela 
5.100 metros o en 
partes. P o l í g o n o 
Indust r ia l . Si • u a-
c lón y precio In
mejorable. T e l é 
f o n o s 220156 6 
224892. 

V E N D O piso en Bur 
gos a estrenar. Muy so
leado y céntr ico. Calle 
Santa Clara, 10-2.*. ser-
vic ios centrales Inte
resados l lamar a l telé-
fono 321201 de Miranda 
de Ebro . a horas de 
of icinas. 

F I N C A Ideal para ur
banización chalets ds 
13.000 metros cuadra
dos, con piscinas y 
cercada, a 2.5 Kms de 
Burgos, sito ideal, ven. 
der ía o cambiaría por 
pisos lon ja, razón, te
lé fono 225065. 
V E N D O piso a estre-
nar . General Mola. 26. 
I n f o r m e s : portero. 
V E N D O apartamento. 
I n f o r m e s , Sanjur jo, 8. 
7.° derecha. 

V E N D O local, ca-
LU V i l la rcayo, se
m i esquina Avenl . 
da del C id . 850 me-
tros, o en partes 
2 ampl ias y despe
jadas entradas y 
o t ra independiente 
para Indus t r i a ta
l ler, supermercado 
sala de fiestas, ex. 
posición, almacén 
de muebles, com
pra venta automó
vi les o por plazas 
garaje, etc. Teléfo-
nos 220158 v 224892 

P A R T I C U L A R vende 
piso, calle Vi tor ia, ex
ter io r , calefacción m-
d i v .dua l y teléfono, te
léfono 217227. 
V E N D O piso. San Ju
l i á n . .9-1.» D. con o sin 
muebles. 
V E N D O local comer
c ia l . 120 m». calle V to-
r ía. 15 metros fachada 
acr istalada. Informes. 
Avda Cid. 69-6* A. 
V E N D O piso, calle lf-
glón Española, N-4 
4.» A. De 4 a 8. 
S E V E N D E casa en 
Cardeñadi jo. *az¡í*' 
Adela ida Arr ibas. Hor 
t igüe la . 
SE V E N D E N taquilla» 

y plaza de g*™Íf-J* 
S a n B r u n o , lunes, 
miércoles y viernes. de 
6 a 8 tarde Telf. 213901-
V E N D O piso. Avenida 
del C id , 83. Teléfonos 
228535. 207431. 
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a n u n c i o s p o r • > 
rrfne prtmcla, se reciben en nuestra AdmlnlstracMn (Calle San Pedro Cárdela, 34, teléfono 211511) y Delegación (Vitoria, 13), d« KCTvn Y tomiA de la mafiana * ^ C"'''™0 
Estos " ' « ' « l y ^ g P g g i ^ ^ c S K f ^ S f toiSaSs de Publicidad. - PRECIO: CntcHEMtA pesetas basta dkz palabras. Cada palabra mis, amo pesétas. 

S E V E N D E piso. Te -
lófono 222708. 
V E N D O piso, 5 h a b i t a 
ciones, caleíacción i n 
d i v i d u a l , sótano A l b ó n 
d i g a 17-2.9 5. VisKas 
tardes 3,30 a 7. D o m i n 
gos mañanas 10 a 2. 
SE V E N D E piso en 
Avda. E lad io Per lado, 55-7.° D. m u y soleado, 
m u y buenas vistas^ a m 
pl io . Te lé fono 214920. 
V E N D C piso con ga ra 
je en Gamona l . Te lé fo 
no 207168 
V E N D O piso Carretera 
Poza, Gamona l . Av isos 
Bar Ibeas. de 12 a 1 y 
dé 6 a 7. 
V E N D O piso, cal le V i 
tor ia . 198-8.0 H . Te lé fo 
no 212132. 

SE V E N D E piso, 
por t ras lado. Telé-
f o n o s 211926 y 
223186. 

SE V E N D E piso Plaza 
del Vena. Te l f . 214640. 

V E N D O finca 5.000 
metros cuadrados, 
ambas partes ca
r re te ra . S i tuac ión 
Belorado. I n f o r-
mes: Sr. Alonso. 
Jus to Cantón. 22. 
4.°. B r i v iesca . 

P R I G O . - Agentes de 
la Propiedad I n m o b i 
l i a r i a : Moneda, 13 (cen-
t r o ) ; V i t o r i a . 175 (Ga
m o n a l ) . 
P R i G O . — Pisos A l f a 
reros. San J o a q u í n , 
Santa Doro tea. D i s t i n 
tos precios. E c o n ó m i 
cos. 
P R I G O . — Carmen , 
c inco do rm i to r i os , sa
lón , terraza, servic ios 
Centrales. 120 ra3 
P R I G O . — San Pedro 
Cardeña. cua t ro h a b i 
t a c i o n e s . Soleado. 
1.600.000 Faci l idades. 

P R I G O . — Pisos E d i -
ficio Mevsa. cinco hab i 
taciones, amp l io salón. 
160 ma. 
P R I G O . — Genera l V i -
gón, cinco do rm i to r i os , 
salón, dos baños, ca le
facción > c e n t r a l 
P R I G O . — En t rep lan ta 
Parque Avenidas. 180 
metros cuadrados. Idea l 
cualquier t i po negocio. 
P R I G O . - V i t o r i a so
leado, tres dormi to r ios , 
salón. Amueblado. F a 
ci l idades de pago 

P R I G O . — V i t o r i a , tres 
dormi tor ios , sa lón, e x 
ter ior , calefacción cen 
t ra l Económico. 
P R I G O . — Carretera 
de Poza, t res d o r m i t o 
r ios, salón, cocina te 
naza . Calefacc ión 
P R I G O . - Cal le San-
t lago. c u a t r o hab i tac io 
nes, cocina, terraza I n 
fo rmes: te lé fono 214681. 
P R I G O . — Casa en 
venta Bar r iada H iera . 
Te r reno co l indante. 
V E N D O piso, calle Car
m e n . 12-3.3, servic ios 
centrales. Te l f . 207004. 
V E N D O casa labranza, 
grande, con agua, en 
V i l l . s t o (V i l lad iego) . 
T e l é f o n o s 219162 ó 
91-4720033. 

V E N D O piso, urgente, 
en calle de V i t o r i a , 168, 
4= B. con o sin mue
bles. 
V E N D O piso, cal le Po
za, N.9 10-4.0 A , 
V E N D O piso, cal le San 
Pablo . 39-1.0 A . Te l é fo 
no 205033. 
V E N D O piso económi 
co. I n f o r m e s : Carn ice
r ías Soto San Pedro 
San Fel ices. 
SE V E N D E peluquer ía 
con v iv ienda. Razón : 
221125. 

SE V E N D E un piso. 
I n f o r m e s : Nueva A p e r 
t u r a de V i Halón, N.o 8, 
l.o C. Te l f 208460. 

S E V E N D E N en V i v a r 
de i Cid apar tamentos 
y pisos con te r reno y 
garaje. Chalet con ga 
ra je y huer ta . Dos ca 
sas en S o t o p a lacios, 
nuevas. Razón : T e r á n , 
V i v a r Jel C id . 

I ! C O M E R C I A N T E S !1 
Vendo centv iquís imos 
negocios. P r i go . M o n e 
da. 13. 

11 ¡ O C A S I O N ! ! ! L o c a l 
esquina, casa comple ta 
l ib re , p rop io Bancos. 
F r e n t e D ipu tac ión . P r i -
go. Moneda, 13. 
SE V E N D E piso, cal le 
Santa Cruz. N.a 28, 
4.9 D. 5 .habitaciones, 
dos servicios y t ras te 
ro . I n f o r m e s : por ter ía. 
V E N D O piso. V i t o r i a , 
142-9.0 C. 

V E N D O piso soleado, 
zona Capiscol. L l a m a r 
te lé fono 211937. 
C H A L E T . Ho r t i güc l a 
(Burgos ) . Consta dor
m i t o r i o , sa lón, cocina, 
baño, despensa, t e r r a 
za . agua, cochera, t e 
r reno cercado. T r a t a r 
Sr. Esteban. Pueblo. 

V E N T A de piso po r 
t ras lado, todo ex te r io r , 
sol todo el día. 222699. 
E N V I L L I M A R vendo 
casa. Te lé fono 207286. 
P L A Z A de gara je bara
ta. General Mo la . 24-28. 
Te lé fono 203279. 
P R I G O . — V i l l a l ó n , 
c inco habi tac iones, co 
cina, baño. Económico. 
V E N D O piso. Capiscol . 
Razón. Te l f . 212922. 

V E N D O piso, calle V i 
to r ia . 62.̂  Tel f . 222006. 

SE V E N D E piso. P a r 
que San Franc isco, n ú 
mero o y loca l en S u 
b ida San M i g u e l , 6. T e 
lé fono 228014. 
V E N D O casa en V i l l o -
re jo . P regun ta r p o r 
Enca rnac ión López. 

U R G E vender ca-
sa de planta y p i 
so, con sótano y 
huer ta , c é n t r i c a . 
Te l f . 221742. 

V E N D O era en M a r m e -
l la r A r r i b a , 14 k i l ó m e . 
t ros de Burgos. J u n t o 
car re tera . T r a t a r , te lé
fono 218201. 
V E N D O casa pueblo, 
con a g u a , cocheras, 
huer ta . Fé l i x García. 
O lmos de Picaza. Te lé 
fono 204428. 
V E N D O piso por t ras
lado. Calle San Nico lás, 
N.o i-6.o izqu ierda. T e . 
lé fono 212685 (ver lo a 
p a r t i r de las 7 ) . 
F I N C A 245 hectáreas. 
«Páramo» 25 k i l ómet ros 
Burgos , sembrada ce
reales, cantera para ex
plotar , barata. Agencia 
F a l e n c i a 

SE V E N D E negó-
cío, por t raslado. 
Te lé fono 208113. 

U R G E N T E , piso a es
t renar , t res d o r m i t o 
r ios, sa lón, ampl ias t e 
rrazas, plaza ga ra je . 
P rec io va lo r costo o f i 
c ia l , v i v ienda p r o t e g i 
da. Te l f . 213406. 
V I V I E N D A lu jo , g r a n 
salón-comedor, d o r m i 
tor ios con baño, a m 
pl ias habi taciones, o t r a 
serv ic io , dos baños más , 
dos terrazas, muchos 
armar ios e m p o t rados, 
gara je , servicios c e n 
t ra les ,estrenar, o r i e n 
tado mediodía, c e n t r i -
quís imo. Agenc ia P a -
lencia. 

V E N D O piso, P a 
seo de la I s l a 
Bey re , o r ien tac ión 
mediodía . Te lé fono 
209180. 

L O C A L 165 ó 280 m e . 
t ros cuadrados. A v e n i 
da Cid. nuevo, c o m e r -
c la l ís imo. Bancos, s u 
cursales, buena i n v e r 
s ión. Agencia Fa lenc ia . 
P I S O cént r ico , diez h a 
bi taciones, serv i c i o s , 
calef a c c i ó n , f u e l - o i l , 
pensión, oficinas, c o n 
sultas. Agencia F a l e n 
cia. 
S E V E N D E una casa 
con huer ta . Te l f . 213808. 
V I V I E N D A S n u e v a s , 
serv ic ios centrales. C a 
r re te ra Poza, P é r e z 
P la te ro , San B r u n o , 
otras zonas b u e n a s , 
mejores precios, f a c i l i 
dades. Agenc ia F a l e n 
cia. 
N E G O C I O c a r r e t e r a , 
vendo casa diez h a b i t a 
ciones, local comerc i a l 
amp l i o y finca diez m i l 
met ros , s i tuado en M a . 
sa (Bu rgos ) , cruce c a 
r re te ra Vi l lad iego. P r o 
pio restaurante, hos ta l , 
ta l le res mecánicos, l uz , 
te lé fono, agua. M u y b a 
rato. Agenc ia Fa lenc ia . 

CASA dos p lantas y 
desván, gara je , bodega 
local , const rucc ión p i e 
dra . Sedaño ( B u r g o s ) , 
m isma carretera, eco
nómica. Agenc ia F a l e n 
cia. 
B U H A R D I L L A t o t a l 
areglada, céntr ica, dos 
habi taciones, comedor , 
cocina, water , t e r r a c i t a , 
650.000 pesetas. Agenc ia 
Fa lenc ia . 
A G E N C I A Fa lenc ia 
Calvo • Sotólo. 6, s i e m 
pre al serv ic io de l 
c l iente t a n t o c o m o 
vendedor como c o m 
prador . 

A G E N C I A Falenc ia l e 
I n f o r m a r á d e n t r o ( j u i n - . 
ce días la venta n u e v a 
cons t rucc ión de pisos, 
apar tamentos y e s t u 
dios én Aven ida C i d , 
todos serv ic ios cen t ra 
les. Visí tenos. 

P I S O , servic ios cen t ra 
les ,cuatro habi taciones, 
dos baños, dos terrazas, 
entrega l laves 15 días. 
O t r o tres habi taciones, 
serv ic ios, zona Vadi l los. 
Agenc ia Fa lenc ia . 
N A V E estrenar 250 a 
2.650 metros cuadrados, 
todos servic ios, car re
t e r a M a d r i d - I r ú n , bue
na construcción. Prec io 
b a j o . Agencia Fa lenc ia . 
C O S T A del Sol . apar
tamentos 50 ma desde 
900.000 l lave m a n o , 
amueblados, faci l idades. 
223160. 

E N BURGOS y situada 
en Mi randa de Ebro, 
vendo farmacia por 8 
m i l l ones pesetas Local 
en compra o a lqu i le r . 
Ventas anuales: 12 m i 
l lones pesetas Razón: 
Te lé fono 2114998 de 
Barce lona 
P A R T I C U L A R vende 
p iso 3.o, Bd i f íc io C a m i 
no de la Plata, cal le A l -
foLso X E l Sabio. I n 
f o r m e s : ' 201439. L l a m a r 
de 4 a 8. 
C E R C A D O S Reques. -
Cerramientos de Ünca8 
r f i s M c fl • Mater ia les 
Monta jes Plaza Des
calzos i Te l i 804583. 
Ta lavp ' s 1«» la Reina 

V E N D O piso amueb la 
do , en S a n t a n d e r , 
203065. 
V E N D O piso, cal le V i 
t o r i a . L l a m a r te léfono 
208538 (desde 8 ta rde ) . 
S E V E N D E casa en 
Cardeñad i jo . R a z ó n : 
Ade la ida A r r i bas . H o r -
t i g ü e l a . 

V E N D O piso. Ca l l e L e . 
g i ó n Española, N.0 2, 
4.o A , de 4 a 8. 
L O C A L E S comerciales, 
indus t r ia les y naves de 
superf ic ies y emplaza
mien tos i n t e resantes. 
Bernabé. Espo lón , 22. 

P I S O céntr ico con op
c i ó n puesto v e n t a pan. 
F a c i l i d a d e s. Bernabé. 
Espo lón , 22. 
P I S O f rente a «Case
ra» . Barato . Bernabé. 
Espo lón , 22-1.0 izqu ier 
da. 
C H A L E T Castel lana, 
a m p l i o , piscina, ga ra je , 
con 1.100 m2. Bernabé. 
Espo lón , 22. 

P A R C E L A 5.000 m3, a 
dos calles Po l ígono V i -
l l a lonqué ja r . Bernabé. 
Espo lón , 22. 
P I S O S nuevos, serv i 
c ios centrales, plaza ga. 
r a j e , en zona Vad i l los . 
Bernabé . Espolón, 22. 
A P A R T A M E N T O S 
céntr icos, a . est renar , 
serv ic ios centrales. Ber
nabé. Espolón. 22. 
A P A R T A M E N T O^es-
t u d i o , muy cén t r ' co y 
soleado, servic ios cen-
t ra les . Bernabé. Espo
l ó n 22. 

P I S O S en Gamona l , de 
cua t ro y c inco hab i ta 
c iones. Baratos. Be rna 
bé. Espo lón, 22. 

S E V E N D E piso, 
p róx ima t e r m i n a 
c ión. Calle San t i a . 
go, 120 metros cua 
d r a d o s . 2.1O0.O00 
ent rada. Teléfonos 
211367 v 202750. 

V E N D O piso en 
Sagrada F a m i l i a , 
150 m2 út i les , sa
l ó n 40 m3, c inco 
dormi to r ios , baño, 
serv ic io y lavade
r o , dos entradas, 
cocina m u y a m 
p l ia , ho rno au to
mát ico , la va v a j i 
l las, etc., te léfono, 
siete armar ios e m 
potrados, muchas 
mejoras. I n fo rmes , 
te lé fono 218981. 

V E N D O das cerdos se
mentales, Land race , 7 
meses. Cuar te l V e t e r i 
nar ia . 

S i í r R A S P A S A b a r . 
Avenida Je Burgos. I n 
teresados, l lamar al te
léfono 988-722828. F a 
lenc ia 

S E V E N D E esparc idor 
de basuras J -P , de 7.500 
k i los , en buen estado. 
V e r en Tal leres V i l l a -
g o n z a d o. V i l lagonzalo 
Pedernales. 
S E L E C C I O N A D O R A S 

m e s a s densimétr icas, 
elevadores, t ranspor ta 
dores. 988-725130. Apa r 
tado 77. Fa lenc ia , 
O C A S I O N , vendo cose, 
chadora de 4,20, M - F , 
razón : 206852 y 213861. 
V E N D O t r i l l ado ra M R 
P losan , Santa Mar ía de l 
Campo, Burgos. T r a t a r 
J u l i á n Cantero. 
V E N D O t rac to r y ape
ros. I n fo rmes . Ignac io 
Alonso. Cal le J u s t o 
Cantón , 22-4.o, B r i v i es 
ca. 
S E V E N D E N dos v e 
rracos de 80 k i l os , en 
Valdorros. T r a t a r con 
Manue l M a r i j u á n . 
V E N D O tolvas para 
cerdos. 224801. 
S E V E N D E una pare ja 
de vacas, para t ra ta r 
con Lorenzo G i l . Cam
póla ra. 

V E N D O 60 ovejas em
parejadas. T ra ta r , H i * 
pó i i to Pardo Máznelo 
de Muñó . 
V E N D O 13 cerdi tos. 
Cascajera, 2. 222711. 
V E N D O unas muías, en 
Vi l lasandino. Pa ra t r a 
ta r con Rest i tu to Maes
t r o Diez. 
C O S E C H A D O R A S de 
ocas ión : N e w - H o l l a n d 
1.545. N o w - H o l l a n d M -
140, letras rojas. N e w -
H o l l a n d 1.540. N e w - H o 
l l a n d 1.530. C 1 a y s o n 
m o d e l o 135. Clayson 
modelo 133. J o h n - D e e -
re modelo 970E. J o h n -
Deere modelo 960E. 
John-Deere modelo 940. 
John-Dee i e modelo 630. 
John -Dee re modelo 330. 
Claas Mérca tor . L a v c r -
dá 'M-120. Massey Fe r -
guson modelo 510. Mas
sey Perguson modelo 
410. Anselmo Gracia. 
Plaza Du la , número 8. 
Puentes de Eb ro . T e 
lé fono 978-160196. 

V E N D O cosechadora 
«Santana» 1.530. Razón , 
te lé fono 380780. 

B A S C U L A N T E Ortega. 
2 remolques, 3 tonela
das, arado cuat r id isco 
y l lo rador de fo r ra je , 
ras t r i l l o para ganado, 
s in f ín , bomba de e x 
pans ión. Tel f . 370081. 

SE C O M P A R T I R I A p i 
so con gente competen
te. Cal le Á b a d M a l u e n . 
da , N.o 3-5.o D. 
C E N T R I C O , c o n f o r t a , 
b le, j u n t o Plaza M a y o r . 
A d m i t i r í a cabal leros 
d o r m i r , lavado de ropa. 
Comodidades. Sombre , 
rer ía /3-3.o . Te l f . 200108. 

A D M I T I R I A dos seño
r i tas para d o r m i r Z o 
na V igón . Te l f . 207654. 
C E D O hab i tac ión a ca
bal lero, sólo d o r m i r . 
Te lé fono 223075. 
C E D O hab i tac ión , sólo 
do rm i r . 207470. 
P E N S I O N o sólo d o r 
m i r . Te lé fono 213166. 
P o r Calvar io . 

V E N D O tres i l lo , c ó m o 
da, taqu i l l ón y mesa 
cocina con sillas. T e l é -
f i n o 207493. L l a m a r de 
1,30 a 4 y a p a r t i r de 
las 7. 
V E N D O lámparas t e 
cho, cocina y ca lenta
dor butano. Te lé fono 
202622. de 10 a 2. 
V E N D O armar ios de 
colgar cocina, sem 'nue 
vos. V e r : Avda. Vena , 
P inzón , 2.9 i zqu ie rda , 
de 4 a 6,30. 
V E N D O s i l le r ía de 
caoba, est i lo I m p e r i o . 
Te lé fono 202529, 

R A D I O C A R A C A S . R e 
parac ión televisores t o 
das marcas, a dom ic i 
l io. Ins ta lac ión y repa 
rac ión antenas co lec t l -
vas e Ind iv iduales C a l 
as das. 18. T e l l 221529 
R E P A R A M O S a) d i a 
te levisores, todas ma r 
cas, cTele-Orlys. Te lé
fono 224139 
A N T E N A S . TV E lec 
t ro • color, equipo téc
n ico especlal lzadc en 
instalación y repara
c ión de antenas colec
t i vas Teléfonos 225865 
226368. 

C O M E R C I O calle 
V i t o r i a , Gamonal , 
to ta lmente decora
do, p lan ta 435 me
tros cuadrados, só
tano 810 metros 
cuadrados, t raspa
so cese negocio. 
Interesados, A g e n 
cia Fa lenc ia . 

B A R y comidas, 
cent r iqu ís imo. m u 
chas ventas de
mostrab les, bara
to , poca r e n t a . 
Agencia Palencia, 

P E R D I D A perra per
diguera, con cadena, 
sábado. Se gra t i f i cará . 
L l amar teléfono 204674, 
m a ñ a n a s ; t a r d e s , 
222812 
P E R D I D A pulsera oro 
con perlas blancas, d o 
mingo, grabada D o r L 
Cafetería Picos de E u 
r o pa a Residencia. 
Gra t i f i ca ré p o r t e r í a 
Reyes Catól icos ( E J i -
ficio N e b r i j a ) . 

R E P A R O puertas, ven -
t r . ias a lum in io e h i e 
r ro a domic i l i o Te lé fo -
n 200321 
S I S T E M A S de a la rma, 
prote ja su pleo. estable
c imien to comerciaJ con 
segundad Tronío. I n 
fórmese Te l f 201207 
D I M S A. — Sistemas 
electrónicos de a la rma. 
Bancos, pisos, t iendas. 
Avisos Tel f 202054. 
P I N T O R temple, l iso, 
picado y rel ieve, colo
cación de papeles p i n 
tados i e todas clases, 

, m u j ba ra to Te le fono 
226131 

SE O F R E C E N 2 a iba-
ñües para re formas en 
general Avisos te léfo
no 211748 
SE O F R E C E N poce-
ros con montacargas y 
comprensores Peñañe), 
Va l lado l id Te l f 880367. 

P R I G O . — Traspaso 
péluquer ia, muy econó
mica . Zona c é n t r i c a . 
To ta lmen te instalado 
SE T R A S P A S A t ienda 
de a l imentac ión c é n t r i 
ca. In fo rmes , A v e n M a 
Cid . 42-3. A. 
T R A S P A S O de bares 
en calle M i randa v 
Santa C lara . P r igo . 
SE T R A S P A S A ca fe -
bar, por no poder 
atender. E x c e l e n t e 
c l ien te la , en la zona 
más céntr ica de M i r a n 
da. Interesados l l a m a r 
a l te lé fono 310093 de 
M i randa de Eb ro . 

SE O F R E C E N po 
ceros con com-
prensores y mon
tacargas. Calle San 
Franc isco, N.0 139. 
I " C. 

BUSCO sodo-a a l 50 
por c iento, p re fe r ib le 
sem.rita t e l f . 221230. 
SE H A C E N t rabajos 
de acunhií lado y b a r n i 
zado de toda clase de 
parquets y e n t a r i m a -
do^ . Pida presupuesto 
sin compromiso l l aman
do ..1 Ud^fono 225847, lé 
atAn • 'p r imos 
C A S A M I E N T O discre
to. Agencia M a t r i m o 
n ia l Levant ina . Ruzafa , 
14. Valencia, teléfono 
3225952. 
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S U E L O U R B A N O 
Objetivo social del cooperativismo de viviendas 

P o r F é l i x F E R N A N D E Z 

Recientemente se han cele
brado en Valladolld unas Inte
resantes Jomadas de estudio y 
análisis sobre suelo urbano. Un 
seminarlo dirigido fundamental
mente hacia la edificación de 
viviendas cooperativas y urba
nismo social. Las jornadas fue
ron promovidas por la Unión 
Nacional de Cooperativas de Vi
viendas y desarrolladas por los 
expertos de dicha Unión, a cu
yo frente, como responsable y 
ponente principal, figuraba A l 
fonso Vázquez Fraile, acompa
ñado de los arquitectos madri
leños Huidobro, Laredo y Man
eo, diseñadores y urbanistas 
en e\ Núcleo integrado Coope
rativo de Tres Cantos, ciudad 
m&derna que se está levantan
do sobre los terrenos rústicos 
de Colmenar Vi.>jo, al Norte de 
Madrid. También participaron, 
en el desarrollo de las ponen
cias tes Uniones Territdirales de 
Cooperativas de Viviendas, des-

. tacando entre todas las de Va-
Jladolid, asistida por varios ar
quitectos bajo la dirección de 
Antonio Perrero, presidente. 

El tema principal y preocu
pante era la disponibilidad de 
suelo urbano edificable para, 
que por el bien e interés popu
lar se pueda en las ciudades 
españolas, seguir edificando vi
viendas decorosas que cubran 
ias verdaderas necesidades pa
ra el día de hoy y un mañana 
Inmediato; ajustadas todas a los 
ayténticos planes de parcela-
miento y urbanismo; conque los 
Ayuntamientos tienen que en
frentarse rápidamente para dar 
solución a las lógicas y razo
nadas demandas de viviendas. 
Además, dichos planes deberán 
adaptarse al medio ambiente, 
con todas las Inflingencias. ex
celencias, exigencias y cargas 
ciudadanas que traen los t iem
pos modernos deJ consumo y 
del confor. 

Allí se debatió hasta la sacie
dad el tema que hemos macha
cado siempre y nadie parece 
oírnos: el suelo. Muchas vuel
tas se están dando a los mo
delos por los cuales se venía 
creando y facilitando el suelo 
urbano a) polígonos de promo
ción oficial del I.N.V.. b) polí
gonos de promoción oficial del 
Instituto Nacional de Urbaniza
ción, c) polígonos de promo
ción municipal, d) polígonos de 
promoción privada. Las pers
pectivas de los polígonos del 
Ministerio de la Vivienda y Ur
banismo no son esperanzado-
ras; parece que tocan a su i 
y no se vislumbran hoy por los 
gabinetes y oficinas técnicas 

v del Ministerio, . anteproyectos 
de polígonos residenciales que 
pudieran satisfacer el deseo y 
necesidad popular de viviendas 
y urbanismos. Ante tai situa
ción no acabamos de compren
der cómo un Ministerio social 
por antonomasia, que en tiem 
pos pretéritos, con un sistema 
de gobierno diferente y con es
casos medios (capital, técinca 
y hombres) hubiera desarrolla
do polígonos importantes de to
do tipo, hoy día, con unos me
dios superiores en técnica, or
ganización y arquitectos don 

' de no se escatiman gastos) 
con un sistema de gobierno más 
social y humanista (según to 
das las declaraciones públicas) 
se descuide obra tan Importan
te en favor de! pueblo español. 
Aquellos planes de viviendas 
protegidas a partir de! año 
1954 supusieron para el erarlo 
público muchos sacrificios, pe
ro actualmente, cumplidos ya 
los veinte años de exención t r i 
butarla, Hacienda Pública em
pieza recibir en sus arcas la 
contribución y recaudación por 
tal concepto. Parece lógico que 
todos estos retornos de millones 
volvieran a repercutir al medio 
del que proceden, es decir, al 
fomento y a la ejecución de las 

No pierdas tu tiempo 
libres dedícelo a Gruí 
Roja. 

Obras Públicas, Urbanismo y 
Vivienda. 

Por la conducta del pueblo y 
por el cariz de los aconteci
mientos, se empieza a observar 
el camino que va a seguir la 
política y todo parece coincidir 
en que se van a estimular y 
desarrollar los polígonos de pro
moción municipal, o de entes 
autonómicos, con mayor res
ponsabilidad provincial. Todo 
adaptado a las normas nacio
nales de la Ley del Suelo y del 
Reglamento de Planeamiento 
Urbano, en íntima corres
pondencia con una acción terr i 
torial del medio ambiente y 
bienestar público. Estos mode
los de urbanismo, proyectados 
a nivel local y provincial, se
rán muy Interesantes porque con 
ellos se pondrá en Juego (os 
poderes ciudadanos y los Inte
reses comunes del Municipio; 
desligados en su mayor parte 
de la acción del poder central. 
Pero este desarrollo social ha 
comenzado a adolecer del rit
mo y del entusiasmo que me
rece toda obra colectiva por el 
bien y legítimo derecho del pue
blo. La Ley de Administración 
local, tan legalista y tan admi
nistradora, es muy perezosa y 
poco generosa con el avance 
moderno a la hora del ejecutar. 

Todavía está impregnada de los 
modos y formas anteriores; con 
una personalidad disminuida y 
acomplejada, no Identificada 
con el propio pueblo. Además 
se necesita una ley y regla
mento loca! que agilice y dé 
preferencias urgentes a ios sec
tores necesitados de viviendas, 
promoclonando suelo oficia! 
protegiblé hacia las cooperati
vas, patronatos sociales, y en
tidades benéficas. 

Los polígonos de promoción 

particular o privada, el efec
to final, todos lo conocemos 
desgraciadamente es de nego
cio abusivo, en perjuicio de los 
usuarios de las viviendas. Res
pecto al suelo, en su concepto 
social más amplio, diremos que 
el valor real que todo terreno 
debe tener, depende del valor 
Intrínseco de su produción 
agrícola o de su contribución 
a la Hacienda Pública. Cuando 
este terreno deja de ser pro
ductivo, su valor se debe redu
cir a cero. Contrariamente a es
te filosofía, se procura por los 
Intereses económicos, que los 
suelos urbanos alcancen valo
res astronómicos para dominar 
el mercado nacional; Este fenó-

meíio o cáncer que venimos 
padeciendo, nadie lo pone freno 
ni control; está alterando sus 
tancialmente nuestra vida na
cional, tanto económica como 
moral, así como el bienestar 
ciudadano. Una ,ley que confis
cara todos los terrenos produc
tivos a favor del bien nacio
nal, sería la solución al proble
ma en el valor de la vivienda 
y por otra parte, una perfecta 
distribución de la comunidad 
de bienes y con ello la estabi
lidad social y política da Es
paña. Este sistema no es nue
vo, n! fantástico, sino simple
mente una Idea cristiana en !a 
distribución da la riqueza. El 
Ministerio de la Vivienda ten
drá que hacér algo para poner
se a! día con otros países eu
ropeos. El mercado de la vi
vienda clama por una acción 
reguladora y flscalizadora del 
propio Ministerio de la Vivien
da, que con una gestión man
comunada con cooperativas, pa
tronatos y entidades benéficas, 
podría llegar a frenar los abu
sos y lae corruptelas. 

Basura combustíble 
para la calefacción 
del hogar 

M a d r i d (LoLgos). — U n 
nuevo sistema de t ra tamien
to de basuras provenientes 
de residuos de los hogares 
puede t ransformar hasta la 
mi tad de esos residuos en 
materia combust ib le, de un 
valor equivalente a dos ter
ceras partes en energía del 
carbón, según una técnica 
desarrol lada por una e m 
presa sueca de embalajes y 
recuperación de recursos. 

Según u n bo le t ín de Pren-
sa sueco, dicha materia pue
de ser empleada en los hor
nos industr ia les y en las 
plantas de ca le facdón ur
bana. También puede em
plearse como mater ia pr ima 
en determinadas industr ias. 

La mayor parte de los dos 
mi l lones y medio de tone
ladas de basuras de hogar 
acumuladas anualmente en 
Suecia. van a parar a gran
des depósitos. Solamente el 
25 por c iento se incinera. 
Si t odo el volumen se p ro 
cesara, la energía resu l tan
te s e r í a equivalente a 
400.000 metros cúbicos de 
petróleo, dice el bo let ín sue
co. 
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Madr id (Colpisa). — Mal comienzo tuvo el nasnrt 
v iernes «Pantalla ab ier ta». El p rograma, c o n s i d e r a d 
«a prior!» como una de las in ic iat ivas más oriqinaiAo 
de TVE, un espacio en donde ios prest igiosos medio? 
de comun icac ión tuv ieran la opor tunidad de manifestar 
ante las cámaras los temas o problemas actuales pue 
de correr el pel igro de conver t i rse en algo similar a 
una programación del depar tamento de relaciones nú . 
b l lcas para estos medios. 

Es la Impresión que nos dio el v iernes con el pro
grama presentado por el diar lp madr i leño «Ya» en tor^ 
no a .a c lase media. Pedro Mar io Herrero, subdirector 
del per iódico, c reó un gu ión pastoso, reiterat ivo que 
acompañó de una real ización muy poco ági l . Pero lo 
más cur ioso es que en medio de la t rama los actores 
aparecían de buenas a pr imeras leyendo el «Va», a 
cuya por tada d isparaban cada dos por tres un indiscreto 
pr imer p lano. Quizá la culpa no sea tanto del periódico 
como de la misma Televisión quien debería ser el árbi-
t ro pr inc ipa l del p rograma y marcar unas reglas 

Desf i le mi l i tar : TVE. s iguiendo con las retransmisio
nes de los actos conmemorat ivos del día de las Fuerzas ' 
Armadas emit i rá hoy en directo a part i r de las 10,45 
de la mañana el desf i le mUitar que se celebrará en 
el paseo de las Del ic ias de Sevil la. 

Fantást ico: Cuenta con ias actuac iones de Victoria 
Abr i l . Pablo Abra i ra , Lorenzo Santamar ía . Lorgia Jú
nior, el g rupo Infant i l «Nlns» y la Coral Tafallesa. 
Co laborarán en la presentac ión con José María Iñigo 
las ac t r ices María Silva y Mar ía José Nieto. 

Turp in y ópera: De nuevo novedades en la programa
c ión. En la tarde del domingo, f inal izada la temporada 
de retransmis iones de la Liga fu tbo l ís t ica , se incorpora 
a modo de sust i tu ios dos serles. La pr imera «Dick Tur
pin», de producc ión br i tán ica , consta de 13 episodios 
de media hora de durac ión en to rno a este legendario 
bandolero. La serle abunda en aventuras, fugas amoro
sas, robos, luchas de Dlck Turpin contra la injusticia 
y la vi l lanía etc . y ha sido escr i ta por Richar Carpenter 
y dir igida por Char les Gr ighton y Gerry Poylson. El 
papel de Dick Turp in lo interpreta un hombre muy 
popular ya entre nosot ros Richard O'Sull Ivan («Robin». 
de «Un hombre en casa») que estará acompañado en 
el repar to por los ac to res Michae! Deeks (Swifinick) 
Chr is topher Benjamín (Sir John Glut ton) y David Da-
ker (Spiker) . 

Después de «625 Imeas», estrel las de la ópera, serle 
producida por TV. E. El gu ión , la d i rección y la realiza
c ión son obra de José Luis Font. y la presentación 
correrá a cargo del actor Fernando Rey. «Estrellas de 
la ópera» ha sido rodada en diferentes países de Euro
pa» según la in formación faci l i tada por el Gabinete 
de Prensa de TVE, pretende dar a conocer al público 
la medida de la impor tanc ia mundia l de una serie de 
cantantes españoles a los que se les dedicará un capí
tu lo cada domingo. El de esta tarde tendrá como pro
tagonis ta a Victor ia de los Angeles y los sucesivos, 
por r iguroso orden a l fabét ico , a Ja ime Aragai i . Teresa 
Berganza, Montserra t Cabal lé, José Carreras, Plácido 
Domingo, Angeles Gu l in . Al f redo Kraus. Pedro Lavir-
gen, Pilar Lorengar y Vicente Sardinero. 

Moisés: Con todos los honores se despide hoy esta 
coproducc ión de la RAI y la ITC. En el úl t imo capítulo 
ías tr ibus esperan el regreso de los exploradores que 
envió Moisés para que t ra jeran not ic ias de la t ierra 
promet ida y de las gentes que al l í vivían. 

A fondo : Joaquín Soler Serrano entrevista esta noche 
a Juan Apar ic io López, per iodista, c inco años delegado 
nacional de Prensa a! acabar la guerra civ i l , y uno 
de los personajes c lave en la In formación de los anos 
del f ranqu ismo. 

TELE-COSAS J . 
En el mundi l lo de la farándula suele decirse que 

cuando un art is ta se hace famoso o llega a la cumbre, 
las a l turas le hacen perder el sent ido de la KaMaú. 
Algo así (e ha debido pasar a Richard O Sull ivan; ei 
protagonis ta de «Dick Turpin» declaraba recientemente. 
«Me considero f rancamente at ract ivo. Y eso que cy-
cen de mí , de que si tengo una cara demasiado co
rr iente para e n c a m a r el papel del famoso b 0 " ^ ® ™ ' 
no son más que mezquindades. Mis labios e le" ; ' 
pío, gruesos y con una comisura muy pronunclaaa mo 
dan un ai re bas tante «sexy», d igan lo que digan». 

NUEVAS COMPRAS 
Juan Ju l io Baena nuevo subdirector de TVE para 

programas de producc ión ajena en sust i tución de Eduar
do Au t rán será el encargado de decidir las nuevas 
compras de series que adqui r i rá TVE. De momento. ( 
ent re las candidatos se encuentra un nuevo fol letín ani
mado de los japoneses «Sin fami l ia» Ja histor ia de un 
n iño huér fano que v ia ja por e l cont inente eurcpeo en 
compañía de un mono y un perro, y «El calvar'.0!J¡1 
Patty Hearts» que cuenta la histor ia de su Part,c 'Pj 
c ión en el Ejérci to S imbió t ico de L iberación en 3 cáp 
ta los de una hora de durac ión . La producción es natu
ralmente amer icana. ^AMTncs 

LORENZO SANTQp 

CONSTRUCCIONES BIGAR 
P R E C I S A P A R A S U S O B R A S 

lEIES DE OBRA í ENCARGÍOOS 
ABSTENERSE QUIEN CAREZCA DE EXPERIENCIA 

interesados, escr ib i r con historial profesional * ' 
SEAF-PPO ARANDA DE DUERO (Burgos) 

(1.478) 
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1 - 0 o s 
E l ú n i c o g o l d e l p a r t i d o f u e l o g r a d o p o r A y f u c h e n e l p r i m e r t i e m p o 

En la continuación presionó el conjunto buréales ante un rival conformista 
pero malogró algunas ocasiones y no consiguió rubricar el empate que buscó 

Burgos (Serv ic io especial 
de «Mencheta» para D I A -
K I O D E B U R G O S ) . — Con 
algo más de media entrada, 
se ha disputado esta noche 
e l encuentro Españo 1- B u r . 
gos, cuyo resul tado final fue 
de u n gol a cero a favor de 
log locales. 

Antes de in ic iarse e l par
t ido, aplausos para Cani to , 
qué hoy se despedía del Es 
pañol , t ras su traspaso a l 
Barcelona y algunas pro tes
tas con t ra e l palco p res iden
c ia l , por haberse consuma, 
do dicho traspaso. 

A lguna pancar ta p id iendo 
a l a D i rec t i va que el j u g a 
dor For tes no fue ra uno de 
los inc lu idos en el lo te a z u l -
grana de l a operac ión Ca
n i to . 

D i r i g i ó el encuentro el co 
legiado estur iano Sr. Med ina 
Iglesias, que t iene anunc ia , 
da su inmedia ta re t i rada. N o 
tuvo grandes d i f icu l tades y 
tuvo una actuación regular . 
A sus órdenes los equipos 
f o rma ron así : 

Españo l .—Ur ru t i ; Lanchas, 
Canito, A y f u c h , Verdugo j 
Mol inos L o n g h i , Fernández 
Am ado ; Diez, F lo res y M a -
rañón. 

Tres minutos antes de fi
nal izar el p r i m e r t i empo , se 
re t i ró Fernández Amado y 
ent ró Mas. 

Burgos.—Gorospe; Valdés, 
García Nava jas , Ru iz I g a r -
tua. Salas; Nava r ro , Ca r re -
ño, Chazarreta; López, Po r 
tuga l y Pachín. 

E n e l curso de! segundo 
t iempo, Por tuga l fue sus t i , 
tu ido por More t . 

S E N E C E S I T A 

Cuatro años como mínimo de 
experiencia. Salario a conve
nir. Interesados, dir igirse a: 

{SEAF/PPO 9.846) 

Se in i c ió el pa r t ido con 
fue r te presión español ista, 
pero s in resul tado posi t ivo, 
ya que el Burgos se cer ró 
m u y b ien , haciendo d i f í c i l 
a los delanteros locales p ro 
fund iza r en el área de Go -
rospel Sin embargo, a los 
c inco minutos, u n cent ro de 
Fernández Amado provocó 
una g ran «melée», qiíe con 
c luyó con u n remate de M a -
rañón , que salió rozando e l 
poste. Poco después se anotó 
o t ro g ran t i r o de Fernández 
Amado , que neut ra l i zó Go 
rospe en b r i l l an te i n te rven 
c ión . 

E l Españo l cont inuó m a n 
ten iendo la in ic ia t i va en es
te per íodo; pero su f ú tbo l 
era len to y poco preciso, po r 
lo que el Burgos fue sa l -
vando los pel igros de su 
área, s in grandes agobios. 

E l único gol de l encuen
t r o se p rodu jo a l cumpl i rse 
e l m i n u t o 22 de juego. F e r 
nández Amado botó e l sép
t i m o córner y A y f u c h , que 
v i no desde atrás, conectó 
u n potente remate de c a 
beza, ba t ió a l por tero b u r -
galés. 

U n boni to go l con doble 
v a l o r para los amantes de 
las estadísticas, ya que este 
es e l t an to número 2.000 de 
los marcados por e l Español 
en compet ic ión of icial . 

A p a r t i r de este momento 
rep l icó el Burgos , aunque 
sin g r a n fuerza ofensiva, en 
tan to que el Español t a m 
b ién t ra tó de aumentar su 
ven ta ja , pero se l legó s in 
nuevas variaciones a l des. 
canso. 

E n la segunda parte salió 
u n Burgos con más decisión, 
inqu ie tando seríame n t e a 
U r r u t i en a lguna o p o r t u n i . 
dad. Los burgaleses estuv ie
r o n a pun tó de empatar en 
u n remate de Po r tuga l , a los 
siete m inu tos ; pero su g ran 
ocasión se reg is t ró a l cua r to 
de hora de este segundo pe 
r íodo, cuando López, en su 
remate rebasó al cancerbe
ro español ista; pero Cani to , 
b ien s i tuado, pudo despejar 
a córner e l balón que i ba 
camino de la red . 

Y a en la fase final ambos 
equipos fueron cediendo en 

Automóviles PEDROSA 
VENDE LOS SIGUIENTES VEHICULOS: 

S E A T 

3 Seat 124 Sport 1800 
1 Seat 124 Sport 1600 
1 Seat 132 25.000 Kms. 

automático y aire. 
2 Seat 132 Diesel 
3 Seat 132/1800 
6 Seal 131/1600 
3 Seal 131/1430 

12 Seat 1430 
10 Seat 124 

2 Seat 128 
24 Seal 127 
10 Seal 133 

9 Seal 850 
6 Seal 600 

RENAULT 

1 R-16 TS 

2 R.12 TS 20.000 Kms. 
3 R-12 TL 
6 R.12 S 
3 R.12 N 
9 R-8 
2 R.7 
4 R-6 
6 R 5 
3 R-4 

CITROEN 

1 6 S Fam. 
2 GS 
4 Dyane 6 

SIMCA 

2 Chrysler 2 I. 180 
4 Slmca 1200 LS 
2 Slmca 1200 LX 
4 Simca 1200 Especial 

Vehículo preparados como nuevos. 
GARANTIZADOS medíanle conl ra lo . 
FACILIDADES de pago 6, 12, 18 y 24 meses. 
MEJORES PRECIOS. 
Véalos todos los días de la semana hasta las 
nueve d e la noche. 

VITORIA, 115 y 228 — TFNOS.: 227767 Y 220047 

su esfuerzo y e l j u e g o t rans- vez que l legaban a l área. Así 
cu r r i ó sin g r a n b r i l l an tez . el ún ico gol l legó a conse-
COMJSNTARIO cuenc ia de u n córner botado 

E l encuentro E s p a ñ o l - B u r - por Fernández A inado v que 
gos se d isputó en amb ien te el defensa A y f u c h , m u y des
de poco interés e n t r e los a f i - marcado a l 11 e g a r desde 
cionados español is t a s , ya at rás, acertó a remata r con 
que p rác t i camente era u n po tenc ia y s in remis ión , 
pu ro t r á m i t e pa ra los dos T o d a v í a e l Españo l se 
conjuntos, despidiéndose el m a n t u v o en su ofensiva, t r a -
Españo l con su ú l t i m o pa r - tando de aumenta r l a d i f e -
t i do of ic ial ante su púb l ico , renc ia y asegurar l a v ic to-
mient ras que e l B u r g o s r i a ; pero lo c i e r t o es que a 
cump l imen taba s u ú l t i m o p a r t i r del go l , e l esquema 
desplazamiento de l a t e m - del j uego burgalés comenzó 
porada. a va r ia r , adelantando posi-

De salida, el c o n j u n t o bu r - cienes y generando diversos 
galés p lanteó u n j uego de- ataques que casi s iempre ha -
fens ivo, s i tuando e l grueso c ian e n los d e s d o b l e s d e 
de sus hombres e n l a zona Garc ía Navajas y en las pe. 
de cober tura , a f i n d e m a n - netraciones de Valdés, rea-
tener i m b a t i d a su por te r ía , l izadas por e l a l a derecha. 
E n p r inc ip io , f o r m ó u n c ía - S i n embargo, cuando se 
ro 4 - 4 - 3 , quedando como p r o d u j o el cambio más r e 
puntas Pachín y López, s i d i ca l f ue a p a r t i r de i n i c i a r -
b ien el p r i m e r o t odav ía se se l a segunda parté. E l Es 
re t rasaba f recuen temente . pañol , sin la presencia de 

Con este p lan teamien to , el Fernández Amado , se mos-
Españo l t ropezó con muchas m u y bajo y conformis ta , 
d i f i cu l tades para consegui r m ien t ras que e l Burgos apa-
algo pos i t ivo , t en iendo en recía mucho más ambicioso 
cuenta, por o t ra p a r t e , que y dec id ido. U r r u t i t uvo en es 
aunque dominó c l a ramen te te período bastante t raba jo , 
en esta fase i n i c i a l , nunca con diversas in tervenciones, 
se lanzó a un a taque deci- Una vez se v io b a t i d o ; pero 
d ido . Can i to le hizo u n qu i te p ro -

D i i r an íe e l p r i m e r t iempo v idenc ia l , m ient ras que en 
el Españo l fue s u p e r i o r a su o t ra ocasión t uvo que j uga r -
r i v a l , apareciendo F e r n á n - se e l f ís ico ante Chazarreta, 
dez Amado y L o n g h i como «ue se había quedado solo 
sus pr inc ipa les mo to res i m - f l ,ente a l cancerbero local , 
pulsores y los que l levaban momentos en que el 
sus ataques por las a las, e n - empate parecía a l alcance 
f i a n d o desde a t r á s ; pero el d & B u r g o s ; pero el t e m p o . 
Burgos se defendía con o»~ ra l se fue capeando y ya en 
den y lo c ie r to es que los postr imerías, en a lgunas 
delanteros locales encen t ra , rép l icas en f o r m a cié con t ra -
ban grandes p rob lemas pa- golpe, el español también 
ra h a l l a r espacios l i b r e s , una Pucl0 haberse anotado algún 

gol , a l coger a l Burgos a 
coní rap ié y con sus línea? 
abier tas y adelantadas, al j u 
gar entonces más en func ión 
de ataque que de defensa. 

E n resumen, par t ido en
t re ten ido v s in t rascenden
cia p a r a los dos conjuntos, 
que t e rm inó con la m í n i m a 
y j u s t a v i c to r ia de l equipo 
españolista. D e c u a I q u i e r 
modo, de haberse producido 
el empate, tampoco hub ie ra 
sido in jus to , en v i r t u d de la 
mayor ambic ión y de las 
ocasiones creadas po r los 
burgaleses en el curso del 
segundo t iempo. 

CASSETTES 
A U T O - R A D I O S 

Vi tor ia, 146. Burgos 
Tl fs. 223836 y 223837 

H a b a t i d o o c a s i o n e s 
p a r a a n u l a r n u e s t r o 
n e g 

2 S m a m o o d e 
mnqumnRin 

AGMCOU COCHES Y 
CAMIONES 

U S O D O S 
FERIA NACIONAL DE MUESTRAS 
D E C A S T I L L A Y L E O N 

HORARIO: 11a1 y de 5a7 
VALLADOLID 31 de Mayo -l^ySde Junio.1979 

El partido ha ofrecido dos fases 
bien distintas (Irulegui) 

Barce lona (Serv ic io espe. ú l t imamen te . S in embargo, 
c ia l de «Mencheta»).— E l su actuación, en conjunto ha 
p r i m e r o en comparecer en s ido buena, 
la sala de Prensa fue A rse - —¿Qué o p i n i ó n le merece 
nio, que aparecía algo ne r - e l traspaso de García N a v a . v'osiO, ya que, según su o p i - j a s ? 
n ión , e l á r b i t r o había seña- —De eso no sé nada pues 
lado e l f i n a l de l t iempo re - es tema que cae dentro <ieí 
g lamentar io con ante lac ión campo de la D i rec t i va . P o r 
y había cor tado e l juego con m i parte debo decir que es 
exceso. u n buen j ugado r y sent ir ía 

—¿Cuá l es su op in ión so- q u e se marchase; pero este 
bre el pa r t i do? es el destino de los equipos 

— H a ten ido fases bonitas, modestos. 
E n la segunda par te m i Antes de abandonar la sa-
equipo superó e l juego de l a de Prensa, Arsenio aún 
la p r imera . M i s jugadores añad i r í a : 
l legaron con pe l ig ro al área, —Ya no tendremos pos i -
pero no se pudo marcar . Es b i l i dad de b o r r a r el nega t i -
una pena —agregó— porque v o , que era e l ob jet ivo que 
ocasiones han exis t ido, a l nos hemos marcado. Debo 
menos para haber empatado reconocer que e l E s p a ñ o l 
y con el lo haber q u i t a d o merec ió l a m í n i m a ven ta ja 
nuestro negat ivo . adqu i r i da en e l p r i m e r t l e m -

—¿Qué .le ha parecido e l P0-' Pero en l a cont inuac ión 
estado del te r reno de juego? P r i m o s y debimos neu t ra -

—Estaba algo mo jado y l i za r la P"es, po r unas cosas 
esta c i rcunstanc ia ha pe r - u otras' p e d i m o s a l g u n a 
jud icado a los dos equipos, ocasión c la ra de gol. 

—¿Satisfecho po r l a c a m - Comparece e l ent renador 
paña que ha real izado el á e l EsPano1. I r u l e g u i , a 
Burgos? qu ien se le dice a las p r i m e -

—Estoy sat isfecho con el r as de camb io : 
rend im ien to del equino, que —¿Que ha ocur r ido en el 
ha bajado algo en sG r i t m o ^ r r e n o de juego? 

—Nada, s implemente ha 
sucedido que aparecía e n 
charcado por u n a neg l igen
c i a de los cuidadores, que 
se han excedido en e l r iego. 

—¿Cómo ana l iza el pa r 
t i d o ? 

—Está c laro qué há o f re 
c ido dos fases bien d i s t i n 
tas. E n la p r imera , el do 
m i n i o nos ha correspondido 
y hemos creado si tuaciones 
de go l ; pero la re t i rada de 
Fe rnández Amado la ha a c u 
sado m i equ ipo con exceso. 
N o s hemos desentendido u n 
poco del juego, el Burgos 
adelantó sus l íneas en la se
gunda m i tad y ha demostra
do ser e l equ ipo que sabe 
sacar puntos f u e r a de casa. 

—¿Qué ocur re con M a r a -
ñ ó n ? 

—Nada, s implemeñte que 
n o siempre salen las cosas 
b ien . H o y ha ten ido una ac
tuac ión f l o ja y ha pecado 
d e i nd i v i dua l i smo ; pero ha 
s ido un jugador regular a lo 
largo de la temporada, como 

• l o demuestran los trece go
les que ha conseguido. 

—¿ Estaba prev is ta la ac
tuac ión de Mas? 

—Estaba prev is ta , ' según 
como evolucionase el p a r t i 
do. Sin embargo , la lesión 
de Fernández A m a d o h a 
adelantado l o s a c ó n t é c i 
mientos. Por o t ra parte, tíé-
b r decir que ha tenido una 
buena actuación. 

—¿ Se encuent ra sat isfe -
cho? 

—Ganar s iempre satisface. 
A ) fina] hemos ten ido a l g u 
nos problemas, pero est imo 
q u e el Español ha sido j us 
t o vencedor. 

Cal le Jul io Sáez de la Hoya 
número 8, 0.° 

Dos preciosos apartamentos 
en Edificio " G u m e n " Plaza 
de la Cruzada. Grandes fac i 

l idades de pago. 
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MOLLEDO ABANDONO 
EN EL CUARTO ASALTO 

lastra venció en la misma velada 
al francés Lefol, a los puntos 

Santander (Efe). — El ex-cam-
peón del Mundo de los plumas y 
actual aspirante al título euro-

O C A S I O N 
VENDO FINCA 3.000 ME
TROS CUADRADOS. C E R 
CADA, AL LADO DE RIO. 
A 50 METROS CLUB E L 

SOTO (CASTAÑARES). 
T E L E F O N O : 20 2314 

iPROFESIONAlES! 
Céntrica, estrenar CASA, 
8 habitaciones, cocina mo
dernísima, tres baños so
leada terraza, calefacción 
central. VENDO o cambio 

piso pequeño ¡VEANLAI 
PRIGO Moneda. 13 

Teléfono 21 39 54 

V . M A T E O S O T E R O 

F . J . M A T E O S O T E R O 

— CIRUGIA GENERAL 
—. ANGIOLOGIA CIRUGIA 

VASCULAR 
— TRAUMATOLOGIA-

ORTOPEDIA 
Consulta: 12 a 1,30 y horas 

concertadas. 
Avenida del Cid, 8, 2.» 

Tinos.: 2 0 M 53 - 219615 

D r . V . M a t e o s L ó p e z 

CIRUGIA GENURAI» 
TRAUMATOLOGIA, H U E 

SOS Y ARTICULACIONES 
R A Y O S X 

Avenida del Cid, 8, 2.« 
Teléfono 20225i 

A p a r a t o d i g e s t i v o 

Plaza de la Cruzada, 1 
Teléfono 227522 

PULMON y CORAZON 

Consulta, de 11 a 1,30 
y horas convenidas 

excepto sábados 
Héroes de la División Azul, 
3, I.» D. Teléfono 214166 

Antonio Maro 

Tclf-fon» 94-1414333 
(Horas convenlclas) 

Oran t í a , 81-1.!. BII,BAO-11; 

peo el santanderino Uco Las
tra venció a ios puntos al fran
cés Alain Lefol en un combate 
celebrado esta noche en el Pa
bellón de los Padres Escolapios. 

Uco Lastra, que ha de dispu
tar el título europeo al leonés 
Castañón, no se mostró nada 
fino pero pese a ello, donvinó 
en todo momento al francés 
que no lanzó ni un sólo puñe
tazo y se limitó a defenderse. 

El resto de la velada la in
tegraban otros dos combates de 
profesionales. En el primero el 
superllgero, el canario Mellian 
Si-erra hizo nulo con el vizcaíno 
Reinoso y en el otro, de 'os 
pesos gallos, el argentino To
rito Gómez venció a Pedro Mo
lledo, de Burgos, por abandono 
de éste en el cuarto asalto. 

rl burgalés Molledo efectuó 
una pelea equilibrada hasta el 
tercer asalto; pero luego fue al
canzado por su rival y al tener 
ciertos problemas de visión en 
un ojo, optó por abandonar en 
©I cuarto asalto. 

ITALIA Y ARGENTINA 
EMPATARON A DOS 

Roma (Efe) .— Las selec
ciones nacionales de fútbol 
de Italia y Argentina, em
pataron a dos goles en el 
partido amistoso disputado 
hoy sábado en el estadio 
olímpico de Roma. 

Por Italia marcaron Cau-
sio en el minuto 26 de la 
primera parte y Paolo Rossi 
en el minuto 8 del segun
do tiempo. 

Argentina marcó en el 
primer período, gracias a 
Valencia, en el minuto 7, y el 
9 de la segunda parte. Pas-
sarella redondeó el empate 
con un gol de penalty. 

La primera parte fue fa
vorable, en calidad de jue
go, a los argentinos, y la 
segunda estuyo más equi
librada. 

NUEVA APERTURA 

Vitori»,164-bIs. Teléfono 21 77 99 
B U R G O S 

N U E S T R O L E M A : 

R A P I D E Z Y E F I C A C I A 

¡ T E E S P E R A M O S ! 

JAIME ESPARZA 
r. de m m 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servidos Psiquiátricos de !» 
Exorna. Diputación Pro

vincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 18 
escalera m , C 

Telefono 229852 

E D U A R D O C A R D E R O 

R A D I O L O G O 

San Pablo, 22 
Telfs: 20 60 27 y 21 20 96 

J O S E A . N A V A R R O 

E S P E C I A L I S T A E N NIÑOS 
BAYOS X 

De l Ignalatorlo M. Colegrlal 
Juan XX I I I , 16, 1A Consul
tas, de 6 a 7. Horas conveni

das, al teléfono 220611 
Avenida Reyes CatóllcOa 

Edificio Meysa, Escalera pri» 
mera. S.». A. 

MARIANO GARCIA 10ZAN0 
Matemólogo del Estado 

Tocoglnecologla 
Ecografia abdominal 

Consulla: Horas concertadas 
Paseo de la Isla, 11-2.0-<lcha. 

Teléfono 208934 

losé E Martín Iglesias 
Pedro Martín iglesias 

MEDICOS 
Horas de consulta, de 10 a 2 

ANALISIS CLINICOS 
ELECTKUFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos. Ut 
Teléfono 221166 

Edificio Estudio, 2fi B 
Sábadoi. de 10 a 12 

BAZAR MEDICO 
ORTOPEDIA GENERAL 

Vi tor ia t Teléfono fi0446B 

E . B A R A H 0 N A 

C O R D E R O 

PIEL Y VENEREAS 

Pruebas alérgicas do 
contacto. 

Consulta: de 10 a 1 y fardes 
convenidas. 

Calle Valladolld, 2, 1.° C . 
TELEFONO 207226 

E M I L I A L A S T R A 

ANALISIS C L I N I C O S 

Plaza , de la Cruzada. 6-lL> 

Telf. 203412 

). L 10 
Enfermedades del Aparato 

¿¿espiratorio 
Sanjurjo, 15, 2.», D. 
Tels. 202032 - 202297 

OPTICA IZAMIL 
Graduación ¡Jafas - Adaptación lentillas 

Técnicas modernas 
L A I N C A L V O , 2 8 

—i—" ii i i i —» ni ii i ii m i t | 

L RODRIGUEZ PASCUAL 
ENFERMEDADES DE U PIEL 

OEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 

Consulta, de 12,30 a 1,30 y de e a 7 
General Yagüe, 10, 6.o C — Teléfono 212943 

l. MATA DIEGO OPTICA CIENTIFICA 
P O D O L O G O 

ORTOPEDIA D E L P I E 

Avenida de» Cid, 46. I.6 
De 12 a 2 y de 4,30 a 8. 

Teléfono 227297 

GAFAS BIEN GRADUADAS 
CENTRO DE LENTES DE CONTACTO 

GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 

Avenida del Cid, 14, — Teléfono 22 26 08 
y Plaza Mayor, 7. — Teléfono 20 53 44 

Alonso Bañueios 
OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía de loe 
ojos. 

Espolón. 2. Teléfono 209349 

losé I a de Sebastián 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46. 4.° D. (Edificio 
Gasset). Teléfono 203789. 

Abelardo Garazo 
nmioso m mi 

MEDICO 
Especialista en partos 

Ginecología 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria. 81 - teléfono 2035M 

J O S E G A R A Z O 

PARTOS Y E N F E R M E D A 
D E S D E LA. M U J E R 

Del HOspita] de Barrante* 
y Cruz Ro ja 

Vitoria. 81. Teléf. 203593 

C á d i z y C a s t i l l a 
g a n a r o n e n c a s a 

Madrid (Efe). — El partido 
adelantado correspondiente a la 
Jornada trigésimoquinta de la 
Segunda División, el Castilla 
C. F., ha derrotado al Tarrasa 
F. C. por el resultado de dos 
goles a cero. 

El primer tiempo finalizó con 
el resultado que al final sería 
el definitivo. 

1- 0. Minuto 16. Jugada per
sonal de Escribano .iue escapa 
por la derecha, cuando llega al 
lateral del área egarense centra 
pasado y cambiando totalmente 
el Juego, el balón llega a Cldón 
que cede hacia atrás desde la 
línea de gol para que Roales en 
remate sesgado bata a Valles-
pir. 

2- 0. Minuto 31. Blanco recoge 
una pelota a la altura del círcu
lo central, en campo catalán, 
avanza sin que nadie le salga 
al paso, cuando domina ol ba
lón y a una distancia de cerca 
de 35 metros lanza un tirazo 
impresionante que se cuela por 
la misma escuadra izquierda de 
la meta defendida por Vallesplr 
que aunque se 'anza muy bien 
no puede llegar al balón. 

CASTILLA. — Agustín. Cobo. 
Pérez-García, Blanco, Castañe
da, Moreno, Roales, Escribano, 
Pineda, Gallego y Cidón. 

TARRASA. - Vallespir. Val-
dés, Jiménez, Moróte, Nieto, 
Gonzalo, Muñoz, Avila, Oviedo, 
Martínez y Lozano. 

Resultado justo, ya -que los 
egarenses no inquietaron abso
lutamente en ningún momento. 

VICTORIA GADITANA 

Cádiz (Efe). — Por dos goles 
a uno ha vencido el Cádiz al 
Elche. 

Cádiz; Santamaría; Quina. Ro
sado, Escobar. Linares, Dos S . r 
tos, Mane, Ramón, Modigo 

(Baena), Blanco (Hugo Vacal v 
Mejías. 

Elche; Esteban (Fernández)-
Campello, Gilberto, Quesada, Gó
mez Voglino. Orellana, Delgado 
Trobianj Nando y Antón (Quj! 
ni). 

1- 0. Minuto 35. Falta al bor
de del área que lanza Mane. El 
balón entra junto al poste Iz
quierdo pes.3 a la gran estirada 
de Esteban. 

2- 0. Minuto 47. Gran jugada 
de Mane que es derribado por 
Gilberto cuando entra dentro del 
área. El colegiado señala pe
nalty, que transforma Ramón. 

2-1. Minuto 86. Gran tiro de 
Delgado. Despeja Santamaría y 
el balón llega a Orellana. quien 
a rheta vacía nvarca. 

En el primer tiempo el juego 
se desarrolló en el centro del 
campo, registrándose jugadas 
muy vistosas. El equipo visitante 
perdió el dominio en el primer 
tiempo, mientras en el segundo 
desarrolló un buen juego. 

SEGUNDA DIVISION «B» 
(Grupo primero) 

Langreo, 2; Ensidesa, 0. 
Tenerife, 2; Real Unión, 0. 
Logroñés. 5; Caudal, 0. 

(Grupo segundo) 
Lérida, 3; Calvo Sotelo, 0. 
Badajoz, 3; San Andrés, 0. 
Linares. 1; Cacereño, 0. 
Barcelona Atlético, 2; Diter 

Zafra, 0. 
Levante, 3; Ontenlente, 0. 

TERCERA DIVISION 
(Grupo primero) 

Turista, 2; C. D. Gijón, 1. 
Gran Peña, 0; Gijón Ind. 0. 

. Compostela, l j Cacabelense, 0. 
Aviles, 5; Gayón, 0. 

(Grupo cuarto) 
Las Palmas Atlético, 2¡ To

ledo, 3. 
(Grupo quinto) 

Mallorca, 2; Paterna. 0. 

L e a V d . s i e m p r e 

Diar io de Burgos 

O C A S I O N E S 
D E L A S E M A N A 

Marca Matrícula Entrada 

Seat 131 motor Perklns BÜ-9...D 
Citroen GS-Ciub BU-8.. .B 
R-12-F BU-6.. .B 
Furgoneta Citroen AKS BU-5...D 
R-5 BU-7.. .B 

150.000 
100.000 
100.000 

70.000 
100.000 

E U R O C A S I O N le ofrece vehículos usados 
garantizados después de una serie de controles 
e Intervenciones, coa una garantía de 6 meses 
sobre piezas y mano de obra en todos los puntos 
E U R O C A S I O N del país, cualquiera que sea el 
kilometraje efectuado. 

C O C H E S U S A D O S N U E V O S 

Eurocas ión es un serv ic io más de C i t roen 

T R A B A D O , S . L . 
Ctra. Madrid-Burgos, km. 234 Tfno. 20 05 43 B U R G C ^ 
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Hoy, última actuación 
del Burgos Promesas, 
en «El Plantío» 

T e n d r á p o r c o n l r i n c a n t e a l T u d e l a n o 

T a l como a f i rma b a m o s 
ayer, el Burgos Promesas se 
juega hoy una baza dec is iva. 
Tan to , que de e l la puede de 
pender su permanenc ia e n 
la ac tua l categoría. E l de 
esta tarde es e l ú l t i m o pax--
t ido que e l con jun to l oca l 
j uga rá en « E l Plant ío» y s i 
es caso, ún icamente le q u e 
dará como ú l t i m a o p o r t u n i 
dad e l encuent ro final de l a 
compet ic ión de L iga , fijado 
para el p r ó x i m o domingo, 
pero que tend rá que j uga r 
na ' 'a menos que contra e l 
S - - Sebastián y en la cap i -

onost iarra. La s i tuac ión 
es pues, del icada y sería una 
pena que para resolver la e l 
cuadro burgalesista se v ie ra 
esta tarde tan desasistido co 
mo de costumbre de l apoyo 
de los aficionados locales. 

H a y que tener en cuenta 
que el Tude lano es un con
j u n t o fuer te, cu r t i do y b ien 
clasificado, que en la ac tua
l idad ocupa e l sépt imo pues
to de la c las i f icac ión, con 
medio centenar de goles a 
su f a v o r y tres puntos pos i 
t ivos. E n la j o m a d a an te 
r i o r ganó un tan to apurada
mente a l Chant rea, ya que 
lo hizo por dos goles a uno 
y merced, a un penal ty con 
e l que deshic ieron e l empa
te. E l p r i m e r tan to lo m a r 
có Glar ía , a pase de Mar*-
tínez y- el m á x i m o cast igo 
fue t rans fo rmado por López. 

La fo rmac ión que presen
ta ron fue ésta: A n t ó n , B las
co. Gelo, López, M a r t í n , 
Aser, Mena, Me lero . M a r t í 
nez, Casimiro y G lar ía . 

A juzgar por las crónicas 
de nuestros colegas nava
rros, parece ser que ambos 
equipos h i c i e ron u n buen 
p r imer t iempo, ba jando la 
calidad de j uego en e l Se
gundo. Concretándonos en 
l a actuación de l Tude lano, 
Jare l l escr ibe: «Bien la de 
fensa, con u n . G e l o c o n t u n 
dente, a veces con exceso, 
y los laterales seguros. Ca
s im i ro sobresalió en e l cen
t r o del campo, y Glar ía ade
lante». 

P o r lo que respecta a los 
de casa, Solana t iene dec i 
dido a l inear de sal ida a Me 
d ina, Castaños, Ma ldonado, 
Gonzálvez, Patús . Ta jadu ra , 

S A N T O S 
Calle Julio Sáez de la Hoya 

número 8, 6.°. 
LOCALES 

Calles Eladio Perlado, San 
Bruno, Arzobispo de Castro, 
Carretera Logroño, Plaza 

San Juan de Ortega. 

EARNIE SHAVERS 
VENCEDOR ANTES 
DEL LIMITE 

Nueva York (Efe). — Eamie 
Shavers, aspirante oficial al 
campeonato del Mundo de .los 
Pesos pesados (W. B. O.) que 
ostenta Larry Holmes. ha ven
cido a Eddie Porette (Puerto 
Rico) por K. O. en el tercer 
asalto, en una pelea disputada 
anoche en Richfield (Ohío) 

Shavers envió tres veces a la 
lona a Su adversario en el cur-
80 fte' segundo asalto. 

Eafnie Shavers se enfrentará 
a Larry Holmes el mes de 
Septiembre en East Rutherford 
en Nueva Jersey. 

Edua rdo , Calvo, I t u r r i , P e 
ña Dacosta. 

Con ellos han sido convo . 
cades Bernabé, R o d r i , O r t e 
ga, Tu rzo y He rvás . 

E l pa r t i do da rá comienzo 
a las seis de l a tarde, por 
disposición federat iva, y se
rá d i r i g ido por e l á r b l t r o 
señor Rub io Va ld iv ie lso, de l 
Colegio de Va l lado l id . 

5 Af ic ionados burgaleses! E l 
Burgos Promesas espera es
ta ta rde vuestra presencia y 
co laborac ión. N o se la ne
guéis, 

V I C T O R M A N U E L 

SamaraEich sn e! Congreso 
de la Prensa deportiva 

Moscú (Efe). — Juan Antonio 
Samaranch habló hoy del nuevo 
papel que desempeña la Prensa 
deportiva en el momento ac
tual, ante ios delegados al Con
greso de la AIPD (Asociación 
Internacional de 'a Prensa De
portiva) que se celebra estos 
días en Moscú. 

El embajador español en la 
URSS dijo que debe estable
cerse «una estrecha colabora
ción» entre los tres grandes in
tegrantes de los 
Televisión, Radio y 
ningún momento deben ser 
competidores, subrayó. Es nece
sario, por lo contrario, que ha
ya una íntima cooperación 
entre los tres». 

Juan Antonio Samaranch que. 
en su calidad de presidenta de 
la Comisión de Prensa del Co
mité Olímpico Internacional , 

discurrió sobre esta misión no
ble de la Prensa deportiva, dijo 
que «es muy importante pen
sar en escribir para una Juven
tud muy exigente en el campo 
deportivo», ya que los jóvenes, 
en su gran mayoría, «conocen 
perfectamente el deporte por 
ser practicantes del mismo». 

El embajador Samaranch f i 
nalizó su intervención con un 
análisis de los medios informa
tivos deportivos de la Unión 

Mas-media, Soviética y. al mismo tiempo, 
Prensa. «En con un'estudio del estado de los 

trabajos en curso para 'a Oüm-
píada-80. 

«La marcha de tos preparati
vos para los Juegos Olímpicos 
de Moscú, declaró Juan Antonio 
Samaranch, hace presumir que 
éstos pueden ser los más im
portantes de los Juegos Olím
picos de toda la Historia». 

por B o s k c v 
el Rea l 

Casi todos los equipos tienen 
ya entrenador para la 
próxima temporada 

Madr id (Colpisa). — En 
Madrid se da por hecho que 
el yugos lavo Boskov sust i tu i 
rá a Luis Molowny como en
trenador del equipo madr id is-
ta para la próxima tempora
da. Incluso se d ice que el 
cont ra to que liga a las dos 
partes está f i rmado desde 
hace a lgún t iempo. De todo 
esto las dos partes intere
sadas ni lo niegan ni Jo afir
man, aduciendo razones ét i 
cas. «Cuando f inal ice la tem
porada ac tua l , hablaremos». 

i i i i i i i 

i 

l l i Í i l : 

llili 

DEL 16 AL 31 DE JULIO 

e n C O V A L E D A ( S o r i a ) 

P A R A C H I C O S Y C H I C A S D E 1 0 A 1 4 A Ñ O S 

Con la colaboración y asesoramiento de la 

DELEGACION PROVINCIAL DEL CONSEJO SUPERIOR DE DEPORTES 

C O L O N I A S E S C O L A R E S 
EN TARRAGONA 

N I Ñ A S D E 9 A 1 3 A Ñ O S , M E S D E J U L I O 

N I Ñ O S D E 9 A 1 3 A Ñ O S . M E S D E A G O S T O 

Solicitudes en todas las oficinas de la capital y provincia. 

C A I A D E A H O R R O S 
M U N I C I P A L D E B U R G O S 

comentan. De Igual forma 
se expresa Molowny cuando 
se le pregunta por su cont i 
nuidad como entrenador ma-
dr idista. Pero hasta Luis de 
Carlos duda de esta cont i 
nuidad de su actual entrena
dor. Lo que sí parece c laro 
es que Molowny seguirá en 
el Real Madr id , pero no 
frente del pr imer equipo. 
Boskov ser ásu sust i tu to pa
ra la temporada venidera. In
cluso se dan c i f ras del con
trato, según las cuales, el 
entrenador yugoslavo perci
birá cuatro mi l lones y medio 
de f icha más 150.000 pesetas 
mensuales. 

En cuanto al At lé t ico de 
Mad- 'd es seguro que Szusza 
dejará ai equ ipo a! f inal izar 
la temporada, para hacerse 
de nuevo cargo de él Luis 
Aragonés. De la cont inuidad 
de González en el Rayo Va-
l lecano nada se ha hablado. 
Quizá todo dependa de que 
el equipo consiga o no la 
permanencia. 

En tres equipos ya están 
conf i rmados sus actuales 
entrenadores para la próxi
ma temporada. Se t rata de 
Rifé en el Barcelona; Ormae-
chea en la Real Sociedad, y 
de frulegui en el Español. 
Por otra par te, el Sevilla ha 
contratado ya los servicios 
de Miguel Muñoz, que sust i 
tuirá a Carr iego al f rente del 
equipo sevi l lano. Carr iego, 
por su parte pudiera ser que 
f i rmara como entrenador del 
Zaragoza para ocupar id pla
za de Boskov. si es que no 
decide descansar durante la 
próx ima temporada. 

En otros t res equipos es 
orobabie aue cont inúen sus 
actuaJes técnicos. Es el caso 
de Mesones en el Salamanca 
con el que tiene apalabrado 
un compromiso mora l ; Arse-
nio cont inuará en el Burgos, 
como parece que también lo 
hará Miera en el Gi jón. aun
que el entrenador astur iano 
ha tenido muchos «novios». 
Se sigue Insist iendo en que 
Miera podría ir a l Valencia. 
Pero el equipo levant ino ya 
t iene a Di Stéfano, aunque 
sin la tota,! conformidad de 
su Junta d i rect iva. 

El Athlet ic de Bi lbao pare
ce decidido a f ichar o un 
entrenador inglés, y más en 
concreto, a Bob Hougton. ac
tual técnico del Malmoe sue
co, al que ha l levado o ta 
f inal de la Copa de Europa, 
sorprendentemente. 

Las Paímas se ha queda
do compuesto y sin Muñoz, 
al que quería renovar el con
trato. Resulta dif íci l saber 
cuál será el nuevo entrena
dor Pero se empieza o ha
blar de García Tra id . Y en 
cuanto al Hércules parecía 
que no tenía problemas con 
Joanet, pero es posible que 
el técnico cata lán deje al 
equipo a l icant ino. Se habla 
de Maguregui como sust i tu
to. 

ECONOMIA SEGURIDAD 
Le transformamos el parabri
sas de su camión Pegaso 
"Cabina cuadrada", en dos 
mitades " t ipo Amér ica" : en 

una hora. 

ummm di prado 
Polígono Industrial 

Teléfono 988-721190 

PALENCIA 
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F ú t b o l J u v e n i l 

E l PROMESAS JUEGA HOY 
EN VAllADOUD 

Se enfrentará al Lourdes 
en el estadio Zorrilla 

En partido de ascenso a 'a triunfador del encuentro Cultu-
catógon'a nacional de juveniles, ral Leonesa • Ciudad Rodrigo, 
esta tarde juega en Valladolld El pasado año, el fútbol juve-
el Burgos Promesas, campeón nil burgalés np tuvo represen-
provincial, frente al Lourdes tante en categoría nacional, al 
que en la primera eliminatoria descender a provincial el Aguí-
eliminó al San Lorenzo de Za- las. 
mora. El encuentro de esta tar
da, comenzará a partir de las 
siete y cuarto y se disputará 
en el estadio Zorrilla. 

• El «nvister» Tinín ha facilita
do la lista de los expediciona
rios: i u i s i, Rojo, Guillermo. 
Fernando. Iglesias. .Titi. Vadi-
llo. Pereda, Marijuán, Bueno. 
Lilis 11.-Terán, Tomás, Paco. 
Arroyo y Pascual. 

El choque de vuelta en su se
gunda eliminatoria se disputará 
«i próximo domingo en «E1 
Plantío» después del partido 
Burgos-Zaragoza. El vencedor 
da esta dobl0 confrontación de
berá eliminarse del que resulte 

S A N T O S 
Calle Jul io Sáez de ia Hoya 

número 8, 6.° 
Calles Santander. Nuestra 
Señora de Fátima, La Pue
bla. Diego Laínez. Melchor 
Prieto. Tenerías. Vi tor ia. Ca
piscol (Gara je ) . Arzobispo 

de Castro (a es t renar ) . 

Urbecasa. 

CONSULTE 
FORMULAS DE PAGO 

H a l t e r o f i l i a 

SE 
i 

BAIIO UN H D A U T O 

Fácil triunfo de Nebreda 
en la toma de marcas 

Un record absoluto y cua- Martínez con 67,5 —catego-
t ro en categoría juniors es r ía de peso— en suma o l ím-
el balance registrado en las pica 172,5 y con 565 puntos, 
pruebas de halterof i l ia dispu- El record absoluto en arran-
tadas ayer, sábado, en el cada fue logrado por Her-
gimnasio Discóbolo de núes- nández con 72,5; Arrabal lo 
tra c iudad; a los records hay logró en dos t iempos, con 
que unir el fáci l tr iunfo de 75,5; Alonso en arrancada 
Nebreda en la toma de mar* con 80 kilos y en suma o l ím-
cas. 

Los resultados de los c in
co primeros clasi f icados han 
sido los siguientes: 

José Luis Nebreda (cate
goría 56 ki los, suma olímpi
ca, 160 y 634 puntos) ; Cle-
mencio Hernández (60-157, 
5-567); José María Alonso 
(75-180-537); Juan Carlos 
Nebreda (60-137, 6-495): 
Pedro Elvira (75-152, 5-455) 
En categoría sénior el cam
peón absoluto fue Juan Luis 

pica con 180 ki los. 

TUFEOS 
P I S O N E S - 5 

( c / M a d r ¡ d ) 
raciones de Moser. 

c o n e s t a o f e r t a 
h a c e f a l t a c o m p r a r 
d u r a n t e u n m e s 

Comprando 3/4 de kilo de añojo de 1/, filetes de 
1.a o carne de 2.a, regalo de 1 litro de leche. 

Comprando un kilo de lomo adobado, regalo de una 
botella de vino. 

Comprando un pollo, regalo media docena de hue
vos. 

Queso Manchego Reny-Picot un kilo, 350 pesetas. 

Comprando medio kilo, regalo un litro de leche. 

Comprando 300 gramos jamón serrano, regalo de 
dos Coca Colas de un litro. 

Comprando 1/4 de kilo de lomo embuchado, rega- M 
lo de un paquete de croquetas congeladas. 

contúr 
S a n t o D o m i n g o d e S i l o s s / n 

( F r e n t e R e y e s C a t ó l i c o s y A v d a . V e n a ) 

" G I R O " D E I T A L I A 

Roger de Vlaeminck, ganó 
la novena etapa de transición 

Saronni sigue al frente 
de la clasificación general 

Piáto ia , I t a l i a ( E f e ) . — E l La escapada do la jornaJa 
belga Roger de V l a e m i n c k de hoy la protagonizaron e l 
se impuso hoy, sábado, a l belga V a n L inden y el i t a -
«spr int» en la novena etapa l l ano Nata le , quienes, s i n 
de l G i r o de I ta l i a , d isputada embargo fueron pronto atra-
e n t r e San M a r i n o y Pistoia¿ pados por u n pequeño gru_ 
de 240 k i l óme t ros de reco- po de corredores. 
r r i d 0 í Poster io rmente , antes de 

E l cor redor b e l g a d i o las pr imeras rampas del San 
t i empo a un grueso paquete Ba ron to , el i ta l iano Roberto 
de más de t r e i n ta p a r t i c i - V i s e n t i n i . que hizo un ex . 
pantes, en e l que figuraban t r ao rd ina r i o papel en la edi
les mejores c las i f icados y , c ión ú l t ima pero que este 
en t re ellos, el l íder , G iusep . año no logra todavía cuajar, 
pe Saronn i . saltó alcanzando una peque-

L a e tapa de l d ía podía na venta ja , 
considerarse de t rans ic ión , E l grupo de cabeza, al que 
después de la t remenda ba- se fue ron uniendo varios co. 
ta l la de ayer, v ie rnes, en la r red ores, hasta llegar, apro-
que e l j oven Saronn i a r r e - x imadamente a una t re inte-
ba tó l a «magl ia rosa» a l f a - na, lanzó i n m e d i a t a m e n t e 
vo r i t o , Francesco Moser, y una batal la contra Visen-
la de mañana , d o m i n g o , una t i m . 
con t ra re lo j de t razado Ua- P o r e l puerto, el pr imero 
no per fecta para las aspi- en clasif icarse fue Viaent i-

n i , seguido de Borto lot to, 
Moser y Saronni . 

E n e l descenso, el esca
pado sería atrapado por los 
hombres de ' Francesco Mo. 
ser y de Roger de Vlae
m i n c k , los más activos du 
ran te la etapa de hoy, y des
de entonces se corr ió en pe
lo tón hasta la meta. 

E l «sprint» fue ganado por 
De V laeminck . tras del cual 
se c las i f icaron Michel Lau-
ren t (Franc ia) , Claudio Bo r . 
to lo t to ( I ta l ia ) y Johansson 
(Suecia) . 

L a clasi f icación general, al 
t é r m i n o de la novena etapa, 
sigue encabezada por el i ta
l iano Giuseppe Saronni se-
gu ido del n o r u e g o Knu t 
Knudsen , a 34 segundos y 
de l I t a l i ano Francesco M o . 
ser, a 1 m inu to 02 segundos. 

C L A S I F I C A C I O N D E L A 
E T A P A 
1;« Roger d e ' V l a e m i n c k 

(Bélg ica) , 6 horas, 56 minu
tos, 47 segundos, a una me
dia hora r ia de 35,702 k i ló 
metros. 

2. e. M i c h e l Lau ren t (F ran
c ia ) , m ismo t iempo. 

3. a, Claudio Bor t o l o t i t o 
( I t a l i a ) , m. t. 

é.» B e r n t Johansson (Sue. 
c ia) . m . t. 

5.°, B r u n o W o l f e r (Suiza), 
m ismo t iempo. 

C L A S I F I C A C I O N C E N E -
R A L 
1. a, Giuseppe Saronni ( I ta

l i a ) , 44 h., 17 m., 38 s. 
2. °, K n u t Knudsen (No

ruega, a 34 segundos. 
3. a. Francesco Moser ( I ta

l ia, a 1-02. 
4. a, M i che l Lauren t (Fran

c ia ) , a 2-59. 
5. a, B e r n t Johansson (Sue. 

c ia ) , a 3-04. 
6. a, Ma r i o Beccia ( I ta l ia) , 

a 3-33. 
7. a. Si lvano Cont in i ( I ta

l i a ) , a 5-24. 
8a, Fausto Ber tog l io ( I ta

l i a n a 6-13. 
9. a Josef Fuchs (Suiza), a 

7-08. 
10. a, Godi Schmutz (Suiza), 

a 8-14. 

V A N V L I E T V E N C E D O B 
E N G R E N O B L E 
Grenob le ( E f e ) . - E l ho

landés Van V l i e t ha ganado 
hoy e l p r i m r e sector, Va-
lence-Grenoble (132 k i lóme
t ros) de l a «Dauphin Libe
re» c ic l is ta, al vencer a! es-
p r l n t a sus tres compañeros 
de escapada, el francés Pas
ca l S imón , e l i ta l iano vvai-
ter P o l i n i y e l suizo Danü 
Gis lger. 

V a n V l i e t cub r i ó e l reco
r r i d o en 3 horas 9 minutos 
y 41 segundos. fí. 

E l francés Bernar . l » i 
nau l t conserva e l mBÚW 
amar i l l o . 
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PELOTA 

Esta mañana Burgos-Soria 
como cerrojazo a la 
temporada en Burgos 

Esta mañana a partir de las 
once 'es corresponde venir o 
nusstra ciudad a •os pelotaris 
seríanos para contender con 
los burgaleses en el último par
tido Q119 podremos presenciar en 
nyestra ciudad, y oenúltimo del 
Campeonato de Esoaña primera 
categoría B. ya que terminará. 
Dios mediante el próximo do-
mingo, en Valladolid. a donde 
se desplazarán 'os jugadores 
locales. 

En primer lugar se Jugará el 
encuentro de pala corta entre 
Niño y Garrido d*» Soria, pare
ja muy compenetrada y difícil 
de batir, contra Rlna y Danl, 
ya Que' Tejedor, no puede ju
gar por la lesión sufrida el pa
sado domingo en Segovia. De 
Tina tenemos muy buenas re
ferencias aunque no le hemos 
visto jugar, y creemos que res-
plaldad© por Danl. puede al" 
calzar la victoria frente a los 

seríanos, si saben compene
trarse desde el principio. 

A continuación % jugará el 
encuentro de manomanlsta en
tre Paqui. de Soria, magnífico 
jugador en solitario con una 
gran estampa de pelotari, con
tra seguramente Bartolomé, 
nuestro juvenil, campeón actual 
de España, qu^, sin duda opon
drá serla resistencia «1 sorlano. 
ya que Contreras, aún n© está 
cuarado totalmente, pues en 
caso de estar en perfectas con
diciones. Jugarfa este encuen
tro. 

Y como final (f© !a velada. 
Rey e Izquierdo, s i está ya 
bien de su lesión, o caso con
trario Basaurl. se las verán 
con Molina y Escribano, de So
ria, una pareja de mucho cui
dado, pues junto a la sabidu
ría y ratonería de Molina, se 
alfa la dura pegada y la se
guridad de Escribano. 

CANCHERO 

Hoy t r e s campeonatos 
provincia les de bolos 

En Agosto, el nacional 
de pasa - bolo, en Burgos 

6n la jornada de hoy domin
go se han programado tres 
campeonatos provinciales de 
bolos en sus diversas catego
rías; siendo dos de ellos pun-
tuables para 'os campeonatos 
nacionales. El presidente de la 
Federación Burgalesa de Bo
los, don Francisco López ha fa
cilitado el calendario de los tor
neos y es el siguiente: en Ouln-
tanllla de Rebolleda, campeo
nato de tres tablones da segun
de categoría; en VÜIagonzalo, 
bolo-burgalés y en Ouintanllla 
de los Prados, campeonato de 

pasa-bolo. Salvo el torneo de 
bolo-burgalés. los demás son 
puntuables para campeonatos 
nacionales. 

También es n>enester itidlear 
que el próximo día 15 de Agos
to, en la botera municipal de 
«El Plantío» se disputará el 
campeonato nacional en la es-
ípecíaíitfed de pasa-bolo con 
presencia de varias provincias 
españolas. Los preparativos pa
ra este torneo se han Iniciado 
y es muy posible que su parti
cipación supere el medio cen
tenar de jugadores. 

S E A L Q U I L A 

LOCAL OFICINAS 30 m2 
AVENIDA CID CAMPEADOR «-5.* 

ACONDICIONADO 

TELEFONO: 2012 09 

[I circuito de San Isidro, escenario 
de la prueba homenaje a Miguel Angel Villán 

Entrada libre para los niños menores de 14 anos, 
con motivo del Año Internacional del Niño 

En e l Circui to de Son Isi
dro se d lsputorá hoy, a 
part ir de ios once horas, la 
prueba de moto-cross ho
menaje a l p i loto burgalés 
Miguel Angel Vil lán Peña, 

La pruebe ha desperta
do un inus i tado interés en
tre los a f ic ionados burgale
ses que acud i rán al c i rcu i 
to desde diversos puntos 
de nuestra provincia. 

La compet ic ión se dispu
tará a dos mangas de ve in
te m inu tos más dos vuel tos 
cada una de el las para los 
pi lotos de lo categoría jú
nior. Los sénior y super, que 
c o r r e r á n conjuntamente, 
d isputarán dos mangas de 
treinta mi i .utos más dos 
vuel tas cada una de el las. 

La re iac lón de p i lo tos par
t ic ipantes eo la s iguiente: 

Dorsa l 1 José Angel 
Mendívi l . de Bi lbao; 2, Jo
sé María Salnz «Titín». de 
Santander, 3 Ricardo Ló
pez, de Bi lbao; 4, Juan An
tonio Pérez Alvaro «Toño», 
de Burgos : 6, Ramón Ra
món, de Ib lza; 7, Pedro Luis 
Ruiz ua r rad de Mi randa de 
Ebro; 8, S imeón Mart ín de 
la Parte, de Val ladol id; 9. 
Juan José Barragán, de Ma-
dr id . Estos pi lotos son de 
categoría super. En la ca
tegoría sénior los dorsales 
son ios s ipu ientes: 10. Adol 
fo C a s f o . de Madr id ; 11, 
Modesto Sota Bedla, de 
Santa.nde-; 13 Ja ime Mos
tré, de Barce lona; 14. Fran
c isco J. do lo Gala, de San
tander; 15. Manuel Manr i 
que Go.-zález, de Santan
der; 16. Migue l Huarte. de 
San Sebcs t i án ; 17, Anton io 
Blanco, d e San Sebast ián; 
18, Fe rna rdu Bude. de San 
Sebast ián; 19, Agust ín Suá-
rez, de Pamplona; 20. Juan 
Serrano, de Pamplona; 2 1 , 
José M g n a Negrete Soma-
vi l la, de Burgos; 23, Angel 
Puente Antón, de Burgos; 
24. M igue l Angel Quintani-
Ila. de Burgos; 25, Miguel 
Angel Tai rodi l los, de Bur
gos; 26 Migue l Angel Par
do, de So r tande r ; 27. Ja
vier Guerra de Santander: 
28, Aure l io Paloneo, de Bil
bao; 29. Adol fo Cimarras, 
de 2amor- j v 30, Vidal Vi-
l lacorta de Palencla. 

Categor ía ¡unior: Dorsal 
1, Miguel Angel Ruiz Lia-
rena, de Burgos; 4. Fran

cisco Gallo Gamazo. de 
Burgos; 5, Sant iago Fernán
dez, OP Sor tander ; 6, Juan 
José Ca ip l r te ro , de Burgos; 
7, Car los Tosté, de Madr id ; 
8, Manuel Crujero, de Ma
dr id ; 9 Jul lc Ruiz Hernán-
dez. de Valencia; 10, José 
Anton io Sostre. de Valen
cia; 14. Josá María Solano, 
de Santander 16. Salvador 
Ruiz, de Santander ; 17. 
Francisco J Garc ía , de 
Santandor- 18. José María 
Frechoso. d r Santander; 19. 
Luis A. Bolcdo, de Santan
der; 20, Corlas López, de 
Santander; 22. Enr ique Hie
rro, de Santander; 23. Fran-
c isco uavier del Va l . de 
Burgos, 

El Real Moto Club Burga
lés. ar fh i réndose al Año In
ternacional del Niño, ha 
adoptado ia dec is ión de que 
los menores de 14 años ten
gan libre acceso al circui
to. 

D igamos también que los 
prec ios que rigen para la 
ent rada ni campo son ultra-
poDuiares. f i lándose el pre
c io de 100 pesetas como 
ent rada únlcc para todas 
las personas mayores, dan
do cpc ión cor e l lo para que 
todos los burgalesas se su
men a este merecido home
naje que se t r ibutará a Vi 
l lán; 

Con este prueba culmina
rá la campaña nacional rea
lizada por e l Real Moto 
Club Burgalés en favor del 
pi loto local Mient ras se si-

S A N T O S 
Calle Jul io Sáez de la Hoya 

número 8, 6,°. 
LOCALES 

San Pedro Cardeña, Santa 
Agueda, Legión Española, 

Lealtad, Avel lanos. 

Vendo 14.000 metros cua
drados, con 94 metros de 
frente, en carretera general 
Madr ld- l rún, Km. 160,600. 
Tel. (94) 441-68-05, l lamar 
de 16,30 a 20 horas. Bi lbao. 

guen recibiendo los adhe
s iones de toda España y 
l legan las donaciones eco
nómicas poro el p i loto, In-
cremenrándose con los do
nantes siguientes: 

Ta l le r Chcpista Celes, de 
Burgos , l.00r pesetas; Mo
to Fxport . de Pamplona. 
1.000; Auto Serv ic io . S L., 
d e Burgos 1.000; Tal ler 
E léc t r ica Ecvard. de Bur
gos , 1.000; Coca-Cola, de 
Bu rgos . 1 000; Productos 
Pepsico. S. A., de Burgos. 
1.000; Excavaciones Casti l la, 
de Burgos 1.000; Slr ius Co
merc ia l , de Burgos . 1.000; 
Peletería Alvarez. de Bur-
gas. 1.000; José Luis del 
Bar r io , de Burgos. 1.000; 
A lmacenes Mol lner. de Bur
gos. 1.003; Labora t o r i o s 
V ichy , oe Burgos, 1.000; Da-
none. de Burgos. 1.000; Ta
ller Suizo, de Burgos. 1.000; 
Restaurante «Los Chapite
les, de Burgos, 500; Busta-
m a n t e Mardones Construc
c iones , de Burgos. 1.000; 
Exclus ivos C a r e c e n o. de 
Burgos , 1000. Restaurante 
«El Papa Moscas», de Bur
gos . 1 000; Carp inter ía de 
A lumin io A. Rojo, de Villar-
cavo. 1.000; Gran Teat ro , de 
Burgos . 1 000: Podium. de 
Burgos , 1 000; Casa Garr ido, 
de Burgos, 1.000; Rafael 
Pascual Mer ino, de Buraos, 
1.000; Manufac tu ras Caña-
más, de Burgos. 1.000; Fa-
bisa de Burgos, 1.000; José 
Soler, de A l i can te . 500; 
E lec t ro Mart de Burgos, 
1.000; Tejidos Domic iano. 
de Burgos 1.000; Escude-
ría Drumens do Buraos, 
1.000; Caí rocerías «La Bar
ga», de Burgos, 1.000; Jo-
vería Vil lanueva, de Buraos, 
1.000; Gorvar r l Industr ia l , 
de Burgos. 1.000; Talleres 
M a r r o , de Arando de Due
ro, 1.000; Sumin is t ros - In
dust r ia les Martínez Herrera 
de Burgos 1.000: Talleres 
Au to Chapa de Burgos, 
1.000; Excavaciones Jul io, 
de Burgos, 1 000; Hermanos 
Qu in tana do Burgos, 1.000; 
Banco da Madr id , de Bur 
aos, I.OÜO; Moto Agrícola 
Can to , de Tor tosa , 1.000: 
Ascensores Za r d o v a-Otis. 
S. A., de Bu i gas, 1.000: As
censores Sanz Hermanos 
de Burgos 1.000: Federa
c ión Burgalesa de Atletis
mo, de Burgos, 1.000. 

Deporte burgalés 

Fútbol-sala con los 
jugadores del Burgos 

Calendario 
de elecciones.-
Cross para los 
participantes en 
el Trofeo Yagüe 

Fuentes próximas al Con
sejo Superior de Deportes 
(C.S.D.) han conf i rmado 
gue en breves días podr ía 
comenzar un torneo de fút
bol-sala, con motivo de cele
brar el Año Internacional de l 
Niño Un torneo con part ic i 
pación de los jugadores que 
componen la planti l la profe
sional del Burgos C. F., que 
haría de entrenadores con 
los equipos presentados. La 
f inal de este campeonato po
dría disputarse en e l campo 
municipal de "El P lant ío" . 
También se ha comentado la 
posibi l idad de que en el par
t ido Burgos-Zaragoza, los n i 
ños tendrían entrada gratis 
para oresenciar el ú l t imo 
part ido de la temporada 
197679. 

La e lecc ión a la presiden
cia de la Federación Burga
lesa de Baloncesto se l leva
rá a efecto el próximo día 
12 de Jul io El calendario 
faci l i tado por fuentes com
petentes en el siguiente y 
con arreglo a las normas con
templadas en el reglamento: 
Día I.0 de Junio, convocato
ria; días 11 al 18 presenta
ción de candidaturas: días 
22 al 26 recursos días 27 a( 
29, resoluc ión de recursos; 
2 de Jul io proc lamación de 
candidatos y 12 de Jul io, 
elecciones. 

También es menester re
cordar aue en la matinal de 
hov. domingo, en el c i rcui to 
urbano de "E l Plant ío" so 
disputará un cross popular 
con la part ic ipación de los 
que Integran los diversos 
equipos del Trofeo "Juan 
Yagüe" Esta carrera entra 
dentro del plan de pruebas 
de act i tud f ísica con el CSD. 
Y f inal izamos esta secc ión 
recordando que próxima
mente pronunciarán confe
rencias o exhibic iones en 
nuestra c iudad, destacados 
deoort istas aue fueron y son; 
como los Emil iano Rodríguez 
—mañana lunes—, Susana 
Mendizábal —gimn a s i a—, 
Estévez — n a t a c i ó n — y Ku-
bala —fútbo l 

H I P E R M E R C A D O G A M A G R A N O F E R T A 
DE 

C A R A V A N A S 
A H O R R E D E 
3 0 . 0 0 0 A 
4 0 . 0 0 0 P I A S . 

DURANTE ESTE MES 

CARRETERA LOGROÑO, S/N. CASTAÑARES 
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L A I N C R E I B L E D I M I S I O N D E N U Ñ E Z 
O el inconveniente de confundir 
democracia con demagogia 

Por Pedro E S CAUTIN 

Madr id (Crónica deport iva de la Agencia Lagos).—-
Que el Barcelona es el Club de mayor potencia econó
mica nadie lo puede poner en duda, y también es 
Cierto que sus seguidores son de fidelidad ejemplar, 
siempre dispuestos al sacrificio por los colores azuigra-
nas. Sin embargo, dentro de la masa que sigue ai Bar
celona, existe una minoría intolerante, fanática, que con 
frecuencia confunde la sana democracia, que es respeto 
de unos a otros, con la intolerancia, donde pretende 
Imponer su voluntad, motivo de la increíble dimisión 
del presidente Núñez, el hombre que saneó la economía 
del club y acaba de conseguir nada menos que ei título 
de campeones europeos de Copa. 

LA CURIOSA HISTORIA DE UNA DIMISION 

Hace un año aproximadamente, ei señor Núñez, en 
pasionales y reñidísimas elecciones para la presiden
cia del Barcelona, conseguía la victoria ai batir a sus 
contrincantes; después, ya triunfante, llamó para que 
colaborara en la vlcepresidencia de la Junta a l señor 
C a s a u s , uno de los vencidos, quien aceptó, consciente 
de la buena fe del señor Núñez y de que proceder 
así convenía para la buena marcha del club, entfinces 
ahogado por ei tremendo peso de una deuda de ocho* 
cientos millones, la mitad a corto plazo con duros Inte
reses bancarios, situación que ei nuevo presidente expu
s o a la asamblea de socios del Barcelona, pidiendo 
oyuda que no le fue negada. 

Los socios, con generosidad ejemplar y gran amor 
ai club, adelantaron el dinero que les pedían para sai * 
var la grave situación que el señor Núñez tuvo el valor 
de exponer y no tapar. Luego, la buena marcha del 
equipo en Recopa europea ha permitido un beneficio 
que p a s a con bastante de los doscientos millones de 
pesetas, y en esta situación, el holandés Neeskens, buen 
jugador, pero ya c e r c a de los treinta años, pretendió 
que el Barcelona renovara s u contrato, que cumple el 
30 de Junio próximo, suscribiéndole un nuevo compro
miso por tres temporadas y ciento diez millones de 
pesetas, más sueldo y primas. El señor Núñez s e negó, 
recordando ei error económico del fíchale de Johan 
Cruyff. 

E n este espacio de tiempo entre la petición de Nees
kens y la final de Basi iea, el Barcelona fichó al da-

L e a Vd. siempre 

Diar io de B u r g o s 

nés Simonssen, bota de oro del fútbol europeo, hombre 
de extraordinaria calidad, medio punta, y cuyo costo 
ha sido de ciento cinco millones de pesetas, más sueldo 
y primas. L a baja del holandés ha caído mal en un 
sector minoritario de seguidores y socios del gran club 
catalán, y la noche en que en la plaza de San Jaime 
era presentado el Trofeo de Europa, ganado en Basiiea, 
hubo gritos de «Neeskens s i , Núñez no», y el presidente, 
hombre digno, ha presentado la dimisión para que la 
asamblea de socios aclare s i son mayoría o no, ios 
que están a su lado. 

LA MASA, RARA VEZ PIENSA BIEN 

Durante largos años, el Barcelona dio banzazos por 
falta de unidad, y aún siendo ahora, igual que antes, 
el club más potente de España, no hizo nada en pro
porción a lo que podría haber realizado. L a s minorías 
de fanáticos, pocos pero importantes, quieren elegir pre
sidente y después manejarle, y cuando esto ocurre, las 
m a s a s marchan delante y los directivos detrás, convir
tiéndose en conducidos en lugar de ser conductores, 
lo que no ocurrió jemas en el Real Madrid durante 
el mandato de aquel hombre extraordinario que en vida 
se llamó Santiago Bernabéu, figura irrepetible dentro 
del fútbol español. L a s m a s a s rara vez piensan y cuan
do lo hacen es con el corazón, que con frecuencia en
gaña. 

E l señor Núñez se queja de que el grupo opositor 
le niega todo, y hasta enfoca s u s campañas con motivos, 
de política, tremendo error de mezclar ésta con el de
porte que en todo une, mientras aquella separa , dis
grega. A estos sectores, por lo general minoritarios 
y fanáticos, no les importa el éxito, que el club marche 
adelante en lo deportivo y lo económico, van a lo per
sonal , dispuestos a una labor negativa, donde hacen 
ruido y daño a la armonía de la sociedad deportiva. 
Fueron los que se equivocaron cuando la baja de Hele
nio Herrera, el cual fueron a buscar después: volvieron 
a equivocarse en el pleito de autoridad Welsweiller-
Johan Cruyff, para lugar siempre la carta maia. 

Y repetimos que cuando el hombre pasa a ser masa, 
pierde sus mejores cualidades y mucho más si con
vierten democracia en demagogia, como en el c a s o Nú
ñez en el Barcelona, club por el cual sentimos el más 
profundo respeto y admiración por cuanto significa. Ha
ce años, en 1916, fuimos honrados con la llamada del 
gran club catalán para ser elemento técnico máximo 
del mismo. L a oferta, contrato de cuatro años, diez 
millones de pesetas de aquellos, un piso y un automó
vil. Era ei momento cumbre de las luchas en el Bar
celona y declinamos al ser una rosa con muchas espi
nas y no queríamos convertirnos en el más rico del 
cementerio. E i dinero no es todo en la vida. 

b l o q u e 
d r e n a n t e 

la solución para 
eliminar la humedad en sótanos, 

aparcamientos subterráneos, suelos de chalets y 
soleras en contacto con tierra en general 

drenaje 
trasdós de muros 

© c o n empleo de bloque poroso 
y recogida con tubería porosa 

40x20x10 

(g) con empleo de 
bloque poroso y 
recogida con el 
propio bloque poroso 

aislamiento y 
drenaje de suelos 

^ADOQUIN 
ACOPLADO 

^ B O R D I L L O S 
* T U B O S 
*BLOQÜES 

D I S T R I B U I D O R : 

C O M E R C I A L C A R R l ' C • C A L E R A l 3 5 - 4 5 * T E L . S a / l 3 1 S * B U R G D S 

PREFABRICADOS D E HORMIGON 

HUARTE-ARAQUIL (Navarra) 
teléfonos (948) 5 7 4 0 3 0 - 5 7 4 0 31 

PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA HOY 
PRIMERA DIVISION 

Valencia-Hércules, De Sosa Mart ín 
Santander-Salamanca, Gal lardo Fernández 
Sevli la-Real Madr id . Condón Urlz 
Rayo Val iecano-Barcelona. Fandós Hernández 
Real Sociedad-Las Palmas. Sor iano Aladrén 
Zaragoza-Ath le l ic Bilbao. Crespo Aurré 
At l . Madr id-Huelva, Torneo Palanquee 
Gl jón-Celta, García Cerr ión 

SEGUNDA DIVISION «A» 

Coruña-Murc ia , Pascual Tejer ina 
Alavés-Algeciras, Medín Prego 
Sabadel l-Getafe, Jiménez Madr id 
Baraca ldo-Málaga, Pinter Pastor 
Granada-Jaén, Sobé Frías 
Val ladol ld-Osasuna, Mil ler Andrés 
Almería-Bet ls, Benavente Garosa 
Castel lón-Ferrol . Casti l la Yáñez 

SEGUNDA DIVISION «B» 

(Grupo Primero) 

Torrejón-Orense, Yuste González 
Pontevedra-Pegaso. Gutiérrez Fernández 
Lugo-Oviedo, Pascual Mart ínez 
Barcelona At lét ico-Díter Zaf ra , Navarro Lebrón 
Bi lbao Ath let ic-Palencia, Sánchez Mol iná 
Huesca-Leonesa. Seguí Marqués 
Zamora-MIRANDES, Vi l lanueva Nieto 

(Grupo Segundo) 

Iblza-Vinaroz, Ar royo Zorr i l la 
Portuense-Jerez, Torres Jiménez 
Tarragona-Ceuta, Agui lera Barea 
Gerona-Ol ímpico, Rico Arqués 
Córdoba-Sevi l la At lét ico, Moreda Alejandro 

TERCERA DIVISION 

(Grupo Segundo) 

Mot r ico-Aur rerá , I r a d a Pérez 
Guecho-Erandlo, Montoya Moreno 
Calahorra-Munguía. Ferrer Andlón 
Sangüesa-Lemona, S a l i d o Montero 
BURGOS PR.-Tudelano, Rubio Valdivielso 
Chantrea-San Sebast ián, Andradns 
Peña Spor t -Tdosa , Goñl Imizco? 
Guern ica-Lagun Onak. Aguirregomezcorta 
Valmaseda-Sablñánigo, Istúrlz Martínez 
Basconia-Arenas, Zárraga Pérez 

(Grupo Cuarto) 

Numancia-Almazán, Sánchez Pueyo 
Leganés-Moscardó, Yébenes López 
Ciempozuelos-Toscal , Gi ra lda de Frutos 
ARANDINA-Val ladol ld Pr., Fernánde? Macho 
Ta lavera-Aragón, Mora les Manr ique 
Alcalá-San Andrés, Cabal lero Reyes 
Venta de Baños-San Fernando. Delgado Santacruz 
Carabanchel -Arganda, Fernández García 
Sa lmant ino-Manchego. Hernández Velázquez 

i 

\ 

\ 
f 

\ 
} 
} 

¡ P O R F I N ! 

R E S U E L V A EL PROBLEMA O E S U MANTENIMIEN

TO D E L AGUA DE SU 

P I S C I N A 
C O N O C E M O S L O S PROBLEMAS DEL AGUA DE LA 

PISCINA Y S U SOLUCION 

Sin compromiso le asesoraremos sobre los pro

ductos adecuados para que ouedo disfrutar de un 

agua con todas las garantías de higiene. 

L L A M E N O S AL T E L E F O N O 22 5318 

E S T A M O S A SU SERVICIO 

Lea Vd. siempre 

D i a r i o <re B u r g o s 
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pato 

5 ^ 

F VA D E CUENTO. . , 

ÍOM; : f ( ^ 

HORIZONTALES. — 1: Sacerdot iso de Juno, trans
formada por Júpiter en novi l la. — 2 Uni forme de cier
tos cr iados. — 3: Caudi l lo mil itar — 4- Valle de los 
Pir ineos. — 5: Nota musical , l u g a r de una lucha. — 
6: Esclavo de la ant igua Lacedemoma Nieto de Cam. 
7: Dios de los Vientos. — 8: Viento que sopla de Le
vante. — 9: Elemento pr imar lo de la mater ia (pl. j . —-
10: Negac ión. 

VERTICALES. ~ 1: Una, confedere. — 2: Ar t ícu lo. 
Pez mar ino parecido al arenque. - 3: Privado de ra
zón. Ciudad gerundense. — 4: Se t ras ladaba. Arreci fe 
de cora l . — 5: Ademara las ori l las de una cosa. Pro
pietario. — 6: Ir landa. Número cardinal . — 7: Provin
c ia turca en Anatol ia. Pronominal . — 8- Carencia de 
seres. 

Solución al anterior: 
/ 

HORIZONTALES. — 1: Og. — 2: Jarcima. r - 3: Aco
lar. — 4 : Esos. — 5: Ca. Orase. ~ 6: Ore ja. Ab. — 7: 
Roma, — 8: Mi lano. — 9: Aretes. — 10- Se. 

VERTICALES. — 1: Icor, — 2: Jo. Aroma. — 3: Acá . 
Emir. — 4: Oro. Ojales. — 5: Galera. Ate, — 6: Masa. 
Une. — 7. Arosa. Os. — 8: Sebo. 

IMPORTANTE REALIDAD TURISTICA 
EN LA COSTA DIL SOI 

N E C E S I T A 

D E L E G A D O 
E N B U R G O S 

AUTENTICO PROFESIONAL EN E L S E C T O R 

INMOBILIARIO 

ESCRIBIR Ai 

ALMERIMAR. 

C A L L E PIO BAROJA, 6. 

MADRID -9 . 

A LA ATENCION D E L SR. C L E . 

LA DUDA 

'Xme aquel cuadro se quedó 
callado. Y lo malo era Que ha
bla sido requerido para dar su 
opinión. Y le urgieron: 

—¿Duda usted? 
—Sí 
—¿Entre «I el bueno o es 

malo? 
—No. Entre si es malo o ma

lísimo. 
EL SUEÑO 
_ £1 constructor estaba c se

ñando el piso a los posibles 
compradores: 

—Miren ustedes... 
Y abrió una ventana 

vieron unos desmontes 
de basura 

—Cuando eso se limpie será 
un sueño 

—De momento es una pesa
dilla. 

ANECDOTA DE CASSIUS CLAY 
Toe' sabemos lo tácii de 

palabra que es Cassius Clay 
de las cosas qu^ dice Como 
en aquella ocasión Alguien e 
reprochó: 

—Usted es un poco fanfarrón 
Y el gran boxeador: 
—¿Por qué? ¿Por decir que 

y se 
llenos 

soy el mejor? ¿Les gustaría a 
ustedes más qu© mintiera? 

ANECDOTA DE JOAN 
FONTAINE 

Joan Fontalne. la actriz de 
«Rebeca», dijo en una ocasión 
que estaba harta de eso. de ser 
la actriz de «Rebeca». Porque 
cierto es que ésa fue la pelí
cula que la lanzó a la fama, 
pero cierto también que Inter
pretó otras muchas Y Q^e en 
algunas estuvo mejor. Por eso. 
sin duda, dijo un día: 

—Había algo claro: Rebeca, 
en la película-, la sombra de 
Rebeca, su recuerdo, hacía la 
vida difícil a la protagonista, 
v sigue haciéndomela a nvf. 

SANTOS 
Calle Julio Sáez de la Hoya 

número 8, 6.°. 
L O C A L E S 

Reyes Católicos, General 
Yagüe, Avenida Sanjurjo, ca
lle Vitoria, calle Santander, 

Calzadas, Parque de las 
Avenidas. 

Has natlado a a lgu ien en ta 
cima del monte 

Solución GI anterior: 

Sólo cuenta calamidades 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Soluc ión o l anter ior : 

1: Rama, — 2: Montaña. — 3: Ceja del elefante.- — 
4: Ce ja del hombre. — 5: Piedra, — 6. Oreja del ele
fante. ^ - 7: Pata del elefante. 

P O N C E L E S P o r O L M O 

L a CHISPA de Olmo 

"¡DmCRÁClA 

PROFESOR SESMA 
HOROSCOPO DEL 

Semana del 28 de Mayo al 3 de Junio 
ARIES (del 21 de Marzo al 20 de Abri l) — Con

ven ienc ia de renunc iar a un proyecto. Aventura amoro
sa Ayuda digno de agradecer. Al ternat ivas económi 
c a s Obstáculo inesperado. Not ic ias agradables. OBRE 
C O N ESPONTANEIDAD. 

TAURO (del 21 de Abr i l al 20 de Mayo) . — Apren
s i ó n pasaiera Contrastes de humor. Proyecto de viaje 
Interesante Pequeño f racaso sent imental Novedades en 
el campo laboral . Fiesta o reunión grata. HUYA DE 
PENSAMIENTOS OCIOSOS 

GEMINIS (del 21 de Mayo a i 21 de Junio). ~ Fa
vorab le para las act iv idades de orden superior. Sorpre" 
sa agradable Reunión famil iar, Necesidad de una rect i 
f i cac ión . Oferta que debe meditar. Cier to cansancio con
t r a el que debe luchar Not ic ias del exter ior . PROCURE 
PONERSE EN EL LUGAR DE LOS OTROS. 

CANCER (del 22 de Jun io a l 22 de Jul io). — Peti
c i ó n inoportuna. Sat is facción afect iva, in tu ic ión acer ta 
da. Cierta indecisión. Compra bien real izada. Exito en 
u n a aspirac ión ant igua. Experiencia poco f recue n t e. 
MUESTRESE FLEXIBLE. 

LEO (del 23 de Julio a j 23 de Agosto) . — Ac larac ión 
de una cuest ión dudosa. Necesidad de un desembolso 
impor tante Reunión muy agradable. Opor tun idad de 
mejora en el t raba jo o estudios. Cambios en el ambien te 
domést ico. Duda que se resuelve espontáneamente. 
COORDINE BIEN TODOS SUS PASOS 

VIRGO (del 24 de Agosto al 23 de Sept iembre). — 
A lgunos cambios en sü ambiente soc ia l Necesidad de 
tomarse un descanso. Cieta decepción sent imental . En
cuen t ro in teresante para el futuro. Equi l ibr io de gastos 
e Ingresos. C ier to antagonismo por celos. CONFIE EN 
S U BUEN SENTIDO NATURAL. 

LIBRA (del 24 de Sept iembre al 23 de Octubre) .— 
Novedades en su act iv idad habi tual . Discusión con per
sona de más edad. Enfr iamiento de una amis tad. 
Ingresos que compensan ios gastos. Sorpresa grata . Pro
yec to de excurs ión o viaje. NO SE DEJE DOMINAR 
POR EL PESIMISMO. 

ESCORPIO (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre) .— 
Compl icac ión sent imenta l Favorable en los juegos de 
azar Riesgo de pérdida o extravío. Algunas modi f ica
c iones en la v ida fami l iar Fracaso de un asunto pen
diente. Opor tun idad recreat iva. ACTUE CON ENERGIA 
CONTROLADA. 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre ol 21 de Dic iem
bre) . — Exper iencia cur iosa. Proyecto Ilusorio en el 
q u e no debe conf iar Cambios en el ambiente de t raba 
lo . Oportunidad de progreso económico- Lectura intere 
sante. A l ternat ivas de humor que debe controlar aten 
tómente, ESQUIVE LOS OBSTACULOS CON DIPLOMA 
CIA. 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Enero) 
Di f icul tades de úl t ima hora. Riesgo de un error Con 
duc ta inesperada de persona amiga. Discusión a lgo v io 
lenta. Retraso de una not ic ia. Viaje breve. Decisión 
acertada. PONGA ESPECIAL ATENCION A LOS PRI 
MEROS DETALLES. 

ACUARIO (del 21 de Enero al 19 de Febrero). — 
Mot ivos de líusión. Período muy favorab le para act iv i 
dades de t ipo Intelectual Proyecto que no debe em 
prender sin ref lexionar Not ic ias de un ausente. Algún 
gas to elevado pero Inevitable. Arreglos en la casa. HU 
Y A DE LAS EXAGERACIONES. 

PISCIS (del 20 de Febrero a l 20 de Marzo). — Tem 
porada de op t im ismo seguida de c ier to pesimismo In 
¡ust i f icado. Nuevas amistades Sugerencia de interés 
Sospechas Infundadas. Riña que sería posible evitar, 
Sorpresa en el t rabajo. Experiencia grata. VEA LAS 
COSAS CON AMPLITUD, 

(Es uno co laborac ión FIEL, Servic ios Especiales EFE) 

Domingo , 27 de Mayo de 1979 DIARIO D E BURGOS 

IMPORTANTE FABRICA DE 
EMBUTIDOS Y FIAMBRES 

RADICADA EN PALMA D E MALLORCA 

SOLICITA DISTRIBUIDOR PARA B U R G O S 

Interesados escribir al apartado 522 Palma de Ma-
tiorca. adjuntando historial comercial. 
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laño 
FUNDADO EN 169' 

(L Vitoria/13 - Telfs. 20 28 52 y 20 91 48«9 
\ OBJETOS DE ESCRITORIO, OFICINA, REGALO 

DIBUJO, PINTURA, ETC. V ' 
Vlsiienos* 

NUEVAS SECCIONES DE SALA DE ARTE 
MUEBLES Y MAQUINAS OFICINA 

i&CH^o&mo política 

• EXPOSICION 

Madrid (Colpisa), — El Instituto Alemán inaugura 
mañana lunes una exposición de art-nouveau y moder-
style de toda Europa, Incluida España, y sobre todo 
Barcelona, dónde, como se sabe , el arte modernista 
de entre dos siglos tuvo un gran auge. En cuanto 
a la aportación madrileña se trata de! retrato completo 
de Juan Ramírez de Lucas , gran coleccionista y trata
dista de arte, que se ha limitado a trasladar su esqui. 
sita intimidad, con espejos rameados y frascos de fili
grana para los polvos de talco, a tan refinada expo
sición. 

• E1NSTEIN 

Han pasado por Madrid copias de los encefalogra-
mas de Einstein y de algunos subnormales norteameri
canos. Estudiados estos encefalogramas en una clínica 
madrileña, queda en claro que el cerebro de Einstein 
dio en su día oscilaciones claramente patológicas, mien
tras que los subnormales presentan cuadros mentales 
absolutamente serenos. Se ha confirmado así una vez 
más, ahora a nivel cas i popular, que el genio no es 
sino una forma de anormalidad. 

• CARTA 

El Cardenal Tarancón ha escrito una carta particu
lar a] jesuíta marxista Padre Llanos, que como se sabe 
ileva muchos años viviendo entre los marginados de 
Vallecas, en la que le dice que comprende y respeta 
su actitud política y humana, si bien no deja de inquie
tarle. Con esta carta parece que cesan las tribulaciones 
del famoso jesuíta en el seno de una de las varias 
iglesias en que milita. 

• E L E C C I O N E S UNIVERSITARIAS 

Dentro de unos días sale a votación el cargo de 
rector de la Universidad Complutense de Madrid. Se 
presenta a reelección el actual rector, señor Vían Ortu-
ño. pero, dadas las dudas reinantes ante su candidatura, 
y dada asimismo la personalidad Involuclonlsta de los 
otros dos candidatos, el ala más progresista del clau-
tro se ha apresurado a presentar a Ruiz-Giménez, ya 
que el profesor Arengaren, que tenía mayores posibili
dades de ser elegido, ha rehusado el ofrecimiento. 

Lea Vd. siempre DIARIO DE BURGOS 

JOHN WAYNE CUMPLE 72 AÑOS E N E L HOSPITAL • PROPAGANDA E L E C T O R A L EN BICICLETA 

Los Angeles (Efe). — El ac to r nor teamer icano John 
Wayne cumpl ió hoy 72 años en el hospital en que se 
encuentra aquejado de cáncer. Sus hijos y nietos 
se reunieron con el actor para compar t i r un enorme 
pastel . Wayne, que en breve recibirá una medalla de 
oro del Gobierno Federal, tuvo hoy ot ro regalo sorpre
sa: será nombrado capi tán honor í f ico de los Texas Ran-
gers . la Pol icía Montada del Estado de Texas. El gober
nador del éstado, Bill Clements, anunció que se le con
cederá el nombramiento honorí f ico a modo de t r ibuto 
«a un hombre q u e ejempli f ica mejor que ningún o t ro in 
d iv iduo el espír i tu de Texas y Jo que signi f ica la Policía 
Montada de nuest ro Estado». 

• CONGRESO METEOROLOGICO MUNDIAL 

Ginebra (Efe). — La Organizac ión Meteoro lóg ica 
Mundia l (OMM) cent rará sus trabajos en los próx imos 
cua t ro años en el programa de control y estudio del 
c l ima, se ha acordado en el oc tavo congreso de la 
O M M f inal izado ayer en Ginebra. Han par t ic ipado en 
la reunión cuat roc ientos representantes de los 149 paí
ses miembros de la organización, entre ellos un centenar 
de directores de servicios meteorológicos nacionales. 
Los objet ivos de! «programa c l imato lóg ico mundial» son 
hacer f rente a la creciente preocupación que causan las 
var iaciones natura les del c l ima sobre la producción de 
al imentos, .ka energía, los recursos hidrául icos y o t ros 
aspectos de la v ida del hombre y la sociedad. 

• RHODESIA: CINCUENTA GUERRILLEROS MUERTOS 

Sal isbury (Efe-Reuter). — Las fuerzas de segur idad 
rhodesianas mata ron a 50 guerr i l leros negros del «Frente 
Patr iót ico» en las úl t imas 24 horas, in formó un comun i 
cado del cuar te l general de Sal isbury. Otros seis civi les 
negros, cal i f icados por el Ejérc i to rhodesiano como «co
laboradores de las guerl l las», resul taron también muertos 
en los enf rentamientos. 

9 EVACUACION A CAUSA DE LA RADIOACTIVIDAD 

Washington (Efe). —• Las autor idades federales del 
Estado sureño de Mississippi han ordenado la evacúa 
c ión forzosa de una docena de fami l ias que habitan en 
los alrededores de un ant iguo centro de real ización de 
pruebas nucleares. Cientí f icos d e la Universidad deJ 
Estado con t ra ta ron un nivel de radioact iv idad 1.000, su 
perar al normal en los animales de la región y compro 
barón la existencia de repti les con el cuerpo deformado 
El núcleo radioact ivo, un banco sal ino que sirv ió hace 
14 años para efectuar «tests» a tómicos, está s i tuado tan 
sólo a 140 k i lómetros de la c iudad de Nueva Or leans, 
uno de los más Importantes centros de población de 
los Estados Unidos. 

• CHILE: DETENIDO UN MIEMBRO DEL M.I.R. 

Sant iago de Chi le (Efe). — Uno de los miembros más 
buscados del Movimiento de Izquierda Revolucionaria 
(MtR) chi leno, Abe l rado Br iones Mardones, se entregó a 
la Just ic ia escapando al acoso de los servic ios de seguri
dad del Gobierno chi leno, según se supo ayer en Santia
go de Chile. 

Osnabrueck (RFA) (Efe). — Tras haber recorr ido 3 snn 
k i lómetros en b ic ic le ta, dos br i tánicos l legaron hoy a la 
c iudad de Osnabrueck. Sudeste de Alemania, como 
un ac to más de la campaña electoral para el Parlamento 
europeo, que conc lu i rá el p róx imo 10 de Junio. A todas 
luces la Iniciat iva de ambos br i tánicos es acertada ya 
que la campaña, por lo que se refiere a Alemania Fede
ral , se está l levando a cabo con tonos muy serios y 
demasiado encuadrados en la «ortodoxia pol í t ica». • 

• OATAR AUMENTA E L P R E C I O D E L P E T R O L E O 

Doha (Efe). —- Ca ta r ha aumentado el precio de 
sus crudos en otros 80 centavos de dólar con carácter 
ret roact ivo a par t i r del 17 de Mayo, informa hoy el mi-
nist ro de Petróleo de Catar , que es uno de los producto
res menores de la Organización de Países Exportadores 
de Petróleo. Sigue de este modo los pasos de los Emira
tos Arabes Unidos, Kuwait e Irán, que previmante in
crementaron ya los precios de su petróleo. 

CRONICA 
DEL TIEMPO 
Por Mariano MEDINA 

B 
Madr id (Colpisa). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

Sigue el desf i le de borrascas bastante al Norte de 
España, pero a fec tándonos los sucesivos frentes do llu
via y chubascos que , arastrados por aquél las, barren 
mitad Nor te de la Península, más o menos, en su paso 
del A t lán t ico a Europa, Tales perturbaciones pierden 
act iv idad a l profundizar hacia el interior y al pasar r 
las regiones más or ienta les de la Península. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Lluvias in termi tentes y chubascos ocasionales en Ga
l ic ia; nuboso con chubascos dispersos en la vertiente 
cantábr ica , a l to Ebro y cordi l lera Central . Nubosidad muy 
var iable y a lgunos chubascos débi les y l loviznas, aisla
damente dispersos, en la cuenca del Duero. Intervalos 
nubosos en Cast i l la la Nueva, Aragón y Cataluña, con 
s imple posibi l idad de alguna prec ip i tac ión débil aislada. 
Nubosidad muy var iab le en las demás regiones. Pocos 
cambios en las temperaturas. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Aguaceros o chubascos en Gal ic ia y Astur ias; nubo
sidad var iable, con r iesgo de chubascos dispersos, en e 
resto de la ver t iente cantábr ica , a l to Ebro, cuenca de 
Duero y Casti l la la Nueva. Nubosidad variable en el 
resto de España. 

TEMPERATURAS A LAS 14 HORAS DE AYER 

ESPAÑA. — Bi lbao, 13; Santander, 13; San Sebastián, 
16; Vi tor ia, 15; Pamplona. 17; Logroño, 19; Burgos, l | . 
La Coruña, 16; Val ladol id, 17; Avi la , 15; Soria. 15: Za.a-
goza, 23 y Las Palmas, 21 . 

RESTO DE EUROPA. — Estocolmo, 13; Copenhague. 
14; Londres. 13; Bruselas, 20; Ginebra. 18; ZuHGtU j j . 
París, 16; Burdeos. 13; Lyon. 2 1 ; Lisboa, 19; FrancKturi, 
23; Roma, 22; Mi lán . 24; Helsinki, 17 y Moscú, 29. 

Londres. — Gran cantidad de seguidores del equipo escocés de fútbol se hallan en Londres para animar a su 
tquipo que se enfrenta con el inglés en Wembley, y algunos de ellos se acercaron a saludar a la premier bri

tánica Margare! Thatcher. en su residencia del 10 de Downing Street. — (Telefoto E F E - U P I ) . 

También la UGT catalana 
lanza sus amenazas 

Barcelona- (Efe) . Los S in- fueron ocupados desde ia 
dicatos hasta ahora han te- noche de ayer hasta el me-
n ido una gran dosis de pa- d iod ia de hoy por unos cln-
ciencia, ya que las r e i v h i d i - co m i l ugetistas en toda Ca-
caciones por la vía expos i - taluña, como medida de prf i -
t i va no t ienen n ingún eco sión para la recuperación 
y hay que ir por la vía de de su patr imonio histórico 
los hechos, manifestó a y también como acto re ivm-
" E f e " e l secretar io general d ica t ivo de l pat r imonio sin-
de la U G T de Cataluña, dical acumualado para to-
Lu is Fuertes, una vez con- das las Centrales, 
cluídos los encierros en las A la convocatoria se su* 

casas del pueb lo" y loca- mó el PSC. Var ios dipúta
les de la A ISS. dos y dir igentes se ence

r raron en diversas ciuoa-
Ü u tota l de 65 locales, de d,es de Cataluña, entre eUos 

los que ápfó'ximadamenté j¿an Raventós y Jo^ep Ma-
sesenta eran de la A I S S : ria Tr ig iner . 
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• Ni por los suelos ni por las nubes. 
• Tenemos que cambiar nuestras 

costumbres. 
Por F. ENEBRAL y A. SAEZ 

La papaya es una excelente fruta actualmente en curso de aclimatación 
en instalaciones experimentales del instituto Nacional de Investiga

ciones Agrarias en las Islas Canarias.- (Foto Efe-Fiel). 

Pero la c i e n c i a es la c i e n 
c i a . Y no se p u e d e n h a c e r 
las c o s a s a t o n t a s y a lo
c a s . 

N o s e puede r e o r d e n a r e l 
c u l t i v o f r u t í c o l a s i n h a b e r 
c o g i d o p r e v i a m e n t e e l rába
no p o r las ho jas . 

ESTUDIO SISTEMATICO 

N o s e puede dar s u b v e n 
c i o n e s para levan ta r f r u t a 
les r u i n o s o s , o para p l a n t a r 
o t r o s nuevos , s i n e l p r e v i o 
e s t u d i o s i s t e m á t i c o d e la 
e c o l o g í a c o r r e s p o n d i e n t e . 

En e s t e p u n t o , e l I n s t i t u 
t o N a c i o n a l de I n v e s t i g a c i o 

nes A g r a r i a s ( IN IA ) t i e n e 
m u c h o que d e c i r . De un la
do , p o r q u e p u e d e y debe s e r 
c o n s u l t a d o s o b r e q u é zonas 
s o n las m á s ap tas para las 
d i v e r s a s f r u t a s , y ed i t a r a l 
go p a r e c i d o a aque l l o d e 
«Eco log ía de los p i n a r e s es
p a ñ o l e s » . D e o t r a p a r t e , por 
q u e sus t r a b a j o s s o b r e t e c 
no log ía de z u m o s y conse r 
v a s se rán p r o n t o la ún i ca so
l u c i ó n para r e g u l a r la o fe r 
ta y la d e m a n d a a lo l a rgo 
de t o d a una a n u a l i d a d . . . o 
m á s . I nc luso para g a r a n t i 
zar la c l i e n t e l a e x t r a n j e r a 
de n u e s t r a s e x p o r t a c i o n e s . 

Pe ro , en t o d o c a s o , hay 

a lgo c i e r t a m e n t e i n c o n t r o -
v e r t i d o : q u e t e n d r e m o s que 
ir c a m b i a n d o las c o s t u m b r e s 
y a c e p t a n d o p o s t r e s l í qu idos 
o e n v a s a d o s en s u s t i t u c i ó n 
de la d e n t e l l a d a j u g o s a q u e 
a t o d o s nos a p e t e c e ; y q u e , 
al m i s m o t i e m p o , habrá que 
ir c o n t a n d o c o n hacer una 
reo rgan i zac i ón s e r i a de la 
f r u t i c u l t u r a . 

Porque cada f r u t a d e b e 
t e n e r su s i t i o y d e b e saber
s e e l s i t i o d e cada f r u t a . 
S j t i o q u e , d e s d e l uego , nun
ca t i e n e por q u é se r n i las 
nubes ni los s u e l o s . 

(FIEL. — S e r v i c i o s espe
c i a l e s EFE). 

O ü R f a v o r : No nos en -
i v í en m á s p e r a s » , re 

zaba un l e t r e r o a la pue r ta 
de c ie r to as i l o de Ex t rema
dura. 

Un p o c o m á s a l l á , m u y 
cerca, la cance la d e una f i n 
ca se ado rnaba , a s u v e z , 
con es te r e c l a m o : « j E n t r e ! 
Entre. . . y co ja c u a n t a f r u t a 
quiera». 

Era el año d e 1976. Los 
campos es taban • a l f ombra 
dos con peras y manzanas . 
La cosecha había s ido t a n 
grande que c o s t a b a m á s re
cogerla de l á rbo l o de l sue
lo, que lo que o f rec ían por 
ella en e l m e r c a d o . 

Por el c o n t r a r i o , hace 10 
ó 15 años los f r u t a l e s e ran 
un gran n e g o c i o . ¿Qué había 
pasado? 

S e n c i l l a m e n t e : que , po r 
eso, t o d o s se l i a ron a p lan
tar f r u t a l e s i n c l u s o en zo
nas p o c o adecuadas para 
el los. Porque los ag r i cu l t o 
res se d e c í a n : «Es m e j o r 
quedarnos s i n c o s e c h a cada 
dos o t r e s años por cu lpa 
de una he lada , q u e c u l t i v a r 
otra cosa c o n la q u e es se
guro q u e p e r d e r e m o s d ine
ro s i e m p r e » . 

NOTABLES RIESGOS 

Por su pa r t e , las a m a s d e 
casa s i g u e n q u e r i e n d o f r u t a 
f resca para el p o s t r e , sea la 
fecha q u e sea. Has ta hay 
quien la u t i l i za c o m o ador
no de c e n t r o d e mesa . Y a 
nadie se le o c u r r e que unos 
tarros r e d o n d o s de z u m o s 
puedan s u s t i t u i r a una «ver
de donce l la» o a una «Clau
dia». 

Todavía m á s : e l «coco» 
de la e n t r a d a e s p a ñ o l a en e l 
Mercado C o m ú n ha fo rzado 
a muchos a g r i c u l t o r e s a 
in t roduc i r en sus f i n c a s va
ciedades t e m p r a n a s que pu 
dieran m a n t e n e r a b i e r t o s 
'os me rcados e x t e r i o r e s , pe-
ro que, en m u c h o s c a s o s , 
conl leva n o t a b l e s r i e s g o s 
^ p lagas y pé rd i das de ca-
l,dad o p r o d u c t i v i d a d . Plagas 
V e n f e r m e d a d e s q u e , «muta -
t ls mu tand i» . pod r í an l legar 
r. ex tende rse a nues t ras va-
nedades au tóc tonas . 

^ ' p r o b l e m a es g rave . Hay 

g e n t e s que han i n v e r t i d o no
t a b l e s c a n t i d a d e s de d i n e r o 
en p l a n t a c i o n e s de f r u t a l e s , 
y q u e , al no habe rse p u e s t o 
de acue rdo e n t r e s í , han 
c o i n c i d i d o e x c e s i v a m e n t e e n 
las p lazas c e n t r a l e s o f r e 
c i e n d o d e m a s i a d a p r o d u c 
c i ó n en años f a v o r a b l e s , y 
p r o d u c c i o n e s n u l a s e n a ñ o s 
a d v e r s o s . Las f a m i l i a s , en 
t r e t a n t o , en m e d i o de s e m e 
j a n t e d e s o r g a n i z a c i ó n , s i 
guen a c e r c á n d o s e h a s t a la 
f r u t e r í a de la e s q u i n a pa ra 
c o m p r a r su c u a r t o y m i t a d 
de cada día . Con lo q u e los 
cana les c o m e r c i a l e s pa ra es
t o s géne ros — p e r e c e d e 
r o s — se hacen Jargos y to r 
t u o s o s , y c o n s u m e n p o r s í 
m i s m o s m u c h o s de los bene 
f i c i os que debe r í an ir al ag r i 
c u l t o r y al ama de casa . Por
que no hay f r u t a que r e s i s t a 
el t r a s i e g o y e l t r a n s p o r t e 
s i n echarse a p e r d e r en g ran 
des p o r c e n t a j e s . 

EL RABANO POR LAS 
HOJAS 
S o m o s d e m a s i a d o s . A q u e 

l los t i e m p o s de l au to -abas te 
c i m i e n t o habrá q u e i r l o s de
j ando para la h i s t o r i a m e d i e 
va l que nos recuerdar —ca 
s i l ú g u b r e s — las r u i n a s d e 
m u c h o s cas t i l l o s de España . 

Hoy día no es p o s i b l e dar 
la espa lda a la c i e n c i a y a 
la t e c n o l o g í a . I nc l uso d e s d e 
el pun to de v i s t a s a n i t a r i o , 
es p r e f e r i b l e la m a n i p u l a 
c i ón a r t i f i c i a l d e los p roduc 
t o s a g r a r i o s , c o m o f ó r m u l a 
de con t ro l de ca l i dad y sa
n i d a d , que lanzarse a los 
c a m p o s a c o g e r un c u a r t i l l o 
de h igos c o n la m a n o . 

¿Y saben u s t e d e s c u á n t a 
f r u t a t e n í a m o s q u e h a b e r 
c o m i d o los e s p a ñ o l e s du ran 
t e la r e c o l e c c i ó n d e a q u e l 
a b u n d o s o año de 1976? Pues 
has ta los n iños de p e c h o 
t e n d r í a n q u e habe r i n g e r i d o 
200 k i l o s en a q u e l l o s p o c o s 
días para q u e la c o s e c h a 
no s e p u d r i e s e . S in embar 
go , a l año s i g u i e n t e , las he
ladas ta rd ías nos d e j a r o n a 
t o d o s cas t i gados s i n p o s t r e , 
y a los f r u t i c u l t o r e s — a los 
que habían deso ído c u á l e ra 
el área na tu ra l d e c a d a ár
b o l — en la r u i na . 

LAS 
SIETE MAGNIFICAS 

nuevas cocinas Gromber 
A t o d a una ser ie c o m p l e t a de mode los , 

G R O M B E R añade sus 7 nuevas magn í f i cas c reac iones . 
P a r a que V d . e l i j a c ó m o d a m e n t e . 

Porque ahora seguro , 
seguro , t enemos el mode lo q u e busca . . . 

M o d e r n a , l i m p i a , f u n c i o n a l . . . 
Real izada en fó rm ica p o s - f o r m e . 

Estudiada para durar. 
Pensada para s e r v i r con su v a r i e d a d de módu los y e lementos. 

D i señada para s imp l i f i ca r l a tarea 
con su per fec ta d i s t r i buc i ón y cómodos t i radores 

e n a l um in i o ancho . 
A r m o n í a en sus colores b lanco , v e r d e , 

amar i l l o , arena . . . a e leg i r . 
Hasta e l de ta l l e de las puer tas te rminadas en r e d o n d o . 

Be l la , idea l para e l ama de casa . . . 

GROÍDBER 
Ctra. Madr ld- l rün. Km. 233. Burgos. Tel. 2 0 4 5 4 8 

2 0 2 7 4 5 



UNA ASOMBROSA CURA POR IMPOSICION DE MANOS 
• 

L Í = ) 1' : I' i y I I' I I' ' I' 1 L = 1 = 3 i=> 1 ^ = l-Z^I l - ^ l 1 11 11 I I — — 

EL YOGA PUEDE SER MORTAL SI SE PRACTICA IMPRUDENTEMENTE Y CON EXTRALIMITACION DE ESFUERZOS. 

Este e s e l relato del extraordi
nario caso de la pequeña italiana 
Laurence Lucchesi . Jugando en el 
colegio con s u s amigas, Lauren
ce tropezó, golpeándose violen
tamente contra un muro. 

En un principio, pareció que 
iba a quedar desfigurada para to
da la vida, tan violento había sido 
el choque. Posteriormente, una 
completa radiografía tranquilizó a 
sus familiares: Laurence no tenía 
ningún hueso roto. Sin embargo, 
los médicos aseguraron que las 
heridas tardarían meses , quizás 
más de un año, en cicatrizar. 

Desesperados, los padres con
sultaron a sus amigos y uno de 
éstos dijo haber oído hablar de 
un extraordinario «curandero» que 
lograba la cicatrización cas i ins
tantánea de la mayoría de las he
ridas con la sola imposición de 
las manos. Los padres de Lauren
ce decidieron entonces, aunque al
go escépticos, probar suerte con 
el hombre en cuestión, un inglés 
de nombre Richard Duez. 

Duez impuso las manos sobre 
Laurence durante sólo 10 minu
tos y al cuarto día de tratamien
to no quedaba ninguna huella so
bre el encantador rostro de la ni
ña. Maravillados, los padres die
ron a conocer la noticia en la 
Prensa, mostrando a Laurence a 
quien quisiera verla. Efectivamen
te, la pequeña parecía na haber 
sufrido jamás accidente alguno. 

¿Cómo actúa Richard Duez? La 
respuesta de éste es sencilla y 
la da personalmente. 

—No soy más que un canal de 
expresión para un fluido capaz de 
corregir las energías vitales des
fallecientes. S i logro establecer 
contacto con un paciente, y esto lo 
pruebo mediante un péndulo (si 
el péndulo, cogido de cada uno 
de sus extremos por el paciente 
y por Duez, se mueve, quiere 
decir que e l magnetismo pasa a 

través del «curandero» al afecta
do) , significa que con la sola im
posición de mis manos podré ci
catrizar sus heridas. El péndulo 
me revela inmediatamente s i la 
transmisión magnética es posible; 
en caso contrario, es inútil que 
yo intervenga. 

LA MUJER Q U E NO C O M E 
JAMAS 
El 23 de Septiembre de 1970. 

Por Jacques BERGIER 
(Autor de tEl Retorno de los brujosi] 

ninguno de los miembros de ¡a 
familia de Judy Taykor, de Toron-
to (Canadá) imaginó que era ¡a 
última vez que veían a Judy in
gerir un alimento. Pero, efectiva
mente, al día siguiente, la señora 
Taykor fue sometida a una in
tervención quirúrgica y los mé
dicos s e vieron en la obligación 
de extraerle siete metros de in
test inos. 

Después de esta operación, que 
le impide absorber oralmente el 
mínimo alimento, s e a éste sólido 
o líquido, los médicos estimaron 
que Judy no tenía más de 15 
días de vida. Sin embargo, esta
ban en un error: ahora, 6 años más 
tarde, Judy está completamente 
repuesta y lleva la existencia de 
cualquier otra dueña de c a s a ca
nadiense. No obstante, continúa 

sin poder alimentarse. ¿Cómo ha 
sobrevivido? Conectándose diaria-
mente a un aparato especial du
rante 12 horas (ya sea de día o de 
noche) que, mediante, finas agu-
jas , la introduce lentamente en 
las venas un líquido que contiene 
todos los elementos indispensa
bles para sobrevivir. 

L O S PELIGROS DEL Y O G A 

El fallecimiento de un joven es
tudiante norteamericano de 29 
años acaba de corroborar la afir
mación de muchos científicos de 
que e l yoga puede ser mortal. 
Efectivamente, Robert Antoscyck, 
de Michigan, fue encontrado muer
to en su habitación en una rígida 
posición yoga. Los médicos com
probaron que el muchacho había 
fallecido dos días atrás al inten
tar quedar en trance, extralimi
tándose en sus esfuerzos. Para 
ellos no cabe duda que Antoscyck 
fue más allá de lo que sus conoci
mientos de esta técnica oriental 
le permitían, ya que el yoga no es 
precisamente un juego de salón. 

TORMENTA PERMANENTE 
EN JUPITER 

Un astrónomo norteamericano, 
John S . Lewis , acaba de emitir 
una hipótesis que dilucidaría uno 
de los misterios del planeta Jú
piter, explicando esa anomalía 
qué ha sido bautizada por los cien
tíficos como «la mancha roja de 
Júpiter». Según Lewis, ésta se 
debería a una importante concen
tración de fósforo en el «ojo», es 
decir, el centro, de una fantástica 
tormenta permanente. 

(FIEL • SERVICIOS ESPECIALES 
E F E - NOSTRADAMUS). 
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